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AO PUBLICO.

I ::

O anno dc 1842 formará uma das épocas no­
táveis do Brasil; e os acontecimentos, que n’elle 
tiverão lugar, fornecerão materia para um dos mais 
interessantes Episodios da historia patria.

Leval-os ao conhecimento da posteridade, esses 
acontecimentos, consignal-os com verdade,narral-os 
com escrupulosa exactidão, é fazer um verdadeiro 
serviço ao Paiz.

t
Quando no coração das virgens florestas, que 

habitei por espaço de quatorze mezes, com o fim 
de matar o tempo, que tão longo e aborrido me 
corria, occupava-me em coordenar em minha me­
moria os factos, de que havia eu sido testemunha, 
estava longe de mim a intenção de os publicar ; mais 
longe ainda a esperança de tão cedo poder oflere-
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cel-os á consideração do Publico. Cada publicação, 
que me chegava ao fundo do meu exilio, era em ver­
dade um incitamento poderoso, para que continuasse 
eu no meu trabalho ; desesperava-me ao vêr a cruel­
dade, com que nos seus eScritos o partido ven­
cedor calurnniava seus contrários, e ao recordar- 
me da maneira generosa, por que se havião con­
duzido os insurgentes na Provincia de Minas, des­
de o dia 10 de Junho até 20 d’Agosto de 1842, 
e do modo por que erão elles tratados; e repe­
tindo mil vezes o vee victis comprehendia a neces­
sidade de esclarecer em algurn tempo a opinião 
do Paiz, tanto a respeito das causas,, que pozerão 
as armas nas mãos de uma população industriosa 
e pacifica, como da maneira, porque se condu­
zirão os insurgentes por todo o tempo, que durou 
o seu poder em uma tão interessante parte da Pro­
vincia ; e a leitura de alguns discursos, proferidos 
na Camara Temporária, recheados d’invectivas, 
de calumnias, de supposições gratuitas, e falsa­
rias contra os insurgentes, me firmou n’esse pro- 
posito.

O Leitor imparcial se hade convencer em pre­
sença do€ factos, de que um verdadeiro temor pelas 
liberdades publicas, suscitado nos ânimos de todos 
por uma cavillosa politica ,• dera causa aos movi­
mentos politicos de 1842; que uma facção, que, 
para fazel-a melhor conhecida, irei buscar cm seu 
berço, e lhe acompanharei as tendências, a inimiga 
invariável da Liberdade do Brasil, se erguera amea­
çadora cm J 842; que a Religião do juramento , que
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o amor sincero pelas instituições Monarchicas repre­
sentativas , c[ue não o desejo, a intenção de mu­
dai-as ou alteral-as, levantou a bandeira da resistência 
aos desvios do Poder; que o movimento politico de 
1842 fora uma necessidade de circunstancia, uma 
consequência forçada dos desmandos do governo; 
que nen-um outro dos muitos, porque tem passado o 
Paiz, tivera para apparecer rasões mais solidas , nen- 
um fora com tanta honra condusido; nen-uns re­
volucionários mostrárão mais moralidade, nem mais 
heroismo no desfecho  ̂da questão. Ver-se-ha que 
cada encontro das forças da Legalidade com os 
insurgentes, qualquer que fosse o partido ven­
cedor, era sempre a Causa da Monarchia, a que 
recolhia o ultimo e mais brilhante triunfo; que 
em um e outro Exercito era a bandeira do Snr. 
D. Pedro l i  entrelaçada com a da'Constituição 
do Estado, a que, conduzia os soldados ao com­
bate, e a que lhes infundia os brios e a coragem; 
que uma convicção, profunda dominava a todos os 
insurgentes, desde a barraca do mais humilde sol­
dado á Caza da Presidençia interina; de que a 
facção absolutista, a cuja frente se achavão dous 
homens os mais fataes ao Paiz, Jose Clemente Pe­
reira , e Marquez de Paranagua, pietendia reahsai 
eiu lí^42 o systema, porque se dis.vela desde a 
Independencia do Brasil. Finalmente ficará patente> 
que as idéas Monarchicas, profundamente arrai­
gadas nos ânimos dos Mineiros, e não o Exer­
cito da Legalidade, arrancárão as armas das mãos 
dos insurgentes, e derão fim a uma contenda, cujo 
desfecho não produzira sem duvida o combate de
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20 de Agosto. Reconheço que serei tido como um 
historiador suspeito ; tem-se mesmo procurado de 
antemão prevenir o juizo publico a respeito d’este 
trabalho: emfim não poucas vozes retumbarão dizen- 

discursos de um Anarchista, palavras d’um 
Santa Luzia. Confesso que' essa prevenção tem fun­
damento lasoavel i mas na actualidade o meu firn 
c poi diante dos olhos de Quem Está acima de 
todas as paixões um quadro, que mesmo desenhado 
por pincel suspeito, não deixará de parecer verda­
deiro, a quem desprevenido o considere; c deixar 
para o futuro um testemunho da pureza d’intençôes, 
da moi alidade do procedimento dos insurgentes de 
JJ4 2 , e paia que digao os vindouros — os nossos ante_
passados amavão a Monarchia quanto a Liberdade.__
Os que entenderem que tenho faltado á verdade 
histoiica, podem, como eu, publicar os factos, de 
que tenhão conhecimento; podem contrariar minhas 
asserções, e sera d’este modo que uma critica escla- 
lecida poderá formar um juizo seguro sobre a ver­
dade dos acontecimentos ; pela minha parte, e aqui 
fallo por todos os que se compromettêrão no movi­
mento de dez ,de Junho, desejo ardentemente que 
o procedimento dos insurgentes seja por todas as 
faces analysado, e que fique á posteridade formar 
sobre elle seu juizo no silencio das paixões, e dis­
tante dos interesses do dia.

. I
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L a iico  d’olhos sobre o estado do P a i * , desde 
a  epoca da laiflepeiideM cia até  ainueSle aiiino.

INDEPENDENC1A , 0  PARTIDO COLONISADOR , ' 0  MINISTÉRIO

ANDRADA , SUA DEMISSÃO , REUNIÃO DA CONSTITUINTE ,

DISSOLUÇÃO.

grito de regeneração , dado nas margens do*Douro, 
e respondido por todo o Reino de Portugal, foi ouvido com 
enthusiasmo e júbilo por todos os residentes no Brasil. Os 
Brasileiros, porque vião no novo systema um meio para obte- 
jem  mais liberdade civil, e os Portuguezes, porque o enca- 
ravão como um passo dado para levantar-se o commercio de 
Portugal, cabido em progressiva decadência pela franqueza 
dos portos desde 1810 , e transferir-se para a Métropole a 
antiga preeminencia. Assim, por differentes cauzas, Brasilei­
ros e Portuguezes oppozerão-se aodesignio, manifestado pelo 
Snr. D. João V I , de mandar a Portugal o Principe D. Pe­
dro , autorisado a tratar com as Cortes, e de aceitar a Cons-



titiiiçao, que lizessem ellas, n’aquiilo sômcnte em que fosse 
ao Brasil applicavel. Os Portuguezes, que se apresentarão 
então os mais entliusiastas (la regeneração , porque vião n’ella 
a elevação de Portugal, e beni que no Brasil habitassem , não 
podião supportai’ sem amargura o progressivo desenvolvimento 
da riqueza Brasileira, c ([ue vião não sem mortificação o 
am or, que o Snr. D. João VI consagrava ao Brasil, e 
aos Brasileiros, tramarão um movimento da tropa, que 
tivera lugar na madrugada de 26 de Fevereiro , e que forçou 
El-Rei a prestar juramento á Constituição Portugueza , tal 

_ qual a fizessem as Cortes. O manifesto , em que estas davão 
como causa do movimento revolucionário de Portugal a deca­
dência d’aquelle Reino, berço dos Monarebas, mas portanto 
tempo privado da presença d’estes, acabou de encher de satis­
fação aos Portuguezes. El-Rei , que não desejava deixar o 
Brasil , onde viera firmar seo Throno , vacillante em Portugal, 
e isto , ou porque entendesse ser esta parte do 'Reino-TJnido 
a melhor herança de sua casa , . ou porque considerasse que 
a ausência da familia Real faria desabrochar o germen de 
independencia , regado já em o século passado com o sangue 
de ïira-dentes em a Provincia de Minas Geraes, e na de 
Pernambuco com o dos patriotas de 1817, ou , como pen­
são m uitos, porque achava deliciosa a habitação do novo 
Mundo , forçado pelas occurrencias da Praça do Commercio 
a embarcar-se para Portugal, constituio o Principe herdeiro 
Seu lugar Tenente nesta parte do Reino, dizendo-lhe, ao- 
despedir-se , estas palavras — Pedro, o Brasil brevemente se 
separará de Portugal ; se assim fór, põe a coroa sobre tua 
cabeça, antes que algum aventureiro lance mão d’ella.

Depois da partida d’E l-R ei, crescião , apezar dos esforços 
do Principe para abafal-as , as animosidades entre Brasileiros 
e Portuguezes. A Divisão -Auxiliadora ( tropa portugueza ) 
tramava constantes sublevações, e impunha a sua vontade ao 
Principe ; e a tanto foi , que lhe tirou todo o poder pela 
creação revolucionaria clTima junta, e uma Coinmissão Militar,
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a que encarregou o meneio «le todos os negocios públicos.
A classe commercial no Kio de Janeiro e Bahia , composta 
em sua quasi totalidade de rortugiiezcs, persuadida de que 
as Cortes lhe restaurariáo as antigas iinmunidades, e previ- 
legios , segura de que a re-colonisação do Brasil seria seguida 
do antigo monopolio commercial, exercido pela Métropole , e 
julgando encontrar no Principe, cujo Ministro ( Conde dos 
Arcos ) era tido como mais propenso aos interesses dos Bra­
sileiros, um (jbstaculo.a tal desejo, não cessava de o intrigar 
para com as Cortes, apresentando-o como disposto a firmar 
no Brasil o regimen absoluto. As Cortes pela sua parte não 
perdião oceasião de mortificar o Principe ; já coarctando-a , 
e já suscitando-lhe embaraços á autboridade, que em nome 
do Rei exercia. Assim, pela lei de 2 Í-d’Abril de 1821, cons- 
tituirão-sc em cada Província Governos independentes do Rio 
de Janeiro ; ficando o Principe reduzido a simples governador 
d’esta Provinda. Os patriotas do Rio de Janeiro aproveitárao-se 
habilmente das animosidades entre o Principe e as Cortes , 
e não cessárão de acenar-lhe com a idéa de o coroarem Mo- 
narcha do Brasil. Com estas vistas íizerão apparecer no dia 
4 d’Outubro proclamações, em que se declarava a indepen-  ̂
dencia do Brasil, e era D. Pedro acclamado Imperador. A 
condição porém de Principe herdeiro , não menos Ulvez que 
a firme resolução de não ser traidor a seu Monarcha c P a i , 
íizerão que não assentisse elle a essa tentativa , escrevendo 
então a El-Rei n’estes termos: — Querião-me, e dizem, que 
me querem acclamar Imperador. Protesto a V. M. que nunca 
serei perjuro, que nunca lhe serei lalso , e que elles faraó 
essa loucura, mas será depois de eu , e todos os Portuguezes 
estarem feitos em postas , o que juro a V. M. escrevendo n’esta 
com o meu sangue estas palavras , juro sempre ser fiel a V. M. , 
á Nação e à Constituição Porlugueza. Entretanto as Cortes, 
que proseguirão legislando em um sentido yerdadeiramento 
liberal , mas que não desejavão a separação do Brasil, te- 
mião-se por um lado do Principe, julgando-o contrario ao



— 4 —

>̂.1

S'SB. :

syslcma liberal, que sinceramente desejavão firmar ; por outro 
vião com susto as tendências dos Brasileiros para se consti- 
tuirern independentes. Por causa destes temores tomarão as 
Cortes medidas, que produzirão um eíTeito inteiramente 
contrario ao que desejavão. Forão por Decretos de 29 de 
Setembro abolidos todos os tribunaes centraes ; criados no 
Rio de Janeiro por El-Rei D. João V I , e o Principe Real 
chamado para Portugal. A noticia d’estes Decretos exacer­
bou os ânimos de todos aquelles, cujos interesses erão por 
elles feridos, e trouxe ao partido Brasileiro um contingente, 
que poderosamente o reforçou. Uma opposição ardente ma­
nifestou-se logo aos Decretos , e com especialidade ao qu^ cha­
mava para Portugal o Principe. Os sustentadores estrenuos 
do despotismo e da legitimidade, pensando horrorisados que 
a partida do Principe tirava-lhes as esperanças de verem fir­
mado , ao menos no Brasil , o governo despotico , julgavào 
de seu dever resistir ás Cortes democráticas, servindo assim 
sem 0 pensarem, com os empregados dos extinctos Tribunaes » 
quasi todos Portuguezes, á causa dos patriotas. Foi então 
que 0 distincte Brasileiro José Bonifacio de Andrada e Silva , 
vice—Presidente da junta Provisoria de Si Paulo , cujos votos 
os mais ardentes erão pela independencia de sua patria, jul­
gando occasiüo azada para obter neste empenho a cooperação 
do Principe, reunio a mesma jun ta , e em nome d’ella di- 
ligio ao Principe uma representação, e elle mesmo José Bo­
nifacio partio para o Rio de Janeiro. Na Provincia de Minas 
Geraes igual movimento se havia manifestado n’esse sentido ; 
e para o mesmo fim foi enviado á Corte o distinto Brasileiro 
José Teixeira da Fonseca Vasconcellos ( Visconde de Caethé ) 
e a Camara Municipal do Rio de Janeiro, tendo á sua frente 
0 I residente d ella ( José Clemente Pereira ) ,  apresentou-se 
no dia 9 de Janeiro de 1822, para pedir ao Principe que se 
deixasse ficar no Brasil. Este passo , que déra José Clemente, 
tem leito que muitos o queirão considerar como um dos fau­
tores da Independencia, quando era com o fim de obstar a

,■ i'., ■■

if.
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ella, como evidentemente se patentôa do discurso , que cni 
tal oceasião proferira , que se elle apressara ein pedir ao Prin­
cipe que se deixasse ficar no Brasil, concluindo o seu dis­
curso com estas notáveis frases — Dê-se ao Brasil um centro 
‘proximo de união e actividade , dê-se-lhe uma parte do Corpo 
Legislativo , e um ramo do Poder Executivo.., e tão hem orde­
nados que formando um só Corpo Legislativo , e um só Poder 
Executivo , só uma as Cortes e só um Rei possão Portugal 
e Brasil fazer sempre uma familia irmãa , um só Povo, 
uma só Nação , e um só Império. Tendo o Principe annuido 
á representação da Camara , symptomas de revolta se mani- 
festárão na — Divisão Auxiliadora. — Esta tropa porém foi 
obrigada a embarcar-se. José Bonifacio , chegado de S. Paulo 
por este tempo , foi nomeado Ministro d’Estado do Interior, 
Justiça , e Estrangeiros. Foi o primeiro cuidado do Ministro 

\reorganisar o paiz, que as Cortes tinbão anarcliisado ; em 
quanto porém procurava elle chamar a um centro d’uniâo as 
Provindas, e restabelecer a autoridade do Principe , o partido 
colonisador espalhava por todo o paiz a desunião e a guerra 
civil. José Bonifacio não só procurava fortalecer-lhe a auto­
ridade , mas ainda esforçava-se em ganhar para o Principe 
toda a confiança e todo o amor dos Brasileiros ; foi com 
este fim que elle o fez proclamar Defensor Perpetuo do Bra­
sil , e considerou este titulo como um accrescimo de autori­
dade, para obter e referendar o Decreto, que concedia ao 
Brasil uma legislatura sua , primeiro presagio da indepen­
dência do paiz.

Apezar de todas as concessões, feitas aos Brasileiros, o 
Principe parecia estar ainda disposto a manter a união com 
Portugal, e a seu Augusto Pai escrevia elle o seguinte : 
(( Não sou rebelde, como os inimigos de V. M. me represen- 
tão , a cuipa é só das circumstancias. » A reconciliação po­
rém entre o Principe e as Cortes tinba-se tornado impossi- 
vel ; e as instantes importunações de José Bonifacio, que não 
cessava de apresentar á consideração da niagnanima e joven

O
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olina do Principe a gloria de fundar uma Monarchia sobre as 
solidas bases da liberdade e da rasao, em urn hemispherio tao 
vasto, fertil e rico, o determinarão emiim a abraçar a grande 
causa. Com efleito, a semeute da independencia aquecida' per 
los discursos d’alguns Deputados Brasileiros, fecundada pe­
los esforços dos patriotas, desabrochou nos campos do Ypiran- 
ga a 7 de Setembro de 1822, e bem depressa estendeu suas 
ramas sobre o Brasil inteiro. O partido colonisador, em parte 
arrastado pelo prestigio do Principe, em parte forçado pelas 
medidas energicas, adoptadas pelo Ministério Andrada contra 
os discolos, outros, porque lhes não era possivel transferir 
para Portugal os teres e as vantagens, que no Brasil des- 
íructavão, o partido colonisador contemporisou ; com o odio 
porém sobre o coração , e o espirito aberto á esperança de 
que , quando não fosse possivel voltar o Brasil outra vez ao 
jugo da Métropole, a nova Monarchia, que se tratava de 
fundar, seria uma Monarchia de legitimidade, e a coroa, 
collocada sobre a cabeça do herdeiro de Bragança, uma ga­
rantia constante ás honras o aos empregos para os antigos domi­
nadores. Como era d’esperar a noticia da independencia irritou 
as Cortes, e as fez adoptar a respeito do Brasil as medidas 
as mais violentas. A maioria dos Deputados Brasileiros, tendo 
á sua frente o denodado, energico e eloquente Andrada Ma­
chado , reclamou fortemente contra a violência das Cortes : 
suas vozes porém erão abafadas pelas dos Deputados Portu- 
guezes, c pela de Francisco Yillela Barbosa ( Marquez de Pa­
ranaguá ) , que energicamente se pronunciára contra a inde­
pendencia de sua Patria , fazendo retumbar o salão do Congresso 
com estas memoráveis palavras ; « Passarei a nado o Atlântico 
com a espada na boca, para ir bater os rebeldes independentes. » 
Victimas constantes dos insultos do povo, certos de que nada 
podião contra a violência do Congresso, abandonárào occul- 
famente Portugal os Deputados Andrada Machado, Lino Cou- 
tinho. Barata e Feijó, para virem coadjuvar seus patricios 
na grande lula da-independencia. Travada estava ella; fracos

•■í
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porém crão os recursos, ile que podia dispor o governo; os 
cofres estavão cxhautos, não havia exercito, o as tropas lu­
sitanas dominavão ainda muitas Provincias do Império, nas

»

quaes levantarão o estandarte colonisador, em torno do qual 
se arrebanharão os Portuguezes. O Principe porém havia tido 
a penetração de escolher um Ministério, no qual não erã equi- 

' voco 0 hrasileirismo, nem ponto de questão a probidade po­
lítica e, administrativa , e a intelligencia e pratica dos négociés. 
Oceupava n’elle a mais importante pasta ( a das finanças ) , 
O venerável Andrada ( Martim ) ,  que em 1842 fora pelo Mi­
nistério , em que primavão os nomes e as idéas de José Cle­
mente Perreira c Marquez de Paranaguá, tão indecentemente 
desfeiteado, como em outro lugar se ha de ver. Lamentável 
era o estado do paiz, invencíveis parecião ser as diíficuldades 
financeiras; o partido colonisador intrigava, e oppunha ao 
novo governo todo o genero de embaraços; mas o Ministio 
das finanças achou nos recursos de sua intelligencia, em sua 
dedicação patriótica, na moralidade e boa fé de sua admi­
nistração os meios, com que oceorrer ás puhlicãs necessidades , 
e ás urgências da guerra; sem que preciso lhe fosse gravar 
o paiz com empenhos, que para os posteriores governos se 
tornarão 0 unico meio de haver dinheiro. Verificando-se maisI t
uma vez as palavras de um veterano da independencia Ame­
ricana , e da liberdade dos povos ; « Que para que uma nação 
seja independente, ou livre, hasta que o queira. » A Admi­
nistração Andrada porém era um ohjecto determinado do odio , 
da intriga, e das tramas do partido colonisador. Preparar- 
lhe a quéda era uma necessidade palpitante para os que s’emba- 
lavão com a esperança, depositada nas armas do General Madeira. 
José Clemente Pereira, cuja infernal actividade necessita de 
constante alimento, conheceu a impossibilidade de colonisai’ 
novamente o Brasil, ambicioso, ralava-se ao ver a prepon­
derância dos Andradas sobre o animo do Imperador, e então 

, intrigou com os liberaes, perante os quaes aceusava de pre- 
tenções absolutistas os Andradas, e perante os Portuguezes

\
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lhes fazia um crime pelo não suspeito lírazileirismo dos Mi­
nistros, apresentou a idéa de exigir-se do Imperador juramento 
prévio á Constituição, que se houvesse de fazer, conseguio 
que 0 apoiassem Brasileiros Liberaes, e alguns na melhor fé 
possivel, e não só isso, a religião do Principe foi illaqueada, 
sua boa fé sorprehendida, c o Ministério Andrada demittido. Era 
porém muito cedo, para que na memoria-dos Brasileiros se 
houvesse apagado a lembrança de tão valiosos serviços: dous 
dias depois de sua quéda loi o Ministério Andrada reintegrado 
no meio das mais eloquentes demonstrações de publico regozijo.

Sérios acontecimentos tiverão então lugar em Portugal, 
os quaes, bem que tristes para aquelle Reino, forão sabidos 
no Brasil com indiíTerença, e mesmo com prazer. Todos os 
ânimos se voltavão para a Assembléa Constituinte, próxima 
a reunir-se, o que com eífeito teve lugar a 17 de Abril» 
celebrando-se com toda a pompa a sessão de abertura a 3 de 
Maio. A falia do Throno, trabalhada ainda sob a influencia 
dos Andradas, excitou calorosa discussão; esta discussão reve­
lou que 0 espirito liberal predominava na Assembléa; a elo­
quência , tactica e prestigio dos Andradas fez passar a resposta 
ta l , qual a desejavão os Ministros. Entretanto a noticia da 
quéda da Constituição de Portugal deu calor, vida, e espe­
ranças ao partido colonisador: clamava-se descompassadamente 
contra as medidas, que o Ministério Andrada era forçado a 
empregar, para conter os altanados colonisadores, que por fim 
vencêrão e acabarão por'supplantar o Ministério. As noticias 
entâx) das felizes operações de Lord Cochrane, os resultados 
obtidos pelo valente Grenfell, e pelo denodado Taylor, que 
o primeiro arvorou nas aguas do Tejo o estandarte Brasileiro , 
tirava aos colonisadores a esperança dc que o Brasil poderia 
ser novamente jungido ao carro Portuguez. A Assembléa Cons­
tituinte proseguia em seus importantes trabalhos. Por este tempo 
porém, chegou ao Brasil Francisco Villela Barbosa, um dos 
poucos Deputados brasileiros, que subscrevérão a jgnominia 
de sua patria  ̂ e que se deixarão ficar em Portugal func-
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cionarulo como Deputados, ainda depois de declarada a in­
dependência ; mas que desesperado de ver o Brasil voltar ao 
jugo Portuguez, e persuadido de que poderia fazer uma figura 
brilhante ao lado do Principe em um Paiz, que começava 
a constituir-se, pedio e obteve do Snr. D. João V I, que 
de coração desejava a ventura do Brasil, c a prosperidade 
dos Brasileiros, que verdadeiramente amava, recommendaçoes 
especiaes para o Snr. D. Pedro 1 , que o admiltio a sua 
privança. Por fatalidade soube elle insinuar-se no animo do 
Imperador, e aproveitando-se d’um resentimento, que então 
existia entre o Snr, D. Pedro e os Andradas, illudio a boa 
fó do Monarcha, e desde logo principiou a apresentar-lhe 
como inimigos da Monarchia e demagogos puros, os mesmos 
que havião fundado a Monarchia, e que com as melhores 
intenções a querião consolidar,

A influencia da facção absolutista, dirigida por José Cle­
mente e Marquez de Paranaguá, era distinctamente sentida 
nos actos da administração. Os Portuguezes prisioneiros de 
guerra, feitos na luta da independencia, forão chamados a 
fazer parte do Exercito do Brasil; esta medida, como era 
d’esperar, foi altamente censurada no seio da Constituinte, 
e pelos Jornaes liberaes, e d’estas censuras prevalecérão-se 
os absolutistas para conduzirem as tropas a um acto de hor- 
rivel insubordinação; reunindo-se para exigirem da Assern- 
bléa Constituinte satisfações de pretendidas injurias. Desen- 
volvia-se pois o plano dos absolutistas, que s’esforçavão para 
convencerem ao paiz de que a Monarchia Brasileira' era uma 
emanação da Portugueza, e que o Throno da terra de Santa 
Cruz não fôra levantado para o Heroe da independencia, mas 
sim para o primogênito de Bragança, o herdeiro de Portu­
gal. Pela sua parte os liberaes, que constituião, sem duvida  ̂
0 partido Nacional, claro mostravão que não apreciavão em 
muito a independencia sem a liberdade: alto proclamavão que 
0 Throno Brasileiro fôra por elles levantado, como um monu­
mento Nacional, uma obra de Brasileiros, que não reconhe-
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clão no Princijw, que occuj)ava outros diie tos mais que os 
serviços prestados á independencia, e a unanime acclamação 
dos ])Ovos. Estes principios francamente emittidos no seio da 
Constituinte pelos Andradas, Montezurnas, Alencares e outros 
irritarão aos homens da legitimidade, dirigidos pelo Marquez 
de Paranaguá, a dissolução da Constituinte foi por este pro- 
])osta, e einfirn aceita. Os homens da obediência não recuarão 
diante dos meios os mais anarchicos para obterem este fim ; fize- 
rão-se os interpretes de uma tropa insubordinada, e em nome 
d’el!a reclamarão satisfações da Nação, reunida nas pessoas de 
seus Representantes. Acumularão-se pretextos, fez-se toda a As- 
sembléa responsável pelo que disião alguns jornaes, cuja re­
dacção era attribuida aos Andradas, e tropa em armas cons- 
tituio-se em tribunal para decidir da liberdade da imprensa.
A Assembléa, bem que seriamente ameaçada, não se desbonrou, 
mostrando a menor fraquesa; e x\ntonio Carlos bem certo 
de que a tempestade que estava para arrebentar sobre a cabeça 
de todos, só tinha por fim tornar a elle e a seos irmãos os Jonas, 
todavia, não só censurou energicamente o procedimento do Go­
verno e da tropa, mas até propoz , que se chamasse o Ministro 
do Império, para dar perante a Assembléa, os motivos de tão in­
sólito proceder, e a Assembléa approvou este requerimento. 
Compareceo com effeito o Ministro , e [)elo Presidente llie foi di­
rigido um interrogatório em fórma. O Ministro tergiversou em 
todas as respostas, e assim como acontece boje, cuidou de co­
brir-se com 0 manto Imperial, asseverando que a mesma exis­
tência fisica e moral do Monarcha havia sido atacada pelo perió­
dico Tamóio. Perguntou-se-lhe por que ordens se havia reunido 
a tropa, quaes os oíficiaes, que se queixavão da Assemblea, e 
emfim opiniões apparecerão , afim de que se exigisse o arreda- ’ 
mento das tropas paraMonge da Capital; afim de que ficasse 
á Assemblea a liberdade indispensável nas deliberações.

Seguio-se uma calorosa discussão a este interrogatório, 
forão-se retirando os cidadãos , com que mais contavão os 
Deputados, os quaes cercados pelos novos vandalos por el-



' ' — i l  —

les ameaçados, mostrarão n’esta perigosa circumstancia toda a 
coragem , toda a dignidade dos Senadores Romanos. Alguns 
sacerdotes confessárão-sc mutuamente na noite de 11 , cha­
mada pelos liberaes a noite da agonia, e bem que com a 
\iva recordação do massacre da Praça do Comrnercio os De- 

. putados contassem que suas vidas serião sacrificadas ao furor 
da soldadesca , permanecerão com tudo em seus postos ; nem um 
se retirou , até que lhes foi intimada entre o apparato da ar­
tilharia e da mais força militar'^ a ordem de se separarem > 
pois que estava dissolvida a Constituinte. N’essa hora, e ao sair 

, da casa , fôrão presos os Deputados Antonio Carlos, Mar- 
tim Francisco , Montezuma e Rocha ; e poucos dias depois 
largavão barra fóra deportados os très Andradas , os homens 
da independencia , os que , tendo a seu alcance honras e ri­
quezas , retirárão-se do poder sem titulos , sem condecora­
ções , e em honrosa pobreza. O partido absolutista tinha trium- 
phado ; o Marquez de Paranaguá dirigia a administração do Es­
tado , e o Paiz eslava seriàmente compromettido.

CONSEQUÊNCIAS DA DISSOLUÇÃO DA CONSTITUINTE.

A dissolução da Assembléa Goustituinte foi recebida pelos 
absolutistas com evidentes demonstrações de jubilo, e pelos 
liberaes do Rio de Janeiro com um silencio doloroso, prog­
nostico seguro de descontentamento e de tristes apprehensões. 
Esforçárão-se os primeiros para excitarem na Corte demons­
trações de approvação a um tal attentado ; porém a ̂ grande 
maioria dos cidadãos apresentou um tal aspecto , que o Go­
verno julgou prudente tranquillisa-los , e a (j de Novembro 
appareceu um manifesto , assignado do proprio punho do*lm- 
perador, em que longamente se cfesenvolvião as causas, que 
motivarão a dissolução ; assegurando-se a prompta confecção 
de uma Constituição mais liberal do que a que pretendia fazer 
a Constituinte. Effectivamente deu-se pressa a esse trabalho ; 
mas isto estava longe de tranquillisai’ os ânimos dos Rrasi-



leiroü, que coiisideravao as Instituições Representativas co­
mo o mais forte apoio da independência , que ora tornava- 
se problemática , tanto mais quanto o chefe da Nação era 
o mesmo Principe herdeiro do Throno Portuguez ; e ain­
da que a Constituição projectada pelo conselho de Estado con­
tivesse prihcipios eminentemente liheraes , não era menos certo 
que imperfeições radicaes continha ella , e mesmo equivocos 
que poderião ser funestos á causa publica. Alóni disto , ju l-  
gavão todos, que a Constituição íòra dada sem a intenção 
de ser executada , pois que o principio absolutista preva­
lecia na mór parte dos actos administrativos. Só se publi- 
cavão jornaes Ministeriaes, e a'tendencia a favor dos Por- 
tuguezes era mais que manifesta.

A violenta dissolução da Constituinte foi recebida com 
indignação na Provincia de Pernambuco , onde a indepen­
dência não tinha recebido sómente um cunho dé ficção , mas 
tinha lançado profundas raizes nos ânimos da população. Des­
sa mesma população , que por si só e sem outro auxilio 
expellira da sua Provincia as tropas Portuguezas. Appareceu 
pois a confederação do Equador ; os fachos da guerra civil 
ahrasárão o Norte ; suspcndôrão-se garantias ; tropas forão 
mandadas contra os Pernamhucanos , e elles derrotados ; ins-

y

tituirão-se commissões militares ; o sangue Pernambucano 
regou segunda vez a arvore da independencia e da liberda­
de ; sangue derramado pelo mesmo punhal que havia dilace­
rado 0 seio da Constituinte ; punhal dirigido pelo braço abso­
lutista , que promovôra aquelle fatal acontecimento , sem o 
<]ual não houvera lugar aquella sublevação, assim como sem 
a inconstitucional dissolução prévia da Camara dos Deputa­
dos em 1842 não houvera corrido o sangue dos Paulistas e 
dos Mineiros.
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,GOVERNO DICTATORIAL DA FACÇÃO ABSOLUTISTA.

Superada a revolução de Pernambuco, facil foi esquecer- 
se o juramento de 25 de Março , que sómente as circums- 
tancias havião imposto : o governo constituio-se de facto dic- 
tador, e apezar d’isto , para que se não dissesse que exis­
tia um livro com o titulo de Constituição do Estado , ou 
para que se tirasse ao paiz toda a esperança de ser regido por 
um systema liberal, houve quem pedisse formalmente a pro­
clamação do governo despotico, bem que o despotismo já 
existisse de facto ; havendo-se extincto completamente a li­
berdade da imprensa ; exercendo os Presidentes das Provin- 
cias actos os mais arbitrários ; usurpando o gabinete as at- 
tribuições do Corpo Legislativo; e sem que houvesse , quan­
do passados erão já dous annos , depois da dissolução da 
Constituinte , a menor probabilidade de que fosse convocado 
o Corpo Legislativo. Esta linha de conducta animou por tal 
maneira os chefes do partido -absolutista , que acreditárão el- 
les fazer um serviço ao Monarcha dirigindo-lhe petições 
para que annullasse de uma vez a Constituição. Estes reque­
rimentos erão na apparencia desattendidos, seus autores po­
rém galardoados. Assim, fora encorporado na ordem dos be- 
nemeritos Jacob Conrado de Niemeyer , um d esses requeren­
tes. O Ministro do Império dirigio agradecimentos em nome 
do Imperador a Chichorro , Juiz de fóra de Taubaté , por 
haver proclamado o governo absoluto ; o cabildo de Monte-' 
video foi honrado , o Presidente com a commenda da Ordem 
de Christo , os mais membros com o habito , por haver feito 
um requerimento igual ao de Conrado ; e Teixeira, da Pro- 
vincia da Bahia , foi creado barão de Itaparica , porque se 
constituira prégador do absolutismo. Emquanto porém o go­
verno marchava estranho a todas as vias de uin systema libe­
ral , uma,revolta tivera lugar na Provinda de Montevideo, 
que mudou totalmente os futuros destinos do Brasil, Ao prin­
cipio nada parecia tão facil ao governo como sulTocar a re-

1
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volta (le Montevideo, e assim sem o sentir se foi empenhan- 
ílo em lima guerra, á qual se deve a mudança que fi­
zera elle em sua politica. A batalha do Sarandi ex­
citou uma attenção mais seria para com a Provincia orien­
tal , e a administração decidio-se a seguir para com ella 
uma politica vigorosa. Bem que a guerra tomasse cada dia 
uma progressiva importância , bem que os 30 homens , que 
havião chegado em um batel descoberto á Provincia de Mon­
tevideo , e n’ella dado o primeiro grito de revolta , tão re­
forçados estivessem , que podérão derrotar no paço do Saran­
di 2,200 homens de tropa de linha , a facção absolutista não 
modificava seus principios de governo ; e longe de procurar 
desenvolver os elementos do systerna jurado, ' queria a admi­
nistração rivalizar com as velhas Cortes da Europa. Creou-se 
uma Diplomacia numerosa , na qual se empregou uma mo­
cidade imberbe , inexperiente , falta de luzes quaesquer , e es­
colhida sómente pelas aífeições do patronato , que lhe pro­
curava taes empregos como um meio de vida. Crearão-se ti­
tulares ; distribuirão-se com profusão espantosa as medalhas 
das differentes ordens, engajárão-se dansarinas francezas para 
o theatro ; e sopranos italianos ; entreteve-se o povo com pa­
radas e procissões ; e a isto se limitarão os cuidados do go­
verno , que para escarnecer do senso commum , dava-se nos 
actos públicos o titulo de Constitucional : e se um escriptor 
apparecia , que quizesse censurar tantos desvios, cabia-lhe pe­
lo menos' uma deportação , como acontecéra no llio de Ja­
neiro a Pedro Cliapuis , autor do folheto intitulado : Re­
flexões sobre o tratado da independencia' , e a Carta de lei pu­
blicada por S. M. F. Os apuros financeiros , em que se vio 
o Governo dictatorial , apuros provenientes dos gastos feitos 
com a sustentação da guerra do Sul , não menos que dos 
disperdiciüs , e mesmo dilapidações da administração , tornou 
indispensável a convocação das camaras, como um appelle ao 
soccorro da Nação. Os Deputados estavão eleitos desde 1824, 
e entre esses alguns havia cujas opiniões liberaes erão c o - ,
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Tiliecidas. 0  senado porém,.em  cuja escolha se infringira a 
Constituição no seu sentido littéral, e no seu espirito legal, 
compunha-se de individuos, que pouco mais erao do que ins­
trumentos cegos da facção ; entretanto os Brasileiros exul­
tarão pelo facto da reunião das Camaras, l)em que d’ellas 
hem pouco remedio podesscm esperar a males já tanto ag- 

' gravados.
REUNIÃO DAS GAMARAS,

Ahrio-se com eíTeito em 3 de Maio de 1826 a primeira 
sessão da primeira Legislatura Brasileira. Os partidos dispu- 
tavão-se a vantagem de recrutar adeptos nos homens novos, 
que a eleição levára á Camara dos Dej)utados; o j)artido abso­
lutista porém só vio alistar-se debaixo de suas handeiras aquel- 
les, cujos sentimentos para ellas os chamavão; ernquanto que 
0 partido liberal observou firmes nos bancos de honra aquel- 
le s , em cuja eleição se empenhara; e hem que a camara 
electiva proseguisse timidamente em seus trabalhos; descon­
fiada da nova ordem de cousas; considerando a sua convo- 
cttção como um passo, calculado para illudir o povo; temen­
do-se a cada momento de ver terminados os seus trabalhos por 
meio dc uma dissolução, igual á da Constituinte; incerta a 
respeito do apoio, com que devera contar da parte do povo; 
todavia, não recuou diante dos compromettimentos, e o par­
tido liberal em maioria resolveu nomear uma commissão para 
o exame dos negocios diplomáticos e financeiros, que mais 
embaraçados se achavão. O relatorioi' do Ministro da Lazenda, 
e .a  communicação de alguns tratados convencérão á Camara 
e ao paiz do abismo, que para a Nação cavára a adminis­
tração absolutista e dictatorial.

Lm empréstimo de tres milhões seiscentas e oitenta e seis 
mil e duzentas libras esterlinas havia sido despendido ; seis mi­
lhões de cruzados em moeda de cobre lançados na circulação ; 
10 milhões de cruzados em notas tomados por empréstimo ao 
Banco, recurso este que não podia ser justificado ,poi’ jire-



cedente algum, pois que o Ministério Andrada, apezar das 
despezas da guerra da independência, Iravia-se religiosamente 
abstido de augmentar a divida do governo; entretanto que a 
divida publica interna estava tarnbem triplicada depois da dis­
solução da Constituinte. Isto quanto ás finanças.

Quanto ás relações Diplomáticas, mais graves erão ainda 
os abusos, e de mais funestas consequências |)ara o paiz. I\da 
convenção secreta, addicional ao tratado de 29 de Agosto de 
182o, tinha-se o governo do Brasil compromettido a pagar 
])clo governo portuguez a somma de dous milhões de libras es­
terlinas, divida contrahida por Portugal no anno de 1823, 
com 0 fim expresso de líostilisar a independencia; seis mi­
lhões de libras ao património particular de D. João V I , 
como indemnisação de seus palacios feitos com o dinheiro do 
Brasil, e da Fazenda de Santa Cruz, também propriedade 
Brasileira, e ainda termos degradantes, sem necessidade fo- 
rão na mesma convenção empregados; este desperdicio de di­
nheiros públicos, e tratados gravando o futuro da Nação, taes 
erão os benefícios, que a administração absolutista tinha fei­
to ao paiz a t é '1826.

í! ‘

A FACÇÃO ABSOLUTISTA CONTINUA NOS DESACERTOS,

Ê NA OBSTINAÇÃO.

0  exito da sessão de 1826 levou consolações e esperan­
ças aos corações dos Brasileiros. As Camaras havião percor­
rido pacifícamente todo o periodo, marcado pela Constitui­
ção para suas sessões; os Constitucionaes alegravão—se, por 
que lhes parecia provável a manutenção do systema liberal. 
4  menos judiciosa política porém do Marquez de Parana­
guá , comprando, e fazendo construir uma Esquadra, que 
não servia para a guerra do Rio da P ra ta , em que se achava 
empenhado o Império; a impolitica, çu antes a falsa fé, 
com que, illudindo-se a Constituição, e infringindo-se cla- 
ramente o seu espirito, se havia procedido a um engaja-
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mento de tropas estrangeiras, levantou a suspeita de que o 
Governo se preparava para um grande golpe de Estado, que 
não podia ter por objecto senão o anniquilamento do sys- 
tema liberal. Estas suspeitas poderião ser ainda suffocadas, se 
o Governo quizesse com lealdade entrar no verdadeiro sys- 
tema , apresentando-se francamente Constitucional, e formasse 
uma administração, que oflerecesse garantias aos Brasileiros. 
As administrações porém, só erão tiradas do circulo vicioso 
dos Conselheiros de Estado, e taesMinistros erão elles,'que 
na sessão de 1827 um dos Ministros sómente se distinguio 
pelo afan com que pedio ordenados para os Conselheiros de Es­
tado, bem que contraria á Constituição fosse tal exigencia. Outro 
só tomou a palavra para assegurar á opposição, que , se elle 
estivesse disposto , destruiria todos os argumentos d’ella ; o 
terceiro conservou-se em silencio , mesmo quando interpcl- 
lado para dar ás razões por que percebera os ordenados de 
dous empregos differentes ; o quarto declarou ser partidista das 
theorias de Bentham , que elle todavia não sabia desenvolver ; o 
quinto, esforçando-se para convencer a Camara da excellencia 
dos luminosos conhecimentos, que tinha a respeito da cons- 
trucção naval, concluio com a seguinte frase : « Não posso 
explicar a minha asserção, mas a Camara póde contar que 
é verdadeira. » Ministros taes só servião para convencer a op­
posição da superioridade dos talentos, que na mesma se en- 
contravão, e muito concorrião para dar-lhe alento, e mesmo 
audaciá.

EMPERRAMENTO DA FACÇÃO ABSOLUTISTA.

OPPOSIÇÃO.

ESFORÇOS DA

Os Ministérios dissolvião-se , reconstruião-se , sem que a 
causa publica tirasse a menor vantagem de taes actos. Sem­
pre o mesmo circulo , sempre as mesmas idéas , o mesmo des­
perdício nás despezas publicas , o mesmo arbitrário nos actos 
do governo , a mesma protecção aos absolutistas, o mesmo

3
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acinte aos liberaes. A gueira do Sul puogredia desastrosa , con­
sumindo^ vidas e cabedaes, e nem os brados da tribuna , 
nein os da imprensa tinhâo influencia , para que a adminis­
tração entrasse nas vias constitucionaes ; e como se a cons­
tituição fosse um fantasma , commissôes militares se bavião' 
creado em Pernambuco para julgarem os compromettidos em 
uma sublevação, que ali tivera lugar ; e o Ministério ulti­
mamente organisado, e de que fazia parte .José Clemejite Pe­
reira , parecia empenhar-se sómente nos meios de se livrar 
do importuno systema liberal ; e quando o Thesouro se achava 
em tal penúria , que na falia da abertura da sessão do 1829 
o Monarcha foi forçado a inserir estas tremendas palavras ;
« 5e se não arranja, um negocio de tanta monta (o  das fi­
nanças ) , desastroso deve ser o futuro que rios aguarda ; » o 
Ministro Josè Clemente tratava de encomendar um avultado 
armamento , negocio que custara ao Thesouro muitas cen­
tenas de contos , e infructuosamente. Os absolutistas , porque 
a opposição da Carnara dos Deputados lhes não permittia der­
ramar 0 sangue brasileiro por commissôes militares , arran­
car por meio de novos e pesados impostos o ultimo seitil 
ao povo , para o desperdiçarem , não faziáo mysterio de suas 
tendências ; proseguindo entretanto no total arruinamento das 
finanças, cunhando sem termo moeda de cobre , e contrahin- 
do com 0 Banco repetidos empréstimos, elevando a despeza 
publica a 29,470,7 l2f/^000 rs. , apresentando então o Ministro 
da Fazenda ( Calmon ) um déficit de 7 ,000 ,000^000  rs. , 
quando na verdade havia um excedente de 3 ,000 ,000^000  rs ., 
como evidentemente o provara a commissão da Carnara dos 
Deputados , de que era Belator o distincto opposicionista Yas- 
concellos ; e para que não houvesse duvida , de que as hos­
tilidades estavão abertas , c de urna maneira irreconciliável , 
entre o Coverno e o Parlamento , a facção absolutista, que 
nunca recuou diante do compromettiinento da pessoa do Im­
perador lhe aconselhou a impolitica falia, com que encer-. 
rara a sessão de 1829 , concebida n’csles lermos : « Augus-
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tos e Digníssimos St'nliores llepresentantes da Nação Brasi­
leira. Está fe«hada a sessão. Imperador Constitucional e De­
fensor Perpetuo do Brâsil.

TENTATIVAS MANIFESTAS PARA O ABSOLUTISMO. —  CONSEQUÊN­

CIAS DE TAES TENTATIVAS.
.

O improviso encerramento da ultima sessão da primeira 
Legislatura, quando os embaraços financeiros do Governo re- 
clamavão mais urgentemente a coadjuvação do Corpo Legis­
lativo , a dictadura, com que á este respeito se constituía a 
administração, sem lei de orçamento, presagiava um golpe 
de Estado da maior importância. Com elíeito os Decretos 
anti-constitucionaes de 27 de Fevereiro, a continuação 
de uma força estrangeira em tempo de paz , a nomeação do 
Presidente e Governadores désarmas, que professavão princí­
pios absolutistas , a profusão , com que se distribuião in­
signias honorificas, como meio de ganhar adeptos, a lin­
guagem dos Ministros, a de dous periódicos de Pernambuco, 
(jue pregavão, não já como d’antes, a necessidade de re- 
formar-se a Constituição em um sentido mais aristocrático, 
porém sim o absolutismo puro e simples, a opinião mani­
festada pela imprensa ministerial, de serem encorporados ao 
Exercito brasileiro os emigrados portuguezes, e finalmente a 
formação da Sociedade intitulada — Columnas do Throno — 
puzerão a descoberto os alicerces do edifício (jue [uetendia 
levantar a facção absolutista sobre as ruinas do systema li­
beral. Todos estes preparativos, proprios sem duvida para 
excitar temores, não desalentavão o partido liberal. A im­
prensa d’este denodadamente combatia a administração ; e o 
espirito publico cada vez se esclarecia mais, e reforçava. En­
tretanto 0 casamento do Imperador com a Princeza D. Amelia, 
e a influeneia que por este facto adquirira sobre o animo 
do Monarcha o Marquez de Barbacena, jxidérâo , se não des­
concertar , adiar os planos de José Clemente, com a demissão



do Ministério , de que fazia elle parte, c de que era aima 
e director. Formou-se um Ministério sob as influencias do 
Marquez de Barbacena, e este representou ao Monarcha a 
urgente necessidade de organisar uma administração mais po- 
oular, sem o que existiria sempre uma guerra internainavel 
entre o Ministério e o Corpo Legislativo, ou antes entre o 
Governo e a Nação. O novo Ministério promulgou um De­
creto ordenando o processo da sociedade dos — Colurnnas. — 
Francisco Gomes da Silva, valido do Imperador, e a quem 
SC attribuião os maiores desvios deste, foi mandado para a 
Inglaterra com um caracter publico, e tudo presagiava uma 
nova éra para o paiz.

NOVAS PROVOCAÇÕES 1)0 PARTIDO ABSOLUTISTA. —  MANIFESTAÇÕES 

1)0 ESPIRITO LIBERAL. —  AGGRESSÃO DOS PORTüGUEZES 

CONTRA OS BRASILEIROS.

O partido liberal havia sido levado a muito alto ponto de ir­
ritação, as desconfianças erão já muito profundas para que 
losse possivel uma perfeita conciliação, e tão prompta entre 
o partido nacional e o estrangeiro, que havia dominado sempre , 
e que dominava ainda, entre os princípios liberaes e os ab­
solutistas; e a demissão do Marquez do Barbacena, para quêná 
os liberaes olhavão como sua garantia no Gabinete, a che­
gada do armamento encomniendado por Josó Clemente para 
10,000 praças, encommenda que p IMinistro fizera sem auto- 
risação das Camaras, e em tempo de perfeita paz, a muito 
suspeitada intenção d’aquelle Ministro de substituir o systema 
Constitucional por um despotismo militar irritou novamente 
os ânimos. E para mais os escaldar chegou também ao Brasil 
a noticia da revolução dos 3 dias de Julho em Pari^. Um 
grito se levantara, e a idéa de,federação era apresentada á 
consideração do publico. Os jornaes liberaes a sustentarão, 
o jury da Corte absolvendo o redactor do — R epublico — como 
que a apodara. A — Aurora F luminense, — um dos mais acre-
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ditados orgãos do partido liberal poróm a discutio. Um facto 
da maior gravidadp teve lugar na Província do S. Paulo, 
e esse íacto veio irritar ainda mais os espíritos, e tornar mais 
calorosa a linguagem dos Periódicos; foi o assassinato com- 
mettido na pessoa do Dr. Badaró, redactor do — Observador 
Constitucional. — Ninguém duvidou de que a suas idéas po^ 
•liticas unicamente devôra o iníeliz o ser assassinado. Umà au­
toridade de alta cathcgoria foi mesmo indigitada, e é hoje sa­
bido qqe 0 fôra eom injustiça, como autora do attentado; 
todos os redactores liberaes fizerão sua a causa do m orto, 
e todos julgarão que a facção absolutista , desesperada de 
convencer seus contrários pelo raciocínio , os queria exter­
minar pelo bacamarte e pelo punhal; conseguindo por tal 
meio, O silencio da imprensa livre, assim como a fizera calar 
annos antes no Rio de Janeiro imprimindo-lhe com o cacete 
o sello, da censura. A morte do Dr. Badaró , porém, longe 
de desanimar, alentou ainda mais o partido liberal, que, na 
Provincia de Minas principalmente, manifestou, em solemnes 
e pomposas exequias feitas em honra de Badaró, a sua desap- 
provação á política horrivel do. punhal e do bacainarte. O 
grito de federação n’aquella Provincia havia cchoado mais 
geral e energicamente do que em qualquer outra; e a sua 
importância na balança política do Império determinou o Im­
perador a visita-la, afim de com sua presença sufibear esse 
grito , e obter a re-eleição dp Deputado Maia, nomeado Mi­
nistro do Império, e que o acompanhou na viagem. Acre­
ditava 0 Imperador enthusiasmar com sua presença os Mi­
neiros, 0 com elles subjugar o partido liberal. O desconten­
tamento porém, que em todos os ânimos imprimirão os des­
varios da facção absolutista no poder, era muito profundo. 
N’essas mesmas Cidades, onde em 1822 lóra elle objecto de 
todas as affeições> e até de uma quasi adoração, celebravão- 
se diante de seus olhos exequias cm honra de Badaró. Um 
muitas d’ellas era a sahida ou entrada de SS. MM. se­
guida do lugulire som dos sinos, que soavão nos campana-
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rlos. Municipalidades liouve, que'se recusarão a conduzir o 
pallio, para receberem o Monarcha e sua Consorte. A pro­
clamação que do Palacio do Ouro Preto dirigira S. M. aos 
Mineiros, muito concorreu para aggravar as indisposições 
que os desacertos da facção absolutista tinlião feito nascer contra 
0 Imperador, não só em Minas, como em todas as Provin- 
cias. A par d estas demonstrações de desafieição, os Collegios 
eleitoraes de 3linas repellirão das urnas, quasi por unanimi­
dade, o nome do Ministro Maia. Yoltou o Imperador para 
o Rio de Janeiro, e os Portuguczes, apropriando-se o Mo­
narcha dos Brasileiros, quizerão com intempestivas festas vingar 
a frieza , com que na Provincia de Minas fôra elle acolhido. 
Não scrião elles tão culpados se parassem sómente nas de­
monstrações de /seu regozijo. Assim porém não aconteceo. 
Grupos de Portuguezes percorrérão as ruas da Capital, pro­
vocando os Brasileiros, insultando os liberaes, e dando morras 
aos Deputados e escriptores, que chrismavão de Republicanos, 
insultando o laço Nacional , desacatando a Nação nas pes­
soas de Representantes seus, e entre vivas dados aos bons 
Portuguezes retalhavão com vidros as caras dos Brasileiros  ̂
cujo sangue corréra no ineio d’essas orgias.

7  DE ABRIL DE 1 8 3 1

Não era possivel que as provocações dos Portuguezes , 
instigados e protegidos pela facção absolutista , deixassem de 
excitar entre os Brasileiros e elles as mais determinadas ani­
mosidades. Alguns jovens derão principio á reacção , percor­
rendo as ruas entre vivas dados á Constituição , á Assembléa 
Geral , e ao Imperador cinquante Constitucional ; viva que 
se lhe repetio cm face , q'uando no dia 25 de Março fóra 
assistir a um Te-Deum que os Liberaes celebravão na Igreja 
de S. Francisco de Paula. Entretanto propugnadores mais 
energicòs da Causa Nacional se apresentavão. Mais de 20 De­
putados do partido liberal e um Senador se reunirão , para
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tomarem as providencias que a crise reclamava. Pretendô- 
rao elles ainda obstar a revolução, bem que contassem com 
a forte e poderosa coadjuvação da tropa. Accoidarão pois em 
dirigir ao Tbrono uma representação , que de facto foi logo 
redigida , levada á presença do Monareba , e publicada pela 
imprensa. O Ministério foi modificado , mas não composto de 
bomens que podessem obstar a revolução , que se apromp- 
tava. Contentou-se o Ministro dos Negocios Estrangeiros de 
mandar uma nota ao Ministro Portuguez , recommendando 

. que cobibisse os excessos , que os súbditos da Sr.“ D. Ma­
ria II podessem para o futuro praticar. Soltárão-se alguns 
oíficiaes Brasileiros, presos pela parte, que tinlião tomado nos 
distúrbios de 13 de Março. ' Estavào longe' taes providencias 
de satisfazer aos Brasileiros, cujo sangue a facção absolutista 
bavia traiçoeiramente derramado ; e então acreditaião os ebe- 
fes do partido liberal , que uma revolução se havia tornado 
inevitável, e que sem ella serião elles exterminados. O sem­
pre impassivel, inalterável, e fatalista Vergueiro , o enthu- 
siasmado , honesto e sincero Constitucional Odorico Mendes, 
0 talentoso e pacifico Evaristo , que a 13 de Março se lia- 
vião constantemente opposto a qualquer tentativa de revolu­
ção , acreditando-a agora inevitável , combinavão os meios de 
a conduzirem de uma maneira menos horrivel para o paiz , e 
proveitosa á causa liberal. Veio emfim a mudança do Minis­
tério , e a substituição por outro , em que sobresaliia o no­
me de um dos mais enthusiasmados chefes da lacção absolu- 
tista ( 0 Marquez de Paranaguá ) ,' pôr fogo ao canhão do alar­
ma. O povo tomou , como devia , uma tal nomeaçao por uma
abertura de hostilidades, e os liberaes comprebenderão que 
uma maior hesitação os perderia. Corrêrão pois ao campo de 
Santa Anna. Muitos corpos de tropas ião pouco a pouco relor- 
çando a reunião , e dentro em pouco existia em S. Chi isto 
Vão o desolado Monarcha, só , abandonado de todos aquel-
les em quem mais confiâra, e aos quaes mais benefícios fi­
zera ', tendo para mais o mortificar diante dos olhos sua Con-
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sorte debulhada em pranto , e seus pequenos filhos, que mal 
podião comprehender os perigos de uma tão critica circums- 
tancia. Abdicou pois; entregou com os olhos rasos d’agua a 
sua abdicação ao enviado do povo ; e o Marquez de Parana­
guá , o que plantara a primeira semente de desconfiança en­
tre o povo e o Monarcha , o chefe dos absolutistas , Vio den­
tro em pouco , a bordo da Náo Warspite , como um fugiti­
vo , 0 Fundador do Império.

CiENEROSlDADE 1)0 PARTIDO NACIONAL.— ■ MACIIINAÇÕES DA 

FACÇÃO ABSOLUTISTA. — O 30 DE JULUO.

O successo de 7 de Abril foi um golpe terrivcl que So­
frera em sua influencia a facção absolutista j foi um frueto, 
bem que amargo, dos desatinos delia 5 e o paiz 0 recebeu 
entre os transportes de indefiniVel enthusiasmo ; não porque o 
Sr. D. Pedro deixasse as plagas do Império, que fundara, 
mas porque 0 povo, cançado de sofrer uma pojitica violenta 
e estragada , acreditou ver diante de si um futuro m elhor, 
que antes terrivel Ih o mostravão a marcha administrativa, os 
desperdicios e as dilapidações dos seus Ministros. A facção 
absolutista, atordoada e cheia de terro r, ralada de remorsos 
por seus peceados anteriores, proclamou-se arrependida*; col- 
locou-se sob a protecção do partido Nacional mostrou que­
rer confraternisar com ellc, aceitar de boa fé e respeitar 
as instituições juradas. Acreditarão os vencedores na sin­
ceridade dos protestos  ̂ e fizerão retumbar em todo 0 Impé­
rio o grito de perdão aos illudidos. Com eíTeito, a ge­
nerosidade nacional esqueceu as graves olTensas recebidas des­
de 1822; e perdoou as recentes de Março. Ao dominio ex­
clusivo das medidas de perseguição c de te rro r, ao systema 
de violência e de absolutismo succcdcu 0 de conciliação, de 
brandura e verdadeiramente Nacional. Dissolvida a Constituinte, 
lançou mão 0 partido absolutista da expatriação e de todos 
os meios de oppressão contra seus adversários; mas 0 partido
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Nacional , .vencedor pin 7 de Aliril, reclama (die mesmo uni 
generoso jierdao para as graves ofiensas , (jue a nacionalidade 
sofrera. O degredo e as masmorras, cjue em 1822 ajiarlárão 
da gerencia constitucional dos negocios públicos a Brasileiros » 
que tanto haviao feito pela independencia , não forão meios 

.postos em pratica pelo partido Nacional. Em 1822 forão sa- 
crilicados á sanha e á aversão dos absolutistas extremados pa­
triotas ; as commissões militares ensanguentarão a terra ; rei­
nou no Brasil inteiro o silencio dos tumulos , e se almun 
individuo mais denodado queria levar a pratica á liberdade 
de imprensa , as deportaçíies primeiro , e mais tarde o baca­
marte ou o porrete do assassino imprimia-lhes nos escrijitos 
o sinete da censura ; assim forão doutrinados os May es- e os 
Badarós. Entretanto o triumfo de sete de Abril dividio os 
Vencedores; acreditavão uns que se devia conduzir a revolu­
ção até as suas ultimas consequências, e adoptar o governo 
republicano ; outros porém , firmes em sustentar a Monarchia 
constitucional , oppozerão-se francamente a tal jiretenção ; o 
partido republicano era forte , e estava cheio de enthusiasmo 
pela recente Victoria. Feijó, chamado ao Ministério da justiça , 
reconheceu a necessidade de ligar-se coin o partido absolu­
tista para salvar a Monarchia ; aceitou o sacrifício , e ape- 
zar das energicas e assustadoras reclamações do partido exal­
tado , sustentadas pela tropa , e apoiadas pelo commandante 
das armas da Corte, o Alarechal José Joaquim de Lim a, não 
houve uma unica deportação ; a segurança individual foi res­
peitada , e o terror banido da sociedade. Os absolutistas con- - 

, tiverão-se por algum tempo nos limites da prudência, e con­
duzidos pelo instincto da propria salvação, esforçavão-se por 
apoiar o governo. O Ministro da justiça, firme em anniquilar 
o partido republicano, e realisar o programa do moderado, 
o qual era sustentar a Monarchia com as instituições libe- 
raes j perseguiõ o primeiro até o exterrninio ; mas desde que 
deixou elle de incutir temores aos absolutistas, acreditarão estes 
estar passada a borrasca revolucionaria, julgarão fraco o par-
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MioJcrado , e persuadi 1'ãG-SG cjuc , abandonando-o , suc- 
( iiin!)!iia 0 Governo, c bî m que este os tivesse salvado de 
■tantos perigos, apresentcárão-se ellcs Iramando-llie a quéda. 
lürigirão sociedades coin o íiin de inutilisar a revolução dc 7 
de Abril; urdirão quotidianas conspirações, e os que em 1842 
derão-se por amigos exclusivos do Sr. D. Pedro I I , for- 
cojavão por comprometter seu Throno; erao os mesmos, que 
em 1831 conduzirão, a Monarcbia ás bordas do abysmo, em 
que ter-se-ia infalHvclmente abysmado , se fortes e robustos 
pulsos de muitos , em 1842 perseguidos como rebeldes, a não 
tivessem sostido , nas margens do despenhadeiro. O partido ab­
solutista não só abandonou o Governo, que o salvara, e que 
commcUeu o erro ,dc n’elle se confiar; ligou-se com seus 
inimigos naturaes, os. exaltados; promoveu conspirações e re­
voltas; inundou de sangue a Capital do Império; bem como 
as Províncias do Ceará, Pernambuco e Minas. A victoria ficou 
sempre ao governo , que sustentava a ordem protegida pelo 
Throno do Sr. 'D. Pedro II. Os choques porórn não dei- 
xárão de ser funestos á moralidade e á prosperidade do paiz. 
Apezar dos desatinos da facção, da linguagem desenfreada 
<le seus jornacs, de tantas e tão repetidas provocações, seus 
chefes não forão punidos. Indivíduos presos com as armas em 
punho contra o Governo forão submettidos ao julgamento de 
Juizes comparsas, dos ròos ; absolvidos e postos immediata- 
mente em liberdade. Entretanto o espirito da população quasi 
sempre inquieto porque via suas instituições menosprezadas 
pelo Governo anterior a 7 de Abril, tornou-se calmo. O cre­
dito publico, que tantas alterações sofrera durante o dominio 
da lacção absolutista pela desconfiança , que nutriao os in­
teressados de que os desvarios de taes homens produzissem uma 
revolução, que puzesse em risco os capitaes, tomou novas 
seguranças, e as transaeçoes commerciaes fizerào-se sem al­
gum receio. A industria desenvolvia desassombrada os recursos , 
que lhe ministra o paiz. As companhias de utilidade publica , 
as sociedades litlerarias, a navegação veloz, novos produetos
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da arte, foräo benefícios, que o paiz lucrara com a inaii- 
giiraçcío (lo Tbrono do segundo Sm|)erador. A des[u;za |)ublica , 
que sol) a inlluencia do partido decaindo em 7 de Abril esj)anto- 
samente subira , desceu lambem consideravelmente , e baixou 
ao nivel da reoeita. Entretanto , apezar de suas patrióticas in­
tenções , o governo commetteu erros, que gravemente o com- 

.promettèrão, c a causa publica; individuos , cujos votos cons­
tantes erao pela Uberdade , e prosperidade de sua paíria, alis- 
tárão-se no numero dos inimigos do governo, e lortemenle 
o*bostilisavão ; è o partido absolutista, aproveilando-èe com 
vantagem d’essas divergências, constituio-se fortemente em todo 

. o Império, e dirigio uma guerra systematica contra o mo­
derado. Os exaltados, tomando como sua bandeira a das re­
formas constitucionaes, elcvavao-se contra o espirito centra- 
lisador, que acanhava os v()os de |)erfeição e deseuvolviincrdo 
das Provincias. Era evidente a utilidade, que provinha de 
se concederem maiores fratujuezas ás Provincias, para mais 
desassombradas cuidarem do desenvolvimento de sua industria 
íabfil e agricola ; e o partido moderado , assim como se havia 
apoiado nos aljsolutistas para salvar a Monarcliia, reconbecim 
a n(;cessidade de transigir com os exaltados, para íazer face 
a aquelles. Acreditou uma porção do partido moderado, que 
as circumstancias erão urgentes, que não havia tempo a perder, 
e combinàrão o 30 de Julho. Queria—se , (]ue a Eamara dos 
Deputados se convertesse em Convenção Nacional ; reformasse 
a Constituição no sentido, emque parecia mais accommodado 
ás necessidades Provinciaes, Era uma verdadeira revolu­
ção ; mas uma revolução pacifica, dictada pelas mais puras 
intenções, e com o íifn de firmar—se ainda mais o Tbrono 
do Sr. D. Pedro ÎÏ. Alguns membros do partido moderado po- ' 
rém oppozerão-se francamente a essa pretenção, e ligados com 

' os adversários constantes do governo malograrão a tentativa ; 
e o partido moderado fmalmentc tomou-o unico caminho ra- 
soavel, ligando-se com os progressistas moderados {)ara le- 
var-se a elTeito a reforma constitucional no sentido, em (lue 
0 exigião as jnais urgentes necessidades Provinciaes.
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MACIIINAÇOES DOS ABSOLUTISTAS. — REFORMA NA CONSTITUIÇÃO.

SD.

Persuadidos de que a opinião publica reclamava alta- 
mcnle as reformas já decretadas, certos de que não pode- 
rião conseguir a eleição de uma Camara anti-reformista, os 
absolutistas agitárão-se na Corte e nas Provincias, para 
levarem avante seus planos. Para isso fizerão elles que ap- 
jiarecesse a revolução na Provincia de Minas, com cujo apoio 
poderião .dominar a Corte. Com eíTeito , estavão já nomeados 
os eleitores, e em toda a parte bavião elles sabido do seio 
do partido reformista. Jogou-se pois a ultima carta ; e a re­
volução appareceu no mesmo dia, em que chegárão á Ca- 

, pitai os eleitores, para nomearem Deputados. Entretan­
to na Provincia toda se fazião as eleições regularmente, 
e a excepção da Yilla de Caetbé , em nem uma parte appa— 
receu o pensamento de negar poderes aos Deputados para 
confeccionarem as reformas. A revolução durou dous mezes, 
as eleições estavão feitas e a 3" Legislatura , competentemente 
autorisada para reformar a Constituição, se reunio , e deu logo 
principio a esse importante trabalho. Très bandeiras forão ar­
voradas no recinto da Camara temporária. A dos que não ad- 
mittião reforma alguma ; a dos que as querião, pecas e quasi 
inúteis ; e a dos que as desejavão amplissimas , e por tal forma, 
que a Monarchia ficasse reduzida a um vão simulacro. E linal- 
rnente a grande bandeira do partido moderado, de cujo seio 
saiiio a cominissão encarregada de confeccionar o projecto de 
reformas. Sofreu então o partido moderádo uma defecção , 
e o Desembargador Ilonorio, Torres , e poucos outros, se des- 
ligárão d’elle na discussão de artigos importantes. Entretanto,
0 Desembargador Vasconcellos, membro relator da commissão, 
(jue apresentara'o projecto , o sustentou com tanta habili­
dade e vastidão de conhecimentos, que o fez passar com poucas 
modificações. Era um verdadeiro meio termo entre os dous 
extremos, e apezar de algumas imperfeições, de que se res­
sentem obras de homens, ir reforma constitucional, íriícto das
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locubrações' da maioria da Camara de 1834, e que lanta honra 
lhe faz , satisfez plenamente ao anhelo da Nação , e correspondeu 
eíTicazmente ás intenções de todos os hons patriotas, attes- 
tando a sabedoria da Assemhléa, e a boa fè dos que.então 

.. dirigião os negocios públicos, cuja maxima era — rodear a 
Monarchia de instituições' livres, como unico meio de a for­
talecer, e consolidar no Brasil.

I

DESGOSTO DO DEPUTADO VASCONCELLOS. — ELEIÇÃO DO SENADOU 

FEIJÓ PARA REGENTE DO IM PÉRIO.----O DEPUTADO VASCON­

CELLOS SEPARA-SE DO PARTIDO MODERADO.

O Desembargador Honorio havia sido suspeitado de' fa­
vorecer a revolução de Minas, em consequência, os collegios elei- 
toraes dirigirão representações á Camara temporária cassando- 
lhe a eleição. Fosse despeito proveniente d’esse facto, o u , que 
acreditasse elle ter desmerecido com seus antigos companheiios 
pelo seu procedimento em 30 de Ju lho, apenas reunida a 
Camara reformista, apresentou-se ladeando o banco opposto 
aos moderados. E lle, Torres, e poucos mais, querião que se 
não reformasse 0 artigo a respeito da Regencia do Império , 
durante a menoridade; e porque não podião contar com a 
votação da importante Provincia de Minas na eleição de Re­
gente , que antevião j á , sobre quem recahiria, sustentarão, 
passando a modificação do artigo, que se contassem os \otos 
por Provincias e não por eleitores. Cabida esta opinião, to­
marão elles pretexto d’esse facto, para votarem contra todas 
as reformas. Decretadas ellas, tratava-se da eleição de Re­
gente. Então 0 Desembargador Honorio apresenta-se franca- 
mente em opposição ao candidato do partido moderado. 1  ra­
tava-se de organisar um novo Ministério, e a Regencia, bem 
como os que influião sobre ella, commettõrão a imprudência 
de repellir as pretenções, que manifestara o Deputado Yas- 
concellos, para oceupar uma pasta, a que de certo tinha^ 
direito pelo importantíssimo serviço, que acabava de prestar
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na confecção do acto addicional. Esta repulsa, unida á pre­
terição , que tam bem sofrôra , sendo apresentado cm uma lista 
tríplice para substituir uma vaga no Senado, o exacerbarão, 
e na Província de Minas, para onde partira immediatamente, 
tratou de suscitar embaraços á administração geral, promo­
vendo a quéda do Ministério, em que primava a influencia 
do Desembargador Aureliano. Uma occasião soleinne se apre­
sentou. O Ministério havia comrnutado as penas a alguns réos 
sentenciados por occasião da sedição de 22 de Março. Um 
dos Decretos não foi cumprido pelo Presidente da Província, 
Limpo de Abreo. O substituto , que lhe dera o Governo geral, 
0 Dr. Cõsta Pinto, recambiou a Carta Imperial. Alui tas Ca­
maras representarão fortemente contra o procedimento do Aíi- 
nistro'^da justiça. Alguns Deputados AJineiros, que liaviao dado 
a sua opinião a respeito da commutaçao das penas, e com 
cujo accordo obrára o Ministro, virão-se forçados pelo de­
senvolvimento do espirito publico a condemnar aquilio,c<Jm 
que havião concordado, e talvez insinuado. A Asseinbléa Pro­
vincial reunida, nomeou por unanimidade de sufrágios vice- 
Presidente da Província ao Desembargador Limpo, demittidd 
da Presidência, e contemplou no numero dos seis ao Desem- 
l)argador Yasconcellos e ao Dr. Costa Pinto, que recusara 
a carta de Presidente. No fim da sessão de 1834 havião já 
abandonado ao Desembargador Yasconcellos alguns de seus 
antigos amigos o correligionários; e na Província de Aíiiqis 
tinha sido aceita com enfhusiasmo a candidatura do Senador 
Feijo, não só jmnjiie ali preponderava o partido moderado, 
mas também ponim; era elle conhecido por sua austera pro­
bidade, não jnenos'que pelos valiosos serviços prestados ao 
paiz, ja nas (^ortes de Lisboa, já na Camara dos Deputados, 
onde fez constante oj)posição á facção absolutista ; e ainda mais 
})elo seu comportamento no Aíinisterio da justiça, a que de- 
i>ois da revolução de 7 do Abril fòra elevado; tendo n’essa 
geiencsa salvado a Alonarchia. O Desembargador Y asconcellos 
porém não aí>adrinhava essa eleição, c foi esse um segundo
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-ponto (le divergência entre elle e seus amigos. A Naçeão , 
aceitando também a candidatura de Feijó, o nomeou Regente, 
e a sua eleiçeão í‘oi saudada com applausos pela grande maioria 
do paiz, que via n’elle o representante dos principios de li­
berdade e de ordem. Feijó tomou posse da Regencia do Im­
pério, quando a morte do Sr. D. Pedro 1 havia rasgado 
nas mãos da facçao, tresloucada a bandeiia da restauração. 
A fracção ultra-liberal, pequena, sem direcção , e próxima a 
extinguir-se ao todo, nem um temor podia incutir ao Re­
gente. O Brasil parecia caminhar então unido para uma fe­
licidade constante, e sobejos garantes erãô  para espera-la  ̂
0 bem pronunciado desejo do Regente Feijó em consummar 
a alliança da ordem com a liberdade, bem como a sua pro­
bidade e proverbial desinteresse. Os primeiros actos do novo 
Governo encbôrão de satisfação a todos aquelles, em cujos 
corações ardia o verdadeiro amor da patria. Poique recom- 
mendava elle a exacta e fiel observância da lei fundamental 
do Estado, como reformada estava, e convicção que sua po­
lítica não era exclusiva ; que todos os Brasileiros, sem at- 
tenção á antigas dissidências, serião cbannados aos empregos 
públicos, mesmo aos mais elevados do Estado, se habilitações 
tivessem e lhes não faltasse a vontade para o coadjuvarem na 
promoção da publica prosperidade. A guerra civil, que abra­
sava então o Sul e o Norte do Império, mereceu-liie a mais 
decidida attenção. Não era porém Feijó o homem apropriado 
para pór-se em tal tempo á testa dos negocios públicos. 
Entre as qualidades constitutivas do seu caracter, sobresania 
a tenacidade no proseguimento d’equillo, ejue entendia ser 
o melhor; n’uma especie de desprezo por tuao quanto tendesse 
a condescendências e manejos , para obter apoio ; estas qua­
lidades 0 tornavão improprio , para governar em um tempo, 
em que os partidos estavão desassombrados no inhuior ; e cada 
um d’elles tratava de subir ao poder; preciso lhe era então 
consultar, ouvir e condescender ; porém sua indifierença para 
com 0 Corpo Legislativo , a maneira rude, com (jue tratara elle
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a Camara tomporaria , o arredamento , que mostrava de homens, 
que com elle havião cooperado depois de 7 de Abril para a 
sustentação da ordem publica, Ibe grangeàrão oppositores vio­
lentos. A obstinação do Regente, forçando-o a escolher alguns 
Ministros, que erão uma satyra viva da illustração do paiz, 

* acabou de perdel-o na opinião de muitos; a eleição de alguns 
Senadores com preterição do maior rnerito, alienou-lbe os 
ânimos dos que se julgãrão com injustiça preteridos; a ma­
neira emfiin por que se exprimira elle perante o Corpo Le­
gislativo a respeito das negociações pendentes entre o Brasil 
e a Santa Sé, habilmente aproveitada por seus contrários, 
prevenio contra o Regente a opinião de muitos. Os Depu­
tados do Norte principalmente, em sua grande maioria , decla­
rarão-se em opposição, que foi reforçada pelos Desembar­
gadores líonorio e Vasconcellos. Foi do seio d esse amalgama 
de diversas opiniões, mas que convergião todas para um fim, 
o de arrancar o Governo das mãos de Feijó , que surgio a idéa 
de constituir-se na Regencia do Império a Sr.=> D. Januaria 
Princeza Imperial. O Senador Vasconcellos foi a Minas a tomar 
assento na Assembléa Provincial, na q'ual achou-se então em 
unidade; e apezar de todos os seus recursos e prestigio, de 
todos os seus esforços na tribuna provincial, sofreu o dissabor 
de ver passar por grande maioria de votos na Assembléa Pro­
vincial uma representação contra a projectada- Regencia da 
Sr. Princeza Imperial, com allusões, que lhe erão pessoal— 
rnente applicaveis. Estava pois completo o divorcio, e o De­
sembargador Vasconcellos absolutamente separado d’aquelles,
com quem havia militado desde o principio de sua carreira 
politica. . ,

OPPOSIÇÃO, v io l e n t a  a o  g o v e r n o  d e  f e i j ó . —  0  REGRESSO. —

FEIJÓ RESIGNA O PODER.

A idéa de ser acclamada Regente do Império a Sr.^^Prin— 
ceza Imperial não tinha achado apoio no paiz, nem mesmo



— 33 —

em Pernambuco, onde mais francamenle se a discutira. Um 
projecto apresentado na Camara dos Deputados, com o fim 
de se declarar maior ao Senhor D. Pedro 11, não fora ju l- 
gado objecto de deliberação ; a guerra do Pará estava ex- 
tincta, apezar dos acanhados recursos, de que podéra dispor 
o Governo ; a do Rio Grande do Sul havia recebido golpes 
inortaes, e quasi exterminadores; o Regente porém conti­
nuava a obstinar-se a não chamar para o Ministério as no­
tabilidades das Camaras, e mesmo a afastar de si muitas 
das capacidades do paiz. A guerra pois ao seu governo era 
violenta e fortemente sustentada na tribuna da Camara tem­
porária. O partido da — maromba — ligou-se francamente 
com a opposição genuina , e emquanto que os prélos da 
Corte gemião com publicações insidiosas contra a politica do 
Governo, com insinuações malévolas, com satyras picantes e 
indecentes contra a pessoa do Regente, recusava-se este tei­
mosamente, não só a aceitar as consequências do systema re­
presentativo, mas igualmente acreditando estar fóra da de­
cência angariar votos nas Camaras, e assoldadar o apoio da 
imprensa, deixava sua causa entregue aos homens conscien­
ciosos da tribuna e do jornalismo.

Irritada pela obstinação do Regente, que parecia querer 
deixar a banda ás capacidades naturaes do paiz, para no­
mear Ministros a homens , que, a excepção de poucos, não 
tinhão habilitações para bem servirem , a opposição trans- 
cedeu todos os limites das conveniências publicas , e tornou-se 
por sua vez, além de obstinada, facciosa : nem escrupulisou 
na escolha dos meios, com que devêra combater o Governo 
e a pessoa do Regente. A facção absolutista, conforme o 
testemunho do Visconde de S. Leopoldo, havia espalhado 
pelo paiz 0 perigoso germen, que desabrochára no Pará e 
Rio Grande do Sul , e symptomas muito sérios e assusta­
dores principiavão a manifestarem-se na Capital da Rahia. 
O grupo da opposição crescia diariamente , reforçado com 
os que vião suas esperanças frustradas, com os q u e , ava-

5
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liando-se em muito, desesperavão-se pelo pouco, em que os 
estimava o Regente, e engrossou com os famintos a cuja 
voracidade não satisfazia o Governo, bem como com o apoio 
dos antigos absolutistas, que vião no Regente Feijó o re­
presentante dos princípios liberaes. Entretanto um inimigo 
poderoso apresentou-se dirigindo os diíTerentes grupos, e a 
iodos apresentou um ponto de reunião , uma bandeira, uma 
nova doutrina, cujo dogma era o — regresso — ; esse adver­
sário loi o Senador Vasconcellos.

Para logo a palavra regresso coou no animo dos absolu­
tistas , que acreditavão ler n’ella o typo das antigas idéas ; 
e o Deputado Vasconcellos tornou-se desde então o idolo 
d’aquelles, que tantas vezes, e a todos os respeitos , lhe ha- 
vião lacerado a reputação, e até dos que em 1833 pedirão 
na praça publica a sua morte. Compensava elle os novos 
elogios dos seus tão bem novos amigos, pregando a trans- 
missibilidade da nobreza ; blasfemando contra seus antigos 
correligionários; tratando-os de democratas, inimigos da 
Monarchia e da ordem publica ; fustigando pela imprensa e 
na tribuna principios, que até então havia ensinado, que 
não só seguido. Elle e o Desembargador Honorio constituí- 
rào-se os mais rigidos censores de quanto nas Gamaras e no 
poder havia leito ò partido moderado. Explicava-se a dou­
trina do regresso de uma maneira razoavel, e a entendião como 
um aperíeiçoamento do que se havia feito impensado depois 
de sete de Abril. A pratica porém desmentia a explicação ; e 
o Desembargador Vasconcellos conspirou-se contra suas mes­
mas obras, o acto addicional e o Codigo criminal. O Re­
gente porém acastellava-se dentro de sua habitual obstinação, 
respondendo a tudo com a seguinte frase — cumpra cada um 
com 0 seu dever — em tanto que a opposição em maioria, 
pondo todo o genero de entraves á administração, proclamava 
a doutrina da confiança , que levou aos últimos corollarios ; 
quando o Governo, limitado pela lei da regencia, não podia 
chamar a Nação a decidir o pleito entre a Legislatura e o

éf:
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poder. Assim , apezar da guerra civil, que abrasava o Im­
pério , escasseavão—se os indispensáveis recursos ao Governo, 
que sem forças, sem meios pecuniários, alcançava no Pará 
verdadeiras vantagens , e sustava no Rio Grande a carreira 
impetuosa dos insurgentes. Releva notar aqui de leve as cau­
sas, que produzirão essas tão assoladoras commoçòes em 
Pe/nambuco, Corte, Ceará, Minas, Pará, Rio Grande do 
Sul e a de 7 de Novembro na Bahia. Outras não forão ellas, 
senão o despeito da facção absolutista, o espirito de verti­
gem , que ella lançava em todo o Império, que a sociedade 
militar estabelecida na Corte , e perfilhada no Rio Grande, 
espalhara. Y i , diz o Visconde de S. Leopoldo, em seus an- 
naes, ardentes Monarchistas proporem a separação da Pro­
vinda até a maioridade do Senbor D. Pedro 11 ; e c sabido 
quaes são esses ardentes Monarchistas, e que tal fora a pro­
paganda adoptada no Pará e na Rabia. Decidido a não 
transigir com os que Ibe querião impôr uma politica , no 
seu entender contraria aos interesses do paiz ; determinado 
a não procurar pelos meios, que o Governo tinha a sua 
disposição , o apoio , que lhe faltava nas Camaras , batido 
torpemente por uma imprensa descomedida ; ouvindo ao longe 
ò ronco do trovão, que a 7 de Setembro rebombâra na ci­
dade da Rabia; não tendo procurado corromper em 1836 as 
urnas eleitoraes; tendo visto separarem-se d’elle alguns amigos 
prestantes, desgostosos de alguma organisação ministerial, 
quando aliás os que para isso tinhão habilitações recusavão- 
se ao encargo de Ministro , fatigado de lutar contra tão perti­
nazes , quanto injustos e fortes adversários, dotado de pro­
verbial desinteresse, o Senador Feijó nomêa Senador por 
Pernambuco, a Pedro de Araujo Lima -, membro da opposição , 
fal-o Ministro do Império , e entrega-lhe o poder , afim de 
que fossem os seus adversários realisar o systema de governo , 
que da tribuna e pela imprensa proclamarão como melhor 
para os interesses do paiz.
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NOVO SYSTEMA POLITICO. —  ADMINISTRAÇÃO RETROGRADA.—

INCONSEQUÊNCIAS DO PARTIDO , QUE SUBIO AO PODER 

EM 19 DE SETEMBRO.

Elevado a Regência interina do Irnperio Araujo Lima , 
organisou elle o seu gabinete corn as notabilidades da Camara 
temporária, e a administração começou a mostrar em seus ac- 
tos um principio regressista. A opposição , que em 19 de 
Setembro de 1837 subira ao poder , desmemoriada do que soe 
acontecer nos paizes , regidos pelo systema representativo , d i- 
rigindo-se pelo unico principio de derrocar o Governo de Feijó , 
emittio proposições, lançou doutrinas no seio da Camara 
ternporaria , que devião embaraçal-a na gerencia dos negó­
cios públicos. Assim , ,vio-se a opposição no poder forçada 
a cantar uma palinodia á suas anteriores doutrinas. O cre­
dito de 2:500 contos , que por desnecessário havião negado , 
o augrnentárão a 5:000. Um projecto, que augmentava o or­
denado dos Ministros, e que sob fúteis pretextos reprovarão, 
charnárão-o á discussão e o votarão. Uma politica reactora 
foi adoptada , e honestos servidores do Estado íorão deniitti- 
dos , ou aposentados, pelo unico crime de haverem sido íieis 
ás suas consciências, e ao Governo decahido. Por espirito de 
opposição liavia-se coberto de impropérios o General Andréa , 
Presidente do Pará , e que tão relevantes serviços prestára na 
pacificação daquella Provincia ; e os que contra elle tanto 
blasfemarão virão-se forçados a conserval-o no mesmo em- 
piego. Entretanto , havia ainda quem esperasse que aquella 
administração faria cessar os males puhlicos; e anciosos 
aguardavão todos a reunião da nova Legislatura , em Maio de 
1838, com cujo apoio contava-se poder o governo dar fá­
cil solução ás graves questões de Estado , que na opinião dos 
Ministros de 19 de Setembro, quando Deputados, estavão 
embaraçadas , ou retardadas pela inépcia e connivencia’ do Go­
verno do Regente Feijó.

Erão as mais importantes questões, que o Ministério linha
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a resolver, a guerra do Rio Grande, e a occupação de uma 
parte do tcrritorio do Brasil no Oyapock. Principia os seus 
trabalhos a 4** Legislatura, e com elTeito achou o Ministério 
vigoroso apoio nas Gamaras ; d’ellas conseguio tudo quanto lhe 
lembrou pedir, sem excluir a concessão de tropas estrangeiras , 
que viessem decidir as nossas questões domesticas. Accusavão 
elles ao Governo do Regente Feijó de ambicionar em ex­
tremo arbitrio, força e dinheiro; e não houve arbitrio, força 
e dinheiro , que não pedissem, e o conseguirão. A Legislatura 
pOiis larguea ao Governo todos os recursos, que este pedira, 
e ao fechar a sessão da Assembléa Geral em 1838, procla­
mava-se eile habilitado para restituir a paz ao Império. En­
tretanto continuou a occupação do território Brasileiro no Oya­
pock, e nunca essa questão esteve tão perdida para o Brasil 
como durante a gerencia do Ministério de 19 de Setembro. 
A guerra do Rio Grande tornou-se mais assustadora que nunca , 
e foi ainda cm o periodo, que decorréra de 19 de Setembro 
de 1837 a Abril de 1839, que as armas Imperiaes sofrêrão 
n’aquella Provincia os mais assignalados revezes. A despeza do 
Estado porém cresceu espantosamente, porque os cofres pú­
blicos forão gravados com o augmento de ordenados, com apo­
sentadorias desnecessárias, e algumas acintosas, com pensões 
não merecidas, com creações de desnecessários empregos, e 
a té , como em Montevidéo acontecôra, com a sustentação de 
externas pretenções; assim o espirito de afilhadagem e patro­
nato, invadindo as portas de todas as repartições, tornou in­
dispensável 0 elevado augmento da despeza publica; e este 
augmento arrastou após de si os créditos supplementäres, e 
as emissões de papel moeda. Os desperdícios porém d’essa ad­
ministração não forão ainda mais enormes, porque uma mi­
noria corajosa e patriótica, bem que na Gamara temporária 
reduzida quasi ao silencio pela reforma do Regimento da casa, 
apresentou-se constante na estacada, sempre que foi preciso 
cohibir os desacertos e tresvarios da administração. Depois de 
bastantes mezes de existençia, uma desavença entre doüs membros
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do mesmo partido, que pretendião ambos um lugar de Se­
nador, veio motivar a demissão do Gabinete; demissão filha 
do capricho, e contraria ao pundonor d’aquelles que, tendo 
obtido da Legislatura tantos e tão extensos meios de governo, 
retirárão-se do poder nas vesperas da abertura das Gamaras. 
Todavia, o facto foi recebido pela população com signaes bem 
expressivos de uma sincera alegria. Seguirão-se ao Gabinete 
de 19 de Setembro Ministérios ephemeros, heterogeneos, e sem 
politica qualificada, que nem uns bens podião fazer ao paiz, 
principalmente no estado , em que o deixara a passada ad­
ministração ; e muito mais ainda, porque parecia não haver 
na Gamara temporária uma maioria de principios, mas sim 
de pessoas, que cega e submissamente obedecia a voz de seu 
Chefe, o Deputado Honorio Hermeto. Caminhava pois o paiz 
com passos de gigante para um desmoronamento social, a 
despeza publica cada vez mais subida , a guerra do Rio Grande 
sem esperanças de desfeixo, os desperdicios em progresso, o 
papel mOeda inundando o mercado, o credito do paiz ar­
ruinado no exterior, quando surge no principio da sessão de 
1840 , no recinto dos anciões da Patria , uma idéa sublime, 
a da decretação da maioridade do Monarcha, e ella anto­
lhou-se a todos como a meta dos sofrimentos públicos, e a 
aurora de um futuro melhor.

OCCÜRRENCIAS QUE PRECEDERÃO A MAIORIDADE DO 

SENHOR D. PEDRO II.

O paiz estava convencido de que a ruinosa politica, 
formulada pelos homens de 19 de Setembro, não cederia o 
passo a de justiça e de economia , emquanto 0 Eleitor dos 
Ministros estivesse subjugado pelo chefe da maioria d^ Ga­
mara temporária, que impunha-lhe Ministérios, Senadores, 
e todos os demais empregados públicos. Esta convicção foi 
mais profunda , quando a maioria do Corpo Legislativa aban­
donou sem motivo plausivel a administração de Setembro
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tie 1839, a quern a fortuna não fôra contraria nas Provín­
cias do Maranhão e Rio Grande; que havia obtido da França 
a evacuação do território Brasileiro ; e que entretanto tinha 
tão bem conservado em seus lugares os empregados nomea­
dos pelas administrações anteriores ; seguindo sómente um 
espirito de mais imparcialidade e justiça nas promoções e 
nomeações, e muitõ mais econõmia na distrihuiçãõ dõs di- 
nheirõs públicos. As eleições perém se aprõximavão, e õs 
chefes genuinos do partido querião o poder , para com elle 
imporem á população seus candidatos. A' política de mode­
ração , que adoptára o Ministério de Setembro de 1839, 
deveu o Regente ver cabido no Senado o projecto sobre a 
maioridade dõ Monarcha; mas apenas tivera lugar este facto, 
ieclamárão os homens de Setembro de 37 , como uma pro­
priedade sua , 0 poder ; e coadjuvados pela maioria da Ca­
mara temporária , que sem uma causa conhecida dentro ou 
fóra do Parlamento dou as costas ao Ministério , o obtive-- 
rão. Retira-se o Gabinete de Setembro de 1839, e o de 
20 de Maio, ainda não completo , já contava em seu seio 
dous membros notáveis do partido, os dous concunhados 
Torres e Paulino. 'A magestosa idéa da maioridade , bem 
que já repellida pelo Senado , mas por um só voto, pare­
cia 0 unico meio capaz de chamar os Brasileiros todos a um 
centro de união. Avultava ella na população , que inteira 
depunha na sua decretação todas as esperanças. O Jornalismo 
na Corte e nas provindas tomou a peito vulgarisal-a , e os 
argumentos incontestáveis, com que a sustentarão , não erão 
contrariados. Entretanto existia na Camara temporária um 
projecto do Deputado Carneiro Leão , oflerecido com o fim 
de neutralisar o que na respectiva Camara apresentara o Sena- 
 ̂dor Hollanda Cavalcanti. Acastellavão-se os anti-Maioristas com 
inaudita hypocrisia dentro da constitucionalidade do artigo 121 
do Pacto Social. Seus contrários porém , pulverisando-lhes os 
argumentos , fizerão patentes á Nação as intenções menos rec­
tas , que os dirigião. Graves forão os incidentes, a que deu
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lugar a discussão, c dies atordoarão os anti-Maioristas , des­
compostos em pleno Parlamento por um de seus alliados. 
Cada discurso proferido em apoio da maioridade era uma 
derrota , para os que a combatião , os quaes se tornarão a 
mofa do publico. Os membros, ainda os mais submissos, da 
maioria se forão insubordinando ; o governo existente perdia 
diaria e gradualmente o prestigio e o poder. Para declinar 
o golpe 0 autor do projecto , que se discutia , pede retiral-o , 
e n’esse momento , no meio de uma geral agitação levanta-se 
o Deputado José Clemente Pereira , e protesta que a maio­
ridade se havia tornado para a tranquillidade do paiz uma 

' necessidade indeclinável. Esta proposição é recebida por toda 
a casa , e pelo publico espectador , que enchia as galerias , 
com estrondosos aplausos. A occasião era essa , em que a 
opposição pudera fazer triumfar a idéa, que sustentava ; 
não querendo porém fazer de um acto tão grande uma 
questão de partido , pedio pelo seu orgão o Deputado Lim­
po de Abreo que fosse a questão submettida ao exame serio 
e reflectido de uma Commissão especial, e sujeita a huma de­
liberação em fôrma. A maioria da Camara temporária era 
já conhecida ; e por isso o governo dobra seus esforços , reu­
ne clubs ; exhorta aos amigos, pede aos indiíTerentes que vo­
tem contra a maioridade ; exagera a inconveniência de asso. 
ciar a opposição em um acto , que lhe traria também a as­
sociação no poder ; e para que não ficasse em duvida a 
hypocrisia , com que pugnava pela Constitucionalidade do ar­
tigo 121 , accrescentava que a Maioridade se decretaria no 
anno seguinte ; isto é , depois de feitas as eleições ; quanto 
pôde conseguir porém , é què a commissão especial seja ti­
rada do seio da maioria ; protestando muitos que votarião 
pela idéa , qualquer que fosse o parecer da commissão. Al­
guns Deputados, que assistirão a esta reunião , aífirmárão que 
0 obstáculo maior , que á decretação da maioridade oppunhão 
os dous concunhados Ministros, era a quasi certeza de que- 
cessaria 0 exclusivo dos homens de 19 de Setendjro no Go-



;t
r
!1
'■1
i,l.
rÍ •■

2.*-̂

i |
1-1

— n  —

verno do Estado. Coni cíTcílo, dosdo quo o Eleitor dos Mi­
nistros deixasse de ser a inanivelia de um partido, e desap- 
parecesse o motivo das calumnias , com que se afastava a 
opposição da gerencia dos negocios públicos, era natural qiuí 
membros d cila, distinctos por sua proliidade , luzes c servi­
ços , fossem chamados aos conselhos da Coroa j e era isto o 
que não convinha aos que adminislravão em propria utili­
dade todos os negocios públicos. A commissão especial quiz 
protelar ainda a questão^ mas a 'Camara mostrou-se impa­
ciente, e do seio da mesma maioria partio uma voz , pedindo 
a immcdiatã proclamação da maioridade. Não quiz aindã a 
opposição prescindir das formulas , e um membro d’ella man­
dou á mesa um projecto de Decreto, que entrando logo cm 
discussão , ficou adiado pela hora.

ADIAMENTO DAS GAMARAS. ----PROCLAMAÇÃO DA MAIORIDADE.___

ORGANISAÇÃO DO GABINETE DE 2 3  DE JULHO.
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Todas as esperanças estavão tiradas ao governo; a dis­
posição da Camara era patente, o cnthusiasmo do publico 
excessivo. Plomens prudentes aconselhavão ao Kegente e ao 
Ministério que uma resistência mais tenaz comprometteria o 
paiz. Tão solidas considerações poróm erão desattendidas por 
aquelles, em cujos ânimos pesava mais que tudo ã aíTIictiva 
idéa , de que tinhão de largar um poder, de que tanto, e 
em tanto damno do publico, abusavão. Recorrõrão pois ao 
ultimo, bem que desesperado expediente; importando-lhes pouco 
que désse elle em resultado uma conflagração geral. Assim, 
quando a Camara procedia com toda a calma na discussão 
da matéria, quando a opposição ouvira, sem responder-lhes, 
as provocações de dous membros da maioria, no momento , 
em que o Presidente vai por a questão a votos, npparece sobre 
a mesa um officio, trazendo inclusos dous Decretos, um , 'que 
nomeava Ministro do Império o Senador Yasconcellos, e outro , 
que adiava as Camaras para Novembro do mesmo anno. A
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Irilura d’esses Decretos produzio indefinivel estupor nos membros 
da Carnara e no inniimeravel concurso d’espectadores, que en- 
rhião as galerias, e os contornos do salão. Vozes d’impre- 
açáo partirão d’alguns 'bancos, e poucos não íorSo os que 

vião, n’aquelle acto d’imprudencia e despeito a conflagração 
do paiz. Indecisos^ e como que tocados da impressão do raio , 
permanecião em seus bancos os sustentadores da maioridade, 
a espera que se acabasse de lavrar a acta do adiamento já 
em meio, quando um Senador (Ferreira de Mello) entra
na sala, e convida a opposição, para que o siga ao Senado,
onde se não havia lido ainda o Decreto do adiamento. A op­
posição 0 acompanha inteira, e quando chegão os Deputados 
ao Paço do Senado, já no Campo de Santa Anna era im­
mense 0 concurso. Os Senadores e Deputados presentes mandão 
uma mensagem ao Monarcha, rogão-lbe que tome sobre si 
o encargo de salvar o Império da combustão, que o amea­
ça. O Sr. D. Pedro II annue ; a maioridade é proclamada
em 23 de Julho; e uma nova éra abre-se para o Brasil;
é ra , que agouravão todos, seria de paz e de ventura, se o 
consentissem os dominadores exclusivos do paiz. Na formação 
(Î0 seu primeiro Gabinete dirige-se o Monarcha por vistas de 
conciliação, convidando para elle o Marquez de Paranaguá, 
o Conselheiro Calmon, os Deputados Limpo , Andrada, Au- 
reliano, e* Senador Hollanda : os dous primeiros recusárão- 
sc sob diversos pretextos, e o Ministério s’organisou com cinco 
membros genuínos da opposição, e o Deputado Aureliano, 
({ue pairava entre os dous partidos.

01’POSIÇAO ANAKCHICA DOS ANTI-MAIOHISTAS. —  AS ELEIÇÕES. —  

KETIRAUA 1)0 GABLNETE 1)E 23 DE JULHO.

0  partido, que em 23 de Julho perdera o poder, não 
poupou meios para o empolgar. A ruina do paiz, o descré­
dito do proprio Monarcha, tudo para esse fim lhe parecia 
licito. Os membros desse partido julgárão poder oppòr cn-
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traves ao Ministro da Fazenda ; alguns Brasileiros porém, e 
entre esses o distincte Negociante José Antonio Moreira , inu- 
tilisárão esse genero de o[)posiçao, emprestando ao Alinistro 
da Fazenda quantias sem vencimento de prêmio, para fazer 
face ás urgentes despezas. Alas o partido náo esmorecia, e 
tudo punha em pratica, para que as próximas eleições con­
tivessem um acto de reprovação ao grande successo de 23 de 
Julho. As Frovincias de Minas e S. Paulo derão logo um 
solemne testemunho de sua eflicaz adhesão á maioridade, re­
elegendo, apezar dos esforços e calumnias de seus contra- 
rios, os Deputados, nomeados Ministros ; dobrarão elles então 
d’actividade, e ficarão firmes no proposito de tudo empenharem, 
para ganharem as eleições, ou as perturbarem , e ensanguen­
tarem. Taes erão as instrucções mandadas para as Pro- 
vincas pelo circulo director da Corte. Apezar porém d’esses 
esforços anarchicos , os maioristas triunfarão ; seus nomes sa- 
hirão das urnas carregados de suíTragios, e o paiz mostrou 
que estava cançado de sofrer o exclusivo dominio de homens, 
que com tanto escandalo o usufruião, e arruinavão. O Ga­
binete, bem que d’um modo atroz guerreado, ia satisfazendo 
a espectativa dos bons Brasileiros. Elle^não praticou violência , 
ou perseguição alguma; deixou em seus empregos fortes e 
declarados opposicionistas, e tudo empenhou para extinguir 
as animosidades dos partidos, e a irritação dos ânimos. Sem 
apoio no interior os anti-AIaioristas o forão procurar no ex­
terno. Para obstarem á que o Alinistro da Fazenda realizasse o 
empréstimo, para que fôra autorisadó, mandarão para o Es­
trangeiro as mais desastrosas noticias a respeito do paiz. Além 
da guerra do Rio Grande do S u l, que figuravão extincta pelo 
triunfo dos insurgentes, auguravão uma conflagração geral, 
que estava prestes a incendiar o Império. O Alonarcha, por 
que lhes havia mallogrado os projectos com o — 'quero já  —  
que salvou o Brasil d’uma crise violenta, era também o ob- 
jecto de diatribes; e a imprensa opposicionista a tanto levou 
us arrojo, que publicava mesmo na Capital do Império, que fi
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0 JVlonarcIiQ usava d uiti carimbo, fal)ricado por ordem de seus 
Ministios, para assignar os actos, que elles lhe apresentavao ! 
Para as Províncias escrevião que o imperador não tinha a 
aptidão necessária, para governar o paiz ; e accrescentavão o 
mesmo, que dizião quando se tratava da maioridade, e era, 
que em vez d’enciirlar-se, se devêra estender até aos 25 annos 
a menor idade. Estas proposições, registadas na memória do 
todos, e sülladas com o cunho dos escriptos da epocha, provão 
claiamentc qual a sinceridade dos que julgavão poder injuriar , 
e calumniar o Monarclia, quando este os não chamava para 
seus Conselhos; e que quando governão apregoão-se únicos 
e leacs sustentadores da Monarchia. A marcha constitucional 
do Ministério ia fazendo renascer a confiança publica ; e me­
lhorando o estado do paiz; a lleccita crescia, e o Ministro 
da Fazenda, sem realisar o empréstimo, para que fora au- 
toiisado, fazia as despezas publicas, e pagava com pontua­
lidade os credoies do Estado. Do cofre das graças usou o 
Ministério com nimia parcimônia; observando excessiva im­
parcialidade na distribuição dos empregos públicos, e das honras 
da Monarchia. A’ administração de fazenda presidia uma exacta 
economia ; e uma íiel arrecadação das rendas publicas. Vendo 
pois a opposição anti-Maiorista que o Ministério era invulnerá­
vel nos actos, que se passavão diante dos olhos do Monarcha 
e do paiz inteiro, recorreu a um outro expediente, que oífe- 
recia mais vasto campo á intriga, foi a guerra do Rio Grande. 
Subindo ao poder o Ministério de Julho acreditou que com 
uma política de conciliação e boa fé poderia dar fim a aquella 
desastrosa luta ; e , aproveitando-se do grande successo da maio­
ridade , offereceu uma amnistia aos insurgentes, mandando 
todavia um General, para que no caso de não ser aceita a 
paz, proseguisse vigorosamente a guerra. Aquelles , que habi­
litados com meios tão extensos, só deixarão , largando o po­
dei , a memória de suas derrotas, aproveitarão—se das circums- 
tancias, intrigarão, calumniárão, e apresentarão o Gabinete 
como eivado de connivencia com os rebeldes. O General João



Paulo (Jos Santos Barreto , unico , cjuc comprehetulcra o inodo , 
por que se (Jevera conduzir aquella guerra, o primeiro, que 
trocara os commodos das Cidades pelas privações da campanha , 
que perseguira os rebeldes em todas as direcções, que desas- 
sõinbrára as mais importantes povoações até entào em com­
pleta inquietação pela proximidade d’elles, que dominou com 
() Exercito Imperial mais de 50 léguas da campanha, o Ge­
neral João Paulo foi accusado de traidor, suspeitado de pre­
tender compromette!* o Exercito ; o as folhas da opposição
gritarão contra o General, e amaldiçoarão o Mihisterio. A

\

tal ponto de cegueira chegârão os contrários desse valenbí 
e brioso soldado da Monarchia, que eu vi o Ministro da 
guerra José Clemente com seus adhérentes, tingindo senti- 
la , dar com hypocresia , que os trahia, a noticia , e que elles 
mesmos inventarão , de que o General João Paulo , preso pelos 
officiaes do Exercito , fôra conduzido para Porto Alegre. A reli­
gião do Monarcha havia sido illaqueada , a Coroa se convenceu 
da necessidade de ser demittido o General, a maioria do Ga­
binete pensou de diverso modo , e comò o exigirão o dever 
e a honra, deu a sua demissão.

MINISTÉRIO DE 23 DE MARÇO. —  SÜA POLÍTICA. ----  DECRETAÇÃO

DA LEI DA REFORMA JUDICIARIA.

O Ministério de 23 de Julho foi sulistituido pelo de 23 
de Março, composto dos mais exagerados membros da oppo­
sição. Estreou elle a sua administração com a demissão das 
autoridades do Rio Grande do S u l, nomeação do Dr. Satur­
nino para Presidente d’aquella Provincia, e demissão de outros 
Presidentes, e algumas remoções de Juizes de Direito; mas 
nas vesperas da abertura das Camaras não quiz levar logo a 
reacção ás ultimas consequências. Abre-se a sessão do Corpo Le­
gislativo , e n’aquella mesm-á Camara , que se havia opposto, c 
ao depois apoiado a maioridade, e onde tinha encontrado 
maioria o Ministério da maioridade, teve também decidido
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a|)ui() (f,Gabinete de Março. O chefe da maioria, exacerbado 
por liaver sido excluido da futura Legislatura, não perdia 
oceasião d’instigar o Ministério dentro e fóra da Camara, 
para,que levasse avante a reacção. Desde logo apresentou-se 
a idéa da dissolução prévia da futura Camara , sem o que 
não era possivel que se assegurassem no poder os homens » 
que governavão, e era isto também o que exigia a maioria 
da Camara, repellida das urnas na eleição anterior, como 
condição de seu apoio. Os chefes das maiorias levarão o Mi­
nistério para onde, e como quizerão : a dissolução da Ca­
mara futura foi convinda, e os meios d um completo triunfo 
eleitoral forão excogitados. Tirar então a independencia cons­
titucional ao Poder judiciário ; fazer d’elle um instrumento 
do Executivo ; pondo na dependencia d’este os proprios Ma­
gistrados de segunda instancia ; sacrificar os artigos mais pre­
ciosos da Constituição ás ambições ; collocar emfim todo o 
paiz na dependencia d’uma Policia, creatura do Governo ; 
tacs forão as exigências do Gabinete, que Deputados com­
ponentes da maioria da Camara temporária compromettôrão-se 
a satisfazer, e muito fielmente o cumprirão. A L e i, que 
creou 0 Conselho d’Estado, que apezar de u ti l , pela maneira 
por que fOra confeccionada, discutida, e votada, tornou-se 
um instrumento de oppressào, calculado com o fim sómente 
de cercar o Monarcha de pessoas adherentes ao partido, de 
sorte que o Imperador não visse, não ouvi.sse, senão pelos 
olhos, pelos ouvidos de um partido ; a que reformou o Co- 
digo do Processo, e com elle os mais preciosos artigos da 
Constituição, acharão no Senado vigorosa resistência da parle 
d’uina minoria conscienciosa e illustrada ; foi pois preciso que 
as Camaras fossem ires vezes prorogadas, que se paralysas- 
sem as' communicações de m ar, sustando-se a sahida dos va­
pores do Norte ; que os Deputados fossem retidos na Corte 
como presos d'Estado ; para que as Leis podessem ser ap- 
j)rovadas pela Camara ternporaria. Como poré^n a pequena 
opposição d’essa Camara, ein cujo seio se contavão os illus-
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trados oradores Andradas, Limpo, O ttoni, e Alvares Machado , 
esperava firme o coml)ate, e o Metropolitano do Brasil, (juc 
tão dignamente presidira aos trabalhos d essa sessão , dava 
garantias a essa diminuta opposição, foi elle suhstituido pelo 
Deputado Venancio Henri(]ues de Rezende.

Entra com eíTeito em discussão a Lei da Reforma judi­
ciaria , e a maioria , a requerimento d’um membro seu, refor­
ma tumultuariamente o Regimento da Casa, afim de que 
uma Lei de tão grande importância J que aíTectava interesses 
os mais vitaes do paiz , e no sentir de m uitos, a propria 
Constituição, fosse englobadamente e uma unica vez discu­
tida. Ainda assim não desistio a opposição do direito d emit- 
tir sua opinião em tão grïive assumpto ; mas apenas aca­
ba de sustenta-lo o Ministro da Justiça , e a palavra vai sei 
dada a um orador da opposição, inscripto em primeiro lu­
gar , a maioria encerra a discussão, são approvados os mais 
revoltantes absurdos. Membros d’essa maioria lamentavão-se 
anteriormente de que a tanto os forçasse o Goveino j outros 
fallárão fortemente contra a L e i, mas votárao por ellâ ; um 
membro emfirn do Supremo Tribunal de Justiça declarou 
votar pela Lei com a condição , de ser, ella revista no fu­
turo anno. Assim, ao interesse pessoal sacrificou a quarta 
Legislatura todos os direitos e garantias do povo, cuja guarda 
lhe fôra confiada ; tendo coarctado, sem que para isso ti­
vesse poder competente, as franquezas Brovinciaes ; tendo 
passado para o Governo a nomeação dos vice-Presidentes de 
Provincias, que iorão d’eleiçao popular desde sua creação, 
coneluio sua carreira, decretando essa L e i, que farà em toda 
parte a satyra da iliustração dos Brasileiros ; havendo , para 
cumulo de males, protegido e animado todos os desperdicios, 
e elevado a uma somma exorbitante o déficit na Receita do 
Estado ; decretando indevidos pagamentos cm avultada somma 
de contos de réis a Youngs, Rigauds e outros ; e depois de 
legar ao paiz uma divida insolúvel, deixou-lbc uma despeza 

, permanente , elevando*a de treze a vinte c oito nul contos;



preparando (resfartc o horroroso íu lu ro , que a Nação vô 
diante de s i , retirou-se, havendo liahilmente preparado,
bem que sem intenção directa, as commoções de S. Paulo 
e Minas.

CAUSAS QUE AGITARÃO O PAIZ EM 1842.

Habilitado o Ministério de 23 de Março com as impor­
tantíssimas leis do Conselho d’Estado e da Reforma judi­
ciaria não teve mais paradeiro em seus desvarios. Os emprega­
dos , que pcrtencião ao partido contrario, e que tinhão até 
então escapado á perseguição , forão demittidos : todos os ju i-  
ses de direito , com cuja obediência se não contava ,' foráo 
removidos para lugares taes, que a remoção equivalia a 
uma demissão. O systerna do exterminio a tudo , quanto não 
pertencia a facção , era francamente proclamado , e muito 
cuidadosamente seguido nas Provincias pelos Delegados do 
Cabinete. A lei da reforma judiciaria, que entregava á 
discrição do Governo todos os direitos dos cidadãos , destruin- 
<lo a mais forte e segura garantia desses direitos, que é 
a independencia dos poderes , em quanto constituio o Judi­
ciário uma commissão do Executivo , fazia crescer todos esses 
males , e excitou violentas reclamações. As Provincias de Mi­
nas c S. Paulo , sobre que mais directamente pesava o braço 
de ferro do poder , exercido por uma oligarchia poderosa , 
julgarão dever depositar nos pés do Tlirono suas supplicas , 
a íim de que se suspendesse a execução d’essas Leis ,' até 
que fossem novamente revistas pelo Corpo Legislativo ; a As- 
sembléa Provincial de S. Paulo manda por uma commissão , ti­
rada do seu seio uma mensagem ao Throno para este fim; 
a commissão , bem que composta de très homens distinctos 
110 paiz , é rcpellida com insulto da presença do Monarcha , 
e a mensagem não é aceita. Minas dirige também repre­
sentações ao Monarcha , já pelo canal de suas Municipali­
dades , e já por petições subscritas por milhares de cidadãos ; 
a resposta foi uma violenta perseguição , desenvolvida contra
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as Municipalidades, e a prompla execução das F.eis , cuja 
suspensão se pedia. Para se não duvidar de que o Minis­
tério de 23 de Março proseguia no desenvolvimento d’uni 
piano gigantesco , cujo remate deveria ser o total anniqiii- 

• lamento do systema Constitucional , bastará pensar-se na ma­
neira, por que se conduzio elle para com as Municipalida­
des. Todas as secretarias do Império, desde as das Gamaras Mu- 
nicipaes, até as> do Corpo Legislativo , oíTerecem irrefragaveis 
documentos , comprobatorios de que os Supremos poderes do 

I Estado reconliecérão sempre nas Municipalidades o direito
' d’intervirem ellas nos negocios geraes do paiz : nem de outra

sorte lhes fôra possível satisfazer a obrigação de velarem na 
guarda da Constituição e das Leis ; como lhes incumbe o 
regimento de sua creaçãO. Quando mesmo se rejeitassem os 
exemplos , dados depois de 7 d’abril, achar-se-ião muitos de 
tal natureza na epoca do primeiro reinado ; não sendo pou­
cas as reprimendas , dadas pelo Governo a Presidentes de Pro­
víncias , que pretendérão desconhecer, ou coarctar ás Municipa­
lidades 0 direito de interferencia nos negocios géraes do Estado ; 
assim como se encontrárão elogios a algumas , porque sou- 
berão em oceasiões importantes usar d’esse direito ; mas em 
1842 0 Governo não só o desconhece , pune-o, e para que 
não ficasse em duvida o desprezo , com que o gabinete tra­
tava todas as formulas, a Constituição e as Leis, 'manda, 
porque se ingerirão, sem que para isso tivessem direito , na 
política do paiz , responsabilisar as Municipalidades, que em 

, suas representações manifestavão as apprehenções ,, que as cir- 
-í cumdavão sobre os males , provenientes da execução d’algumas 

leis ; entretanto que aceita e elogia as representações ’d’a- 
quellas , que a pedião. Assim tinha o Ministério constituido o 
paiz em um systema de Governo puramente absoluto; caminhan­
do firme rîo proposito de supplantai’ o partido Nacional , que 
ousava levantar vozes contra a oligarchia dominante. O que' 
se passava porém nas Provincias de S. Paulo,e Minas era 
apenas uma sombra da tyrannia, que pesava sobre as devas-

11 - ^
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(adas do Ceará e Parahyba. Dillicil lùra de aoreditar-se a ma­
neira , por que erão regidas estas duas Provincias , partes 
integrantes d’um Irnperio Constitucional. Felizmente para o 
historiador os factos, ali occoridos, estão authenticamentc 
verificados ; e aos 1er , reconhecer-se-lià a urgente necessi­
dade , em que se acharão collocados, os que em 1842 lan­
çarão mãos das armas, como ultimo recurso á oppressão. A 
Constituição tinha desapparecido, as Leis erão mudas , e não 
protegião uma parte considerável dos súbditos do império : 
membros da opposição, distinctos por sua moralidade, servi­
ços e relações cahião victimas do bacamarte do assassino , 
como acontecôra no Ceará a João Facundo ; o dedo da opi­
nião publica apontou com todos os caracteres de probabili­
dade , como autor mandante d’um tal attentado , a primei­
ra autoridade da Provincia , o Brigadeiro José Joaquim Coe­
lho ; os irmãos c os amigos da victima clamárão justiça , e 
tiverão em resposta o sorriso do desprezo : o Presidente nem 
ao menos por consideração para com a moral publica foi 
demittido : outras victimas succumbirão pela mesma maneira 
que Facundo, e n’aquella Provincia dcsappareceu completamen­
te para a maioria d’c lla , que compunha o partido da oppo­
sição , até o direito de vida. Os autores da sedição m ilitar, 
que arrebentára contra hum presidente (o Senador Alencar) , 
forão não só perdoados , mas ainda galardoados. Os asseclas , 
que servirão ao commandante d’esta criminosa tentativa , fo­
rão (X)m o mesmo chefe , não só arrancados à acção da justiça ; 
mas até premiados e encarregados de commandos n’esses mes­
mos lugares, que tinhão ensanguentado. Não houve a Pro­
vincia da Parahyba menores horrores a sofrer, bem que não 
tanto ensanguentados. Cidadãos porém dos mais considerados 
da Provincia forão forçados a procurar ' asylo na de Pernam­
buco , para escaparem á violência e á perseguição d’um Pre­
sidente , cujo capricho tomava o lugar da lei. Emquanto 
assim nas Provincias o bacamarte reduzia ao silencio a op- 
posiçào, e 0 recrutamento lançava nos porões das embarca-
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çõcs indlviduos , em cujo Rwor fallavao isenções legaes , o 
cacete da Policia , e uma iniqua perseguição judiciaria deci­
dia na Corte da liberdade da imprensa. No meio de tantos 
padecimentos o paiz via com resignação e prazer approximar-se 
a época da abertura das Camaras ; ella chega com eíTeito » 
mas para mirrar cm todos os corações essa ultima semente 
(le mallograda esperança. Antes que se constituisse o Corpo 
Legislativo , antes do dia marcado pela Constituição para a aber­
tura das Camaras, contra o espirito c lettra do pacto fundamen­
tal do Estado , o Ministério fulmina o Decreto , que disper­
sa a Câmara temperaria , e este Decreto vem acompanhado 
d'um reíatorio , em (jue abundão as falsidades , c em (|ue 
está patente , pela natureza dos motivos , a inconstituciona- 
lidade do Decreto ; com efieito , se o Ministério estava con­
vencido de que usava de um direito legitimo , porque tanto 
empenho em justificar o acto com sua prolixa exposição ? 
convencido estava elle de que desferia um golpe de Estado , 
c 6 por isso que se esforça para justifical-o ; teja-sc essa ex­
posição , e conhecer-se-lia que não houve uma dissolução ; mas 
sim uma verdadeira annullação de eleições ; o Decreto trazia po- 
róm a rubrica do Monarcha , e só em reverencia a ella foi 
obedecido pelos sensatos membros da Camara dispersa. Era 
um sacrifício feito á tranquillidade publica, que o Ministério 
queria acintosamente perturbar , pois ninguém duvidava de que 
um passo tão violento e inconstitucional deixasse de pôr o 
paiz em combustão. Os homens prudentes tremôrão ao verem 
que o Ministério , quando graves questões externas se agitavão , 
quando a guerra civil devastava' uma das Provincias do Im­
pério , dispensava , em vez de o procurar, o apoio do Cor­
po Legislativo , que despedia , fundado em motivos , que ain­
da quando verdadeiros fossem , estava fora da competência 
do Governo tomar d’elles conhecimento. Quando os partidos 
irritados pelo mesmo Governo se combatião com extrema ani­
mosidade , 0 Ministério põe a descoberto os alicerces do edi­
fício social, irrita ainda mais esses partidos , approxima-os
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e os conduz ao campo dc kitalha ; apresentando aos animosí 
já tão irritados um motivo de tanta ponderação, como a 
dispersão illegal e violenta d’uma Camara , cujas intenções 
não erão ainda conhecidas ; erigindo-se , contra o expressa- 
mente disposto na Constituição, em juiz da validade d’elei- 
ções ; e o que é mais , barateando falsidades em um acto de 
tanta gravidade e importância. O paiz deve tôl-a' diante dos 
olhos essa peça , para julgar das intenções de seus autores, e 
do partido , que os sustenta.

RELATORIO APRESENTADO A S. M. O I m PERADOR PELO 

MINISTÉRIO, PEDINDO A DISSOLUÇÃO DA CAMARA

DOS DEPUTADOS. i

Senhor. Os ministros de V. M. I. incorrerião em gra­
ve responsabilidade para com o Paiz, trahirião as suas cons­
ciências , serião indignos da confiança que V. M. I. tem nelles 
depositado, se não viessem pedir, com o mais profundo res­
peito, a Y. M. I. uma medida que-as circumstancias recla- 
mão imperiosamente para manter contra os embates das facções 
o systema Monarchico Constitucional Representativo, unico 
que póde assegurar a salvação do Estado.
'  ̂ E sem duvida melhor prevenir a tempo as consequên­

cias , que a marcha incalculável das facções costuma acarre­
tar comsigo , do que lutar com ellas depois de haverem pro­
duzido irreparáveis estragos.

A actual Camara dos Deputados, Senhor, não tem a 
força moral indispensável para acreditar seus actos, e forta­
lecer entre nós o Systema Representativo. Não póde re p re -. 
sentar a opinião do Paiz; porque a expressão da vontade 
Nacional, e das necessidades publicas, sómente a póde pro­
duzir a liberdade do voto. A existência dessa Camara não é 
compativel com a ideia de um Governo regular ; porque nella 
predominão homens , que pondo de parte >os meios constitu- 
cionaes, não rccuão diante de outros que subvertem todas as
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itleias cie organisaçào social, invadem , usurpào e tendem a 
constranger no exercicio do suas attrihuições os outros Pode­
res do Estado.

Ainda não sc apagarão da memória dos Brasileiros as 
recordações das tramas , e violências , que na eleição da actual 
Camara dos Deputados forão eommettidas em quasi todos os 
pontos do Império. O triumpho eleitoral, calcadas embora 
as Leis do pudor, foi o objecto em que puzerão todo o seu 
desvelo as influencias , que a despeito da vontade Nacional 
então predominavão, e o resultado coroou seus deploráveis 
esforços, porque>contão na Camara dos Deputados decidida 
maioria.

O Brasil inteiro , Senhor , se levantará para attestar que 
em 1840 não houve eleições regulares. ,São irrcgularmente 
suspensas (até mesmo em massa) autoridades , cuja adhcsão 
é suspeita, ou duvidosa ; ordens com prevenção lavradas são 
confiadas aos agentes, que presidem á empreza eleitoral, pa­
ra remover obstáculos, e impedir que predomine a vontade 
publica ; empregados públicos são collocados na dura collisão' 
de optar entre o sacrifício da sua consciência , e o pão de 
seus filbos ; operários de Repartições publicas , soldados , ma­
rinheiros de embarcações de guerra , são constrangidos a levar 
á carga cerrada, em listas que lhes são impostas, um voto, 
de que não tem consciência ; agentes subalternos da menor 
m oralidadee  autorisados para proceder como lhes aprouver , 
arregimentão, e armão individuos, cujos direitos são mais 
que contestáveis, cuja nacionalidade mesma 'é duvidosa , e 
muitos dos quaes, não pertencendo ás Parochias, não tem 
nellas voto ; estes regimentos invadem os Templos, arrancão 
das Mesas com violência , e rasgando-lhes as vestes. Cidadãos 
que para as compor havião sido chamados, e os substituem 
por outros â força; expellem dos mesmos Templos com in­
sultos , c ameaças Cidadãos pacificos, que abi concorrem pa­
ra exercer um dos mais preciosos direitos do Cidadão livre, 
qual 0 de eleger os seus Representantes. E se esses regimen-
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tos não bastão, se o Cidadão não se acobarda, a um ace­
no daquelles agentes obedecido pela força armada são aceom- 
mettidos os Templos, profanados por bayonetas, e corre o 
sangue Brasileiro!

Quando todos esses meios falhão é empregado outro re­
curso ; empenhão-se em perturbar por todos os modos as 
operações eleitoraes. Se a maioria dos Cidadãos indignada se 
retira sem entregar as suas listas, apparecem, não obstante, 
pejadas as urnas de um numero dellas excedente ao dos Ci­
dadãos activos da Parochia. Das mãos dos que as proclama­
rão recebem as Mesas as listas aos maços, aos centos, e sem 
conta , quer venhão, ou não, assignadas; quer os nomes 
que por baixo dellas se lôm , sejào ou não , de Cidadãos activos, 
de meninos , de escravos , e ainda mesmo imaginários. E co­
mo se tanto não bastara, é a apuração feita por essas Me­
sas uma amarga e criminosa derisão do direito de votar ! 
Contâo os votos como lhes apraz ; lôm os nomes dos vota­
dos como lhes parece ; apurão listas em massa. Esta Capital 
foi com indignação testemunha dessas Saturnaes, as quaes 
disserão ser eleições de um povo livre.

A esses attentados outros accrescem : roubão-sc as urnas; 
substituem-se nellas ás listas verdadeiras, ou pelo menos pu­
blicamente recebidas outras falsas ; e até não se hesita diante 
da escandalosa, e tão publica falsificação das actas, quando 
o resultado que apresentão não está em tudo ao salwr dos 
interessados.

Em alguns lugares é o numero dos Eleitores apparen- 
temente augmentado por uma maneira incrivel e espantosa. 
Collegios houve que , não podendo sequer dar cem Eleitores, 
apresentárão todavia mais de mil.

Não ha quasi parte alguma do Império , Senhor, onde 
algum desses attentados contra a liberdade do voto não fosse 
perpetrado em as eleições da actual Camara dos Deputados.

Uma Camara Legislativa eivada em sua origem por tan­
tos vicios c crimes , dcsconcciluada na opinião geral dos Bra-
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sileiros que os Icstcmunhárão , jáinais poderá conciliar a es­
tima , veneração c prestigio que produzem a força m oral, 
tão necessária a taes Corpos politicos, e á manutenção ao 
regimen representativo. Os seus actos não pódem encontrar 
aquella obediência facil e voluntária , que é fdlia da convic­
ção que tem os governados , de que para elles concorrôrão 
por meio de uma eleição livre. Nem ella conseguirá , quaes- 
quer que sejão seus esforços, dominar a razão social.

Entregue necessariamente á publicidade tudo quanto se 
passa em uma Gamara Legislativa , chama para o campo da 
discussão a intelligencia, as paixões, os interesses de todos 
os membros da Associação , é quotidianamente julgada , con- 
demnada ou approvada. De quanta força moral deve ella go­
zar ; de quanta confiança deve ser revestida , para que não 
soíTra quebra a sua autoridade por essas quotidianas senten­
ças? Uma Gamara Legislativa desconceituada é a maior ca­
lamidade que póde aíTHgir uma Nação.

Contra a Gamara dos Deputados que acaba de consti­
tuir-se , ergue-se de cada ponto do Império uma queixa ex­
probrando á sua origem uma violação de Loi ; logo no mes­
mo dia da sua eleição ouvio-se em cada ponto do Império 
um protesto contra ella , a razão publica a foi condemnando, 
foi decretando a sua dissolução; e cada facto que ia depois 
apparocendo , mais a confirmava em sua sentença. Acceitar, 
ou tolerar tal Gamara, é concorrer para que seja falseado o 
Systema Representativo , e impellir a Nação para que seja 
abysmada na anarchia, ou no despotismo.

Reconhecem os Ministros de V. M. I. que os princi- 
pios do ordem não.forão de todo repelljdos da composição 
da actual Gamara dos Deputados ; e reconhecem-no com tan­
to maior prazer, quanto isso prova a força da opinião .Na­
cional , que apezar de comprimida conseguio collocar na mes­
ma Gamara homens notáveis por suas luzes, talentos e vir­
tudes ; mas o que poderão seus esforços, sua habilidade e 
seu patriotismo diante dos obstáculos que tem dc encontrar?

: H i
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A Salvação do Estado , tal qual se acha constituído pe­
la Constituição e seu Acto Áddicional, exige portanto que a 
actual Camara dos Deputados seja substituída por outra , a 
quem a liberdade do voto ^dôxO caracter de Representante 
da opinião Nacional, c a força moral indispensável para fir­
mar entre nós ò Systema Monarchico Constitucional Represen-, 
la ti vo.

E por isso os Ministros de V. M. I. não hesitarão um 
momento em pedir a V. M. I. a providencia comprehendi- 
da no Decreto, que tem a honra de depositar nas Augus­
tas Mãos de V. M. I. Que resolverá como houver por bem.

Palacio do Rio de Janeiro em o 1." de Maio de 1842. 
De^y. M. I. Súbditos fieis e muito reverentes — Marquez de 
Paranaguá, Cândido José de Araujo Vianna, Paulino José 
Soai es de Sousa , Visconde de Abrantes, Aureliano de Sousa 
e Oliveira Coutinho, José Clemente Pereira.

DECRETO DISSOLVENDO A CAMARA DOS DEPUTADOS.

. Tomando em consideração o que me expuzerão os Meus 
Ministros e Secretários d'Estado no Relatorio desta data , e 
.tendo ouvido o Meu Conselho d’Estado, Hei por bem, Usan­
do das attribuições que me confere a Constituição no Artigo 
.cento e um paragrapho quinto , Dissolver a Camara dos De­
putados ; e convocar, desde já , outra que se reunirá no dia 
primeiro de Novembro do corrente anno.

Cândido José de Araujo Vianna , do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario d Estado dos Negocíos do Império o 
tenha assim entendido, e faça executar com os despachos ne­
cessários. Palacio do Rio de Janeiro em o primeiro de Maio 
de mil oitocentos e quarenta e dois , vigésimo primeiro da 
Independência e do Império.— Com a Rubrica de Sua Ma- 
gestade O Imperador.— Cândido José de Araujo Vianna.

Assirn pois o Ministério, só para firmar a preponderância
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vl uina tacçao, que se lein aUribuitio o exclusivo no Governo 
do paiz, aconselliu a Coroa náo o exercício melindroso d’uma 
altribuiçao, que a Constituição mui expressamente conferio 
ao Poder Moderador para d’ella usar no unico caso do saius 
populi] mas um verdadeiro golpe d’Estado, que a Consti­
tuição não autorisava , nem as circumstancias justificavão. A fac­
ção sabia que não podia manter-se no poder, tendo contra^ si 
a Deputação Mineira e Paulista; e a primeira só contava em 
seu seio dous Deputados da seita; além d’isto uin proximo 
parente do Ministro da Justiça (o Dr. Belisario) , que tem 
íeito sua vida com a Deputação por Minas, havia sido ex­
cluído ; o Desembargador íionorio também o íòra, assim como 
o Ministro da Guerra Clemente Pereira, c a candidatura do 
irmão do Ministro dos Negocios Estrangeiros havia sido repellida, 
e era preciso fazer acreditar que as urnas eleitoraes só violenta­
das , estupradas puderão deixar de repetir mil vezes os nomes de 
taes personagens. Embora que o passo, arriscado pelo Minis­
tério , levasse a Monarchia a eminente perigo, como elle mesmo 
o asseverara, e fizesse arder o paiz em uma geral confla­
gração ; tudo lhe era indiífercnte, com tanto que d’essa desor­
dem geral se pudesse aproveitar a oligarchia, que se ostenta 
o baluarte exclusivo da ordem publica, e a unica sentinella 
do Throno. Para não deixar á opposição uma unica espe­
rança , uma só via constitucional, por onde pudesse marchar 
ao combate com seus adversários, e ao triunfo de seus prin­
cípios, o Ministério, assumindo poderes dictatoriaes, legisla 
em materia da mais grave importância administrativa e po­
lítica; publica por sua unica autoridade uma nova lei d’elei- 
ções. Além da incompetência do Governo para uma tal de­
cretação occorre ainda mais o odioso da mesma lei; pois que 
n’ella se confere aos agentes de policia, commissarios do Go­
verno , uma importantíssima attribuição, qual a de designar os 
eleitores e elegíveis. Este ultimo excesso d’usurpaçáo de po­
der e de desprezo pela Constituição levou os espíritos, ainda 
os muito pacatos, ao mais elevado ponto d’irritação. Todos
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rcconliocòrão om tantãs violações acintosas do Pacto Social o 
bem pronunciado desejo d acabar-se com toda a liberdade do 
Brasil: acreditarão todos que o homem, que em 1829 pre­
tendia fundar no paiz o despotismo m ilitar, dispondo em 1842 
d’um Exercito, que elle augmentava pelo recrutamento o mais 
brutal, de que haja memória, mesmo em paizes despóticos, 
julgava occasião opportuna, para realisar seu systema, concor­
rendo nao pouco para augmentar os sustos a certeza de que go­
zava illimitada influencia no Gabinete o Marquez de Paranagua , 
o oppositor ardente á Independencia patria, o chefe cons­
tante da facção absolutista, o homem, que aconselhara a dis­
solução da Constituinte, e que tanto concorrêra para todas 
as desgraças publicas até 7 d’Abril de 1831. Taes erão as do­
lorosas impressões, que pcsavão sobre todos os ânimos em 1842 ; 
taes os motivos, por que irruem as desordens nas duas Pro- 
vincias do Império , que tanto sofrião já , e que mais tinhão 
a sofrer do dominio da oligarchia.

I

ESTADO DA PROVÍNCIA DE MINAS ATE 1833.

A Provinda de Minas tem a gloria de haver dado os 
primeiros martyres á independencia e liberdade do Brasil em 

“o século, passado; ella tem ainda o brasão deter sido simul­
tânea com a de S. Paulo na manifestação dos votos em 
favor do grande acto , que se rcalisara no Ypiranga a 7 de 

'Setembro de 1822; pois quando de S. Paulo caminhava 
para o Rio de Janeiro José Bonifacio , também de Minas mar- 

’chava, e para o mesmo fim, o honrado e distincto Mineiro 
José Teixeira da Fonseca Vasconcellos, Visconde de Caethé,

' Brasileiro de mui subido merecimento , e um d’aquelles , a que 
cabe a grande gloria de haverem directamente concorrido para 
à independencia de sua Patria. Estranha â rivalidade entre 
cidadãos natos e adoptivos, que tanto sangue e lagrimas fez 
correr em outras Provincias, a de Minas procurava nos in- 
dividuos sómente o amor ao paiz, o aferro á independencia



<* á liberdade d’elle. Foi assim que os Poníaes, Limpos, e 
outros lhe merecôrão sempre as demonstrações mais decididas 
de consideração e d’estima; levando á primeira lista triplice, 
que teve d’apresentar, depois da organisação do Senado, o 
nome de Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro. O amor, que 
os Mineiros consagrão á liberdade, os torna superiores ao es­
pirito de bairrismo , ^e os faz procurar o merecimento em qual­
quer parte do Império , onde o achão. Quando as outras Provín­
cias mandavao ás Camaras somente pessoas, p’ellas nascidas, ou 
a muito tempo residentes, Minas elegia para seus Deputados 
a Ribeiro d’Andrada, Alencar, Cunha Mattos, e Pvaristo. Quan­
do o partido absolutista no poder empenhava todos os seus 
esforços, para excluir da Camara temporária o então distincto 
opposicionista Yasconcellos , o seu nome , depositado nas urnas, 
escripto com letras de ouro, sahia d’ellas carregado de suíTragios, 
que o collocavão o primeiro entre todos os escolhidos; e a 
visita do proprio Monarcha , em 1831 , não pude resolver os 
Mineiros ,a que reelegessem o Ministro Mayã, que o acom­
panhava. A aceitação d’uma pasta era para um Deputado Mi­
neiro uma sentença infallivel d exclusão; e não só isto, era 
elle sempre substituido pelo mais forte opposicionista. lanto 
era o odio , que os 31ineiros votavão ao dominio dos abso­
lutistas !

Quando á Província de Minas chegou a noticia ,do assas­
sinato, perpetrado na pessoa do Dr. Badaró, a indignação loi 
geral; pomposos luneraes se lhe íizeráo em quasi todas as iíc- 
guezias da Província ; as senhoras traziao bordadas em seus 
cintos , e os homens nas íitas de seus relogios as palavras do 
martyr — morre um liberal, mas não morre a liberdade. -As­
sim era extremo na Província de Minas o odio ao Governo 
da facç“ao absolutista. Nem era este odio um .desenvolvimento- 
do espirito demagógico, corno se ha dito; era sim urn ver­
dadeiro amor da liberdade; mas liberdade protegida pela Mo­
narch ia ; a qual ião tornando odiosa os arautos do despotis­
mo. O siiccesso de 7 d’Abril foi opplaudido pela Província in.-
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foira , sem exoepliiar uma unica povoação ; islo porque acro- 
ditárão lodos que morrêra n’esse dia a influencia da íacção abso­
lutista. O Presidente e Commaudante das armas, então no­
meados, bem que distinclos por todos os titulos , que soem 
dar consideração na sociedade, erào estimados ainda mais por 
seus principios liberaes. Cessando pois a influencia absolutista 
no Governo do paiz, tornou-se a Provincia de Minas essen­
cialmente governista. Todos os seus Deputados, que forao em 
diflerentes épocas chamados ao Ministério , não encontrãrão 
opposição alguma na reeleição ; o partido nacional caminha­
va unido, e o contrario nem mesmo ousava apresentar-se em 
combate. Quando os restauradores aterravão a Corte com con­
tinuas sublevações, os Mineiros ofíerecião-se voluntários , pa­
ra formarem batalhões, que marchassem em defesa do Thro- 
no Constitucional do Sr. D. Pedro II. O partido restaura­
dor fez emfim apparecer na Provincia dous orgãos seus, e 
logo os absolutistas humilhados desde 7 d’Abfil de 1831 , 
como que  ̂ tocados d’uma vara magica, erguérão-se ameaça­
dores. Creárão na Capital da Provincia sociedades secretas, c 
preparãrão abertamente uma revolução. O Governo , stricto 
observador das leis, vio com inquietação a audacia e prepa­
rativos dos restauradores ; mas levou a moderação tão longe, 
que nem ao menos fez sahir para fóra da Provincia alguns 
ofliciaes de 1® linha, membros influentes da conjuração. Na 
noite de 22 de Março de 1833 apresentaião-se emfim em 
campo. O regimento de cavallaria de 1® linha estava todo 
do lado dos revoltosos ; o corpo de Municipaes permanentes , 
tropa da confiança do Governo, handeou-se no mesmo mo­
mento ; a G. N. , pouca , e sem disciplina, seguio o exemplo 
de seu chefe, o Tenente Coronel Manoel Soares ; assim ao 
toque de rebate achárão-se na Praça apenas 10 ou 12 ami­
gos do Governo, que se retirarão immediatamente. Em me­
nos de 2 horas estavão os revoltosos senhofés da Capital e 
da administração publica, que passara para as mãos de Ma-
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llrigadelro Manoel Alves de Toledo Hihas. O vice-Presiden- 
te da Provincia, o Senador Yasconcellos, ao primeiro aviso 
de agitação, correu para o palacio do Governo, d’onde, cer­
cado por poucos amigos, deu promptamente todas as provi­
dencias, que sua reconhecida capacidade e energia lhe acon­
selharão ; o Governo porém estava completamente .atraiçoado 
pelos commandantes de Permanentes e de G. N. , e o regi­
mento de 1® linha se havia rebellado contra o sen comman­
dante , o Major Gomes Freire. Achárão-se pois cercados no 
palacio, 0 vice-Presidente e o Conselheiro do Governo Fer­
reira de Aíello , e os revoltosos nada menos pediáo que a ca­
beça do primeiro, e a prisão do segundo. Foi preciso inter­
ferir n’esta contenda o Brigadeiro Manoel Alves , para 
(jue se contentassem aquelles com a prisão e deportação de 
ambos. Saidos da Capital , vigiados por uma escolta , que os 
devia seguir até além das ralas da Provincia, Vasconcellos e 
Ferreira de Mello , encontrarão logo na heróica Villa de Queluz, 
onde se achava reunido o collegio eleitoral, no benigno e 
respeitoso acolhimento, que ahi lhes fòra feito, os primeiros 
svrnptomas de resistência á revolução. Animados com taes de­
monstrações , dirigirão-se á Cidade de S. João d’El-Rei os 
dous Conselheiros, para ahi inslallarem o Governo legitimo. 
A Municipalidade da sempre distincta e liberal cidade de líar- 
hacena tinha já por meio de circulares, enviadas a todos os 
])ontos da Provincia , dado o grito de resistência á revolução. 
Sob a' vice Presidência do Concelheiro Vasconcellos instaii- 
rou-se pois na cidade de S. João d’Fl-Rei o Governo legal: 
e bem que ahi existissem amigos e aíVeiçoados dos revoltosos, 
nada sofrerão elles. A Provincia correu em massa a alistar- 
se debaixo dos estandartes da legalidade. O distincte Mineiro 
Théophile Benedicto O ttoni, ainda que justamente magoado 
0 oflendido pelo governo , desenvolveu na cidade do Serro toda 
a sua inlluencia a favor da legalidade, e com arma ao hornbro 
marchou com seus irmãos e amigos a vir occupar a então fac­
ciosa Villa do Caethé, na qual devia em 1 8 i- ,  confoime

I



i.

o desejava Bernardo Jacinlho da Yeiga  ̂ ser punicio por essef. 
e outros ados de dedicação patriótica. Entretanto o Governo 
geral só póde enyiar da Corte um general e 3 outros ofliciaes. 
O General Pinto Peixoto achou já na Provincia um exercito 
reunido, e o empregou no cerco da Capital. A batalha de 
— Josó Corrêa — decidio a questão; e no dia., em que se 
completavão dous rnezes d’existencia da revolta , estava ella com­
pletamente sulTocada. Como foi então diverso o procedimento 
d’um e U’outro partido ? Em 1833 são de sangue os primeiros 
gritos, que soltão os revoltosos; a cabeça do Senador Vas- 
concellos foi pedida em altos brados; Representantes da Nação 
íórão presos e deportados; e em 10 de Junho de 18V2 não 
se ouve uma voz d’ameaça , e respeitão-se os direitos dos sim^ 
plices cidadãos. p]m 1833 tem os revoltosos tropa de linha, 
a thesouraria com bastantes contos de reis, armamento, mu­
nição, Oííiciaes de 1“ linha em grande numero; apoderao- 
se da Capital; o partido , que sustenta o Governo , íica com­
pletamente acéfalo; em 1842 tudo falta aos insurgentes; o 
Governo legal da Capital dá todas as providencias, e constitue 
um centro d’operaçoes. Em 1833 não houve suspensão de 
garantias; não forão inquietados inimigos reconhecidos do Go- 
>eruo; nem mesmo aquelles, que em S. João d’El-Kei, ha- 
vião dias antes íeito todos os preparativos para a revolução; 
individuos , que tinhão assistido aos concelhos dos revoltosos, 
exercido com elles autoridade publica, como fura o l)r. An­
tonio José Monteiro de Barros, apparecêrão na cidade de S. 
João d’E l-R ei, e de lá se retiràrão em j>az. Em 1842 as 
cadêas forão entulhadas de pessoas, de quem só se jiodia 
dizer que pertencião ao lado da opposição. Em 1833 a Pro­
vincia vence com seus únicos recursos o partido absolutista. Em 
1842 as baionetas mercenárias, as hordas africanas, sao em­
pregadas na pacificação da Provincia. Em 1833 o exercito 
da legalidade é sustentado, armado, e municiado pelos juu- 

, ticularcs, e tão avultadas forão as sommaíí, que em alguns lu­
gares sobrarão ellas, para se levanlarein monuinenlos de pu-
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blica utilidade, enitanto que o tliesouro puidico, armaiuento 
e munição , estavão cm poder dos facciosos. Em 18í2 o Go­
verno está na posse de todos os recursos públicos, c todavia 
precisa recorrer á caridade dos particulares ein 1 rovincia es­
tranha . como com o Barão do Bom fim acontecera, e 
necessita também que se movão, além dos batalhões de linha, 
as G. N. das Provindas do Rio de Janeiro e S. Paulo. Em 
1833 reunem—se em torno da Capital para mais de seis mil 
G. N. , e foi preciso que ò Presidente Mello e Souza or­
denasse terminantemente a muitos outros corpos que se não 
movessem, e seis mil G. forão pagos, sustentados e mu­
niciados sem sacrifício da fazenda publica. Em 1 8 erigem-se 
commissanados, e vencida a revolução, apresentão-se largas 
contas, e exigem-se avultadas quantias do thesouio publico. 
Os commissariados do exercito também forão paia a lega­
lidade uma ventura. Esta antitbese em todas as suas partes 
verdadeira, mostra com qual dos dous partidos está na Pro­
vinda de Minas a força e a dedicação patriótica. Alguns es­
peculadores sómente, que em 1833 sustentarão a legalidade, 
gabâo-se de sua coberencia, sustentando-a também em 1842. 
Não comprebendem, que a razão porque a Província de 
Minas combatôra com tanta energia os facciosos de 22 de Marçó, 
de 1833, não foi pelo simples principio de sustentar o Go­
verno. Fòra um absurdo, dizer que os cidadãos devem sempre 
sustentar o Governo, ainda quando attente este contia a exis­
tência moral e material da sociedade; contra as liberdades 
dos cidadãos, e os direitos individiiaes. A Provincia de Minas 
moveu-se em 1833, para sustentar o Governo ; mas porque 
0 acreditava um Governo Nacional, que respeitava a Cons­
tituição do Estado, e mantinha os cidadãos cm seus direitos; 
e que fóra deposto por um partido, que nada havia sofrido , 
c cujas intenções bem manifestas tendião a supplantar os 
princípios liberaes, reconhecidos pela Constituição do Estado. 
E ’ por isso que os mcSinos, que com todos os sacriíicios, 
sem exceptuar o das próprias vidas, combatérão a facção ab-
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soliUisla , n‘l)dlada coiilra um (jüverno que teuta^^ os
})iiu(‘i(3Íos do liboidudo, insuigio-se também em 18í^2 eontra 
um Ministério déspota, que assassinara a Constituição, e que 
disposto se mostrava para acabar corn as liberdades publicas, 
por elle já tanto e tão illegalmente restrictas. Os poucos, 
que em 1833 achárão-se do lado do Governo, e também 
em 1842, são os reprobos, que especuláo com os pmpregos 
e a lortuna publica; (jue forão liberaes em 1833, e em 1842 
letrogiados, e que sao tão mouarchistas, como senão repu­
blicanos, se esse partido existisse, e Ibes-oííerecessc commodos 
e vantagens.

, 4

t

A província de minas depois de 1833 ATÉ 1840.

SiilFocada a sediçào de Março de 1833 pelos únicos es­
forços do partido liberal, continuou elle a influir nos nego- 
cios da Província. As eleições para a 3*» Legislatura havião 
recaindo sobre 20 candidatos do partido liberal; os collegios 
eleitoraes, persuadidos de que o Desembargador Honorio havia 
protegido a revolução de Março, pretendôrão que lhe fossem 
cassados os poderes, e no anno de 1830, apezar de que o 
partido retrogrado empenhasse todos os seus esforços, e o 
Governo não tomasse nas eleições uma interferencia ímme- 
diata, pôde o Desembargadõr Honorio obter apenas o lugar 
<fe primeiro supplente; nas de 1840 o 6“ lugar na mesma 
ordem de supplentes, e forão precisas todas as occurrencias 
3e 1841, os mais decididos esforços do commercio da Corte, 
a profanação escandalosa do nome do Chefe da Nação nas 
cartas de recommendação , a distribuição d’algumas commendas 
e hábitos, a remoção de Juizes de Direito, para que o De­
sembargador Honoiio e mais candidatos retrógrados primassem 
com uma insignificante maioria na eleição, que para um Se­
nador se fizera em 1842. Decretado o acto addicional, triun­
fou 0 partido lil>eral completamente na eleição da 1̂  As- 
sembléa Provincial, e os actos dessa Assembléa são monu-

■
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liieiUüS conslatUcs da hua íé (; patriotismo de seus membros; 
a maioria dos quaes, bem ques’indispozesse logo com o Senador 
Yasconcellos, acompanhou-o comtudo na votação d’aquelles 
projectos de publica utilidade, que então apresentara elle. Or- 
ganisou pois a 1“ Legislatura Provincial toda a administração 
publica; confeccionou com estudada economia a primeira lei 
do orçamento provincial; não creou novos empregos; não aug- 
mentou ordenados; reduzio, quanto comportavão as necessi­
dades publicas, o orçamento dedespeza, mas não recuou ante 
a necessidade de votar imposições, afim de habilitar o Go­
verno com os meios indispensáveis; lançou porém impostos 
razoaveis, que nada tinhâo d’oppressivos á industria, ou ao 
commercio. Convencida a maioria dos graves males produzidos 
pela multiplicidade de Municipios e Freguezias, que só ten­
dem a multiplicar embaraços na administração publica, e 
a gravar os cofres Provinciaes, forão repeilidas pela Com- 
missão d’estatistica, de que era mend)ro relator o ex-Depu- 
tado Otloni, todas as pretenções d’esse genero ; e não só isto , 
indicou a mesma Commissão a suppressão de muitas Freguezias, 
cuja piquenhez , ou proximidade ,d’outras, as tornava inúteis, 
e sómente gravosas ao thesouro. Assim, o partido liberal em 
maioria na Assembléa Provincial, organisou a força publica 
da maneira a mais economica , a administração da fazenda 
sem crear novos empregados, a secretaria do Governo, con­
servou a estatistica judiciaria, e isto, quando tinha o Go­
verno de seu lado , c no seu seio muitos bacharéis dc reconhe-' 
cida capacidade; creando apenas, no espaço de 5 annos, duas 
Comarcas, quatro Municipios, e muito poucas Freguezias, ha­
vendo supprirnido outras. Regularisou a instrucção puhlica, reor- 
ganisou com a possivel economia o cabido da Cathedral. Abolio 
a tão onerosa imposição dos diziinos, regulou uma mais prompta 
c rendosa imposição, mais proveitosa e menos pesada á agri­
cultura. Ileduzio a uma quarta parte a pesada imposição das 
passagens; decretou a factura d’estradas, que tão uteis terião 
sido ao desenvolvimento c prosperidade da Provincia, s(! aos

9
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particulares não sacriíicasse o Presidente Bernardo Jacinto os 
interesses públicos. Essa Assemblòa , bem que n’ella prepon­
derassem os homens, aos quaes s’attribue demasiado pendor 
para alargarem as franquezas Provinciaes, não modificou a 
lei da organisação da G. N. , por entender, que era um ob- 
jecto de lei geral ; não impoz sobre importação , porque o acto 
addicional expressamente o prohibe. Essa Assembléa emfim 
no espaço de 5 annos decretou um orçamento de despeza 
Provincial , comprehendida a que se devia fazer com os 
Collegios d’instrucçâo publica , que fundara, na importância 
de 300 contos.

Os serviços prestados pelo Senador Feijó á causa da Mo- 
narchia e da ordem forão os únicos titulos, por que os Mi­
neiros derão-lhe suíTragios quasi unanimes para o importan­
te cargo de Regente do Império. A passagem do Senador Vas- 
concellos para os bancos da opposição debilitou algum tanto 
0 partido liberal, ató então unido c forte. Todavia, a gran­
de maioria da Provincia sustentou o Governo do Regente Fei­
jó , ató que o successo de 19 de Setembro de 1837 veio 
fraccionar ainda .mais o partido. Seguindo a politica retro­
grada e reaccionaria , a administração de Setembro demitte im- 
inediatamente o Presidente da Provincia o Dr. Costa Pinto , 
dando-lhe por substituto o Desembargador José Cesario. Este 
Presidente , empossado apenas , principiou a desenvolver a po­
litica , que estava no programma da administração geral. Os 
oíficiaes, que mais se havião destinguido contra os facciosos 
de 1833, íorão substituidos pelos mais distinctes e ardentes 
sediciosos d’aquella época. O commando d’um batalhão de G. 
N. destacadas foi confiado ao General faccioso de 1833. To­
dos os actos do Presidente revelavão um plano , calculado pa­
ra se acabar na provincia com a influencia do partido liberal. 
Este pela sua parte oppunba resistência franca e constitucio­
nal a seus contrários. A reeleição do Desembargador Vascon- 
cellos foi disputada vigorosamente, o os poucos votos , que 
lhe derão a victoria sobrç o seu competidor, forão devidos á
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porsuasão , em que estavão muitos liberaes , de que elle náo 
SC havia ligado de coração aos retrógrados , e que sómente 
desgostos pessoacs o havião separado do partido lil)cral , que 
sustentava o Governo do Regente Feijó. Forão entao as in­
fluencias da cidade de Rarbacena as que derão-lbc o triun- 
ío da reeleição. Reunida em 1838 a Assemblóa Frovincial , 
tão energica Ibi a opposição , feita ao Presidente .íosó Cesa- 
r io , que o Governo geral julgou conveniente demittil-o. As 
susceptibilidades d’algumas iníluencias liberaes , ás quaes foi 
oflerecida entao a Presidência da Provincia , deveu o parti­
do liberal o ver substituir ao Desembargador José Cesario um 
homem, cuja nomeação parecia estar fóra de todos os in-
dicios prováveis, e que por isso causara geral assombro. Em

0 *
verdade , Bernardo Jacinto da Veiga , que até 19 de Setem­
bro fura do Senador Yasconccllos apaixonado detractor, ho­
mem sem consideração alguma na Provincia , nem quanto aos 
seus haveres, nem emquanto ás suas relações , ou talentos, 
em quem não se rcconhecião habilitações administrativas, 
nem para a mais insignificante repartição publica , que nem 
mesmo nos seus mais dourados sonhos ^ludéra visar um tal 
emprego , e destituido inteiramente de conceito na mesma As- 
scmbléa, de que era membro , tal foi o homem, que ar­
rancado á agencia secundaria do correio d’uma V illa, foi 
elevado à cadeira Presidencial da Provincia de Minas Geraes» 
Fmtretanto a Assembléa Provincial nem uns embaraços oppoz- 
Ihc á administraçao , e facil lhe foi ir gozando das honras e 
ordenado de Presidente. Chega a época da eleição para a no­
va Assembléa Provincial, e o Presidente, d'accordo com o 
Inspector da thesouraria , esforção-se j)ara cxcluirem das u r­
nas o partido liberal. Intrigão , calumnião , e pedem ; entre­
tanto que o partido liberal , como que cançado , e desejoso 
mesmo de que a Provincia pudesse lazer o parallelo entre 
um e outro partido , deixou correr á revelia as eleições. As 
intrigas do Presidente, os favores do Inspector para cornos 
arrecadadores e devedores da fazenda publica, para com os
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empregados d’algumas casas da substituição da moeda de co­
bre , que SC havião enriquecido pelo mais escandaloso furto » 
o apoio inconsiderado , que , assim á administração geral , co-- 
mo á Provincial , prestarão algumas inílucncias liberaes , con­
seguirão a confecção d’uma Assembléa Provincial retrograda, 
Reunio-se cm 1840 essa Assembléa , c o objccto , que lhe 
mereceu especial attenção, foi a instauração , crcação e di­
visão de Frcguezias , com que augmentou enormemente o 
orçamento de despeza , com as intenções cravadas c os olbos 
fitos tão somente no futuro triunfo eleitoral. Decrctàrão-sc 
leis pessoaes e casuisticas , que tinhão por fundamento , ou 
uma vingança pessoal , ou um pequeno interesse de partido. 
Para mais assegurarem-sc , os menduos d’essa Assembléa , a 
victoria eleitoral, reformarão , sem que direito para refor­
mar tivessem , a lei da organisação da G. N. , investindo o 
Presidente da Provincia da attribuição de livre nomeação e 
demissão dos oITiciaes da mesma Guarda, Modificada a lei , o 
Presidente , que essa modificação exigira , como instrumen­
to eleitoral, dirigio-se aos Oííiciacs da G. N. , que lhe po- 
derião ser uteis nas próximas eleições, e aquclles que se re­
cusarão a vender sua influencia, forão substituídos pelos mais 
frenéticos sectários da facção , c por indivíduos , que nunca 
pelos votos da G. N. havião oceupado qualquer posto , ainda 
mesmo subalterno. Entretanto, membros do partido liberal r 
que pelo successo de 19 de Setembro de 1837 havião , pe­
las causas já referidas, coadjuvado o Presidente Veiga con­
tra seus amigos naturaes, arripiárão carreira á vista dos de­
satinos do Governo , e da marcha da administração , toda 
formulada pelo interesse individual ; principiarão elles a co­
nhecer quão perniciosa era em os negocios do paiz a influen­
cia do partido retrogrado ; vierão pois demandar as suas 
antigas fileiras, e o Presidente Veiga vio-se não só abando­
nado , mas até hostilisado por poderosas influencias que o 
apoiarão no principio do seu governo ; principalrnentc pelo 
modo , por que se conduzira elle na negociação e emprego

'I
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<l’iiin emprcstimo , para que tôra por lei provincial antori- 
sado.- Assim em ISW o partido liberal estava unido na Pro- 
vincia de Minas , e a maioridade veio firmar essa união. Os 
liomens de boa fé reconhecérão as intenções d’urn e d'outro 
partido ; a differença era chocante. D!um lado via-se a dedi­
cação pelos interesses públicos, e a abnegação pessoal amais 
completa. Até 1837 esteve o partido liberal no poder, mas 
conservou a estatistica judiciaria, não apromptou lugares pa­
ra seus numerosos amigos ; não teve em vistas emliin , se­
não os interesses públicos , e nao os eleitoraes, e foi a este 
procedimento que elle deveu o ver separados de si , fazendo- 
ihe ao' depois tremenda guerra, alguns especuladores. Por 
cinco annos esteve o partido liberal em maioria na Assem- 
bléa Provincial, e o livro da lei mineira até essa época é o 
mais autbentico testemunho da pureza de suas intenções. O 
orçamento do despeza , confeccionado em 1839 , comparado 
com o de 1840 e seguintes , attesta a probidade politica do 
jiartido liberal, e suas vistas d economia. O orçamento con­
feccionado em 1840, c nos annos seguintes,’ cuja cifra fora 
elevada a 500 contos, basta para convencer ainda os mais 
incrédulos , de quão ruinosa tem sido a influencia retrogra­
da nos ncgocios públicos da Província , e da hypociisia , com 
que se proclarnao os respeitadores exclusivos da Constituição 
e das Leis aquelles, que não reconhecem por Constituição e 
Leis mais que o seu interesse pessoal. Os que são aceusa- 
dos de progressistas não tocárao na lei das G. N. , nao im- 
pozerão sobre a importação , nem pretendôrão nunca disputar 
com 0 Governo Geral sobre prerogativas. Entretanto , que o 
partido cenlralisador , depois da reforma do Acto Addicional, 
reforma solicitada , e votada por elle e seus amigos , pre­
tendeu accusai- o Ministro da justiça por haver removido na 
Provincia um juiz do direito ; relormou a lei da G. N. , 
(jue os progressistas julgarão não ter direito de o fazer , im- 
j)oz sobre a importação, bem que um artigo expresso do 
Acto Addicional o prohiba. Assim , além da decadência pio-
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grossiva do commercio na Provincia de Minas , já lão one­
rado , e muito mais depois do augmente do tributo d’nnco- 
ragem , que recahe em 3 /i partes ao menos sobre os Mineiros , 
votárão-se imposições pesadas sobre as fazendas e mais gene­
rös importados para a Provincia, e a enormissima imposi­
ção de 5 ^ 0 0 0  rs. sobre cada besta , entrada na Provincia. 
Piin quanto a agricultura e commercio são assim acabru­
nhados d’irnposiçoes, os empregados públicos não são pa­
gos de seus ordenados, abulem-se collegios e aulas d’ins- 
trucção , e o dinheiro arrancado á bolsa dos particulares, 
serve para engrossar a fortuna d u m , ou outro individuo ; 
ou fica pelas mãos dos arrecadadores , com cuja influencia se 
conta na oceasião d eleições. Durante a gerencia do partida 
libeial , o luturo da Provincia não íoi compromettido , e o 
Presidente Costa P into, bem que autorisado estivesse , para 
contrahir um empréstimo, cujo produeto fosse applicado á 
construcção d’estradas, recusou fazêl-o , por não ter achado 
condições vantajosas á fazenda publica , julgando por melhor 
continuar os serviços da estrada do Paraybuna com a consig­
nação marcada para amortisação do mesmo enq)restimo , con­
seguindo com este systema a factura de metade da estrada, 
que boje existe. Entra porem no exercicio de Presidente Ber­
nardo Jacinto da \e ig a , e quando a Assembléa Geral trata­
va por uma lei de dar mais garantias aos einprestadores, fez 
cdle um contracto clandestino, aceita aquellas mesmas condi­
ções, que por gravosas á Provincia, as tinbão recusado os 
1 residentes Costa Pinto e José Cesario. O mal proveniente 
dessa operação seria menor, se o dinheiro, havido pelo em- 
prestimo, íosse com lealdade e exacta fiscalisação empregado 
no objecto, para que fòra elle contrahido. O Presidente Vei­
ga porém , não só gravou com uma divida enorme a Pro­
vincia , mas comprometteu-llie o luturo sem a menor utilidade 
l)ublica. A quantia, proveniente do empréstimo, foi repartida 
n pictexto d adiantamento pelos particulares , alguns dos quaes 
não oíferecião garantias a íazenda publica , e o pouco que se
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npplicou pava o adiantamonto dos (rahallios da oslrada , foi 
por“tal maneira dilapidado , que sómente os correligionários 
do Presidente lucrarão , e os serviços íicárão no mesmo atrazo. 
Para se fazer uma idéa da maneira por que partido re­
trogrado , constituido na administração da Provincia , a com- 
promettóra , transcreverei o que a este respeito diz uma Au­
toridade não suspeita. No relatorio , com que o General An­
dréa abrira a sessão da Assembléa Provincial no anno de 
1843, se lé 0 seguinte. «Fallarei da divida,'por 3 emprés­
timos realisados, de 484:400<5!&000 rs. com a venda da 770 
contos nominacs em apólices. Para se fazer uma idéa do abis­
mo , em que tem lançado a Provincia estes emj)restimos , e 
irião lançar outros, que como cousa averiguada p^r util , e 
vantajosa se tem autorisado , bastará contar a historia sim­
ples d’estes 3 primeiros empréstimos. Para se receberem 
4 8 4 ;4 0 0 0 0 0  rs. , ficou a fazenda da Provincia obrigada a uma 
divida de 770 contos, e ao pagamento annual de 53:900^5^000 
réis. , que em nove annos montarião a 485:100^000 rs. , 
quantia já maior que a obtida pelo empréstimo, c que eru . 
1847 estaria realisada sem mais sacrifício algum que o rece- 
bel-a. Continuandu na investigação sobre os eíTeitos da divi­
da , é importante saber-se, que até hoje se tem pago 43 
contos de réis nominaes, e que para pagar tão pequena quan­
tia c os juros da divida to ta l, já se tem gasto 210:820^800 
réis , de modo, que a bem contar, só nos resta do criqires- 
timo 217:573^555200 ré is, e estamos ainda obrigados a uma 
divida de 727 contos de réis pagavcl com seus juros em 33 
annos , a 7 por cento, ou 33 vezes 50, oitocentos e noven- • 
ta ou 1:079 contos 370 mil réis, e com mais 4 por cento 
sobre esta quantia , segundo os ajustes com o banco com­
mercial 1:740:544^800 réis que somadas com 210:820^800 
réis prefazem a enorme quantia de 1:903:372(555000, que tanto 
ou mais devem custar á fazenda provincial os tristes 484:400555 
réis , que recebeu pelo empréstimo. »

Taes\são os benefícios, que a Provincia de Minas reco-
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Ihura (la administração do B(írnardo Jacinto da Veiga , (}U(» 
f((ia proclamado o melhor dos Presidentes por esses, com quem 
repartira a fortuna puhlica. A influencia porém do partido re­
trogrado em 0 Governo da Provincia, e espccialmente na 
Assembléa Provincial, foi espantosamente nociva á prosperi­
dade delia, e também ao paiz. A administração das renda& 
publicas, assim geraes, como provinciaes, está confiada a in- 
dividuos, contra cuja improbidade tem o General Andréa ti­
do nfícessidade d’ernpregar toda a sua energia. Demittido po­
rém um collector, a nomeação d’outro em nada melhora a 
condição da fazenda publica. Assim, a dilapidação das ren­
das, 0 furto enorme e escandaloso commettido por muitos 
dos encaijegados na substituição da moeda de cobre , o one­
roso augmento de pesadas contribuições , despendidas sem nen- 
uma utilidade publica, a suppressão d’estabelecimentos uteis 
a educação da mocidade , malversações em todo o genero do 
j)ublico serviço, taes são os beneficios feitos á Provincia por 
essa facção ávida e interesseira, cuja influencia tem sido sem­
pre malévola á causa publica, e aos interesses moraes e ma- 
leriaes da Provincia.

m  ' l :

ESTADO DA PROVINCIA DE MINAS DEPOIS DA MAIORIDADE.
/>

Depois de 1837 foi a Provincia de Minas a que mais 
soíréra com a influencia do partido retrogrado nos negocios 
do paiz. A sua imjmrtancia politica, a sua proximidade da 
Corte , as suas communicações commerciaes com o llio de 
Janeiro, onde se acastellára o partido retrogrado e ccntrali- 
sador, a influencia dos Desembargadores Konorio e Yascon- 
cellos em os negocios públicos, tem sido incitamentos poderosos 
para que n’aquella Provincia se pretenda supplantar o partido 
do progresso com a ordem , e da Monarch ia com a Constituição. 
Tambern forão n’ella mais brilhantes as demonstrações de pu- 
blicõ regozijo pelo successo, que se realisára em 23 de Julho 
de 1840. O estado da Provincia reclamava urgenteinente a
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Duulança (le Presidciití?, (jiio só pudera sor conser\ado iia 
adniiiiisliação d uma tão importante Província, pelo mais cego , 
quanto exagerado espirito de partido. Um homem, que ignora 
os rudimentos da mesma lingua , que falia , sem ideas algumas 
de legislação e administração, só por escarneo pudera ser posto 
sobre a cadeira Presidencial de Minas, e n’ella conservado 
pela mais irracionavel teima. O Ministério de 23 de Julho o 
demittio, mas não lhe deu como successor algum de seus 
numerosos amigos politicos, que na'Provincia tinha, do mi- 
meio dos quaes erão Magistrados intelligentes e prohos, Iia- 
chareis de reconhecida aptidão, e outros individuos, que já 
havião occupado a Presidência , ou eleitos haviãp sido para 
ci ^ic8-Presidencia. O Marechal Sebastião Barreto Pereira 
P in to , que nen urnas relações tinha na Provincia de Minas, 
foi para ella o Presidente escolhido pelo Gabinete de 23 de 
Julho. Tratava-se então da reeleição do Ministro da justiça, 
e a facção, que perdôra o poder pelo facto,da Maioridade, 
empenhou decididos esforços, para dar-lhe substituto. O Pre­
sidente deixou correr essa eleição á revelia , e o partido liberal 
comsigo, e por si sómente, alcançou um glorioso triunfo. 
Esta perda íoi para o partido retrogrado um signal de adver­
tência, d estar o seu poderio acabado na Provincia; desde então, 
certo de ficar derrotado nas eleições geraes, procurava elle 
meios de as inutilisar, tornando-as impossiveis em alguns lu­
gares, e pretendendo mesmo ensanguenta-las cm outros. O 
Piesidente, inteiramente estranho ás cousas e aos homens da 
Piovincia, destituido também de habilitações para governar, 
entregou-se á discrição do seu Secretario, o Deputado Her- 
culano Ferreira Penna, membro do partido opposto, um dos 
poucos que na Gamara temporária se declararão explicitamente 
contra a Maioridade, e que todavia não fora privado do seu 
lugar. Quanto pôde obter o partido liberal pois 'foi que o 
Governo o deixasse pleitear livremente as eleições. O pajtido 
retrogrado não foi encadóado em seus esforços, e n’aquelles 
lugares, em que tinha verdadeiramente a maioria de seu lado,
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triunfou. N’aquellos porém , om quo tinha algumas cias auto­
ridades , componentes da Mesa, suscitou perturbaçctes; Ití;- 
guezias houve , em cjue , sob falsos pretextos , deixou o Juix 
de paz de proceder íis eleições , como acontecêra na Cidade da 
Campanha ; outras , em que a Mesa , organisada pelo .partido 
retrogrado , vendo declarar-se uma maioria contraria á sua 
opinião , as suspendia , como aconteceu na Cidade Diaman­
tina. O partido liberal porém obteve um assignalado triun­
fo ; mas o contrario, então cm opposição, conseguio collocar 
vseus condidatos na escala de primeiros supplentes, e a elei­
ção dum . Este facto basta para demonstrar a regularidade 
e liberdade , com que se fizerão as eleiçOes em 18YO. Reu- 
nio-sc em 1841 a Assembléa Provincial dominada pelas in- 
íluencias fetrogfadas, e o despeito , o amor do inteiessc pio- 
prio appareceii acima de tudo quanto se pode pensai , Sup­
plentes immédiates na ordem da votação forão repellidos pelos 
Deputados proprietários , cjue lhes negarão assento , quando 
verificadas estavão as faltas de Deputados , aos quaes ti- 
nhão direito de succéder. Sem que algum interesse pu­
blico o reclamasse , mudou-se para Maio a epoca da leu- 
nião da Assembléa ; e isto com o unico fim , de succederem 
nos lugares a alguns representantes provinçiaes, que erão 
membros do Corpo Legislativo geral. O systema das divisões 
e subdivisões de Freguezias e Termos , addição e subtracção 
d’uns para outros, com o que enormemente gravarão os co­
fres provinçiaes , augmente de congruas ao cabido da Cathe­
dral , proposta para a revogação de leis pela mesma Assem- 
bléa decretadas no anno anterior, como meios indispensáveis, 
de governo , taes forão os objectes , de que se occupára a 
Assembléa Provincial ; c a Província teria sido lançada nas 
voragens da mais completa anarch ia , se a demissão do Ga­
binete de,Julho não fosse mudar no Ouro Preto a tendên­
cia dos espiritos. Desde logo pareceu util e indispensável tudo 
quanto na vespera se pretendia abolir, lal é a boa fé , eom 
que esse partido costuma a conduzir-se nu gerencia da j)u-
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admifiistraçao. Procedimento este , que contrasta d’uma 
maneira evidente , com o que tivéra a opposição de 1838 
a 1839 em maioria na Assembléa Provincial , dando a seus 
adversarios mais extensos meios de governo, do que os que 
déra a seus amigos , creando em 1839 comarcas , e dan- 
do ao'Presidente a faculdade de crcar Recebedorias para a arre­
cadação dos impostos d’exportaçâo.

Coin effeito não se illudira a Assembléa Provincial arre- 
j)iando a carreira, que levava , pois que , no mesmo dia de 
sua nomeação , o ministério de 23 de Março demittio o Pre­
sidente de Minas , e removeu alguns Juizes de direito , con- 

•tinuandp n’esta operação , até que forào afastados da Pro- 
Vincia todos os antigos Magistrados. Não presidio á nomea­
ção do successor dado áo marechal Barreto o mesmo esjiirito  ̂
que predominara em Julho de 1840. O membro o mais iras- 
civel da facção , cheio de odio contra os autores da Maio­
ridade , que oceasionárão a sua demissão da Presidência da 
Provincia de S. Paulo, respirando'vingança contra o parti­
do liberal, que excluira-lhe o nome das urnas eleitoraes , 
sectário apaixonado do partido , que lhe vestira uma beca  ̂
cujo ordenado queria desfrutar em paz , sem (jue fosse nunca 
tomar assento na Relação, de que era membro , tal o ho­
mem pelo gabinete de 23 de Março collocado na Presidência 
de Minas ; e que para maior desgraça do partido liberal , 
excitado por uma irritação cerebral , desenvolvéra desde o prin­
cipio de seu governo , uma violenta perseguição. Os ofiiciaes 
da G. N. forão demittidos em massa , nem forão poupados 
alguns , que o Presidente \eiga conservara. Não haver vo­
tado nas passadas eleições nos candidatos da (acçao , não tei 
trabalhado por elles , haver applaudido a proclamação da Maio­
ridade do Monarcha , eráo recommendações forçosas para uma 
demissão. Não lhe satisfazia constituir a Provincia no mesmo 
estado, em que a deixara o Presidente 4eiga; alargou por­
tanto o circulo das perseguições , e , depois de o ter fechado, 
entregou o Desembargador Manoel Machado Nunes a 1 resi-^
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(lenda ao Dr. José Lopes da Silva Vianna. Cumpria este 
corn toda a exactidão as ordens , que da Corte recebia , c 
todavia não foi julgado proprio  ̂ para desenvolver o grande 
plano , que se havia concertado , com a intenção de se aca­
bar completamente com o partido liberal na provincia de Mi­
nas. O Dr. Carlos Carneiro de Campos , iniciado em todos 
os meios, de que devera lançar mão para se conseguir esse 
íim , foi mandado a substituir o Dr. Vianna na Lresidencia 
de Minas ; e para que não apparecesse qualquer lacuna no 
proseguimento da grande obra , foi também nomeado primeiro 
vice-Presidente o Secretario líerculano Ferreira Pen na. Era a . 
execução da nova reforma judiciaria o finais importante ne­
gocio , que 0 governo tinha entre mãos. A primeira nomea­
ção , que fizera o Presidente, foi a de Chefe de Policia interi­
no , e essa nomeação manifestou a intenção , em que estava 
0 Governo, d’executar a le i , não conforme os interesses pú­
blicos reclamavão , mas ,ern puro proveito da facção. Em ver­
dade , a norfteação do Dr. Francisco Diogo Pereira de Vas- 
concellos para um 'tão importante lugar , com preterição de 
Magistrados provectos, e mesmo d’alguns jvertencentes ao par­
tido , não deixava duvida sobre as intenções da íacção ; e 
desde logo , considerárão-se fóra da lei todos os que lhe nao 
erão adhérentes. .As nomeações dos substitutos dos Juizes Mu- 
nicipaes e mais empregados , creados pela nova lei , erao to­
das marcadas com o cunho da parcialidade , e d’um exage- 
'rado espirito de facção. Cidadãos, que desde o estabelecimento 
da Magistratura de Paz a havião exercido com honra , mo­
deração e geral aceitação , virão diante de si nos empregos 
de Delegados e Subdelegados individuos, faltos de toda a con­
sideração nos lugares, em quetinhão d’exercer jurisdicção. Ba­
charéis formados de reconhecida illustração e probidade erão 
deixados de parte , e norneavão-se nos mesmos lugares, em 
que vivião elles , Promotores e Substitutos dos Juizes Mii- 
nicipacs a estúpidos desacreditados, infringindo-se por um ir- 
racionavel espirito de facção a lettra c o espirito da lei. Pa-
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recia que o Governo tomara o encargo d’operar na Província 
de Minas a mais custosa , bem como a mais louca das revo­
luções; a d'elevar a indigência , a improbidade ,e a estupi­
dez acima da fortuna , da "moralidade e da illustração. Por 
mais legitima que fosse a influencia , que tivesse qualquer in- 
dividuo no lugar de sua residência , por mais extensas que 
fossem suas relações , por mais bem (irmado que tivesse o seu 
credito , ora elle tido como incapaz para o exercício de qual- 
(juer emprego do policia, ou da nova Magistratura, se em- 
tudo iiao combinava eorn a íacçao. Entretanto que Delega­
dos e Juizes Municipacs Supplentes forão nomeados , (|ue náo 
sabem ler , e nao s6 isto , alguns , sobre cujas cabeças recaem 
as mais graves c desairosas imjmtações ; Promotores , que es­
candalosamente tem commcrciado em suas atlribuiçoes. As 
nomeaçoes das novas autoridades judiciarias em Minas , sal­
vas mui poucas cxccpções, mostrárao aos cidadãos , quanto é 
funesto ao paiz um Governo de facção. Ninguém pois acre­
ditou-se seguro , ao ver o tremendo arbitrário , que estabe­
lecia a lei , depositada em tão impuras mãos. A irritação 
dos espíritos tornou-se extrema , e só a consideração, de que 
a nova Legislatura remediaria tantos males , reformando a lei , 
e modificamlo a política do Governo , pude ainda contCl-os 
nos limites da moderaçao.

CAUSAS ESPECIAES , QUE NA PUOVINCJA PE MINAS PRODUZIR.VO 

O .MpVlMENTO POUTICO DE 10 DE .TUNHO DE 18Y2,

. Apenas chegou á Provinda a noticia dc que a Gamara 
dos Deputados fora violentamente dispersa , e foi conhecida a 
maneira, corno operara-se esse acto de tao grande alcance, 
que um grito de geral indignação retumbou dHuna a outra ex­
tremidade d'ella. Para completar o desespero publicQ, ache­
gada da infausta nova na Capital da Provinda é seguida do 
adiamento da Assembléa Provincial, que tranquilla , regular 
e moderadamente começára, c prosegnia em seus trabalhos.
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I)es(l(; (îiitao julgárão todos os arnigos das instiliiivoes (jur 
corriâo ellas eminente perigo. Para crôl-o erao mais que- 
sulïicientes os actos do Governo geral e do Provincial, aquelle 
dispersando inconstitucionalmente a Camara dos Deputados, 
e este, arrernedando-lhe os excessos, adiando sem motivo 
a Assernbléa Provincial. Quem ao 1er a exposição dos mo­
tivos, sobre que baleara o Gabinete a necessidade da disso­
lução prévia , deixou de conhecer que s’escarnecia d’uma ma­
neira intolerável do senso publico, tomando á si o Gabinete 
aquillo , que a Constituição lhe não permitte ; e o que .è  
mais, estando essa exposição assignada pelo Ministro da fa­
zenda Calmon, que conquistara no Senado uma cadeira pela 
maneira a mais cavillosa e indecente , de que por ventura ■ 
haja exemplos na historia do systerna representativo ; e também 
o Ministro dos negocios estrangeiros o Desembargador Aure- 
hano, que fura membro d’esse Gabinete, a que se attribue 
tão escandalosa profanação das urnas eleitoraes, quando esse 
Ministro se conservara fazendo parte do mesmo Gabinete, que 
por muito diversa causa fura dissolvido? e quem pudera il- 

s ludir -se sobre as verdadeiras intenções do Governo, vendo 
o acintoso adiamento da Assendjléa Provincial? O dogma o 
mais sagrado d’um governo livre ó b que exige o consenti­
mento do povo por meio de seus representantes para a co- 

, brança das imposiçOes. Tão importante é elle, que acreditao 
abalisados autores de direito publico que Nação alguma , 
que inviolável o guarde , póde ser jamais escravisada. Quando 
os Reis d’Jnglaterra concentravão em si todo o poder, até o 
de perseguirem os membros do Parlamento pelas opinioes, 
que no mesmo sustentavão, só não tinhão o de cobrar sub­
sídios sem 0 consentimento do mesmo Parlamento. Era sempre 
uma occasiao, de que se aproveitavão os Communs, para ob­
terem alguma concessão em lavor do povo, a convocação dos 
l^arlamentos para decretarem subsidies. A orgulhosa Isabel, essa 
Rainha tão altiva, tão zelosa das prerogativas de sua corôa, 
que mandava á torre os membros do Parlamento, que fal«
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iavão com mais Iranquoza a vcspcilo clas inosmas prorogativas , 
tjiie j)rohil)ia aos Striklaiuls o toman'm sen assento na (ni- 
m aia, omquanto a llainha llie não permittissc, quo obri­
gava a comparecer perante os Tribiinaes os Wentworts, para 
responderem pelas palavras proferidas no Parlamento, o dés­
pota Henrique VIIl , que ameaçava em face a li,duaido de ^lon— 
tague de lhe mandar cortar a cabeça, se no outro dia não 
fizesse passar na Camara dos Communs o bill dos subsidios, 
Henrique e Isabel querião o consentimento do Parlamento, 
e 0 solicitavão instantemente, para poderem havei dinheiio 
do povo; c tempo houve, em que s estabeleceu, como que 
uma especie de commercio entre o Parlamento c a Coiua, 
aquelle concedendo subsidios, e esta alargartdo em compen­
sação a esfera das liberdades nacionaes, e isto, ainda quando 
os mesmos Parlamentos havião tolerado as benevolencias, os 
dons gratuitos e os empréstimos forçados. Nem a outra causa, 
que não fora a reluctancia em convocar o Parlamento, para 
decretar subsidios, cobrando-os sem o consentimento das Ca­
m aras, deveu o infeliz Carlos I ter a cabeça cortada na 
to rre , e a Inglaterra os desastres, por que passara , ate 
tornar a reivindicar o systema constitucional, de que hoje 
dá lições ao mundo civilisado. Entretanto os Presidentes Carlos 
Carneiro de Campos c Bernardo Jacinto da Veiga acredi­
tarão que a Provincia de Minas, que fórma uma tão con­
siderável. parte d’um Império constitucional, estava atraz dos 
séculos 14“ e 15“; e mais atrazada no conhecimento dos di­
reitos do povo, c dos deveres do Governo, do que a In­
glaterra do tempo de Henrique VIH e Isabel; pois que só funda­
dos cm tão errônea persuasão poderião adiar a Asscrnbléa Provin- 
•cial, um para Ju lho , o outro para Novemhro, quando a lei 
dos impostos subsistia sómente até o ultimo do Junho. Não 
sendo acreditável que o Governo estivesse determinado a sus­
pender a cobrança das imposições, pois que seria isso pei- 
turbar c anarchisar a administração, era evidente que as pie- 
-lendia cobrar sem le i; e é esta a violação mais bradante da
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íiOiisliliii^cio, () «ttlcn{.<t(jo iiiiiis ülroz, tjiit* jiódc 'coinniclttT 
tim Governo contra as liberdades .|)ublicas, e os direitos do 
povo; capaz por si sómeníc d’armar contra o Governo que 
o ousa, um povo qualquer, se não consta clle de despre- 
síveis Eunucos, ou de baixos sectários do despotismo. E ' 
esta a justificação mais completa para os heroicos Mineiros,
que em 18i2 empunharão as armas em defesa d um tão pre­
cioso direito.

Os Deputados .Mineiros regressarão para sua Provincia 
immediatamente depis dá dispersão da Gamara , e n’ella 
acharão os animos summamente irritados pelas tão manifestas 
e acintosas invasõés do Governo; e a reforma da lei elei­
toral veio acabar de os exacerbar: todavia, é de crer, que 

■ sem as especiaes provocações da parte do Governo Provincial, 
o rompimento demorar-se-ia mais a apparecer, c então as 
noticias da Provincia de S. Paulo, obstarião talvez a que 
elle tivesse lugar. Quando porém chegou á Provincia a no­
ticia de que Bernardo Jacinto da Veiga estavá nomeado Pre­
sidente de Minas, a indignação publica tocou quasi á exa- 
geração. Sabia-se ser elle o mais enfezado partidista da oligarchia; 
que Gnha odios particulares a vingar, c assim era o mais 
proprio a fazer saltar a mina, que um Governo hem' inten­
cionado tratava d’intupir. O primeiro aclo do Presidente Veiga 
foi ampliar até Novembro o adiamento da Assembléa Pro­
vincial, tornando assim manifesta a intenção, em que estava 
o Governo, de proceder sem lei â arrecadação dos impostos: 
•suas communicaçOes com os empregados e com seus amigos 
*ndicão todas a necessidade de se acabar com a opposição. 
Chega à Provincia a noticia do rompimento em Sorocaba» 
e as medidas preventivas do Governo lovão todas o cunho da 
inconstitucionalidade, do arbitrário e da provocação. O Pre­
sidente manda continuar eííicazmente os proce.ssos contra os 
Vereadores suspensos, e isto com o fim patente de os arredar 
das eleições ;instaurão-se processos contra povoaçoes em massa , 
como acontecéra no Municipio do Presidio, por haverem ô ’
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cidadãos usado do dircilo dc petição; pessoas, que se não 
achavão indiciadas ein crime algum , são conduzidas ás cadêas , 
como se suspensas Já estivessem as garantias. Yio!a-se puhli- 
camente o segredo das cartas; estabelecem-se destacamentos 
nas entradas de povoações notáveis, para revistarem os que 
entravão e saião, e as cartas, que s’encontravâo, erão abertas, 
lidas pela Policia, e servião de corpo de delicto, para serem 
processados os que as escrevião, os que as conduzião , c aquelles 
aos quaes erão dirigidas. Além d’estas bradantes violaçOes da 
Constituição, d’estes attentados commettidos pela Policia, contra 
as mais preciosas garantias do cidadão, corria com caracteres 
de probabilidade que um conselho, presidido pelo Presidente 
da Provincia, decretava a morte aos membros da opposição  ̂
de que interessasse ao Governo descartar-se. No Municipio 
de Sabará e em outros corrião os mesmos boatos, e erão 
os governistas os que mais acreditáveis os íazião pelas ameaças, 
que constantemente dirigião á opposição ; e o successo do 
Major Facundo, a obstinação do Ministério, conservando na 
Presidência do Ceará o Brigadeiro Coelho, a nomeação para 
Delegados e Subdelegados de homens q u e , salvas algumas 
excepçOes, mais necessitavão de ser repremidos c vigiados  ̂
fazia recear que o Ministério pretendia na verdade recorrer 
ao punhal e ao bacamarte, para subjugar seus contrários, Ainda 
na Provincia se não havia manifestado symptomas alguns d’al- 
teração na ordem publica, e os opposicionistas erão a titulo 
d’adherentes ao movimento de Sorocaba presos e perseguidos. . 
D’esta sorte o Governo parecia dizer à opposição, que era 
preciso resolver-se a um acto desesperado, ou a ser fisica_ 
mente anniquilada. Na Provincia dc Minas perdidos estavão 
para a opposição todos os recursos constitucionaes, não já 
para combater o Governo, mas para manter-se em seus mais 
preciosos direitos. O Presidente Veiga recomrnendava ás auto­
ridades subalternas, que era preciso perseguir a opposição com 
energia violenta, e seguindo em sua administração o systema 
de fazer quanto Ih’indicaväo, os que elle dizia amigos do Go-

11



viM’no , resumia om uma unica palavra toda a lei e toda a 
justiça — é amigo ou nao do Governo? O partido da opposiçâo 
tornou-se na Pro\incia de Minas o dos verdadeiros Pariás, e 
hem que contendo em seu seio capitalistas e proprietários abas­
tados, maior illustraç.ão, homens de reconhecida moralidade » 
‘distinctes por seus serviços anteriores, prestados á ordem pu­
blica, que nos dias, em que corrt*ra eminente perigo a Mo_ 
narcl)ia,.a sustentarão com fervorosa dedicação, era enxo­
valhado, desattendido e ameaçado por in signiíicancias, elevadas 
a oiïiciaes superiores da G. Nacional, a substitutos de Juizes 
Miiniídpaes, a Delegados e Subdelegados. A indignação trans­
bordou, jã não era possivel contél-a, uma revolução tornou- 
se para os espíritos os mais reílectidos e prudentes o unico 
meio, bem que desesperado, de que podiao os opprimidos 
lançar mãos, não já para reivindicarem direitos políticos, 
mas para protegerem suas vidas corn tanta probabilidade amea­
çadas. Não encontravão os homens da opposição apoio nos 
Tribunaes, nem direito perante as justiças do paiz; as auto­
ridades da Policia os perseguião iniquamente , o Governo 
os desprezava, e escarnecia. A imprensa'na Província era per­
seguida , a tribuna estava trancada, e o direito de petição 
punido. N’este lainentavel desespero gritavão todos : — Vamos 
á revolução, — mas uma revolução, que não attente contra 
a autoridade do Monarcha ; uma vevolução , que o liberte 
da coacção moral, em que se acha o Imperador, cujas in­
tenções não podem ser sacrificar uma tão importante porção 
de seus súbditos ao interesse d'uma facção avida, e desassi- 
sada. A convicção, de que o Monarcha vivia em estado de 
coacção moral, era profunda nos ânimos de todos, porque 
ninguém ignorava que o Ministério , occultando-lhe a ver­
dade, suggeria-lhe falsas idòas sobre o estado real do paiz ,- 
e os verdadeiros interesses públicos, com que estão essen­
cialmente ligados os da Monarchia ; aconselhava-lhe com cri- 
ininosa má fé actos, de que podiao resultar males â Rea­
leza , que a facção compromettia. Nunca os influentes no
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movimento de tO de Junho piidcrao mostrar mais veneração 
ao Monarcba , do que reconhecendo-o coacto , á vista dos actos 
praticados pelo Governo ; afastando assim da Realeza, que de- 
sejão ver firmada no Império, toda a respo^lsahi^idade moral * 
que pudesse provir d’actos manifestamente attentatorios da Cons­
tituição , c eminentemente contrários á sublime missão da Rea­
leza. Suppôr que o Monarcha livre de suggestõês, e desem­
baraçado d’illusôcs, de que o cercava seu Gabinete, assig- 
nàra o anticonstitucional Decreto da dispersão da Gamara, os 
que exauturavão das honras de seus Camaristas dous velhos 
veneráveis, em cujo favor íallavào serviços , feitos ã inde­
pendência de seu paiz , uma probidade nunca desmentida » 
lealdade nunca suspeita , illustrá^ão, que honra o paiz, os 
irmãos do seu primeiro tutor, em cujos braços o depositara 
seu Pae, os seus primeiros Ministros; acreditar que livre de 
suggestóes approvãra actos d evidente e manifesta perseguição » 
praticados todos no interesse d uma facção, fOra isto uma pro­
fanação , fôra tornar origem de males a fonte de todo o bem. 
Nem se diga que ao Monarcba s% juriava, suppondo-o nesse 
estado de coacçao moral ; os Monarcbas são homens, sujeitos 
ao erro, e a serem impressionados pelas suggestóes d’aquelles > 
que, cercando-os, abusão da sua confiança, c convertem o 
seu poder em instrumento de perseguição e de propria uti­
lidade. A opposição pois tinha convicção de que o Monarcba ‘ 
(ístava illudido, e descaía sobre o Ministério com a culi>a de 
todos os males! Ainda n’isto se destingue o partido Nacional 
d’essa facção, que s’embrullia sempre no manto imperial, ar­
roja constantemente o Imperador ã arena das discussões ; mis­
tura em suas ridiculas intrigas, em suas torpes cabalas o nome 
respeitável do Chefe da Naçao, gal^a-se de só ella tei o amor 
do Monarcha, de ser sómente para ella a protecção do Throno , 
e 'mina d’est’arte os mais solidos alicerces da Monarebia, que 
são.sem duvida o amor, o respeito e a veneração dos povos. 
A facção, para diminuir a importância do movimento de 10 
de Junho, lhe assignalou causas, que o nao produzirão. Na
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illusão foi clia buscar o apoio , que o mqjiiiietUO tivera na 
Provincia, e esbravejando contra seus contrários, os accusa\a 
de haverem com pérfidas suggestões illudido, e arrastado as 
massas. A leitura d’esta historia porém convencerá a todo 
o espirito desprevenido que aos actos revoltantes de perse­
guição e d’injustiça , que não aos ditos d’alguns homens, deveu 
o movimento de 10 de Junho o apoio,'que achara na popu­
lação , a qual olhava em roda de si e não via senão ins­
trumentos d oppressão; os Juizes de Direito, que não per— 
tencião á oligarchia, bem que nascidos na Provincia, n’ella 
relacionados, amados e respeitados em suas comarcas, estavão 
substituidos por moços inexperientes, commissionados, para 
opprimirem sem misericórdia, e sem justiça a todos os de 
que se queria vingar a oligarchia; e a tanto chegou a into­
lerância d’esta, que o Dr. Francisco de Paula Monteiro de 
Barros, ainda que sustentado pela poderosa influencia de seus 
muitos parentes, que não erão inimigos da oligarchia, como 
clle mesmo o não e ra , foi removido da comarca do Paray- 
buna, por se haver recusaefo a servir de carrasco aos Verea­
dores da Gamara Municipal de Barbacena , e porque ( es­
crevia o Presidente Veiga a um seu amigo) tinha um animo 
muito [)ropenso á conciliação. Assim a opposição em Minas 
estava reduzida á triste alternativa d’optar entre as masmorras, 
o bacamarte, o punhal, e os riscos e perigos d’uma revo­
lução ; fez a escolha que a necessidade lirindicou.

•

10 1)E JÜNIIO UE 1842. —  PROCLAMAÇÃO UO TENENTE CORONEL 

JOSÉ FELICIANNO PINTO CÒELUO I)A CUNHA PARA PRESIDENTE

INTERINO DA PROVÍNCIA. -

Apezar dos desmandos e desvarios do ministério de 23 de 
Março, não estava a opposição na Provincia de Minas resol­
vida a recorrer ás armas , para por meio d’ellas exigir a sus­
pensão da exccucão da lei da reforma judiciaria, nem tão pouco 
a demissão do Gabinete, bem. que desprezador se ostentasse
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elle (la Constituição e (las lois ; todas as esperanças se vol- 
'tavão para a nova Legislatura, cAija reuniao se approximava.
A noticia porém da dispersão >iolenta da Camara dos De­
putados , o adiamento da Assembléa Provincial, escandecé- 
rão os ânimos, e o apparecimento da nova c anticonstitu- 
cional lei eleitoral acabou de os irritar ; pois que tirava ella 
á opj)osição toda a esperança de poder combater com van­
tagem o Governo , principalmento na Provincia de Minas , 
onde a nomeação do Cbefc de Policia , Delegados o subde­
legados havia sido feita no interesse da oligarchia. Uma das 
mais iniquas disposições d’essa reforma é a que determina 
que a lista dos eleitores c dos elegiveis seja organisada pelo 
Parocho , Juiz de Paz c subdelegado. Ora o subdelegado é 
sempre um agente do Governo , e um agente amovivel , o 
Parocho mais provavelmente suppoe-se pertencer também ao 
partido do mesmo governo , e o Juiz de Paz póde apoial-o , 
ou á opposição. Em todo o caso tem o governo em todas as 
Ereguezias um voto infalllvel e dous prováveis na organisa- 
çao da lista dos votantes e votandos , d’onde depende o re­
sultado das eleições ; entretanto que a opposição , tendo sem­
pre hum voto contra , tem ainda a probabilidade de ter contra 
também os outros dous. O recurso que se deixa ao Presi­
dente , afim de que sejão reparadas as injustiças, que em 
tal formação se comrnettão, 6 inteiramente inellicaz , e no 
inaiòr numero dos casos irrisorio. ^o  estado , em que em 
J8V2 se achavào os partidos na Provincia de Minas, Fregue- 
zias havia , nas quaes a exclusão de 4 ou 5 votantes , e em 
algumas a d’um sómente , pudera decidir da eleição. Sendo 
evidente que essãs exclusões dar-sé-ião sOmente no partido 
da opposição, o recurso, que deixão em tal caso as Instruc- 
çoes , 6 inteiramente illusorio em uma Provincia , em q u e , 
dando-se mesmo o caso de haver um Presidente justiceiro , es- 

■ tá a população derramada por uma vasta superfície de territó­
rio. Accresce , que o direito d’eleger não é ainda bem apreciado 
pela população , e então no caso d’injusta exclusão nenhumas ,
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mi iniiilo poücas leclamaçòes.serião apresentadas ao Preslden-^ 
te da Proviiicia, Conceda-se que os cidadaos eslejão , tanto 
quanto devem estar , compenetrados dk importância do di­
reito d’eleiçao , e que sejão excluídos votantes em alguma das 
Freguezias remotas da Província ; primeiramente os que habitao 
a 20 e mais léguas de distancia das povoaçoes , ignorando sem­
pre o que n ellas se passa , poderão ser facilmente excluídos, 
sem que o saibâo , senão quando já lhes não é possível o 
reclamar; em segundo lugar , devendo recahir essas exclusòes 
nas pessoas menos abastadas , preferirão estas a exclusão ao 
disputarem um direito, que aliás lhes parece tão pouco u til, 
‘ om enormes despezas e sacrifícios, que serião precisos para 
virem a distancia de 100 e 200 léguas á Capital da Provín­
cia. O Decreto pois , que reformou a lei eleitoral , ainda 
quando fosse um acto legitimo do poder, acaba com o sys- 
tema Constitucional , entregando ao Governo e seus agentes 
as eleições. A estas considerações accrescia o fallar-se na demis- 
í̂ ao dõ Dr. Carlõs Carneiro de Campos, o qual, ben» que 
tivesse plenamente satisfeito a todas as exigências da oligarchia » 
ou porque recuasse em presença das consequências, que > 
era natural prever  ̂ seguir-se-ião de tao nefanda politica, ou 
porque, como então se disse, se achasse enganado sobre a 
natureza, a qualidade, e a força da opposiçao em Minas, 
(jue seus amigos do Rio de Janeiro diziáo compur-se da gente 
mais desacreditada na Província, reduzida em numero, sem 
apoio na população, ou íinalrnente porque se nao quizesse 
prestar aos ignóbeis manejos, de que se pretendia lançar mão 
nas próximas eleições, ia ser substituído por Bernardo Ja­
cinto da \e iga , de quem a opposiçao nao devia esperar 
justiça alguma, pois que bem conhecido era elle já na Pro­
víncia pelo cinismo, coín que tudo sacrificava ao interesse 
de partido. Era pois evidente, que o Governo com taes dis­
posições pretendia supplantar o partido mais forte do paiz, 
e firmar o dominio da oligarchia. Alguns Deputados, que 
primeiros chegarão á Província, temerosos ainda a respeito
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\la luaiifira, jionjuc a ojúnião pulili(!a n‘coi)Ciiia lun tal facio, 
admirnvao-sp tie ver a disposição dos ânimos. A pergunta, 
cjiie de todas as partes se dirigia aos que acreditavão influen­
tes, era — quando é o rompimento? Tal era a profunda 
convicção da população. Km Minas porém nada se havia an­
teriormente disposto, c a esperança de que o rompimento 
se pudesse eflbctunr na Capital, o que daria tempo a enten­
derem-se os insurgentes com os amigos dos diversos pontos 
da Província, fez que njuito poucas aberturas houvessem no 
sentido da revolução. Anciosos esperavão todos pelas noticias 
da Provincia de S. Paulo , e persuadidos, como estavão , 
de que a revolução ali dominaria sem obstáculos a Provincia 
inteira , acreditavão os Mineiros que muito fariáo elles 
podessem realisar uma manifestação em apoio da levolução, 
de S. Paulo. Passando por Barbacena o Tenente Coronel 
José Felicianno, quando da Corte se rccolbeo para a Pro­
vincia , conveio—se em que, se a revolução de S. Paulo ap— 
parecesse, e não íusse possivel operar-se o rompimento no 
Ouro Preto, nos concentrariamos para Barbacena; onde se 
laria o movimento. Chegou com effeito a noticia do rompi­
mento em Sorocaba, e bem que essa noticia fnsse summa- 
mente desagradavel e desalentadora, por não ser feito na Ca­
pital 0 movimento, e constar que o Governo fisera immedia- 
tamente marchar forças contra os Paulistas, todavia, alguns 
dos que se havião compromettido no convênio, desenganados 
de que tivesse lugar no Ouro Preto o rompimento, e isto, 

-ou por que, querem uns, obrasse ali a opposição com ex­
cessiva prudência, ou porque, querem outros, preponderasse 
em alguns o tem or, procurarão immediatamente a Cidade de 
Barbacena, onde se acharão reunidos no dia 4 de Junho o 
Tenente Coronel José Felicianno Pinto Coelho da Cunha, e 
os ex-Deputãdos Dias de Carvalho e Marinho. Mui sérios erão 
os embaraços, que se oppunhão a um rompimento em Bar 
bacena. Mas homens considerados de diversos pontos da Pro­
vincia havião escrito, e instado com alguns influentes, mos-
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trando-lhcs a nerossidadc do roniporom quanio aiilos. Não havia 
porém arrnamonfo, non-iinia munição, non-um olïicial, que 
f)udesse dirigir (jualquor lorça, não havia dinheiro, em lim 
laltava tudo ; entretanto parecia urgente que se acudisse aos 
Paulistas, que sem o apoio de Minas poderiao succumbir, 
e então desgraçados uns e outros. A convicção geral era 
que convinha por meio d uma .manifestação armada derrihar 
a influencia da oligarchia, que intupia as avenidas do Paço 
Impeiial, e tinha tido a arte de , illudindo a religião do 
Monarcha, apresentar-lhe como seus inimigos os que o erão 
sómente da facção dominante. Julgava—se mesmo que uma 
manifestação do espirito publico, que aterrasse o Ministério, 
o obrigaria a |)cdir sua demissão, aconselhando á Coroa a 
formação d um Gabinete conciliador, que chamasse a um centro 
os partidos, remediasse as injustiças, e tranquillisasse os aniinos. 
Lra de leceai que o Governo não recuasse ante o proprio 
compromettimento da Monarchia, para manter—se no poder, 
e levasse ao extremo aquelles, que se tivessem uma vez com- 
piomettido; que abandonasse mesmo a Provincia do Rio Gran­
de , como já se dizia, para empregar todo o Exercito contra 
os Mineiros e Paulistas, bem que s’insurgissem estes, não 
contra as instituições, não contra a integridade do Império» 
mas sómente contra a oligarchia. Estas considerações fazião que 
vacillassem os ânimos dos dedicados Barbacenenses, e do Te­
nente Coronel José Felicianno, que mais que tudo desejava 
que 0 seu procedimento não fosse havido pelo Monarcha como 
uma deslealdade. Não havia tempo a perder, sabia-se que o 
Ministério tinha nomeado um commandante militar, sem lei 
alguma, que para isso o autorizasse, a quem tinha incum­
bido a inslrucção e disposição da G. Nacional de todo o M u- 
nicipio de Barbacena. Temia-se que a irritação, que se havia 
rapidamente esjialhado pela Provincia, produzisse choques par— 
ciaes, o que seria uma maior calamidade para o povo, mais 
nociva a liberdade , e de mais vantagem para o Governo. 
Mais que tudo , a consideração de que os Paulistas se ha-
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vino já coinproincltidü , e uma maior demora da parte dos 
Mineiros os podcria perder , decidio terminaiitemente ao Te­
nente Coronel Jos6 Feliciano, ao Coronel Marcellino Armon- 
de, ao Tenente Coronel João Gualberto, ao Dr. Carnillo,e 
marcou-se o dia 10 de Junho para o rompimento.

Tal era o isolamento da Policia e dos governistas na Ci- 
dade de Barhacena, que tomando-se desde o dia quatro em 
uma Chacara vizinha, todas as medidas para o rompimento, 
convocando-se G. Nacionaes, mandando-se proprios, estavaí» 
elles de tudo na completa ignorância ; e foi só na manhãa 
do dia 10, que em seu assustado despertar ouvirão tocar a 
rchate os sinos e as cornetas ; alguns quizerão evadir-se, es- 
tavão porém cercados dentro da Cidade, e um hatalhão de 
G. N. estava postado em frente da casa da Camara. Tudo 
se passou então na melhor ^ordem, a G. proclamou Pre­
sidente interino da Provinciá ao Tenente Coronel José l'e - 
liciano, a Camara Municipal, reunida como para uma ses­
são ordinaria, o convidou pelo seguinte officio, para prestar 
juramento e tomar posse d’aquelle emprego.

OFFICIO A JOSÉ FELICIANNO PINTO COFXHO DA CCNllA , CON­

VIDANDO—O A TOMAR POSSE DO CARGO DE PRESIDENTE 

- INTEUINO DA PROVÍNCIA.,

. .1. i.i

lllrn.*’ e Exm.'’ Sr. — Havendo a Guarda l^acional  ̂ c 
povo deste Municipio se reunido hoje e proclamado a \ .  
Exc. Presidente* interino d’esta Provinciá , afim de dirigir 
os esforços da mesma Provinciá no empenho de livrar o 
Nosso Adorado Monarcha da coacção, em que o tem posto 
a oligarchia hoje dominante, e que alraiçoa em seu inte­
resse o paiz e O Throno, destruindo a Constituição do Es­
tado , que nos cumpre sustentar e defender, como a hase 
a mais solida, sohre que se firma o Ihróno Imperial, que 
juramos e protestamos á face de Deos, e dos homens sus­
tentar à custa de nossas vidas, a Gamara Municipal desta
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(.'idade (em a honra de convidar a V. Exc. , para que com_
pareça nos Paços da mesma Municipalidade para prestar ju-
lamento e tomar posse do dito Emprego. Deos Guarde a
Y. Exc. Sala das Sessões em Barhacena, 10 de Junho de
1842. — Jllm." e Exm." Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da
C unha, Presiífente interino d’esta Provincia. — Manoel R i-

'beiro Nunes, Camillo Maria Ferreira, Lino Jose Ferreira Ar-
monde, Francisco de Paula Camillo Araujo, Pedro Teixeira
de Carvalho e Azevedo, Joaquim Rodrigues de Araujo e
Oliveira. íu •

RÉShOSTA AO OFFICIO SüPRA.

lilm.''* S rs .— Acabo de receber o oííicio de VV. SS. 
pelo ,qual rne convidão a tomai^ posse de Presidente interino 
da Provincia, para que fui aefí^mado pela Guarda Nacional 
e Povo desta muito nobre e Leal Cidade , com o fim de di­
rigir os esforçòs da Provincia; na sustentação e defesa da 
Constituição do Estado, e do I'hrono do Nosso Adorado Mo- 
narcha o Senhor D. Pedro I I ; e reconhecendo eu quanto 
em verdade urge, que nos reunamos em torno do Throno 
Imperial para ‘libertarmos o Nosso Imperador da influencia 
perniciosa de uma oligarchia cega de ambição e de ca- 
juicho, que opprime o poVo, e desdoura o Throno; e dis­
posto a fazer todos os sacrifiçios de fortuna e vida na sus­
tentação da nossa Constituição, obra do Immortal Fundador 
do Império, e na defesa do Throno Imperial, sobre que se 
assenta a Dynastia Augusta do lleroe, que nos deu Patria 
e Liberdade, comparecerei nos Paços dessa Municipalidade 
hoje pelas 10 horas para o fim indicado; protestando desde 
já , e jurando que meu procedimento é dirigido sómente pelo 
desejo de w r minha Patria gozar de liberdade , e o Meu 
Monarcha e Amo no pleno, completo, e absoluto gozo de 
todos os direitos Magestaticos, tanto quanto a Constituição, 
e o Acto Addicional o querem. Este, estou convencido, é 
0 pensamento da Provincia inteira, e é especialmente o dessa
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lieroica e leal Municipalidade, c do hrioso |)ovo desta Ci­
dade , c 0 que constantemente sustentarei na presente lu ta , 
dezistindo immediatamente de todo e qualquer empenho, se 
cm qualquer circunstancia podesse apparecer ( o que não é pos- 
sivel) um outro espirito, outro desejo, que não.fosse depor 
immediatamente as armas no momento , em que o Nosso Mo- 
narcha se faça ouvir,* livre, como o desejamos: então irei 
cu mesmo aos pés do Nosso Monarcha e Meu Augusto Amo 
pedir 0 castigo , se o merecemos, empunhando as' armas para 
melhor o servimos, e sustentarmos seu Ihrono , e sobre Lll^ 
Sua Imperial Dynastia. Se os perversos que cereão o Mo­
narcha ennodoarem nosso comportamento, o nosso ulterior pro­
cedimento justificará nossa condueta. Deos Guarde os Srs. Pre­
sidente e mais Vereadores da Camara Municipal da Cidade 
de Barbacena, aos 10 de Junho de 1842.— lllm.*’® Srs. Pre­
sidente e mais Vereadores da Camara Municipal desta Ci­
dade.— José Felicianno Pinto Coelho da Cunha.

.Poucas horas depois foi o Presidente interino recebido 
no Paço da Municipalidade , e prestou juramento de susten­
tar. a Constituição, o Throno do Sr. D. Pedro I I , e diri­
gir 0 movimento emquanto se não oppozesse elle ao systerna 
jurado, e não tivesse por fim senão uma manifestação con­
tra a politica do Gabinete de Março. Assistio ao depois a um 
solemne Te-Deum que se celebrara na Igreja Matriz, rece­
beu a continência da G. N. , e recolheu-se á casa onde se 
achava desde a vespera. Foi seu primeiro cuidado escreve^ 
uma carta a S. M. I. , que aqui transcrevo, pedindo ao res- 
j)eitavel Padre Manoel Rodrigues da Costa que uma outra 
dirigisse no mesmo sentido e ao mesmo Augusto Senhor, 
afim de que S. M. entrasse no verdadeiro pensamento dos 
Mineiros, e convencido de que não existia n’estes falta de 
adhesão á sua Augusta Pessoa, nem sinistros intentos contra 
as instituições juradas, fizesse cessar a causa da agitação, que 
outra não era senão a desastrosa politica de seus Ministros.
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CARTA Dîlîir.lDA I>ELO TENENTE CORONEL JOSÉ FELICIANNO ,

A S. M. I.

S e n h o r . —  E '  cheio do mais profundo respeito, não menos 
>- que d uma verdadeira aíllicção , que um dos suhditos mais 

Tespeita.dores de V. M. T. e o mais fiel dos criados se pros­
tra ante o Throno de Y. M. I. para pedir que se digne V.

l. ou\il o , c em sua alta sabedoria julgar o passo que 
acaba elle de dar,

Quando estive nessa Corte tentei, porém debalde , le­
vai a Augusta Presença de M. I. os temores que me cer- 
eavão pelo estado convulso , em que havia eu deixado a minha 

iovincia , e quantos receios nutria de que imprudências dos 
inistros de M. I. podessem seriamente comprometter a 

ordem publica n’esta sempre pacifica Provincia. Eu sabia , 
Smmor, que as provocaçoes aconselhadas ao Ministério de 

M. í. pelos dous Senadores Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos e Honorio Hermeto Carneiro Leão , com o fim de se 
vmgarern d’inmngos pessoa.es, que os tem n’esta Provincia, 
haviao de suscitar a tormenta que acaba de rebentar-, ò de 
que nos póde salvar o jioderoso braço de V. M. I. JnfelizA 
Juente, Senhor, esses dous Senadores, apoiados pelo Minis­
tério que elles sustentão ern seu proprio interesse , que não 
lio de \ .  M. L e do paiz , conseguirão talvez ainda illudir 
u religião de V. M. 1. , e os seus súbditos leacs serão apre­
sentados como rebeldes e inimigos do Monarcha , por quem 
jurao sacrificar até a ultima gota de seu sangue. Senhor a 
n-nlação dos espiritos tocou a seu auge , as violências pra­
ticadas pelo Governo , assim Geral como Provincial , violên­
cias que se occultao a V. M. 1. , tornarão impossivel a qual- 
(juer 0 obstar a que apjiarecesse um movimento da natureza 
do que acaba de ter lugar n’esta Cidade. E ’ meu dever abrir 
a V  M. 1. todo o meu coração , e dar a razão por que me‘ 
acho a Irenle d’este movimento. Nenhum outro motivo tive 
para isso senão o desejo de sacrificar-mc pelo interesse pu-
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bllco , e pela causa da Monarcliia Constitucional. Sahia que 
em quasi todos os pontos da Provincia fermentava a agita­
ção , c que se me recusasse ao encargo que os Mineiros me 
rogavao de aceitar, talvez movimentos parciaes, e terrivel­
mente ensanguentados , tivessem de apparecer em muitos lu­
gares , cujo resultado seria a devastação da Pròvincia, e o 
reinado da anarchia. Tal foi , Senhor , a idéa capital que 
dictou-me o sacriíicio , que reconheço mais que muito pe­
sado , e para mim insoportavel se der elle motivo a que por 
um momento V. M. I. possa duvidar da lealdade e da fide­
lidade de meus sentimentos Monarchicos. Os Mineiros, Senhor, 
são essencialmente Monarchistas , amão até a adoração ao seu 
Imperador, não acredite V.< M. 1. que haja um unico Mi­
neiro que se revolte contra a Monarchia Constitucional , e o 
Paternal Governo de seu adorado Imperador ; sãQ os sofri­
mentos já insoportaveis , por que elles tem passado, é a vio­
lação acintosa de todos os direitos , é até o instincto da pro- 
j)iia conservação ameaçada , quem os levou a darem um pas­
so , em verdade irregular , mas o unico que em tão aperta­
das circunstancias podião dar. E’ em Y. M. I. que estão 
depositadas todas as nossas esperanças, procure Y. M. I. 
ouvir 0 parecer desinteressado d’arnigos leaes e verdadeiros, 
e elles serão consonos em rogar a Y. M. I. que prive de 
Sua Confiança um Ministério , que é impellido por uma fac­
ção , que pretende firmar no paiz seu perigoso dominio , e 
não attende senão ao seu interesse. Do manifesto que Y. M. 
I. me permittirá a graça de depor aos pés de Seu Throno , 
conhecerá Y. M. I. as nossas intenções ; pela minha parte, 
e posso assegurar pela parte tamheni dos que mais se tem 
empenhado n’este movimento , protesto, e protestamos todos, 
depor immediatamente as armas , se Y. M. I. , apezar de 
nossas razões , nol-o ordenar positiva e immediatamente. E 
por isso que procuro este meio para lazer chegar ao alto 
conhecimento de Y. M. l. as minhas, e as intenções dos 
Mineiros. Deos Guarde a Y. M. 1. , etc. , etc.
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CARTA DO PADRE MANOEL RODRIGUES DA COSTA.

S e m i o r . U in  velho carregado de annos, e que lein 
sido testemunha presencial dos mais notáveis acontecimentos» 
que desde o século passado tem tido lugar no paiz, e em 
todos elles tem tomado alguma parte, um antigo, sincero c 
desinteressado amigo dos Augustos Pais de V. M. I. , com­
parece hoje perante o Throno de V. M. I. não como esses 
que .0 avaliáo só pelas graças que d’elle recebem, mas como 
um cidadão amigo do seu paiz, e Gel ao seu Monarcha.

A Provincia aonde eu nasci. Senhor, vejo-a em uma 
agitação que ine assusta, o povo corre as armas, e todos di­
zem, que vem defender sua liberdade, e quando considero 
alguns actos dos Ministros de Y. M. I. , de que n’este meu 
retiro tenho tido conhecimento, não posso deixar de lastimar, 
que homens imprudentes, que causarão as desgraças do Bra­
sil, promovendo por iguaes imprudências a desastrosa revo­
lução de / d Abril de 1831, não estejão ensinados pela ex- 
periencia, e promovão hoje calamidades novas para nossa 
Patria. Senhor, a ultima vez em ^que o Augusto Pai de V. 
M. I. honrou com Sua Presença esta Provincia, rne fez a 
honra que nunca m’esquecera de ser meu hospede, mi­
nutos depois de sua chegada a esta casa, despedio elle a sua 
guarda, com estas palavras, que, gravadas no meu coração 
serão com elle encerrado no sepulcro, que bem depressa se 
me ha de abrir Não preciso de guarda, bem guardado estou , 
eu na casa de uni -verdadeiro amigo.— Oh! elle sabia que 
eu o era , e Deos conhece que não sou menos de V. M. I 
Na sua volta dò Ouro Preto repetio-me o Augusto Pai de 
V. M. I. a mesma honra , e ao despedir—se abraçou—m e, e 
me disse Padre Manoel Rodrigues, a Deos, até o outro 
mundo Banhado em lagrimas perguntei-lhe, se não era pos­
sível evjtar as apprehenções que o cercavão, elle chorou tam­
bém , não me respondeu, e nós nos separamos, e separamo- 
nos para sempre. Quantas angustias, quantas aíGicções,,quantas
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jagrimas dirigi a Deos pela sorte dos Jovens Órfãos que o 
ineii Monarclia e Amigo confiara á Nação Brasileira, só Deos 
0 póde medir! Julguei passados esses dias de tristeza, quan­
do em 1840 vi que a Nação inteira applaudia o ter V. M. I. 
entrado no exercicio dos direitos que lhe transmittira ainda 
tão menino , Seu Magnanimo e generoso Pai. Feliz de mim, 
Senhor, se em dias d’esse anno, Deos julgasse cheia e 
quehraSse a medida de meus dias 1 Entretanto a Providen­
cia me reservou para ser agora testemunha de scenas que me 
despedação a alma. Será possivel , Senhor, qúe entre os an­
tigos amigos de Vosso Pai , e os homens que em diversog 
circunstancias tem mostrado amor sincero ao Vosso Throno, 
não s’encontrem alguns, que Vos aconselhem a necessidade 
de'fazer cessar um systema de Governo fundado no interesse 
de poucos j e que terii lançado a população em um cahos 
d’angustia e de temores? Não estou habilitado. Senhor, para 
julgar da politica do dia, assevero porém a V. M. I. que 
alguns actos do Ministério, que a meu conhecimento tem 
chegado, são proprios para promoverem a desordem, e bem 
fundados temoíes. Como é , Senhor, que se suspendem Ga­
maras Municipaes por haverem depositado aos pés do Throno 
do Seu Monarcha suas supplicas? Alguns outros factos exis­
tem , sobre òs quaes convinha que V. M. I. tomasse conse­
lho de pessoas tementes a Deos, e amigas sinceras de V. M. I. 
N’esta Cidade acaba de apparecer uma revolução, os seus 
autores asseverão, e eu os acredito, que nenhumas intenções 
tem, que contrarias sejão aos interesses públicos, e aos de 
V. M. I. , e me parece, que tudo se acabará, se V. M. I . , 
chamando para Seu Conselho homens, como os de que aci­
ma fallei, procurem estes estabelecer um systema dc gover­
no que tenha por, basé a paz e a conciliação entre todos os 
Brasileiros. As circunstancias urgem. Senhor, e emquanto 
u pedra póde parar, não a deixe V. M. 1. ir ao primeiro 
impulso que se lhe déra. Estou velho, e atormenta-me a 
idéa de que morrerei, deixando meos patrícios a se despe- !!



lí.':

lííi

I S',i

II

— 9C

daçarem, quando com tão pouco se poderia íirniar entre elle» 
a paz e a união. Beija respeitosamente a Mão de V. M. I. 
como súbdito leal e respeitador. O Padre Manoel Rodrigues 
da Costa.

Estas cartas forão entregues, com o manifesto publicado 
no dia 10, a José Furtado Placianno Pizza, que as devia'' 
entregar coni'outras aos Marquezes de Itanbaem e Barbace- 
na , que as devião apresentar a S. M. 1. , este homem po­
rém foi preso no Rio-Preto pelas forças da Legalidade , mal­
tratado como enviado dos insurgentes, e os papéis forão con- 
sumidos.

MANIFESTO.

Mineiros. Quando a patria periga, é dever de todo o 
cidadão correr em sua defesa; e quando a liberdade é cal­
cada aos pés por um governo ambicioso, empunhar as armas 
para defendel-a, e sustental-a é , a primeira obrigação do 
homem livre. Nós havemos chegado infelizmente ao ponto de 
recorrer a este meio extremo, para defender a nossa patria , 
para salvar as instituições livres, a nossa Constituição do an- 
niquilamento total de que é ameaçada por uma facção as­
tuciosa que se apoderou do poder, e que desde muito tempo 
Imsca por todos os modos destruir a obra do immortal Fun­
dador do Império.

Vós sabeis. Mineiros, quaes são as tendências dessa fac­
ção , qual o seu pensamento constante. Fingindo-se amiga 
exclusiva do tbrono,, recusa allial-o com a liberdade dos ci­
dadãos, e procura sacrifical-a inteiramente ao poder a pre­
texto de o fortalecer, como se o amor dos povos ao Monarcha 
não fosse a mais forte garantia da estabilidade do Throno ; 
e como se todos não percebessem, ao travéz do diafano véo 
com (jue se cobrem, o seu desejo de plantar o governo oli- 
ga rchico, de se perpetuarem no mando, escravisando a hum 
tempo a CorOa, e a Nação.

Pondo de parte as antecedencias dessa facção desde o
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começo (le nossa independência poUtica ; não {[uérendo tra^ 
zer-vos á memória os manejos de 1828 c 29 para se pro­
clamar 0 absolutismo, debaixo das formas do uma mudança 
ua Constituição, basta considerar o que essa facção tem feito 
desde que obteve o mando pela renuncia do primeiro Regente 
do acto addicional. Sempre infensa ás publicas liberdades, sempre 
desejosa de centralisar mais, não o poder, para assim melhor 
desfrutar o paiz, foi o seu primeiro cuidado tirar ás Tro-  ̂
vincias as regalias que lhes forão dadas .pelo acto addicional. 
A pretexto de interpretação, reformou-se em suas bases es- 
senciaes uma le i, que fazia parte da Constituição, cerceá- 
rão-se os poderes das Assembléas Provinciaes; ampliárão-se 
os do governo. Por uma lei ordinaria fez-se o que só po­
dia ser decretado na forma e pelos tramites marcados na 
Constituição.

Dado este primeiro passo, a facção foi mais adiante- 
IŜ ão querendo supportar dentro das camaras a opposição cons­
titucional aos seus desvarios, destruio o regimento sem for­
mulas, e assenboreou-se do direito de discutir como, e quanto 
quizesse. Este passo, que ao principio podia ser considerado 
como tendo por fim somente o abreviar as discussões, foi o 
prelúdio dos golpes, que se premeditavão. Era preciso pôr a 
mordaça na boca daquellcs que defendião, e constantemente 
defenderão as liberdades publicas, para dar-lbes o ultimo 
garrote. '

A nação, presentindo os males que a ameaçavão, julgou 
que o unico recurso para salvar a Constituição e a Monar- 
chia , era chamar ao governo do Estado o Snr. D. Pedro I I , 
c quando as Camara$ Legislativas discutião essa medida sal­
vadora , o governo regencial recorreu ao adiamento da As- 
sembléa Geral para assim se poder firmar pelos meios da 
corrupção e da intriga, armas estas que forão, e tem sido 
tantas vezes empregadas por essa facção para firmar o seu 
dóminio.

As suas tramas forão logo conhecidas; uma parte da
, 13
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representação nacional correu ao Throno, e o Joven onar- 
clia, annuindo aos desejos de Ioda a nação, tomou conta 
das redeas do governo. Está ainda na memória de todos qual 
!oi 0 procedimento dessa facção depois que o Monarcha en­
trou no governo do estado: para que récordal-o de novo ?

Entretanto não jierdia ella meio algum de subir de novo 
ao‘ poder, que havia perdido em 1840; e em Março de 1841 
vio realisados os seus esforços pela retirada do primeiro Mi­
nistério do Imperador , que quando outros titulos não ti­
vesse para o reconhecimento publico, bastava-lhe a honradez 
com que administrou o paiz , a fidelidade com que servio 
a coroa, e a sua adhesão ás instituições livres. Chamado o 
Mi nisterio de Março á direcção dos negocios públicos, nao 
encontrou resistência alguma pessoal; nen-um despeito se apo­
derou do partido que acabava de perder o poder; esperava 
elle os,actos do governo para segundo elles julgar o novo 
ministério. Com effeito, os primeiros actos desse Ministério 
não despertárão a indignação publica contra elle; mas bem 
depressa, como que constrangido por essa facção oligarchica 
que opprime o Brasil, rompeu o ministério em hostilidades 
manifestas contra todos os Cidadãos que não erão do seu credo 
político; provocou-os por todos os modos, já dando demis­
sões a muitos empregados que não estavão nos seus interesses, 
posto que lhes não faltasse o zelo, a intelligencia e a pro­
bidade, já enviando j)ara algumas Províncias Presidentes que 
tem nellas exercido actos da mais cruel vingança, e de ex­
trema barbaridade , já empregando como melo de governo 
o recrutãmento mais barbaro, de que haja mernoria em nossos 
fastos, recrutamento que não tem poupado uma só das clas­
ses de Cidadãos que a lei exceptua , que tem decimado a 
populações industriosas de todo o Brasil, e que tem posto 
em ferros , nasmasmoras, e no porão dos navios , a Cidadãos 
distinctos e benemeritos, só pelo crime de não pertencerem 
á opinião dominante. E para pór o sello ao seu plano liber- 
ticida , fez passar nas Camaras Legislativas uma reforma de
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Í10SS0S Codigos (Criminal e do Processo , lão atropelladamenle, 
<|ue , scin exame nern <liscussao regular se volou uma le» 
contendo numerosos artigos, jrela qual se acabou com a liber­
dade dos Cidadãos, com as suas garantias constitucionaes: 
tudo foi confiado a juizes commissarios do governo; anniqui- 
lado o jury, garantia a mais segura da liberdade do Cidadão, 
multiplicadas as instâncias contra a letra expressa da mesma 
Constituição ; e destruida inteiramente a independencia do j)oder 
judiciário, sem o que illusorias se tornão todas as garantias 
sociaes.

E porque não bastasse a escravidão do povo, o anni- 
quilamento das garantias constitucionaes, para {juc mais se 
fortificasse a oligarchia que boje domina o paiz, essa facção 
attentou contra a coroa, escravisando-a por meio de um 
Conselho que se denominou de Estado, e que reduzio o x>ío- 
narcha a ouvir só, c unicamente os membros dessa mesma 
facção, que a todo o custo quer conservar o seu dominio 
exclusivo.

Havendo chegado as cousas a este ponto , não era pos- 
sivel que a população se conservasse indifferente. O clamor 
publico echoou os gritos da opposição vehemente , que no Sena­
do fizerão a essas duas leis da reforma e do conselho de estado 
alguns de seus mais illustrados membros, Na imprensa reper­
cutirão os queixumes públicos e algumas de nossas Munici­
palidades se apressarão a levíir suas queixas perante o Throno 
contra a politica orninosa do gabinete,, que a um tempo 
atraiçôa o paiz, e o Monarcha: grande numero de Cidadãos 
levantarão igualmente as suas vozes até o throno , pedindo re- 
medio aos males públicos; e finalmente a Assernbléa Pro­
vincial de S. Paulo , cheia de patriotismo e de coragem , 
enviou ao Throno uma deputação para lhe expor os males 
públicos, e os queixumes de uma Pròvincia inteira. Yós todos 
vistes. Mineiros, qual foi a ,conducta do gabinete nestas cir­
cunstancias. A imprensa foi perseguida , simplices operários > 
que outro crime não tinhão senão o de procurar sua sub-
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sistenciQ em uni lucio honesto dc vida, forao recrutados 
os escriptores refugiárão-se; homens, qpe pela lei nen-uma 
culpa tinhso , forao processados, e levados ás cadôas, ou 
buscarão na fugida o unico meio de salvação. As represen­
tações doí̂  Cidadãos forão desviadas da presença do Monarcha , 
e completamente desattendidas. As Camaras Municipaes, que 
üusárão pronunciar-se contra o governo oligarchico, forão sus­
pensas , e mandados responsahilisar os seus membros, demo­
rando-se para maior gravidade os processos, afim de serem 
instaurados pelos juizes commissarios do governo. A depu­
tação emfim da Província de S. Paulo foi repellida com 
dureza e grosseria , para que o Monarcha não ouvisse os ge­
midos de uma porção heroica de Cidadãos Brasileiros. A Pro­
víncia foi ainda mais ameaçada com baionetas, e vasos dc 
guerra , só porque se atreveu a declarar-se em opposíção a essa 
ohgarchia tenebrosa que ameaça devorar o paiz. E emquanto 
elle assim procedia contra as Municipalidades e Assemhdéas 
Provinciaes que declararão com franqueza os seus sentimentos 
de animadversão contra' a sua política, e contra os seus actos 
desregrados, por uma muito notável contradicção acolhia be- 
nignamente as representações que erão dirigidas a seu favor; 
afagava os membros de suas Assembléas e Municipalidades ' 
e ató os enchia de prêmios, mostrando assim bem claramentc 
que. o crime daquellas suspensas, e desprezadas não era o 
de tomarem parte na politica geral do estado, mas sim do 
tomal-a contra o Ministério.

Seguio-se a todos estes actos de estranhavel furor da 
parte do gabinete a mais violenta perseguição a todos os em­
pregados que não pertencião á facção dominante , e sobretudo 
contra os magistrados que merecião a confiança publica, e 
cujas opiniões livres erão assaz conhecidas. Remoções em massa 
com desprezo manifesto das leis forão decretadas contra elles? 
c constrangidos a irem servir em lugares tão remotos, o que 
equiVale a uma verdadeira demissão. A casa do Cidadão deixou 
iic ser para elle o asilo sagrado, e inviolável, porque nu
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centro mais recondito dus familias pcnctrao os agentes da po­
licia a pretexto de busca para mostrarem dest’arte o seu des­
prezo por todas as garantias constitucionacs. E’ assim ([uc 
O proprio governo c seus agentes se encarregão de verificar 
uma por uma todas as profecias que contra a reforma se 
fizerão no Senado. Esgotados por esta forma todos os re­
cursos constitucionacs: porque a imprensa deixou de ser livre 
para a opposição ; porque o direito de petição deixou de ser 
uma garantia constitucional, um só recurso havia para o 
paiz, e esse era o da Representação Nacional. O Brasil havia 
eleito cm 1840 uma Gamara de Deputados , que devia re­
presentar a opinião dominante depois da declaração da maio­
ridade ; e d’essa camara esperava o paiz o remedio para 
os males de que se via opprimido ; perante ella devia res­
ponder 0 gabinete por todos os seus actos, ou ceder o posto 
a Cidadãos que merecessem a confiança da coroa, e do paiz 
ao mesmo tempo. Mas a facção que domina o Império co­
nheceu que era impossivel justificar os seus actos, sustentar 
essas leis tyrannicas e oppresseras, e assim recorreu á me­
dida violenta, c anticonstitucional de dissolver uma Camara 
que ainda não estava reconhecida, que ainda não havia pres­
tado juramento, c que antes de installada, nen-uin acto 
podia praticar contra a segurança do estado, que a pozesse 
cm perigo, caso unico em que o permitte a Constituição 
do Império.

Se a medida da dissolução ao menos podesse ser justi­
ficada por outras causas, que não só a nullidade das elei­
ções , para que appellou o gahinete na sua exposição á coroa » 
dando-lhe uma ingerência em matéria que lhe não competia , 
se ao Cidadão Brasileiro fosse livre o votar em qircm quizesse, 
c tantos meios não tivesse o governo para corromper, c fazer 
apparecer, como expressão do voto nacional, o seu proprio 
c unico voto, conviria esperar ainda pelo resultado das elei­
ções a que se procedesse em consequência da dissolução da 
Camara. Mas o que é licito esperar depois de tantos at-
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tentados contia a Coiislituiçao, c depois que o governo se 
arrogou o poder até de alterar a legislação que regula o modo 
de se fazerem as eleições, tirando direitos outorgados expres­
samente pela Constituição, fazendo intervir nas eleições em­
pregados de sua commissão , desconhecidos pela lei , e nul- 
lificando as mezas eleitoraes, únicas competentes para todo 
0 processo das eleições. O que ha puis a esperar em resulta­
do de eleições feitas por esta fórma, e postergadas todas as 
leis? que esse resultado seja aquelle tão sómente que o go­
verno quizer.

Apenas chegou á Capital de nossa Provincia esta noticia» 
foi logo adiada a Assembléa Legislativa Provincial, sem que 
um, só acto^ houvesse praticado que provocasse este excesso 
do governo jirovincial, que aliás carecia da lei do orçamentõ 
para poder continuar a arrecadar os impostos, e fazer as des- 
pezas provinciaes, que dependia dos meios e recursos neces­
sários para as importantes despezas com a estrada do Para- 
hybuna, e isto depois de haver tomado sobre si empenhos 
consideráveis, que muito podem affectar o credito da Pro- 
yincia, se o governo não for habilitado em tempo com os meios 
indispensáveis para oceorrer ás obrigações que tem contrahido. 
Este adiamento revela bem as intenções em que o governo 
provincial se acha de continuar a arrecadar os dinheiros públicos,

, embora não exista lei que o autorise, e assim ir pouco a pouco 
desnaturando o systema representativo, cuja maior estabili­
dade consiste no direito de conceder ou recusar ao poder os 
subsidios pecuniários para as despezas publicas.

Foi depois de todos estes acontecimentos que a heroica 
Provincia de S. Paulo, que, sempre fiel ao Throno, sem­
pre defensora da Constituição, e das publicas liberdades, er- 
gueo o grito contra a tyrannia, que em vão se pretende esta­
belecer em nossa patria, e que empunhou valente as armas 
para defender a Monarebia, e a  Constituição jurada, de cujo 
consorcio depende a felicidade commum dos Brasileiros, e não 
desistira jamais de tão nobre empreza, sem que tenha con-

%
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seguido o liin iinporlaiile e louvável a que se j)ropuz.
A vós, Mineiros, pertence agora coadjuvar os briosos 

Paulistas na luta que encetárao em defesa da Constituição 
e do Tlirono. Empunhando também as armas, nós as não de­
poremos sem que tenhamos conseguido o mesmo fim. Não vos 
illudão as promessas, ou ameaças da facção que atraiçoa o 
Brasil, nem tflo pouco a linguagem seduetora de que ella 
se serve para chamar a si os homens de boa fó, que não 
reflectem nas consequências da politica dessa facção, que só 
descançará quando sobre as ruinas da Constituição arvorar 
o estandarte do absolutismo, tanto mais perigoso e funesto , 
quanto mais disfarçado elle apparece com a capa da Cons­
tituição anniquilada. Reduzidos ao extremo do tomar as armas 
em defesa da Constituição e do Throno, nós respeitaremos sem­
pre os direitos individuaes dos Cidadãos e a propriedade de cada 
um cm tanto , quanto a mesma Constituição o determina , 
e só empregaremos o vigor necessário para repellir aquelles 
que depois da manifestação do voto publico ainda quizerem 
sustentar e. defender a facção oligarchica , pelo Brasil inteiro 
detestada.

Se tivermos união , Mineiros , a luta será breve , a fac­
ção cahirá hem depressa amaldiçoada por todos ; e então uni­
dos nós defenderemos a j>atria contra as pretençóes exagera­
das do estrangeiro , que hoje nos dieta a lei em nossa pro­
pria casa. A facção que nos divide , e nos espesinha no in­
terior , cede vergonhosamente a todas as ameaças , a toda a 
influencia estrangeira ; e quando um governo não procura 
apoiar-se no voto de toda a nação , quando arma uma parte 
delia para guerrear a outra , esse governo não póde achar as 
sympathias de que carece para lutar com vantagem a prol 
do seu paiz. E' assim que os tratados se prolongão contra 
o voto do Poder Legislativo ; é assim que se dá a estran­
geiros no paiz uma influencia ahsolutamentc incompativef com 
o estado de nossa civilisação , e de nossa politica. E’ mais 
esse um dos motivos que trouxerão a dissolução da Camara
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j>ara so não vcr o governo ol)rigado a relraclar-sc de suas 
próprias palavras , ou a mostrar toda a extensão de sua fra­
queza perante urna Gamara que exigiria delle a par do mais 
religioso cumprimento dos tratados, a mais firme sustentação 
dos direitos do paiz, que representava.

Não descancemos pois , Mineiros , ernquanto o nosso fim 
sagrado se não conseguir ; ernquanto a Constituição não fór 
outra vez restituida ao seu inteiro vigor; e a coroa tão 
livre em suas attribuiçoes como o quer a mesma Constitui­
ção. A justiça de nossa causa 6 evidente; o seu triunfo 
será infallivel. — José Felicianno Pinto Coelho da Cunha , Pre­
sidente Interino da Provincia.

PROCLAMAÇÃO.

Mineiros I O grito heroico , que acahão de soltar os brio­
sos Paulistas em sustentação das Liberdades Brasileiras , e do 
Throno Constitucional do nosso Adorado Monarcha o Senhor 
D. Pedro I I , deve ser repercutido , ou contrariado pela Pro­
vincia de Minas : contrarial-o fora prestar auxilio , e forças 

-a uma oligarchia turbulenta e pretensora, que consprvan- 
do como que debaixo de sua tutela o Monarcha , afastando- 
lhe toda a verdade dos ouvidos, nem ao menos consente que 
eile ouça os gemidos de seus filhos para lhes enxugar as la­
grimas ; repercutil-o , esse brado de honra , é levantar o es­
tandarte da bem entendida Liberdade , é prestar o mais va­
lioso apoio ao Throno Constitucional, sobre que se assenta , 
e se assentará perpetuamente a Dynastia Augusta do Immortal 
Fundador do Império : assim a Municipalidade , e Povo da 
Nobre c muito Leal Cidade de Barbacena , acaba de nomear- 
me Presidente interino desta Provincia, c accedendo eu tam­
bém aos desejos de muitos outros Municipios, que de mim 
tal sacrifício exigirão , prestei hoje juramento nas mãos da 
mesma Municipalidade. O partido era facil a tom ar, e de­
vendo escolher entre os riscos de huma luta , e ao ver tran-
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quillo aiiniquilada a Constituição do Estado , ameaçado , c re- 
liaixado o Throno Imperial, a minlia decisão foi prompta ; tanto 
mais pela convicção, em que estou, que a Provincia inteira 
SC reunirá em torno de mim para gritarmos : Liberdade e  

segurança ao Povo; respeito e Liberdade para a Coroa. Mineiros, 
vossa coragem, e dedicação triunláráõ dos obstáculos, vossa 
preseverança, c firmeza íirmaráõ o Throno Constitucional do 
Senhor D. Pedro II. União e a Patria será salva. Viva a 
Religião. Viva a Constituição. Viva o Senhor D. Pedro II. — 
José Felicianno Pinto Coelho da Cunha.

CIRCULAR Ás CAMARAS MUNICIPAES ORDENANDO-LUES QUE FAÇÃO 

PUBLICAR POR EDITAES, QUE NEN-UMA OBEDIENCIA SE DEVE 

PRESTAR ÁS AUTORIDADES CREADAS EM VIRTUDE DA LEI DAS 

REFORMAS DOS CODlGOS , ETC.

II iy

Sendo o objecto principal do movimento politico, que 
acaba de ser feito nesta Cidade , sustentar a Constituição Po- 
litica do Império , e o Throno do Senhor D. Pedro I I , e 
defender estes sagrados objcctos dos ataques que lhe são fei­
tos directamente pela Lei das reformas dos Codigos Crimi­
nal c do Processo, que annullão a Constituição em suas bases 
essenciaes ; e convindo por isso que se restabeleção os ditos 
Codigos em seu inteiro vigor, até que o Poder Legislativo 
Geral ..resolva a este respeito; o Presidente interino da Pro­
vincia determina à Camara Municipal de S. João d’El-Rei 
que laça publicar por Editaes ,'em todo o seu Municipio , que 
nen-uma obediência se deve prestar ás Autoridades creadas 
em virtude das mesmas reformas, porém sim á aquellas que 
são reconhecidas pelos Codigos. E convindo por isso, que se 
restabeleção os Juizes Municipaes, e de Orphãos, e os Pro­
motores, que devem ser propostos pelas Camaras Municipaes: 
o mesmo Presidente interino ordena á Camara da Cidade de 
S. João d’E l-R ei, que apresente com urgência a este go­
verno as novas Propostas para serem escolhidos os Cidadãos



que devem servir os sobreditos cargos, 0  que a Camara cum­
prirá. Palacio do Governo na Cidade de Barbacena , 10 de Ju ­
nho de 18V2. — José Felicianno Pinto Coelho da Cunha. — Aos 
Srs. Presidente e Vereadores da Camara Municipal de S. João 
d’El-Rei.

PROVIDliXCIAS ADOPTADAS PELO PRESIDENTE INTERINO.

No mesmo dia 10 cuidou o Presidente interino de no­
mear 0 seu Secretario; e esta nomeação foi aceita pelo de­
dicado, e prestante José Pedro Dias de Carvalho, e de subs­
tituir alguns Oíliciaes da G. N. , que erão adherentes ao Go­
verno , por pessoas, que se acreditavão affeiçoadas ao movi­
mento ; e fez suspender a lei da reforma judiciaria , contra 
a qual se havia levantado geral clamor , já pelos vicios de 
sua origem, já , e ainda mais, pela iniqua e parcial nomeação 
dos que a devérão executar. Com menos honra, menos boa 
fé aceitando a le i, e substituindo os empregados d’ella por 
j)essoas alfectas ao movimento, terião os Insurgentes de res­
ponder á uma aceusação de menos; terião, e o que era mais, 
fim poderoso rocurso na mesma le i, nomeando-se para De­
legados e Juizes Municipaes, homens capazes d’apoiar vigoro­
samente o movimento; houve quem tivesse essa lembrança: 
mas entendeu o Presidente interino que o odio do publico 
era demasiadamente manifesto, para poder-se ainda contem- 
}>orisar com uma le i, que era para todos uma pedra d’es- 
oandalo; assim fechárão-se os olhos ás vantagens que a exe­
cução d’ella podèra produzir. Forão removidos alguns Juizes 
de Direito, e nomeados substitutos, conforme a Legislação 
Provincial; autorisou-se um empréstimo de quarenta contos» 
creou-se uma Recebedoria interina para a arrecadação e dis­
tribuição dos dinheiros públicos; e deráo-se algumas outras 
providencias de menor, importância. N’esse mesmo dia reti­
rou-se a maioria da G. N. , que de fóra havia concorrido ao 
ãcto da acclamação, Foi esse o primeiro c inqualificável erro ,
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que commettôrão os Insurgentes ! Marcharem immediatamen- 
te sobre a cidade de S. João d'El-Rei, onde certeza havia 
de que encontrarião apoio na G. N. , parte da qual já se 
achava reunida no Curato da Madre de Deos, em casa do 
cidadão Prudencio'Amancio dos Reis, bem como nos Curâtes 
da Onça e Piedade, era o plano razoavel, que se deveria 
desde logo ter adoptado. Executado elle, podêráo os Insur­
gentes occupar em menos de oito dias a villa de Queluz com 
cerca de mil homens, e isto , quando o Presidente Veiga 
não tinha tido ainda tempo para se fortificar^ na Capital, 
nem os homens da opposição estavão ali inutilisados, como 
ao depois acontecêra. O Presidente Veiga ver-se-ia forçado 
a abandonar a Capital, ou a catr em poder dos Insurgentes, 
e qualquer d’estes successos teria completamente arruinado 
a causa da oligarchia, cujos adhérentes, faltos d’um centro 
d’acçâo, nada poderião tentar; os Insurgentes ganharião pres­
tigio , e a oligarchia seria forçada a ceder. O que ohstou 
porém a que seguisse esse plano os Insurgentes? Eis um ponto, 
que muito convém esclarecer, para melhor se conhecerem os 
fins do movimento de 10 de Junho. Os homens, que o ope­
rarão, não levárão em vistas mais, que arruinarem os pro­
jectos da facção oligarchica , e liberticida ; entendião elles, 
que a manifestação das localidades, sem alguma especie de coac- 
ção, convenceria melhor ao Monarcha de que o paiz repellia 
a desastrosa politica de seus Ministros e Conselheiros, que não 
poderião, em presença de factos tão graves, continuar o sys- 
tema d’illusâo, em que conservâvão a Coroa ; e determinado^ 
a depôrem as armas, desde que o Chefe da Nação, demit- 
tindo o Ministério de Março de 1841, que suscitára a tem­
pestade , exercesse com toda a liberdade os direitos da suprema 
Magistratura, acautelárão-se de parecerem aggressores. O Pre­
sidente interino conservou-se portanto na cidade de Bar- 
bacena até o dia 17 de Junho ; tendo gasto todo o tempo 
em expedir officios aos diversos pontos da Província, noticiando 
o successo , e enviando nomeações e demissões na G. N. , bem

mI
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como ordens ás Municipalidades, afim de que^procedesscm ás 
propostas de Juizes Municipaes e de Órfãos, e de Promotores, 
na forma do codigo do processo; aos Juizes de Paz, para que 
entrassem no exercicio de todas as attribuições, que lhes havião 
sido cassadas pela nova reforma; aos Juizes de Direito, com- 
municando a uns as remoções, a outros as nomeações. Derão- 
se igualmente ordens, para que s’organisassem destacamentos 
na estrada do Paraylmna, na do R io-preto, e nas Mereõs 
da Pomba. Todos estes destacamentos tinhãó a.unica ordem

/

d’opporem-se á passagem de forças para a Provincia, nem 
mesmo erão elles autorisados a embaraçarem o transito de pas­
sageiros , que para a Corte se dirigissem com negocio , ou sem ' 
elle ; c foi só depois que as forças da Legalidade occupárão 
a Villa da Parayba e o Arraial do Rio-preto, que os com­
mandantes respectivos tomarão o aceordo d’impedirem a pas­
sagem de gados e tropas ; e isto quando os Legalistas rctinhão 
presos todos os Mineiros, que acharão na Provincia do Rio 
de Janeiro a negocio, c que depois do rompimento regres- 
savão á sua Provincia. Considere-se o plano de defesa, adop- 
tado pelos revolucionários, a maneira inoííensiva, por que 
se conduzirão para com a Provincia vizinha, que entretanto 
organisava forças, para os baterem, e julgue-se, qual fun­
damento liverão os que propalavão ser a intenção dos homenS 
de 10 de Junho a separação da Provincia. Existe um facto, 
com que os oligarchas tem feito grande bulha , e do qual 
algumas pessoas, ou antes os,interessados no dominio da facção, 
pretendem concluir que os revolucionários nada menos querião, 
que a adopção do governo republicano , e consequentemente 
a separação da Provincia da communhão do Império; é a queima 
da ponte do Paraybuna ! Considerado este facto, mesmo desa­
companhado de todas as circunstancias, que o precedôrão, 
a ninguém, que esteja no gozo de suas faculdades intellec- 
tuaes, parecerá uma prova de tão arriscada pretenção; attentas 
porém as razões , que o aconselharão , poderá elle , quando 
inuilo , parecer inútil. O official, que commandava o desta-
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camcnto do Parayhuna, sabendo que o Ministério tinba feito 
partir para a Provincia, e por aquella estrada, uma porção 
de tropa de linha, e que na villa da Parayba Se reunia a 
G. N. com a mesma intenção, e achando-se o destacamento 
ainda muito diminuto, resolveu, para reter a marcha do ini­
migo , destruir alguns lanços da ponte, e achando diiïîculdade 
em desmanchal-a, pôz-lhe fogo, acreditando que o poderia 
apagar no ponto, em que lhe parecesse bastante, para con­
seguir o fim, que tinha em vistas; quando tentou porém ex­
tinguir o incêndio, não o pôde conseguir, e a ponte ardeu 
inteira. Assim aconteceu esse facto, que tem sido para a facção 
um motivo constante de virulentas declamações. Estava pois 
0 Presidente interino na intenção de não aggredir alguma 
povoação, esperando o desenvolvimento do espirito publico, 
por via do qual sómente esperava ver realisar-se uma revo­
lução , que seus autores por nen-um modo querião fosse en­
sanguentada. Entretanto soube-se que assim o Ministério, 
como 0 Presidente Veiga , empenhavão todos os seus esforços , 
para comprimirem a ferro e fogo a manifestação d’um ardente 
e desinteressado patriotismo, que havia conduzido a tantos» 
e tão distinctos cidadãos a se apresentarem em opposição ar­
mada a um governo, que pelos desatinos de sua politica, 
pelas violações flagrantes da Constituição, se havia manifes­
tamente constituido criminoso de alta traição. Foi então que 
0 Presidente interino resolveu abandonar a cidade de Barba- 
cena, e dirigir-se à de S. João d’El-R ei, onde o partido 
oligarchico ameaçava forte resistência ao movimento.

ADUERENCIA DE DIVERSOS MUNICÍPIOS AO MOVIMENTO DE 10
DE JUNHO.

A papidez, com que o movimento de 10 de Junho cruzou 
immediatamente a Provincia em todas as direcções, responde 
satisfacteriamente aos que para encobrirem o odio, que os 
Mineiros votao á facção oligarchica, e a fraqueza do partido
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que a sustenta, bem como a irritação, que nos ânimos pro­
duzira os attentados do Gabinete de Março , e para dimi­
nuírem também a importância e o preço da coragem civica, 
com que se apresentara uma população industriosa para, com 
as armas em punho , sustentar seus direitos conculcados, e 
sua liberdade escarnecida, procurão na illusão da mais con­
siderável parte dos Mineiros o apoio, que na Província en­
contrara 0 movimento de 10 de Junho; esforçando-se assim 
para convencerem ao paiz e ao Monarcha de que aquelle mo­
vimento fôra o pensamento de poucos homens despeitados, 
que 0 promovôrão; como se a dispersão in-constitucional da 
Gamara dos Deputados, o adiamento acintoso da Assembléa 
Provincial, a decretação e execução da lei eleitoral, a exe­
cução revolucionaria da lei da reforma judiciaria, a perse­
guição feita a todos os Juizes de Direito da Província, fos­
sem factos inventados pelos indivíduos, que a facção,denomina os 
illusores do povo! Como se em toda a parte, se não principias­
sem a sentir os malignos effeitos da reforma , cuja execução em 
toda a parte íôra confiada ao lixo da sociedade, mui poucos indiví­
duos exceptos; como se a perseguição ás Gamaras Municipaes > 
e aos cidadãos, por haverem usado do direito de petição, não 
fossem suíficientes factos a caracterisarem as intenções do Go­
verno, que os praticára. Com eííeito é a maior injuria, que 
se póde fazer á maioria d’uma Província , na q u a l, como 
em nen-uma outra, se acha a illustração mais generalísada. 
A lista dos compromettidos apresenta os nomes de quasi 
todos os homens de letras da Província', a maioria do clero , 
e os que tem servido todos os cargos públicos , comprehen- 
didos os deputados Provinciaes, e os representantes da Na­
ção ; e serião estes os illudidos ? por outro lado , entre esses 
mesmos compromettidos s’encontrão proprietários, que nada 
lucrâo com a mudança de Governos , que nada tem com a 
política , negociantes e capitalistas abastados , que jámais mos- 
trárão ter quaesquer pretenções ; e são estes os ambiciosos ? 
De mais, se o movimento de 10 de Junho foi um pensa-
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mento de poucos, não devôra a oiigarchia consentir na per­
seguição de tantos. O espirito ainda o mais sceptico se .con­
vencerá de que o movimento de 10 de Junho foi um gri­
to unanime , que déra a população irritada , quando considere, 
que no meio das maiores perseguições manteve-se inabalavel 
a opinião de todos os que n’elle tomàrão parte, e depois 
de 20 d’Agosto as suas convicções fõrãõ as mesmas, que an­
tes de 10 de Junhõ. Os G. N. recrutados , carregados de fer­
ros, não se queixavão de que alguém os houvesse illudido , 
nem arrependidos se mostrarão do que' havião feito , por 
causa do que sofrião ; as victimas , que enchêrão as masmor­
ras , as que andarão pelas matas, acossadas como féras, os 
que virão seus haveres'dilapidados , suas famílias lutando com 
todos os infortúnios, suas propriedades destruídas , ou aban­
donadas , ninguém se queixava senão da triste fatalidade , 
que em Santa Luzia sacrificara a mais generosa coragem. 
A deducção dos factos mostrará com evidencia a verdade 
d’estas aífirmações. E’ para que a posteridade faça justiça 
a tão honrado infortúnio , que m’encarreguei de os consi­
gnar. Elles mostrarão que na grande maioria da Província 
existia a convicção de que era preciso oppôr resistência ar­
mada á uma facção emminentemente iniqua , que havia obstruí­
do todos os caminhos constitucionaes, por onde o povo po- 
dêra marchar â reclamação de seus direitos, tão insolente­
mente desprezados ; elles convencerão emfim de que aquelles , 
que , desde o Paraybuna até Santa Luzia, supportárão gos- 
tozos todo, o genero de privações e de perigõs , e esfõrça- 
dõs Cõmbatôrão, dirigidõs e sustentados erão por intimas 
convicções, e nãõ põr estranho impulso ; assim o decidirá 
a razão publica , quando fôr chamada a emittir um juizo 
imparcial.

Apenas chegou á Villa da Pomba a noticia do rompi­
mento de 10 de J u n h o o s  homens mais conspícuos e abas­
tados do lugar defiberârão apoial-o. A Gamara Municipal se 
reunio e reconheceu a Presidência interina , tomou todas as
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nietlidas de segurança , e em Ires dias cstava a villa guar­
necida por mais de 500 homens. Foi a villa de Queluz a 
segunda povoação da Provincia , que adherio ao movimento. 
No dia 13 de Junho marchava o Tenente Coronel Jacob d’O r- 
nellas Coimbra á frente do batalhão do seu commando , afim 
de fazer reconhecer' na Villa o Governo Insurgente, e na
distancia de meia legua o veio encontrar com a sua Com-
panhia o capitão Marcianno Pereira Brandão, a quem , dias 
antes, o Presidente Veiga havia promovido a Major, m asque 
adherio cordialmentc ao movimento, a que com lealdade e 
zelo servio até o ultimo instante. .Estas forças entrarão na 
Villa, que já se achava illuminada, sem que encontrassem o 
menor obstáculo; pois que d’ella se havião retirado os poucos 
oligarchas, que a habitão. Muito concorreu para que a villa 
de Queluz se pronunciasse tão energica e decididamente pelo 
movimento , a influencia dos cidadãos Joaquim Rodrigues Pe­
reira , que presidia a Municipalidade, Antonio Rodrigues Pe­
reira , nomeado chefe de legião , Padre Gonçalo Ferreira 
da Fonseca, membro da Camara, um dos mais ricos pro­
prietários do Termo, e um dos sacerdotes de melhores cos­
tumes, que possue a Provincia. A dedicação dos capitães Mar­
cianno e Rezende deu fortaleza á reunião de Queluz. A Mu­
nicipalidade reconheceu na mesma noite do dia 13 a Presidência 
interina, e em poucos dias estava reunida na Villa de.Queluz 
uma columna, que continha para mais de 400 praças. Não 
é facil avaliar devidamente os serviços prestados por essa porção 
de distinctos Mineiros; que tão proximos da Capital, amea­
çados de um ataque á cada dia pelas forças do Ouro Preto, 
nunca esmorecérão, nunca balancearão, e os homens mais 
acreditados do Termo sobro quem não podia recair a sus­
peita de que estivessem possuidos de despeites, ou instigados 
por pretenções quaesquer , erão os que se achavão á frente 
do movimento. Foi essa valorosa columna , que , commandada 
pelo veterano da Independencia, Antonio Nunes Galvão, fez 
face ás forças do Governo, e as conteve constantemente. em I
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respeito ; foi ella, que quando coadjuvada, derrotara com­
pletamente essas mesmas forças. Se outro fora o plano do 
movimento, se desejos houvesse d’esmagar a facção oligarchica 
a todo 0 custo, se mais extensos lins tivessem os Insurgentes, 
e 0 Presidente interino, marchando da cidade de Barbacena 
sobre S. João d’El-Rei, e d’clla para Queluz', ali se apre­
sentasse com as torças, que de todos esses pontos podéra con­
duzir, e que subiria então a quasi dois mil homens; s’em- 
penhasse na tomada da Capital, terião os Insurgentes trocado 
com os Legalistas o epitheto de rebeldes. Tomada a Capital  ̂
e isto ainda no rnez de Junho, quando por toda a Provincia o 
movimento achava fortes sustentadores, dicidida estava a questão.

No mesmo dia 13, em que tão energicamente se apre­
sentara a Yilla de Queluz, apoiando o movimento, o mesmo 
acontecia no importante Arraial do Turvo, no Municipio da 
Ayruoca, onde o partido governista ameaçava alguma oppo- 
sição. O batalhão do Turvo merece ser contado entre os amigog 
mais dedicados e corajosos da Constituição e do Throno. Logo 
no primeiro momento apresentou-se elle prompto, para sus­
tentar , em qualquer parte, o movimento ; com efleito, foi 
preciso marchar para S. João d’El-Rei, e elle marchou ; para 
a Ayruoca, para Baependy, e ultimamente-foi guarnecer o 
ponto do Bom Jardim, onde se conservàra até á dissolução 
da columna do Rio-do-peixe, na estrada do Rio-preto. Os 
oligarchas, que se havião intrincheirado na Villa da Ayruoca, 
à primeira noticia do rompimento, sabendo que sobre elles 
marchavão as G. N. do Municipio, que promptas acudião ao 
reclamo 'dos Padres Resendes, de Belfort, de Francisco José 
d’Andrade, Domingos Theodoro e Zeferino, deixarão promp- 
tamente a Villa, e se forão acastellar no redueto da de Bae­
pendy , que lhes pareceo inexpugnável. Reunio-se pois sem 
opposição a Camara Municipal reconheceo o Governo interino 
instaurou a antiga Magistratura , e com as demais Autoridades 
providenciou sobre a defesa da povoação : a maior parte das 
G. N. marchou para Baependy, onde os governistas amea- 
çavão mais seria resistência. 15

iii :■

Ü



.'Hií :
St'ivi" ' f''í !

—  m  —

Em quanto os oligarclias, desalojados da Villa da Aymoca, 
refugiavão-se na de Baependy, a de Lavras se pronunciava 
com enthusiasmo pelo movimento. Havia o Governo escolhido 
para Delegado de Policia n’essa Villa o homem, a todos os 
respeitos o mais desacreditado do Município, o qual, bem 
que com antecedencia , se houvesse preparado e prevenido, não 
pôde oppôr a menor resistência aos Insurgentes, e íoi ainda 
da bonhomia d’alguns influentes que obteve elle a permissão 
de fugir. O oflicio, que aquella Municipalidade dirigira ao 
Presidente interino, e a proclamação, que pela mesma oc- 
casião fizera aosTpovos do seu Município revelão, assim a ener­
gia , como as proíundas convicções de cada um dos seus mem­
bros ; convicções, que compartilharão todos os habitantes do 
Município, que promptos se apresentarão, não só para guar­
necer a Villa, mas ainda para marcharem para qualquer 
outro ponto, onde fôssem precisos seus serviços ; a oceasião 
se apresentou, e elles não recuarão.

OFFICIO DA CAMARA MUNICIPAL DE LAVRAS DECLARANDO

i i a Ve r  r e c o n h e c id o  o g o v e r n o  in s u r g e n t e .

llm.® e Exm.° Sr. A Camara Municipal da Villa de La­
vras soube com summo prazer, que no dia 10 do corrente 
a heróica Municipalidade de Barbacena, querendo por termo 
aos males, que um Ministério infame atrahira sobre a terra 
de Santa Cruz, resolvêra nomear a V. Exc. Presidente in­
terino desta Província; que V. Exc. tomara posse, e déra 
principio ao exercício de suas aítribuições. A Camara não 
póde desconhecer a vizivel protecção da Providencia, que 
ainda desta vez salvou a Liberdade, inspirando a V. Exc. a 
necessária coragem e dedicação, com que despresando com— 
modos, e arriscando fortuna e vida, tomou sobre si o encar­
go de vingar a Constituição, e libertar o Monarcha do jugo 
que lhe impuzerão Ministros traidores : V. Exc. encontrará 
na Provincia os meios de levar ao fim projecto tão magna-
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nîmo. Ksta Camara, conhecendo os sentimentos do seu Mu­
nicípio , deliberou em Sessão de hoje reconhecer a V. E\c- 
como Presidente interino d’esta Província, fazendo sua deli­
beração publica por Editaes, e communicando-a ao Chefe 
de Legião, e aos Juizes de Paz do Município, aas quaes 
enviou por copia a Proclamação, que tem a honra de en­
viar a y . Exc. por copia : nomeou para Juiz Municipal in­
terino o Cidadão Necezio Antonio de Mesquita ; para Juiz 
de Orphãos interino o Reverendo José Pereira Gularle , e 
para Promotor interino o Dr. José Jorge da Silva. E por 
que a Camara entenda, que as reformas do Codigo são in- 
constitucionaes e inexequíveis, olFiciou aos Juizes de Paz, 
que reassumissem as attribuições que lhes pertencião exercer 

gando-se extinetos os empregos creados pelas reformas- 
Deos Guarde a V. Exc. mais annos. Yilla de Lavras em 
Sessão extraordinária de 15 de Junho de 1842.— Illm.° c 
Exm.” Sr. José Felicianno Pinto Coelho da Cunha, Presiden­
te interino d’esta Província.— Antonio José Teixeira e Sousa, 
João de Deos Alves do Nascimento, Francisco Gomes da 
Costa Martins, José Pedro Gularte, Francisco de Paula Di- 
niz, José Francisco^dos Santos Yianna, José Jorge daSilva.

• ifRií CAMARA MUNICIPAL 1)E LAVRAS.— PROCLAMAÇÃO.

•n

Não costumão os sinceros amigos da Liberdade Consti­
tucional soíTrer por muito tempo o jugo infame de Ministé­
rios corruptos, que, atraiçoando a Coroa, assassinão uma 
por uma as garantias do Cidadão ; nem era de acreditar-sc 
que os Patriotas decididos, que havião plantado no solo 
Brasileiro a Arvore Sagrada da Liberdade, consentissem que 
os nojentos vermes do Despotismo lhe destruíssem a força e 
vigor. Esgotados os meios ordinários, escravizado o Monar- 
cha, pelo Conselho d’Estado , desprezadas as representações 
tios povos, suspensas as Camaras Municipaes, insultada a 

fMensagem Paulista, inçado o Brasil de espiões de Policia,
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sulíocada a Jinprensa, dissolvida previa e inconslilucional- 
mentc a Camara dos Deputados, promulgadas reformas li- 
herticidas, e a titulo de instrucções perdido o direito de vo­
ta r, deslruida emfirn a alliança da Liberdade ' com a Mo- 
narcliia, que partido abraçarião os amigos do Throno ? Ou 
lamentar cobardemente os males da Patria, o que 6 indi­
gno , ou sustentar com as armas na mão a conquista de mais 
de vinte annos, a Constituição do Estado, que o Ministé­
rio actual odeia dei morte. Honra á heróica Cidade de Bar- 
bacena ! Lá retumbou o primeiro grito de salvação, que se­
rá respondido pela Provincia, e esta Camara sympathisando 
com tão nobres sentimentos, acaba de reconhecer Presiden­
te interino da  ̂ Provincia o Exm.® Sr. José Felicianno Pinto 
Coelho da Cunha. A' Camara repelle com horror a insinua­
ção pérfida, que alcunha de republicano um sacrifício g e - , 
neroso, que os melhores Suhditos de S. M. I. O Senhor 
D. Pedro 11 se resolvôrao a fazer em beneficio da Monar- 
chia : seu unico fim é salvar a Constituição. União e cora­
gem , e a liberdade será salva. Viva a Santa Religião. Vi­
va a Constituição do Império. Viva o Senhor D. Pedro II. 
Viva 0 Exm.“ Sr. Presidente interino José Felicianno Pinto 
Coelho da Cunha. Vivão os briosos Habitantes deste Muni- 
cipio. Salla das Sessões 15 de Junho de 1842.— Antonio 
José Teixeira e Sousa, José Francisco dos Santos Vianna, 
José Jorge da Silva, José Pereira Gularte, João de Deos 
Alves do Nascimento, Francisco de Paula Diniz, Francisco 
Gomes da Costa Martins,

! i',' ; ESTADO DA CIDADE DE S. JOÃO d ’e L-REI.

Na cidade de S. João d’El-Rei, uma das mais impor­
tantes povoações dá Provincia, preponderou sempre o partido 
Nacional, nunca pode n’ella íirmar-se a influencia da facção 
oligarchica. .Existe porém n’essa cidade uma fracção do parti­
do oligarcha, que depois de 19 do Setembro de 1837 ti-
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nlia alargado ahi um pouco a esfera de suas conquistas, c 
por motivos bem pouco honestos reforçado-se havia com al­
guns apóstatas do partido Nacional. Ensoberbecidos com as 
novas allianças, elevados aos cargos públicos, a que nunca 
poderão attingir, por maiores esforços, que d’antes fizessem, 
e a que sómente chegarão pela reforma da lei judiciaria, e 
pela da lei da G. N. , acreditarão os oligarchas de S. João 
d’E l-R ei, que o tempo era chegado, em que podião dar morte 
a seus contrários. Tinhão elles de seu lado todas as Autori­
dades, os Olficiaes da G. N. , a Gamara Municipal, com­
posta então de supplentes, pela iniqua suspensão dos verea­
dores eíTectivos. Entretanto não só os mais distinctos proprie­
tários do Municipio, como a G. N. de fóra, e a maioria da 
cidade, adherião aos princípios da opposição, que na cidade 
se compunha dos mais acreditados negociantes, dos homens 
de lettras, e da população industriosa. A noticia do rompi­
mento de Sorocaba exacerbou a facção que no meio das mais 
despresiveis fanfarronadas fez seus preparativos de guerra. No 
dia 27 de Maio, ou fosse demasiado temor, ou que o club 
director'do partido quizesse, aterrando-o, acabar de chamai’ 
a si 0 chefe de legião Martinianno Sevóro de Barros, que 
parecia vacillar ainda entre os novos alliados, e os homens 
da opposição, entre os quaes contava elle proximos parentes, 
e amigos, de cuja fidelidade e aíTeição lhe não era licito 
duvidar, espalhou-se pela cidade — que a opposição preten­
dia n’aquelle dia acompanhar cm S. João o grito de Soroca­
ba. Os factos posteriores convencem de que fóra isto um plano 
estratégico, combinado pelo Desembargador Gabriel'Mendes 
e outros, com o fim d’exacerbarem os ânimos d’alguns in- 
dividuos mais prudentes, aos quaes, como ao coronel Sevéro t 
e a uma senhora, de quem querião haver dinheiro, para as 
despesas da projectada resistência, íizerão crêr que a oppo­
sição os havia votado á morte. Foi tal a impressão, que esta 
miserável intriga produzio no animo do coronel Sevóro, que 
para logo dirigio-se elle a casa de seu cunhado o Dr. Fran-
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risco (1’Assiz e Almeida, moço d’um merecimento multo su­
perior , de todos respeitado pela brandura de seu caracter 
pela gravidade de suas maneiras, pela pureza de seus costu­
mes, não menos que pela sua ntão vulgar illustração; e bem 
que o achasse prestes a deitar-se, e em conversação familiar 
com um seu irmão, nem assim deixou de o increpar como 
envolvido em uma conspiração, que devêra principiar pelo 
assassinato do mesmo coronel. Nem a continência do Dr. 
Assiz, nem o modo, com que fora elle encontrado, nem o 
conhecimento dos individuos, aos quaes tão damnadas inten­
ções se attribuiâo, poderão tranquillisar o animo do atribu­
lado coronel, que deixou seus cunhados, para tomar provi­
dencias, que obstassem ao rompimento, que só nas cabeças 
de seus correligionnrios existia. Erão pois 11 horas da noite, 
quando a cidade loi arrancada ao profundo silencio, em que 
jazia , pelas cornetas da G. N. , que tocavão a rebate. Tudo 
se agita, perguntão todos o motivo do barulho, e ninguém 
0 sabe. Rondão patrulhas toda a cidade; encontrão um úni­
co individuo, que pertencia ao lado da opposiçàò, e o con­
duzem preso. Nen-um indicio, nen-um signal, que ao me­
nos remotamente indique alteração no socego publico, e 
apezarsd’isso, os oligarchas pôem a população na mais com­
pleta agitação. O Delegado de Policia, individuo inteiramen­
te baldo d’instrucção, ainda mesmo a mais ordinaria, e falto 
até de senso commum, que desconhece os principios os mais 
comesinhos d’uma educação qualquer, taes providencias to­
mou , que assaz convencôrão ellas de que os mais baixos em­
pregados da Policia também estavão persuadidos de que ha­
via ao todo desapparecido do paiz o systema Representativo. 
O segredo das cartas era violado com irritante zombaria, a 
ninguém era permittido sair da cidade sem prévia licença da 
Policia, ou entrar sem ser revistado pelos destacamentos , qu® 
se achavão postados em diflérentes lugares. Pessoas de quali­
dade fôrão conservadas em cárcere privado em casa do Dele­
gado. O batalhão de G. N. teve ordem, para se conservar
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em destacamento; as casas, que se disião suspeitas, fòrão 
\aiejadas brutalmente, em busca ^disia—se) d'armaniento e 
munição. Gemia pois a cidade de S. João d’El-Rei sob o 
jugo de meia duzia de estúpidos, que exercião todo o gene- 
ro de violências, para obstarem ( disião elles) á proclamação 
da Republica de Sorocaba., Mas, que homens, que não sa- 
l>em com segurança combinar duas idéas, como são quasi to­
dos os que em S. João d’El-Rei pertencem ao partido da 
oligarchia, acreditassem que se pretendia effectuar um movi­
mento n aquella cidade, e em tal época, é desculpável, se 
desculpa merece a falta de senso ; que um individuo porém 
que na Provinda exercia um emprego importante e melindro­
so, como 0 de Chefe de Policia, da tribuna Provincial asse­
verasse com toda a certeza esse facto, e isto depois de 10 de 
Junho, quando conhecidos erão todos os successos, quando 
a Policia de S. João d El-Rei com todo o empenho busca­
ra sem poder encontrar, um só vestigio, que ainda remo- 
tamente concorresse, para prova d’uma tal supposição, só pô­
de ser explicado pelo desejo d’aggravar a sorte d’algum ad­
versário, desejo que a não ser .o Chefe de Policia o Dr. 
Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, mal estivera em um 
Magistrado de tão elevada cathegoria. Não tinha pois a oppo- 
sição arriscado um unico passo, que a compromettesse; mas 
0 partido oligarchico, certo de que é odiado pela popula-- 
ção, pretendeo aterral-a pelo apparato da força, e desde o 
dia 27 de Maio a cidade apresentava o aspecto d’uma Praça 
d’armas, tomada de viva força a um inimigo externo. A 
G. N. estava acampada , mais do que aquartelada; os pe­
destres constantemente rondando; as entradas da povoação 
tomadas; e tudo em fim prevenido para uma vigorosa resis­
tência.



MARCHA DO PRESIDENTE INTERINO DA CIDADE DE RARBACENA 

SOBRE A DE S. JOÃO D’EL-REI.

■ f

Resolvido a marchar sobre a cidade de S. Joao d’El-Rei 
O Presidente interino, firme porém em o proposito de não 
derramar uma só gota de sangue, salvo o caso d’indèclina- 
vel necessidade, tratou de fazer aproximar á cidade umæfor­
ça , capaz d’impôr aos dissidentes, e de os obrigar a cede­
rem ao unico aspecto d’ella. Ordenou pois, que partissem 
pela estrada chamada do Barroso, cento c tantos G. N. ,com- 
mandados por Manoel Francisco Pereira d’Andrade; que a 
companhia de Prados fósse na manhãa do dia 18 tomar a 
ponte do Porto-real, ‘ c elle com o seu Secretario e algu­
mas outras pessoas tomou o caminho do Pouso-real, fazen­
da do finado Antonio dos Reis Silva, onde chegou pelas 11 
horas da noite. Ahi foi recebido e magnificamente agasalha­
do pelo Rev. Valerio dos Reis Silva Resende e seu irmão 
Francisco dos Reis, aos quaes, bem como aos capitães Fon­
seca e Custodio Fagundes, era principalmcnte devida a reu­
nião das companhias de G. N. da Onça e Piedade , que se 
apresentarão com seus Oíliciaes em sua quasi totalidade. Ha­
via 0 Presidente interino determinado também que a G. N- 
da Madre de Deos, Carrancas, e um contingente do bata­
lhão do Turvo, marchasse no dia 17 a encontrar-se com' 
elle no lugar do Morro-redondo. Pelas 9 horas da manhãa 
do dia 17 partio o Presidente interino da fazenda do Pouso- 
real , e a legoa e meia de marcha encontrou as companhias 
da Piedade e Onça, com as quaes chegou ao Morro-redondo 
pelas 3 horas da tarde. Soube-se ahi que as Autoridades de 
S. João d’El-Rei fazião todo o possível, para reunirem for­
ça , com que se oppozessem á entrada dos insurgentes ; que 
da Lagoa-doirada havião ellas feito condusir uma porção de 
muito bom armamento, enviado da Corte, para ser entre­
gue ao Governo Provincial, e que fôra ali retido pelo Te­
nente Ajudante Antonio José Bernardino, afim de que os

I



Insurgcnlõs se poilessein (IV'üe utilisar «mu ((Miijto. Foi tam- ' 
hem presente ao Presidente interino um ollicio do Delegado 
da Villa ao Suhdelegado da Onça, no qual asseverava aquel- 
le, achar-sc na cidade'iirna força de très mil homens,'bem 
armados, e 'melhor municiados, e possuídos de grande en- 
thusiasmo, para rebaterem os Insurgentes. Este oüicio, lon­
ge de abater os ânimos dos G. N. , cujo numero passava 
de quatrocentos, por já se haverem reunido ás j)rimeiras as 
companhias de Carrancas e Madre de Deos ao mando do 
Tenente Joaquim Leonel d’Azevedo, bem como um contin­
gente do batalhão do Turvo,. commandado pelo Alferes Ga­
briel Ribeiro Salgado, longe de produzir mesmo a menoi- 
impressão de terror, foi o mais poderoso estimulo [)ara a 
columna, que unanime pedio a voz de marcha. Tive ocea- 
sião de ouvir a maioria dos G. N. fazer fervorosos votos 
alim de que os oligarebas s’empenbassem na resistência.

PROCLAMAÇÃO DO PRKSIDEME INTERINO EM S. JOAO D EL-REL 

----ENTRADA DO MESMO NA CIDADE. '

Quem visse o estado bellicT), e a energia, que desde o 
dia 27 de Maio se desenvolvia na cidade de S. João d’El- 
Rei, j)or parte das Autoridades legaes , as fanfarronadas, os 
gabos, e a audacia dos oligarebas, acreditára que rios d^ 
sangue correrião pela cidade, antes (jue n’ella pozessem um 
pé os Insurgentes. Apenas ali constou o oceorrido na cidade 
de Rarbacena em 10 de Junho, subio ao maior auge a irri­
tação da facção, apparatozas providencias se tomárão, con­
servou-se a força constantemente em armas, todos os indi- 

- yiduos, que podião sustentar o peso d’uma espingarda, forão 
, chamados a serviço, os olíiciaes tomárao o distinctivo dem i- 

litares em campanha, tudo se dispoz emíim para uma vigo- 
1'osa 'resistência. Os homens da o[)posiçáo porém , que muito 
de perto conbecião os adversários, que tinhão a combater, 
riao-se das bravatas'd’esses, que sempre se bavião mostrado 
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(•ohai(!(*s 110 peiigo, c insolcMilos na Victoria; corações de 
pomba no combate, e entranhas de tigre na carnagem. Che­
gou coin eíícito o clia da fatal experiencia ; foi o 17 de Ju­
nho pelas 3 horas da tarde. Cm piquete de observação trou­
xe a noticia, de que do lado. do Elvas se aproximavão for­
ças, e esta infausta nova produzio geral desmaio nos, ainda 
na manhaa d’esse d ia , tâo valentes e insultadores oligarchas. 
Correm (odos a casa do Delegado, e ahi celebrâo um con- 
f̂ elho. A C. N. achava-se formada, porém desarmada, por 
que as Autoridades mais se confiando nos pedestres que n’ella , 
havião por aque'iles destribuido o armamento e munição. Os 
mais exaltados antes forão então os mais cobardes. 0  Tenen­
te Coronel commandante da G. N. , que tantos insultos ha­
via [)rodigalisado nos dias anteriores aos seus subordinados , 
perguntava-lhes agora com voz supplicante, se o não que- 
rião para seu commandante? Gritos de — fóra— foi a unica 
resposta a tanta cobardia. Foi pelo Chefe de legião ordena­
do ao Tepente Ruas, instructor, mandado, havia pouco 
pelo Presidente Yeiga, que tomasse o commando, do bata­
lhão ; teve porém o mesmo recebimento. Apresenta-se íinal- 
incnte o i^íajor Francisco José d’Alvarenga, e foi elle acolhi­
do pela G. N. com acclamaçòes e vivas. Atreveo-se então 
nm G. N. a soltar um viva ao Presidente interino, e tan­
to bastou, para que os oligarchas, lançando ao chão as ar­
mas, se arremeçassem uns aos pés, outros aos pescoços dos 
homens da opposição, que desde esse momento mostrarão a 
nobreza de seus sentimentos. Cada um do  ̂ mais notáveis 
d’entre estes conduzio a casa alguns dos oligarchas,'que mais 
se havião compromettido com a população. Assim com ge­
nerosidade pouco commum, retribuirão os Insurgentes aos 
innumoros insultos, ainda n’esse mesmo dia recebidos. Re- 
colhCrão-se pois as suas casas todos os que não quizerâo 
acompanhar o movimento, sem que tivessem a queixar-se 
da mais leve mortificação, e n’ellas se conservárão sem que 
sofressem qualquer incommode, pois que poucos forão os
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que, medindo por si os seus contrários, e com as conscien- 
<̂ ias pesadas de remorsos, evadirão-se no mesmo mornentoV 
A noticia do oceorrido na porta do Delegado tocou imme- 
diatamente todos os pontos da cidade, e desde logo princi­
piarão as demonstrações do geral prazer. O povo inteiro não 
cessava de aplaudir, e abençoar aos que o libertavão do ju­
go, que sobre elle fazia pesar esse partido feroz e déspota.

, O Juiz de Paz em exercicio Antonio Fernandes Moreira , 
coadjuvando, e procurando desenvolver com seu exemplo, e 
exhortações, os generosos sentimentos da illustrada maioria 
dos habitantes de S. João d’E l-R ei, conseguio que esse dia 
tão mal principiado, fosse de jubilo, e segurança para os 
proprios oligarebas, que desde logo perdõrão todo o temor» 
certos de que ainda por aquella vez, não serião chamados a 
contas, convencidos de que o partido Nacional era o mes- 

,mo de 1831, 1833, e 1840. Pelas tí horas da tarde en­
trou na cidade a força ao mando de Manoel Francisco, e 
aquartelou-se com o batalhão de S. João. Ao anoitecer es­
tava a cidade completamente illuminada; uma banda de 
musica percorria as ruas , e de todas as casas partião as 
mais sinceras demonstrações de prazer, lüm quanto estas 
cousas se passavão na cidade, tomava o Presidente inte­
rino em 0 Morro-redondo todas as medidas, aíim d’oc- 
cupar a cidade sem derramamento de sangue. Queria elle 
apresentar-se em frente da povoação , c pelo lado do l5om- 
fim , com a columna a cuja írente vinha, mandando jiostar na 
Casa da polvora a que vinha pelo lado do Eivas; devendo 
‘‘’er tomada pela companhia de Prados a ponte do Porto-real; 
entretanto seria mandado um^official com oflicios ás Autori­
dades , e uma proclamação, na qual desenvolvia os senti­
mentos , de que se achava possuido, de respeito para com o 
Monarcha, a Constituição do Estado, c a integridade do Im­
pério ; afiançando o mais escrupuloso respeito às pesSoas, ás 
propriedades e ató ás opiniões. Era só depois que estes meios- 
paciíicos fôssem improfícuos, que s’emprcgaria a força. To-
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niada esta deliberação pôz-se a columna em movimento pelas 
() horas da tarde. Quando os oligarelias cedOrão á opposição 
uma tão facil victoria, ignoravão^ ainda que o Presidente in­
terino marchava sobre a cidade, e foi sómente ao aspecto 
dos cento e tantos G. N. vindós de Barbacena, que se elles 
derão por vencidos, hem que a G. N. da cidade, que os 
não apoiava, estivesse desarmada , e os partidistas da oligarchia 
hem providos de, armamento , e sustentados estivessem por cerca 
de 200 pedestres armados de óptimas espingardas, de adarme 
17, c suiïicientemcntc municiados. Foi depois que entrara 
na cidade a força de Barbacena, que d'eila souberão que o 
Presidente interino se aproximava pelo outro lado, á frente 
d’uma respeitável columna. Davão então os oligarchas á sua 
cobardia o nome de divina inspiração, e os primeiros illu- 
minarão e mui hrilhantementc as'suas casas. Marchava pois 
a columna em muito boa ordem, quando a legoa e meia 
distante da cidade ouvirão-se na vanguarda estrondosos vivas, 
erão alguns individuos, vindos da cidade, que trazião a no­
ticia de se haver ali reconhecido já a autoridade do Presi­
dente interino; em consequência resolveo elle continuar a mar­
cha, e pelas 11 horas da noite entrou na cidade. Bem que 
a taes deshoras era irnmenso o concurso do povo reunido no 
largo chamado de S. Francisco ; arrebatadoras forão também 
as acclamnções, com que íóra recebida a cDlumna Insurgente ; 
todas as cazas estavão ainda abertas, e a cidade com bri­
lhantismo illuminada. Tanto ó em S. João d’EI-Bei o pres­
tigio do partido Nacional, tanto odioso e insuportável se havia 
em tão pouco tempo tornado á população o poderio do partido 
oligarchico ! No dia 18 foi a nova Autoridade reconhecida 
pela Gamara Municipal, que na mesma sessão suspóndeo a 
execução da lei da reforma judiciaria, fez as propostas para 
Juiz Municipal c de Órfãos, e deo posse de Juiz de Direito 
substituto ao Dr. Domicianno Leite Ribeiro, que entrou irn- 
mediatamente em cxercicip. Celebrou-se na tarde d’esse dia 
um pomposo Tc-Deum Laudamus, ofïiciado pelo Reverendo
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Yigaiio cia Frcguozia o Dr. Liiiz .îosé Dias Custodio, as­
sistido pt)r todos os sacerdotes, que hahitão a cidade. Fo» 
numeroso e brilhante o concurso do povo que concorréra á 
Matriz; eni nen-um lugar encontrou o Presidente intqrino 
tantale t<ão sincera dedicação, a qual provinha sem duvida 
principalmentc da convicção, em que estava o povo de S. 
João d’El-Rci; de qiic n’aquelle dia se acabava o dominio 
brutal da facção, que em poucos dias de governo tiidia op- 
prirnido a população d’uma maneira insuportável. Longe es- 
tavão poréna de prever os infelizes habitantes de 8. João d’FI- 
R ei, que só por j)oiico tempo se suspendia a vara de ferro, 
que tinha de os cismagar, e que erão aquelles para elles os 
últimos arquejos da liberdade! Que os cobardes, que então 
se occultavão, ou imploravão submissos a protecção de seu^ 
contrários, para escaparem ás consequências do odio publico 
que tanto liavião provocado, serião outra vez, com o favor 
e pelo esforço de braços africanos, repostos ein os empregos, 
que deshonrão, e de que continuarão a fazer instrumento de 
perseguição , d’ignobil vingança , e de torpe lucro: que â bene- 
tica , amiga e illustrada administração .de Dornicianno , Assiz , 
Moreira, Coelho Mendes, José Maximianno e outros, siic- 
cederia a estúpida, vingativa e interesseira dos maleíicos Coelho 
de í M oura, S. ïh iago, José'Dias e mais séquito, que com 
seus despotismos c perseguições, tem despovoado a bella cidade 
de S. João d’El-Rci. Concluido o Tc-Dcum Laudamus, 
dirigio-se o Presidente interino ao largo de 8. Francisco, 
onde se achava postada a força, e para onde se havia ag- 
glomerado grande j)arto da população, ({ue oceupava o largo , 
as casas próximas e as ruas adjacentes, o ahi leo a seguinte 
proclamação.

•PROCLAMAÇÃO AOS líABITAXTKS «K S. .lO.ÃO I) FX-RKl.
I

' X

São-Joanenses! Collocado na administração da Provincia 
em consequência do «movimento politico feito na Cidade dc
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Barhacena em o dia 10 do corrente mez, eu sinto o mais 
vivo prazer por achar-me entre vós, e por vór abraçado com 
enthusiasmo esse sentimento generoso, que anima o coração 
dos briosos Mineiros promptos a todos os sacrifícios para sus­
tentar a Constituição e o Throno. Não me erão desconhecidos 
os vossos sentimentos de amor da Patria ; e foi para libertar-vos 
do jugo que pertendião impôr-vos as Autoridades, sob cujo do- 
minio estáveis, que eu marchei á frente de uma força res­
peitável, quasi toda composta dos habitantes do vosso Mu-, 
nicipio. O meu coração exultou de júbilo, qugndo se me 
annunciou que vós havieis sacudido esse jugo , e feito ouvir 
com estrondo a voz da maioria poucas horas antes, e que 
eu poderia entrar pacificamente na Cidade , como desejava 
sustentado tao sómente pelo voto livre de seus habitantes. 
Vós fosteis talvez a parte dos Mineiros sobre quem mais pesou
o jugo da escravidão, que maiores vexames,* e perseguições
experimentou; mas também deveis ter a gloria, de^haverdes 
lançado por terra com maior estrondo o colosso em que se 
apoiava essa facção , que vos opprimia, ostentando toda a vossa 
generosidade contra inimigos implacáveis, tanto mais digna 
de louvor quanto mais era de recear , que excedesse seus 
limites a indignação do povo tão fortemente provocado. IJma 
só gota de sangue não foi derramada; iim só insulto não 
foi feito aos vossos perseguidores no meio do geral enthu­
siasmo. llecebei pois, São-Joanenses, o louvor que vos cabo 
por vossa condueta, e continuai firmes na defesa da Causa, 
que temos jurado sustentar, e o seu triunfo será infallivel. 
Viva a nossa Santa Religião. Viva a Constituição e o Acto 
Addicional. Viva S. M. O Imperador e sua Augusta Familia. 
Vivão os briosos 3íineiros. Vivão os generosos São-Joanenses. 
— José Felicianno Pinto Coelho da Cunha.
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A CAMARA MUNICIPAL DA VLLA DE S. JOSÉ RECONHECE A 

AUTORIDADE DO, PRESIDENTE INTERINO. — MARCHA 

d ’e STE PARA A VILLA DE QUELUZ.

, No dia 18 de Junho recehco o Presidente da Camara 
Municipal de S. José oiïicios do Presidente interino, cm 
que se lhe ordenava annunciasse por Editaes, que se achava 
suspensa a execução da reforma judiciaria, e fizesse as pro­
postas para Juizes Municipal, e de Órfãos. Bem que q Pre­
sidente da Camara Municipal fosse muito aíTeiçoado á oli- 
garchia, todavia , deixou-se facilmente persuadir da necessidade 
de obedecer, e promptamente convocando a Camara , cuja 
maioria.adheria aos principios dos Insurgentes, foi sem diífi- 
culdade alguma reconhecida a antoridade do Presidente in­
terino ; publicárão-se Editaes, em que se annunciava estar sus­
pensa a lei de 3 de Dezembro, e so íiserão as propostas para 
as novas Autoridades. Este procedimento da Camara de S. 
José foi de grande alcance para os Insurgentes, facilitando 
ao Presidente interino a disposição da G. N. d’aquelle im­
portante Municipio. Forão mudados alguns oíTiciaes superiores 
da G. N. e as novas nomeações recahirão sobre as influencias 
legitimas e naturaes do Municipio, pois que erão justamente 
estas que não rnerecião a confiança do Governo oligarchico. 
Assim os novos nomeados achavão toda a facilidade em reunir 
a G. N. acostumada a respeilal-os, e a  consideral-os, ainda 
fóra dos cargos, que ora exercião. O Presidente Veiga em. 
seus oflicios ab Governo geral asseverava poder tirar do Mu­
nicipio de S. José cerca de rnil homens pelo menos, en­
tretanto que esse Mnnicipio não deo á Legalidade um unico ' 
soldado. Estes exemplos com tudo não convencôrão nunca a 
oligarchia de que devia procurar para os empregos, não in- 
dividuos, que devâo toda a importância aos cargos, mas os 
que dêem importância e prestigio aos empregos. F o i, seguindo 
esta maxima, que o Presidente interino vio-se rodeado da flôr' 
da Provincia, e teve a gloria de vér correrem para se alis-
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larem sob suas bandeiras tai^os, e lâo dislinclos cidadãos; 
e foi assim que sein ter á sua disposição um unico meio coer­
citivo , sem usar nunca da menor violência, pôde formar um 
tão lusido, como valente Exercito.

Bem que a autoridade do Presidente interino ÍOsse sem 
, opposição reconhecida pela Municipalidade da >Yilla de S. 
.íosé, e suas ordens obedecidas em todo o Municipio, cons­
tou-lhe entretanto que o Major Matheos Furtado de Men­
donça, membro proeminente do partido ollgarchico, tratava 
de reunir forças na Freguezia da Lage, por parte da Lega­
lidade; condusido porém á presença do Ih’esidente interino,
tratado com toda a decencia , foi mandado immcdialamente

1

j)ara sua casa , sem que. desse de sua presente e futura con- 
ducta algum outro fiador mais que sua palavra d'honra, de 
liada haver tentado , e nada pretender tentar contra a causa 
dos Insurgentes. Tal foi a moderação d’estes, que sendo- 
lhes denunciados alguns individnos, ' que contra elles trama- 
vão com todas as suas forças, não sofrerão esses o menor 
incommodo. Foi denunciado Francisco de 1’aula d’Almeida 
Magalhães de estar apromjitando cartuxame e muxilas,' (que 
não erão para os Insurgentes) e nem ao menos uma busca 
foi dada em sua casa. O Desembargador Gabriel Mendes dos 
Santos, denunciado de reunir G. N. contra os Insurgentes, 
nada soffreu. Quanto a este individuo os Insurgentes o co- 
nhecião bastante, e ^abião quanto o tinha prostrado o cho­
que do dia 17, para que se jiodessem recear d’elle; em 
verdade o Desembargador Gabriel nada tentava ; nem mes­
mo achava escondrijo, que o pozesse a salvo dos perigos, 
que fantasiava. Elle vingou-se depois da luta , aconselhando 
o massacre de presos indefesos, e todas as barbaridades, que 
se commettôrão na cidade de S. João d El-Bei. Todavia, pe­
dia a prudência, (|ue ao menos se verificassem essas e ou­
tras denuncias , entretanto , nada se fez. D’estes factos póde 
o leitor imparcial concluir quaes erao aŝ  intenções dos In­
surgentes, que SC, como lhes allribuein, outras tivessem que
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não íôssem as constantcmonte manifestadas em todas as suas 
! proclamações e actos, outro teria sido também o com])orta- 
■ mento d’eilcs, não só a respeito dos que francamente os bos- 

tilisavão, mas ainda dos que lhes parecessem sus|)eitos.
Demorou-se o Presidente interino na,cidade de S. João 

d’Dl-Kei sómente o tempo preciso para'dar algumas ju-ovi- 
dencias sobre o Sul da Provincia, e determinou marchar pa­
ra a Villa de Queluz. Firme no proposito de evitar quanto 
possivel lhe fosse o incommodo das G. -N. , e o aparato bel-' 
lico, ordenou que a força, vinda de îîarbaccna , voltasse ; o 
aiitorisou a Manoel Francisco para organisar um corpo de 
voluntários, incumbindo-llie também o commando da colum- 
na, que devóra permanecer na estrada do Paraybuna, com 
0 (im d’obstar a [)assagern de forças por aquelle lado. Dei­
xou na cidade de S. João ' d’El-îlei uma coliimna corn 
cerca de 500 bomen?, que ali ficara inteiramente ociosa, e 
coin ella um dos melhores oíficiaesque tinhão os Insur­
gentes, (Alvarenga) a quem foi incumbida a organisação 
d’uni outro batalhão de voluntáriosfazendo retroceder para 
o Arraial do Turvo o contingente, que de lá viera, e par- 
tio para a Villa de Queluz, levando apenas um piquete que 

 ̂ lhe servia de guarda.
Se o Presidente interino, conduzindo de S. João d’El- 

R ei'a  força, que inútil ali íicára, e aproveitando os immen- 
sos recursos, ' que lhe ofierecião os importantes Municipios 
de S. José, Bomíim, Queluz e Rarbacena, s’empenhasse im- 
mediatamente em reforçar a columna de Queluz, se apre-' 
sentasse a 25 ou 26 de Junho ein frente da Capital com 
uma tão respeitável força, teria tomado facilmente o Ouro 
Preto, c facil 6 de vér a imporfemeia e solidez, que ganha­
ria a causa dos lusurgentes ; mas a demora, que teve o Pre­
sidente interino em Rarbacena, e S. João d’F]l-Rei, e a no­
ticia de que chegára elle em Queluz desacompanhado de 

(força, tanto alentou ao Governo c seus partidistas, quanto 
desanimou aos que poderão tentar ainda alguma cousa na Ca-
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pilai cm apoio do movimento. Assim, o syslema d’evilai' 
choques, e o derramamento de sangue, deixando tudo a ca-

«

da uma das povoações, compromettia diariamente a causa
dos Insurgentes.

' SUCCESSOS 1)AS VILLAS DE BAEPENDY E OLIVEIRA.
/

A Villa de l>ae[>endy era para a Legalidade o ponto 
mais importante, nao só j)or cjue tinha n’ella o (ioverno 
grande apoio, mas tilo hem por causa dos imrnensos recur­
sos,, de que por aquelle lado j)odóra dispor. Por isso , e pe­
la importância da posição, que domina uma das mais fre­
quentadas estradas, que communicão a de Minas com a Pro- 
vincia do Rio de Janeiro, e com a de S, Paulo, havia o 
Governo mandado ali crear um corpo de primeira linha', 
comrnandado pelo Major João Evangelista de Sousa Guerra. 
A’ primeira noticia do rompimento de 10 de Junho corrôrão 
de todos os pontos do Municij)io , muito principalmente da 
importante Freguezia do Pouso-Alto, poderosos reforços, que 
vierão guarnecer a Villa, e dentro em pouco existia n’ella 
uma columna Legalista, que se elevava a 800 homens, aos 
quaes não faltava bom armamento e sufficiente munição. O 
Delegado de Policia, desenvolvendo bastante energia, man- 
dava prender os homens, da opposição, e entre outros acha­
va-se detido 0 abastado proprietário Manoel Nogueira de Sá, 
bem que irmão do chefe de legião, um dos mais notáveis 
legalistas do Municipio. Assim os opposicionistas da Villa e 
Municipio de Raependy, e muitos outros individuos dos Mu­
nicípios de Pouso-Alegre e Campanha se havião refugiado 
na fazenda do proprietário Gabriel Francisco Junqueira , pa­
ra escaparem á sanha dos Delegados respectivos. Póde-se fa­
cilmente comprehender qual fôra a irritação, produzida pela 
perseguição brutal, em toda a parte desenvolvida pelos agen­
tes da policia, que para perseguirem um individuo, não 
procuravão saber, se elle por actos, por escritos, ou ao inc-
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nos por palavras, apoiava os Insurgentes; ler votado como 
eleitor nos Deputados, que pertencerão á Cainara dissolvida; 
ter pertencido á opposição ; manifestar sympalhias j)or ella  ̂
era bastante para que o individuo, bem qi.e dentro do seu 
coração reprovasse o movimento ,' e em nada o coadjuvasse , 
fosse considerado suspeito, e desde logo todo o suspeito dei­
xava de ser innocenle, e sobre eile enq)regava-se a energia 
violenta, pelo Presidente Veiga recommendada a seus agentê » 
j)oliciaes. Os que vião-se injustamente perseguidos, arranca­
dos ao seio de suas familias, os que tinhão parentes, ou 
amigos foragidos, encaravão o movimento de 10 de Junho 
coino uma necessidade geral, uma medida de salvaÇfão, e 
bem dej)ressa o distincto e \ent;ravol Junqueira vio-se cer­
cado de mil e tantos proprjetarios, negociantes e capitalis­
tas. As Autoridades de líaependy, sustentadas por ijlgiins po­
derosos proprietários da Freguezia de Pouso-Alto, e pela for­
te columna, que guarnecia a Villa, prosegui.ão no systema 
de perseguição, e formavão ali um núcleo d’opposição aos 
Insurgentes, que Ibes'devia incutir sérios receios ; fazel-as re­
conhecer a autoridade do Presidente interino era para os In­
surgentes uma necessidade palpitante ; mas era^ também um 
objecto ditíicil. Entretanto, se os Legalistas se conservassem 
na Villa de Baependy, seriao reforçados com soccorros, man­
dados da Corte, e dos Municipios ao Sul, onde o movi­
mento não havia ainda penetrado, j)cla barreira, que lhe 
oppunha a Villa de Baependy ; os Insurgentes pois poserão- 
se em movimento, e se fòrao aquartelar rio Ribeirão, fa­
zenda de José Ignacio Nogueira de Sá, que dista uma le- 
goa da Villa. Foi um dos mais bellos espectáculos, que pro­
duzira 0 movimento de 10 de Junho, o que apresentava a 
columna Junqueira, e um dos honrosos feitos d’armas dos 
Insurgentes, a submissão da Villa de Baependy. Compunha- 
sc aquella columna de mil e duzentos, a mil e trezentos ho­
mens, cujas quatro quintas partes constavão dos mais notá­
veis proprietários, negociantes e capitalistas dos Aiunicipios
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(le Baep(;ndy e Ayuruoca; era ella commandada por Jnn-' 
ípieira, e por Francisco Josó d’Andrade, assistidos pelos con­
selhos do prudente e avisado Domingos Tlieodoro, e do re- 
llectido Dr. Honorio ; erão estes dois commandantes, qual" 
quer dos quaes dobrara já os 60 annos, e qualquer d’elles 
cercado de numerosas relações de parentesco e amisades, erão 
os prudentes avisos de Domingos Tlieodoro, authorisados pe­
las palavras do conceituoso Dr. Honorio, que moderavão o 
fogoso enthusiasmo d’uma mocidade ardente, que pedia com 
instancia, que se atacasse a Villa. Erão pois os Junqueiras» 
Domingos Tlieodoro, Francisco Josó d’Andrade, Dr. Ilono- 
rio , Zeferino dos Santos, Brandões e outros muitos cida­
dãos, cujas ambições limitárão-se sempre a adquirir por sua 
moralidade e bons oiïicios a estima de seus concidadãos, que 
nada tinbão a perder ou a ganhar com a mudança d’um Mi­
nistério, que da politica nada tinbão a pretender, os q u e ' 
Com a arma ao bombro , e além de enormes despezas, que 
fizcrão com a sustentação d’uma tão forte columna que á 
sua custa armarão, municiarão, não recuarão também ante 
o risco das proprias vidas, expondo-as com toda a valentia 
ao fogo , quando do fogo s("iou a hora. Tão geral, tão pro­
funda convicção tinbão todos de que o Ministério de 23 de 
Março atraiçoava a Coroa, e a Nação. Tanta irritação le­
vara aos ânimos a execução da lei da reforma judiciaria ! 
Tão grande fora o desespero, que produzira a idéa de haver 
sido collocado ainda uma outra vez na Presidência de Minas 
Bernardo Jacinto da Veiga. Postada na fazenda do Ribeirão 
a columna Junqueira, procurarão os influentes, por meios 
l>acificos, reduzir os legalistas a reconhecerem o governo do 
Presidente interino. No caso de virem as mãos as duãs for-I
ças, toda a vantagem deveria ficar aos Legalistas, jior que , 
^inda que a columna Junqueira fusse superior em numero, 
estava ella mal armada, e não tinha um olFicial, que a di­
rigisse; sobrava-lhe sómente um patriotismo ardente, e uma 
desinteressada coragem. Ao principio zombarão os Legalistas

5 !
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lias propostas dos Insurgentes, por que, liem armados, e 
fortificados, nada tendo a recear, antes soccorros a esperar 
pelo lado do Sul, por onde podião vir forças da Campanha 
e-Pouso-Alegre, e até da Corte pela estradando Picú, con­
servando guarnecida a parte, por onde unicamente podéra a 
^olumna Insurgente passar o rio, que fica ao norte da Vil­
la, podião elles manter-se na povoação pelo tempo, que lhes 
conviesse. Frustradas as tentativas, para que se eljéctuasse , 
vsem elTusão de sangue, o reconhecimento da autoridade In­
surgente, resolv6rão-se emfini estes a atacal-a. Fizerâo os 
Insurgentes passar para além do rio cautelosamente oitocen­
tos homens , que na madrugada do dia 2o de Junho furão 
postados sobre duas emminencias, que dominão a povoação, 
e o resto da columna ficou em frente da força Legalista de 
guarnição á ponte. Pela manhãa soarão as cornetas insur­
gentes sobre os altos. Os Legalistas estavão cercados e desa­
nimados. Firmes cm evitar choques, os Insurgentes oíTere- 
•érão ainda meios de se acabar a contenda, sem derramar- 
se sangue; c os Legalistas'aceitarão esta proposta com vivo 
reconhecimento. Assignárão-se pois os artigos seguintes, c íò~ 
rão elles religiosamente cumpridos.'

i

CONDIÇÕES COM QUE AS FORÇAS l.NSURGENTES ESTACIONADAS i

NO CERCO DE ÜAEPENDY ENTRARÃO NA MESMA VILLA.

Nós abaixo assignados declaramos c jiromettemos cum­
prir as seguintes condiçoes : que nós os que temos feito re­
sistência ao movimento revolucionário, querendo evitar der­
ramamento de sangue, nos obrigamos a dispersar todo o po­
vo , que se acha reunido em nossas fileiras, entregando o 
armamento nacional, e cartuxame, que houver, e jnotesta- 
mos reconhecer a autoridade do novo 1’rcsidente interino 
uma vez, que esteja apoiado na maioria da Provincia , assim 
como promettemos debaixo de nossa j^alavra de honra, não 
trahir, nem consentir qne sejão Irahidas as condições esti-

; l

I

JK



Il:

— i ;î î  —

puladas, o como conscqut'ncia do que já está tratado, e na 
mesuia conformidade náo faremos oj)posiçao alguma á sus- 
í>ensão da Lei das reformas, e seus regulamentos, e á eíTec- 

’ tiva execução dos .Codigos e mais í.eis, íjiie se achao pre­
judicadas pelas ditas reformas. L nós os que promovemos o 
movimento nacional, e nelle nos empenliamos para o reco- 
nliecirnento do novo 1’resideníe interino José Felicianno Pinto 
Coelho da Cunha , para o lim de serem suspensas as Leis 
das reformas e seus regulamentos, ’ e postas em execução a 
Lei dos Codigos do Processo Criminal e mais Leis prejudi­
cadas ; declaramos e promettemos não fazer hostilidades, nem 
consentir se fação a todos do outro lado estipulante, assim 
como lazer dispersar o povo reunido logo que se faça entre­
ga do armamento e cartuxame ; declaramos mais quanto ao 
armamento, se por ventura fôr requizitado j)ara uni outro 
ponto, nunca deixará de pertencer a este Municipio, entre­
gando-se de parte a parte os presos por motivos politicos , 
iiao servindo de suspeita para hostillidades aquella força que 
o Juiz de Direito julgar conveniente, aíim de dar exjie- 
diente e execução a todas as ordens que tiver de emittír em 
razão de seu cargo.—Joaquim Ignacio de Mello, Joaquim 
Nogueira de Sá, José Ribeiro da Luz, IManoel Pereira de 
Rarros, Honorio Rodrigues de Faria e (tastro, Gabriel Fran­
cisco Junqueira, Domingos Théodoro de Azevedo e Paiva, 
Zelerino José dos Santos, Joaquim Fabianno 'Alves.

Em observância deste convênio loi no dia 28 de Junho 
^econhecida pela (hunara Municipal a Autoridade insurgente. 
Muitos dos mais considerados Legalistas, tocados de reconheci­
mento, protestavão nada mais tentar contra a nova ordem 
de cousas; retirárão-se para suas casas, e alguns procurarão 
a Provincia do Rio de Janeiro; ao chegarem a Pouso-Alto 
lórão alentados uns e outros pelas noticias da Provincia de 
S. Paulo, e pelos socebrros, vindos da Corte. I']squecérão-se 
jiois de suas promessas, e procuràrão rcforçiar suas íileirás >



— 135 —
N

para voltarem sohre a Villa, onde aponas ,se havia deixado 
uma pequena guaniiçao ; e os que coin tanta generosidade 
tratados pelos Insurgentes , lhes havião dado palavra de hon­
ra , de nao mais hostilisal-os, os que nos momentos de maior 
risco protestavão não tomar parte na luta, e se deix.árão fi­
car tranquillos em suas casas, electerisados pelos successos da 
Provincia de S. Paulo, a()resentárão-se formidáveis, e amea­
çadores. ír-se-ha vendo para o diante, como cm toda a par­
te , a hoa fé e a falta de direcção perderão os Insurgentes.

Se depois do brilhante successo de Baepcndy não con­
fiassem elles nas protestações dos Legalistas, se perseguindo-os> 
fizessem caminho direito para a Cauqianha , nem tiVéra lu­
gar a reunião do Picú, nem do Sul marchara contra elles 
uma coliimna; os opposicionistas das Villas de Vouso-Alegre 
.íacuhy, e cidade da Campanha , ter-se-ião reanimado, e re* 
forçarião poderosamente a columna , que marchasse de Bae- 
pendy. Não se queria porém a guerra civil, contentavão-se 
todos, com que seus Municipios fossem libertados do jugo 
iniernal da policia judiciaria, e todos ergiáo os braços para 
o Monarcha, de-quem esperavão remedio radical a mal tão 
grave, demittindo o Gabinete llherticida. E é em presença 
d’estes factos, que o ex-Presidente Veiga, com -o fim de ag- 
gravar a sorte d’alguns inimigos pessoaes, teve o arrojo de 
aífirmar á face do paiz, que os que apoiarão o movimento 
de 10 de Junho, como os que o fizerão, havião proclama­
do uma republica I

Em quanto na Villa de Baependy os Insurgentes força- 
vão os Legalistas ao reconhecimento da autoridade do Pre­
sidente interino, em outros Municipios era ella abraçada com 
enthusiasmo. A Villa da Oliveira, onde se snppunha prepon­
derar o partido da oligarchia, que na eleição de Í8 i0  con­
seguira'collocar na Camara Municipal uma maioria sua, in­
cutia temores. Jçntretanto fòra da cidade de S. João com- 
missionado pelo Presidente interino, Cesario Augusto Gama > 
ãfim de que de combinação com seu irmão Francisco de Pau-
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la Juslinianno da Gama, vicrario Piîdro do Moiroilos Barro? 
Silvorio José Bernardos, Joaquim Ferreira Carneiro, Jose 
Ferreira de C<àrvallio , e oufros distinelos opposicionistas ,ipro- 
rurasse ali elTectuar o reconhecimento da autoridade Insur­
gente. Com elTeito nen-nm dos opposicionistas com que so 
contava recusou-se, e no dia 22 de Junho reunio-se a Ca­
mara 3Iunicipal sob a presidencia do prestante cidadão Joa­
quim Ferreira Carneiro, reconlieceo a Presidencia interina, 
e fez, como Ihe era recommendado, publicar por Fditaes a \  
suspensão da lei da reforma judiciaria, e as propostas para 
as Autoridades do antigo Codigo. O Municipio da Oliveira , 
com que até então bem pouco contavão os Insurgentes, foi 
um dos que mais poderosamente apoiarão o movimento de 
10 de Junho. D’ali marcharão alguns cidadãos, que furão 
até Santa Luzia, merecendo especial menção Francisco de 
Paula Justinianno da Gama, que até o ultimo momento 
acompanhou a causa dos Insurgentes. E’ a esse Municipio 
que pertence a heróica povoação do Claudio, onde se reu-' 
nira , e até principios de Seternhro se conservara, uma co-
lumna, contendo'550 praças, sustentada e municiada á eus-.%
ta dos particulares, entre os quaes se distinguirão o Tenen­
te Custodio José da Silva, Padre João Pinto Teixeira, e 
outros, cujos nomes sinto ignorar. Assim por toda a parte 
encontrava o movimento de 10 de Junho um desinteressado 
apoio na classe também a mais abastada e independente da 
sociedade, a dos proprietários. O procedimento dos habitan- 
l̂ e» do Claudio e dos das povoações adjacentes, que ali se 
reunirão, ollerece ainda uma prova incontesbavel de que o 
movimento politico de 10 de Junho fora mui voluntariamen­
te sustentado por Iodos aquelles, que o apoiarão, pois que 
n’a(|uelle Arraial nen-umas pessoas existião, que relaciona­
das fossem com os autores do mesmo movimento ; e se a 
brilhante columna do Claudio tivesse quem a dirigisse, teria 
ella levado ao Exercito Insurgente esse tão importante acrés­
cimo de força ; entretanto, ficou ella inutilisada por falta
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(Ic ilirccçoo ) G os (Jcdicíulos liabitantos do Claiidio, scni tjUG 
podessGin  prestar serviços á causa Insurgente, compromettG- 
rão-se graveniente, e suportarão por isso a perseguição e as 
depredações dos Legalistas da Villa de Tamanduá , como em 
outro lugar se hade vGr.
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MARCHA DA COLCMNA DK LAVRAS PARA A OLIVEIRA ,

E DESTA VILLA SORRE A DE TAMANDUÁ.

O movimento de 10 de Junho progredia, quasi sem 
opposição, ao Sul da Provinda, tendo-se por elle declarado 
em menos de 15 dias os Municipios de Queluz, Bomfim, 
Pomba, Barbacena, S. José, S. João d’Li-Bei, Lavras, Ay- 
ruoca, Baependy c Oliveira. O Municipio de Tamanduá era 
um dos que gemião debaixo da maior oppressão. O Juiz 
de Direito, cunhado do Desembargador Honorio, e o Juiz 
Municipal substituto Francisco José Soares tinhão ali desen­
volvido a mais terrivel perseguição. A cadêa estava atulhada 
de presos, uns compromettidos em faníasticos processos, outros 
em virtude da suspensão de garantias, e muitos ontros in- 
dividuos, para escaparem aos horrores da perseguição, se ha- 
vião internado pelos sertões, e pelas matas. Arrancar aquelle 
importante Municipio a tantos padecimentos era uma acção, 
além d’importante e u til, assaz meritória; e a gloria de a 
emprehender coube aos valentes G. N. do Municipio de Lavras 
e da Oliveira, especialmente aos dos curatos do Claudio, 
Japão, Santo Antonio do Amparo, e do Curato de S. Fran­
cisco do mesmo Municipio de Tamanduá , e Bom Successo do 
Municipio de S. José, reunidos todos em uma columna, que 
subia em numero de praças a cerca de COO homens, cuja 
direcção foi incumbida ao Dr. José Jorge da Silva que com 
tanta elïicacia e zélo trabalhara na sustentação do movimento 
de 10 de Junho, promovendo-o na villa de Lavras, e mar­
chando íinalménte á frente d’esses bravos que tomarão sobre 
si libertar o Municipio de Tamanduá do barbarismo que sobre 
elle pesava. 18

i
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N’esta, como cnj outras imiilas occasiôes, foi fatal aos 
Insurgentes a lalta de Oiîlciaes', que os dirigissem. Fortes 
e numerosas columnas se reunião, possuidas do melhor es­
pirito, não lhes faltava boa vontade e coragem, dissolviüo-se 
por6m por não haver quem as dirigisse., Os Legalistas de 
Tamanduá, advertidos da marcha da eoluinna Insurgente, se 
vierão postar de eml>oscada a très legoas áquem da Villa, 
em um lugar apropriado. Commetterão os oíliciaes a falta de 
não esperarem pela força, que marchava do Arraial de S. 
Francisco, ao mando de Manoel Rodrigues d’Andrade, ho­
mem pratico dos lugares, e de se irem internando por uma 
inata, sem que tivessem tomado qualquer precaução, afim 
d’evitarem alguma surpresa, que muito naturalmente deviao 
recear. Cairão pois na emboscada, e o fogo inesperado, feito 
sobre a vanguarda da culumna, pôl-a imrnediatainente quasi 
toda em debandada ; uma parte d’ella fez carojosa resistência, 
e conseguio por fim que se retirassem os Legalistas, de sorte 
que, ambas as partidas combatentes debandarão-se depois d’um 
tiroteio. 8e os Insurgentes tivessem quem os conduzisse, se 
não lòra a fatal moléstia do Dr. José Jorge, que o obrigara 
a ficar na Villa da Oliveira, a do Tamanduá houvera sido 

, tomada; pois que aii uma grande parte da força, que sus­
tentava a Legalidade, adheria aos principios dos Insurgentes, 
e só esperava por imi apoio, para se declarar. Na Villa Nova 
da Formiga, pertencente tão bem á comarca do Rio Grande , 
existia reunida pela Legalidade uma força, que disposta estava 
a reforçar as fileiras insurgentes desde o momento, em que 
se estes apresentassem fortificados na do Tamanduá ; no Mu­
nicípio do Lberaba não faltava aos Insurgentes apoio, c forte. 
No do Araxá se havia reunido uma forte columna dirigida por 
Joaquim Carneiro de Mendonça , Major Silvestre, Francisco 
Alves da Cunha Menezes e outros, a qual no dia 20 de Julho 
atacou a Villa tendo mandado adiante a Proclamação seguinte :

fiV
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INTIMAÇÃO AOS LEGALISTAS DA VILLA DO ARAXÁ.

\iva a Santa Religião! \iva a Constituição do Imperio! 
Yiva 0 nosso adorado Monarcha o Senhor Ü. Pedro II ! Abaixo 
a reforma ! Achando-se o n-osso Exercito acamjiado á frente 
desta Villa, e tendo só por liin defender a Santa Religião, 
a Constituição, o nosso adorado Imperador o Senhor D. Pedro 
l í  , c reconhecermos o Exm.” José Felicianno , Presidente inte­
rino desta Provincia, já reconhecido como a Y. S. não é 
occulto ; e só tendo por fito este Exercito protestar contra 
a reforma do Codigo, como se t̂em praticado por todos os 
ângulos do Império do Brasil, o que V. S. não desconhece, 
exigimos resposta para nossa intelligencia. Deos Guarde a Y. 
S. Acampamento, 20 de Julho 18i2. lllm.° Sr. Coronel iMa- 
rianno Joaquim d’Avila.— Silvestre Ribeiro Barbosa, Ignacio 
Mendes de Carvalho, Francisco Rodrigues de ÃIcllo Cabral, 
Commandanle do Exercito.

nlfJ
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F]sta Proclamação é ainda um documento da maior im­
portância, e que leva até á evidencia as puras intenções dos in­
surgentes. Homens, que estavão separados por longas distancias 
correm ás armas apenas ouvern o grito de resistência ; mas 
sem que se possa rasoavelmente suppôr qualquer combinação 
anterior nen-uma outra bandeira levantão, que não seja a da 
Monarchia Constitucional ; seu primeiro viva é em todos os 
logares ao Monarcha, e d’entre tantos grupos, que s’insur- 
girão não parte uma voz , uma palavra , que desminta o pensa­
mento de todos. Só Deos póde conhecer intenções , mas quando- 
actos externos desta ordem existem para justificai-as, regeitar 
estes testemunhos é obrar irracionalmente ; é despresar os mais 
ordinários preceitos d’hermeneutica, e critica, é emfim decla-' 
rar-se em luta com o raciocinio, e a boa fé. Repellida esta 
Proclamação pelos Legalistas travou-se um combato, que durmv 
algumas horas ; preparavão-se os insurgentes para voltarem á 
carga quando receberão um expresso, que levou-lhes a no-
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ticia (la pacificação d(î S. Paulo, e de (jue forças daquella Pro­
víncia marcbavão sobre a de Minas; julgarão então* perdida 
a causa, que sustenlavâo , e se retirarão. Scm estas occuren- 
cias, c se fosse occupada a Villa de Tamanduá pelos In­
surgentes , 0 movimento penetraria dTima maneira irresis­
tível nas comarcas do Paraná, Rio Grande e Piracatu, c 
n’este caso muito fortes tornar-se-íão os Insurgentes. Não tinbào 
porém estes quem os dirigisse em todos esses pontos ; as massas 
reunião-se promptamente ; os proprietários as sustentavão, ar- 
mavão, municiavão, e condusião ; mas não havia um plano, 
não tinhão elles idéas algumas de tactica militar, e as mais 
lusidas columnas, possuídas dos melhores desejos se dissolvião 
como as empolas do mar. Assim aconteceu á bella columna 
de Lavras, e o Município de Tamanduá continuou gemendo sob 
a vara de ferro dos despiedosos Legalistas Pantalião , An­
tunes Corrêa, Francisco José Soares, Narciso e Pinheiro. 
Os presos forão desde então mais rigorosamente tratados, o 
tiverão de sofrer um verdadeiro martyrio.

; 11'

o MOVIMENTO DE 10 DE JUNHO É APOIADO FORTEMENTE 

AO NORTE DA PROVÍNCIA; ATAQUE, E TOMADA 

DA VILLA DE CAETHÉ

O Município de Santa Barbara foi, dos que íicão ao norte 
da Província, o primeiro, que se declarou energica e for­
temente em apoio dô  movimento de 10 de Junho. Reunio-se 
a Municipalidade no dia 16 de Junho sob a presidência do 
ciífedão João Antonio de Magalhães, e por indicação do ve­
reador Francisco Paes Rabello Horta foi reconhecida a au­
toridade Insurgente, já no dia anterior proclamada em uma 
grande reunião de povo e G. N. ; o cidadão Manoel Thomaz 
Pinto de tigueiredo Neves, nomeado pelo Presidente interino 
coronel commandante da legião da G. N. do Município, prestou 
juramento perante a Municipalidade, e entrou no cxercicio 
daquelle emprego; e para logo uma forte e luzida columna
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se reunio sob o seu cominando. Os Municípios da Itabira, 
e Caelhó, limítrofes do de Santa Karbara, apresentarão-se 
em lesistencia, e a villa de Caethé foi occupada por umá 
columna ao mando do coronel João da Motta Teixeira. No 
Município da Itabira preponderava o partido liberal , que 
todavia entendeo não se dever mover, e isto, talvez, porque 
a prudência pedia, que s’esperasse pela entrada do Presi­
dente interino na Capital que a todos parecia infallivel; ou 
por que, não tendo havido precedentes disposições, nem pre­
parações algumas, e sendo a \ i l la  iinrnodiatamGnte occupada 
por uma companhia de caçadores de montanha, não se po­
derão os opposicionistas reunir para combinarem um movi­
mento. Entretanto é certo, que elles não reforçarão as fileiras 
da Legalidade, não abandonarão suas antigas crenças, econ­
vicções, algum, (o capitãõ Yicente) se veio reunir aos in­
surgentes de Santa Barbara , sem que lhe servisse de obs­
táculo uma numerosa familia , e uma considerável caza de 
negocio; outros, tão suspeitos forão á Legalidade, que ainda 
depois de acabada a contenda, sofrérão todo o genero de per­
seguição ,• e se 'virão forçados a procurar o asylo das malas 
assim aconteceo ao Vigário Jo.sé Felicíssimo do Nascimento, 
e ao negociante João Baptista Drumond. Esíavão pois guar­
necidas pelos Legalistas as Villas da Itabira e Caethó. A co­
lumna de Santa Barbara , devendo desprezar a reunião de 
Caethé, como o fizera a respeito da da Itabira, e marchar 
rapidamente sobre o Ouro Preto pelo lado de Marianna, obs­
tando assim a que o Presidente Veiga recebesse os poderozos 
recursos, que por aquella parte, os primeiros lhe chegarão, 
acreditou fazer melhor serviço , indo primeiro desbaratar a força 
de Caethé. Fazia parte'da columna de Santa Barbara o forte 
e disciplinado batalhão d’aquelle nome, e era ella dirigida 
por dois babeis e bravos oíficiaes, o capitão Manoel Joaquim 
de Lemos e Alferes Joaquim Martins , elevado o primeiro a 
Chefe de legião, e o segundo a Tenente Coronel do batalhão 
de Santa Barbara.

I
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Chegados ao Cactlió tentárao os insurgentes reduzir pe­
los meios de persuasão os legalistas, aíim de que reçonhe- 
CGSseni paciíicamente a autoridade insurgente; nao o poden­
do porém conseguir, resolvérão tomar a Yilla de viva for­
ça. lizerüo os insurgentes avançar uma linha de atiradores, 
que rompeo o fogo-sobre as forças da legalidade. Este fogo 
não durou porém um quarto de hora ; mas os governistas 
retirando-se, entrincheirárão-se nas casas e na Matriz, e 
d CvSses pontos dirigirão sobre os insurgentes um vivissimo 
*̂̂ §0 , que sustentárao por um espaço de tempo, e com uma 

coragem, que os honra ; e tanto mais dignos de louvores 
são elles, quanto é certo, que com as únicas forças do Mu- 
iiicipro , e sem terem ohiciaes de linha , que as dirigissem , sus­
tentarão com as armas as suas convicções, e isto, quando 
tinhão de repellir o ataque d’uma das mais bravas e disci­
plinadas coliimnas do Exercito insurgente. Contrasta maravi­
lhosamente este procedimento com o dos oligarchas da cida­
de de S. João d £1-Kei, que tão promptos forão em fugir 
ao primeiro aspecto do perigo, corno fortes em perseguir 
com sem igual canibalismo, quando por outros vencidos, os 
que não se animarão a combater ; os Caelheanos até mos­
trarão generosidade, absolvendo o mesmo individuo, que na 
Camara Municipal fizera a proposta, para que fòsse reco­
nhecida a autoridade insurgente. Tanto é certo que os ho­
mens valentes, e que com lealdade se combatem, costurnão 
a ser generosos, em quanto 'que os cohardes só tem a co­
ragem dos assassinos. Os legalistas de Caethé, depois de se 
haverem batido por cinco dias, tiverão por inútil mais pro“ 
longada resistência, e resolv6rãq-se a abandonar a Yilla, e 
o conseguirão protegidos pela noite. 0  combate da Yilla de 
Caethé foi glorioso para um e outro lado ; os insurgentes 
porém, sacrificarão a utilidade de sua causa á generosidade, 
e ás relações muito estreitas, que existião entre legalistas e 
insurgentes; não pesando menos para com estes, o desejo, 
que em toda a parte nutrião d’evitarem, quanto lhes fòsse
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possivol, o derramamento de sangue irmão, e o cavalheiris­
mo, a brandura, que não só a humanidade, com que sem­
pre tiatarão os vencidos. Esse cavalheirismo porém, e essa 
generosidade que no Caethé praticarão ; que estou bem lon­
ge de condemnar, mas que corno historiador devo fielmente 
rclerir, compromettérão gravemente, por aquelle lado, a cau­
sa dos insurgentes. Primeiramente , não 6 muito natural, que 
sem fa^or da parte dos insurgentes, estando cercada a Villa, 
podessern d’ella saír os legalistas, sem que fòssern incommo- 
dados; segundo, não se póde comprehender como satisfize- 
rão-se os insurgentes com a tomada de Caethé, e deixarão 
de perseguir a torça legal até a disjiersarem, ou desarma­
rem-na, nem jn'ocurassem , o que é mais de admii-ar ainda, 
impedir a jiincçao d essa torça com uma comjianhia de ca­
çadores de montanha que marchava da Itabira de Mato Den­
tro a se lhe reunir.

Se os Insurgentes tivessem o plano de perseguirem a 
todo o custo, e derrotarem as forças, que se lhes oppunhão 
desde o principio de Julho estarião elles triunfantes na Pro­
víncia. Com o bravo e disciplinado batalhão de Santa Bar­
bara poderião elles ter desassombrado todo o Norte , perse­
guindo até dispersarem-a a força, que de Caethé marchava 
para Roças-novas, onde chegou sem sofrer o menor incom- 
modo, e onde se conservou por todo o tempo, que quiz. 
Bern que o ataque e tomada da Villa de Caethé fósse acon- 
.selhado pelas melhores intenções, foi com tudo uma das fa­
talidades, que experimentára a causa dos Insurgentes; por 
que foi ahi que teve lugar um facto, contristantc para os 
Insurgentes, qual foi o do incêndio da casa do cidadão Or- 
nellas , de cujos pormenores riao pude obter satisfactorias in- 
foimações, asseverando não poucos, que o incêndio fòra ca­
sual ; o que porém é fóra de toda a duvida é , que os che­
fes , e influentes da columna, nem o ordenarão , nem o approvâ- 
rão , sendo certo existir n’esse ediíicio grande porção de cornbus- 
tiveis, que bem podião casualmente arder. A tomada da Villa de
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Caethé ficou inteiramenle inutilisada, desde q u e 'a  columna 
dc Santa Barbara , cm vez de marchar a dispersar a força, que 
tomava o caminho de Roças-novas, bater a companhia de 
caçadores de montanha, que se lhe foi reunir, e impedir a 
marcha das forças Legalistas, que vinhao do Serro, contra- 
mardiou para Santa Barbara, onde se demorou pelo espa­
ço de vinte um dias na mais perfeita inacção, e isto, quan­
do o valente Gaivão fazia frente com um punhado de ho­
mens, a todas as forças, que o Presidente Veiga havia po­
dido reunir. Releva rcctiücar aqui um facto da maior gra­
vidade e importância de que fôrão arguidos os assaltantes da 
Villa de Caethé. Disserão os periódicos da época, que fôrão 
n’aquella empresa coadjuvados os Insurgentes pelos escravos 
do cidadão Luiz Soares de Gouvôa. Essa calumnia, hem co­
mo muitas outras, lançadas sobre os Insurgentes, acha-se 
desmentida pela lógica poderosa dos íactos. Diííicilincnte se 
achará hoje na Província de Minas um indivíduo, que não 
faça inteira justiça â moralidade dos Insurgentes; não só a 
esse, mas a todos os outros respeitos. A aceusação d’entre- 
gar armas a escravos, para combaterem a seus senho­
res, a de os insurrcicionar, dando-lhes cartas d’alforria em 
nome do Sr. l). Pedro I I ,  encorporando-os ao exercito, cahe 

,toda sobre os sustentadores da oligarchia, como em outro 
lugar se hade vôr. O batalhão de Santa Barbara , composto 
como todos os do exercito insurgente de abastados proprie­
tários, capitalistas e negociantes, continha em seu seio mui­
tos indivíduos, sobre cujos peitos brilhava a medalha da In­
dependência. Com menos moralidade, menos aferro aos prin­
cípios, não serião os insurgentes iniquamente havidos como 
saqueadores, rebeldes e assassinos; clles terião salvado o paiz 
da terrível administração oligarchica, e terião uma vez mais 
mostrado a lealdade, com que sustentão a liberdade, e o 
Throno. Existe porém uma Providencia, que escruta as cons­
ciências, puros aos olhos d’ella os homens de 10 de Junho 
appcllão para o juizo do paiz, quando este se poder mani­
festar com imparcialidade e justiça.
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srcr.jisso no muxichmo m: Sahara.
/

Dos Miiiiiripios ao norlo da rrovincia, ora o de'Saba-' 
rá om que o Governo contava acharia niaior força , não só 
ein razão da maior fopulação do mesmo, mas latnhem por 
íjiie nolle parecia preponderar a inlliiencia olipjarchica. Com 
elTeito os governistas (raquella cidade forliíicáráo-se á pri­
meira noticia do rompimento de Darhacena. Elies praticarão 
os mesmos escândalos que na cisiade de S. João d'{']l-Ilei, a 
mesma, audacia em violar o segredo d.as cartas, o mesmo 
exaltamento na perseguição de todos os que pertencião ao 
lado da opposição. Tmlia-se porém prònunciado energica­
mente em apoio do movimento o importante Arraial de San­
ta Luzia, mas os Insurgentes d’aii, hem que possuidos da 
mais decidida coragem, e dispostos estivessem a todos os sa- 
crificios, sem exceptuar-se o das vidas, temião-se com ra­
zão, que os Legalistas de Sahara os viessem atacar. D’este 
receio os livrou o batalhão de Santa Quiteria. Chegando 
essa Freguezia a noticia do movimento de 10 de Junho , 
Manoel Ferreira da Silva-, um dos mais abastados proprie­
tários do Municipio de Sahara, reiinio o batalhão de G. N . ' 
de cujo commando o havia demitti.do o ex-Presideníe Veiga, 
e no dia 19 de Junho clTectuou no Arraial de Santa Qui- 
teria o reconhecimento da autoridade inkirgentc , e sem se­
guir 0 ruinoso systema de outros, que se coníentavão com 
a manifestação de adherencia prestada ao movimento, dei­
xando-se ficar algumas vezes reunidos em fortes columnas 
de guarnição aos lugares que hal^itavão, Manoel Ferreira, 
coadjuvado pela Senhora D. Anna Felippa de S. Tliiago, 
pelo Padre Francisco de Paula Moreira , pelo Major João 
Nogueira e outros numerosos parentes e amigos do mesmo, 
das Freguezias do Morro-de-Matheus-Leme, organisoii uma 
caixa militar e pôz-se em marcha com as companhias do Pa- 
tafufo e Santa Anna, ambas do Municipio de Pitangui, que 
se lhe liavião aggregado, deixando uma grande fazenda de
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fiiltura, outra de creaçSo, e o ineneio de consideráveis né­
gociés, levando uma grande tropa sua carregada de muni­
ções de boca e de guerra, tomou o caminho do Sabará, 
disposto a seguir por toda a parte, onde uteis ou precizos 
podessem ser os seus serviços. Era na verdade um espectá­
culo digno da admiração d’um povo ainda o mais civilisado 
e amante de sua liberdade, o que apresentavão homens da 
qualidade de Manoel Ferreira, acostumados desde a inían- 
cia a uma vida de quietaçao e de socego, abandonando in­
teresses e Gommodos, para seguirem os riscos d'urna revo­
lução, e isto, porque cntendião que o paiz, que o Tbrono, 
que a liberdade, d’elles tacs sacrificios exigião ! Temer-se-íâo 
também 3ianoel Ferreira, Marcelino Armonde, Manoel Tho- 
maz e tantos outros proprietários, que de coração, lançáráo- 
se no movimento, que se os pretendia captivar? Veja a oli- 
garebia e conheça o leitor, quão distituida de fundamento 
•oi a asseveração, de que os insurgentes espalhavão, que se 
pretendia captivar os homens de côr, procuraudo-se com es­
tas e outras futilidades explicar o apoio que na Provincia en­
contrara o movimento de 10 de Junho. Era edificativo o vêr 
que numerosos e luzidos batalhões, como o de Santa Qui- 
teria, compostos, quasi exclusivamente, de homens empre­
gados na lavoura, apresentavão-se inteiros á voz de marcha 
embpra que os ofliciaes que os conduzião, houvessem sido 
demittidos pelo Presidente Veiga. Chegada a Sabará a noti­
cia de que Manoel Ferreira se movia sobre a cidade, o ter­
ror gelou os oligarchas, que desde logo se prepararão, não 
para o combate, e sim para a fuga. Coin effeito , apenas 
constou em Sabará, que entrara em Santa Luzia o batalhão 
de Manoel Ferreira, e que reforçado com a força que ali 
reunira o distincte José d’Oliveira Campos, se movia sobre 
a Cidade, os oligarchas que até então não' tinhão podido 
reunir mais que 200 homens, retirárão-se precipitadamente 
em demanda do Ouro Preto. Manoel Ferreira, tendo atra­
vessado com o seu batalhão grande parte do Município de
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Sahara , passando por alguns lugares em que prepouderavão 
os oligarchas, manteve a mais rigorosa disciplina, e os con­
trários nem tiverão necessidade de se occultarern ; pois que 
os insurgentes respeitavão com toda a religiosidade , não só 
as pessoas e propriedades, mas ainda as opiniões de seus 
contrários, e não consideravão por inimigos se não os que 
se apresentavão no campo de batalha.

No dia 8 de Julho entrou, sem encontrar opposição al­
guma , na cidade de Sahara a columna de Manoel Ferreira, 
constando dos batalhões de Santa Quiteria e Santa Luzia 
vinha com ella o cidadão Josó d’Oliveira Campos, que isa 
(jualidade de Juiz de Paz , [)roclamúra em Santa Luzia a 
Presidência interina, e na de vereador mais votado reunio, 
a Camara Municipal e elTectuou na cidade do Sahara o mes­
mo reconhecimento. Os governistas havião-se retirado da ci­
dade, deixando n’ella suas íarnilias, tanto contavão elles com 
a moralidade dos chefes insurgentes, e motivos não tiverão 
para se arrependerem d’essa confiança. Não houve uíii in- _ 
sulto, não houve um desrespeito a qualquer familia, as pes­
soas e as propriedades fòrão religiosamente guardadas. A Ca­
mara Municipal reconheceo solemnemente a autoridade do 
Presidente insurgente, e encarregou a Manoel Ferreira, não
só do commando da columna, como também de toda a G.

'N. do Municipio.
Estava pois'a cidade de Sahara em poder dos insurgen­

tes, e 0 Coronel Manoel Antonio Pacheco, acompanhado 
dos mais distinctos governistas, receando-se de ser persegui­
do, avançava quanto podia em procura da Capital. Por fa­
talidade receheo Manoel Ferreira ordens do 1’residente inte- 
rino para reunir suas forças com as de Santa Barbara, afim 
de que ftíssem ambas dirigidas por Lemos e Joaquim Mar­
tins , e ambas empregadas no cerco da Capital; vinhão, estas 
ordens acompanhadas d’um oííicio de Lemos , que o chama­
va para Santa Barbara. Manoel Ferreira não é militar, não 
podia mesmo formar planos, que mais vantajosos fusscin á

'' [■ im
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causa que susterilava, so!)ravão-!Iic apenas hons desejos. A 
certeza de que sua coluuiiia ía ser-dirigida por (ious liaheis 
e valentes oíliciaes; que se ha,viao já distinguido no assalto 
da \iila de Caethá, as ordens do Presidente interino que 
(‘lie queria cumprir, a íalta dum homeni, que auxiliando 
suas boas intenções, o dirigisse em circunstancia tao melin­
drosa, tudo íez que eüe nao comprehendesse a utilidade, ou 
antes a urgentissima necessidade de apertar a força que se 
retirava de Sahara, até dispersal-a, ou obrigal-a a rccolhcr- 
se á Capital, sendo mass naturu!, qué no caso de sér per- 
.segiiidu, ella debandar-se-Ia, e o Coronel 1’aclieco com os 
mais notáveis governistas, refugiar-se-íão no Ouro Prelo. 
Feio menos nunca a citiade do Sahara devôra ser abando­
nada, principahnente por que constava, que os governistas 
liaviao feito alto no Anaíal do Rio-de-pedras, ultinia po~ 
^oaçao do Municipio por aquelle lado. Entretanto marchou 
Sianoel Ferreira para Santa Barbara, e ali corn as demais 
forças, se demorou pído espaço de vinte um dias, sem que 
se possa achar um motivo rasoavel, que explique a inaeçao 
em que Lemos e Martins conservarão aqiiellu numerosa , va­
lente e brilhante columna do exercito insurgente. Os Coro- 
neis Mottas, augmentavao com todo o esforço a sua reunião 
de Roças-novas; do Ser ro inarchavão foiças govermistas, que 
podião ser , e era urgente que fòssern derrotadas ; o coromd 
Pacheco fazia crescer a sua columna estacionada no Rio-de- 

' pedras ; o pequeno destacamento deixado em Sahara esta\a 
ameaçado; continuos ofíicios se rnandavao d’aii para Santa 
Barbara pedindo soccorro ; uma pequena força governista oc- 
cupava o Arraial do Inficionado; as ordens do Presidente 
interino apertavâo os directoi’es da columna de Santa Bar­
bara , para que marchassem quanto antes sobre a Capital ; 
mas a columna nao se movia, e esta immobilidade com- 

 ̂prometteo toíaiinente todo o Norte da Provincia , e a cansa 
dos insurgentes, sendo certo que á columna de Santa Bar­
bara , nao falta',a o \alor nem dedicaçao pela causa ejue abraçara.
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Para (jiie os desacertos chegassem ao maior gráo, marchou a 
colimma de Santa Barbara sobre a governista estacionada no Ar­
raial do Inficionado , desbaratal-a , leval-a diante de si, foi obra 
que se eíTectuou em menos de duas horas, mas em vez de aper- . 
tarem a força desbaratada, e procurar occupar um ponto nas 
proximidades da cidade de Marianna', ou na mesma cidade , 
onde encontrariao os insurgentes valioso apoio, e donde já 
•se havião retirado, cheios de temor muitos governistas, vol­
tou outra vez a columna para Santa Barbara, depois d’essa 
pequena excursão, e em Santa Barbara se manteve em quan­
to que o destacamento de Sabará estava seriamente compro-* 
mettido.

3i

A VILLA DO CURVELLO RECONHECE A PRESIDÊNCIA INTERINA.

A’ proporção que o movimento' de 10 de Junho era 
sabido nos diversos pontos da Provincia , onde havia já che­
gado também a noticia da maneira brusca por que fdra des­
pedida a Camara temporária, em que depunhão todos a mais 
solida confiança , ia elle encontrando a[)OÍo na parte a mais 
sã, illustrada c independente da população; e se por ventura 
se não declarárào pelo movimento todos os Municipios da 
Provinda, se em alguns puderao os oligarchas reunir G. N. 
foi isto devido ao desleixo com que se houverao os insur­
gentes na tomada da Capital. A maior parte da população 
e até muitos governistas, só esperavão este facto para se collo- 
carem ao lado dos insurgentes; alguns espiritos mais ardentes 
porém, e mais decididos, declaravao-se, logo energicamente. 
Assim aconteceu no Municipio do Curvello , um dos mais 
remotos da Provincia. Ali , 'Como em toda a [larte,, a exe­
cução da lei da reforma judiciaria havia irritado extrema­
mente os ânimos ; porque , assassinando-se a feltra da mesma 
lei , já em si mesmo tyrannica , [>aia que fosse ella pura e 
simplesmente um instrumento de facção , fòrão deixados á 
banda homens qualificados, e juridicamente habilitados, jiaia

i
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se nomear Juiz Municipal e de Oriãos c Delegado do Mu- 
nicipio , 0 mais desacreditado hoimun do lugar , que une á 
falta de conceito o desprezo que lhe vota o publico, por- 
causa dos meios torpes e criminosos com que tem ajuntado 
alguma fortuna ; os suppientes de Juiz Municipal e Dele­
gado , à excepçao de um , erão pelo, menos indigentes. O 
Presidente da Carnara IMunicipal , membro do partido oli- 
garcha , e unico n’aquella villa que tem alguma importan-- 
cia , reconheceu que se não podia oppor ao movimento ; por 
isso transrnittio ao seu irnmcdiato , recommendando-lhe que 
fizesse executar a ordem, que do Presidente interino recebôra 
afim de que a Camara Municipal fizesse constar por seus 
Editaes, que se achava suspensa a execução da lei da re­
forma judiciaria. Havia elle recebido também do Presidente 
Veiga 0 diploma de chefe de legião em substituição a Luiz 
Eusebio d’Azevedo, que desde a organisação da G. N. da 
Provincia, tal posto exercêra com toda a honra e proveito 
publico, mas não o apresentou, por que conhecia bem a opi­
nião do Municipio, assim como que ás suas relaçõès de pro­
ximo parentesco com os chefes do partido liberal, devia os 
cargos electivos, que no Municipio occupava, bem assim que 
s distituição de Luiz Eusebio irritaria os ânimos da grande 
maioria da população , que o ama e considera. A causa do 
Governo pois , não tinha representantes nem apoio no Mu­
nicipio do Curvello, e a autoridade insurgente foi pacifica­
mente reconhecida pela Camara Municipal no dia 24 de Ju­
nho. A G. N. começou logo a correr para a villa a ofíerec(,*r 
serviços voluntários, e como os mais considerados homens do 
lugar estavão á frente do movimento, dentro em pouco ficou 
a povoaçáo fortemente guarnecida. Em todo o Municipio ape­
nas procurarão reunir alguma força os pro[)rietarios das fa­
zendas de Buenos-Ayres , e Laranjeiras , essas reuniões porém 
nen-um temor incutião aos insurgentes. O Delegado de po­
licia , não achando no Municipio um ponto onde ao menos 
se pudesse esconder , bem que ninguém o perseguisse , re-
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fugiou-sc no de Pilangui. Os insurgeiiles contentes porque 
a autoridade do Presidente interino era reconhecida e obe­
decida em todo o Municipio , empenha\ào-se em defender e 
proteger'com escrupuloso cuidado as pessoas e propriedades 
dos governistas, aos quaes deixavão também toda a liberdado 
para tramarem contra o movimento. Assim , em quanto os 
insurgentes se deixavão irnbaír das traidoras promessas do 
Presidente da Camara Municipal Jeronimo Martins do Rego, 
este com a mais negra períidia, recompensava a seus cunha­
dos , e a outros (jue chamava seus amigos , as attenções com 
que fora por elles tratado , fomentando e protegendo occul- 
tamente as reuniões de Buenos-Ayres e «Laranjeiras, que 
continuavão a engrossar, sem que os insurgentes, que aliás 
tinhão forças suíTicientes para dispersal-as, se movessem da 
villa , que continuava guarnecida por uma forte columna.

MUNICÍPIO DO BO.M FIM , E ARUAIAL DO PATAFLFO.

Tem-se dito e rejvelido , que illudidos andavao , os (|ue 
apoiarão o movimento de 10 de Junho, entretanto, o lei­
tor imparcial , que estude os factos , que então liverào lu­
gar , ha de reconhecer que nem mesmo era possivel haver 
uma combinação tal , e tao perfeita , que a noticia do movi-
mento de Barbacena fôsse immediatamente seguida em tão
diíTerentes lugares do prompto reconhecimento da autoridade 
insurgente , nem tão pouco fora possivel , que uma tão vas­
ta combinação pudesse ser tida com tal segredo , que a po­
licia derramada por toda a parte , até nos mais insignifi­
cantes lugares, não tivesse obtido até o dia 10 de Junho 
algum conhecimento a respeito; e que o não tinha tido 
prova-o um docuumento sem suspeita , é o oíTicio do Pre­
sidente da Província do mesmo dia 10 de Junho , no qual , 
fallando apenas d'uma agitação vaga , agitação que em ver­
dade existia depois da dissolução da Gamara temporária , e 
adiamento da Asscmbléa Provincial , não caracteriza facto al-
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gum , antes espera que a ordtuii publica não seria perlur- 
bada. Sem duvida , contando-se com a fortaleza da Provin- 
cia de S. Paulo , bem poucas aberturas havião lido lugar ; 
mas-tal era a convicção da população, de que sómente uma 
revolução poderia salvaras instituições juradas , que sem con­
vênio anterior apresentavao-se todos mui voluntariamente 
apoiando o movimento , e reclamando a honra do sacrificio 
|>or uma causa que acredilavão tão nobre.

Assim, logo que a Municipalipade da villa do Bomfim 
recebeo a ordem do Presidente interino para suspender a exe­
cução da lei da reforma judiciaria , promptamente a cum- 
prio em todas as suas partes , sem que no Municipio en­
contrasse a mais pequena opposição. O vigário João Baptis- 
ta Iristão porém cahio em uma cilada dos governistas , foi 
preso, bem como o Padre Francisco de Paula Teixeira, e 
o partido insurgente , ficando sem apoio se retirou. O Dr. 
Fortunato Nogueira Penído , nomeado Juiz Municipal e Tenen­
te Coronel da G. N. , póde livremente restaurar na villa a 
autoridade do Presidente legitimo ; mui pouco tempo' porém 
se pôde elle manter , porque , o Tenente Coronel Antonino 
de Sousa Maciel o o Major Barbosa, coadjuvados pelos in s - , 
truclores Franco e Galvão Junior , occupárão segunda vez 
a villa , e dispersarão toda a força legalista que n ella se acha-’ 
,va reunida , e conduzirão pre.sos para a cidade de S. João 
d’EI-Bei os vereadores suppientes que se havião reunido para 
restabelecerem a autoridade do Presidente legitimo , e o Mu­
nicipio inteiro do Bomfim esteve na obediência da autori­
dade insuigente até o dia 20 d Agosto. Na villa de Pitangui , 
pelos esforços do vigário Belchior , reumo-se uma columna 
em apoio da Legalidade , mas no Arraial do Patafufo , do 
mesmo Municipio e Freguezia, foi o movimento apoiado 
pelo Juiz de Paz José Ferreira d’Oliveira , sustentado pela 
companhia de G. N. cornmandada pelo capitão Manoel Teixeira 
Duarte , bem como pela do Arraial de Santa Anna e do 
Espirito Santo , do mesmo IHunicipio , que reforçarão o 
batalhão de Manoel Ferreira.
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ESTADO DO MOVIMENTO NOS PRIMEIROS DIAS DO MEZ DE JULHO,

Como eu já disse, nâo se havia a Provincia do Minas 
preparado para uma revolução ; tal era porém a convicção 
que dominava todos os espiritos , de que era preciso oppôr 
fortes barreiras ás assustadoras invasões do Ministério de 23 
de Março , que uma geral espontaneidade conduzia todos 
os Mineiros para as fileiras insurgentes. Por que convenci­
dos estavão todos de que a Constituição offendida gravemen­
te pela decretação da lei da reforma judiciaria ,  ̂anniquillada 
fora pela dispersão da Camara dos Deputados , e ninguém 
desconhecia que um governo , que para livrar-se d'uma Ca­
mara da qual não podia esperar apoio, á vista dos attentados 
•por elle praticados , usurpára uma tão importante attrihuição, 
constituindo-se juiz supremo da validade das eleições, chamando 
a si também as mais determinadas attribuições do Corpo Le­
gislativo , pelo facto de haver reformado a lei eleitoral , se 
havia constituido formalmente dictador; e por isso, a noticia 
da dispersão da Camara dos Deputados, retumbou um grito de 
geral indignação desde uma até outra extremidade da Província , 
e a toda a parle a que chegava a noticia do rompimento de 10 
de Junho, a população corria ás armas, os timidos reanima- 
vão-se, asseguravão-se os fortes, e o terror gelava os ânimos 
dos mais decididos membros da oligarchia. As autoridades da 
nova lei , ou adherião ao movimento , ou procuravão na fuga 
evitar as consequências do odio publico que as perseguia. Pó- 
de-se âíTirmar com toda a segurança, que o movimento de 10 
de Junho fôra reclamado pela opinião publica, e por ella po- 
derosamente sustentado, que fora elle a liei expressão dos votos 
e do pensamento de toda a população. A causa do Minis­
tério de Março , e a da oligarchia estava perdida sem reme- 
dio , se os insurgentes comprehendessem , que nas crises vio­
lentas , a moderação é um crime , e a prudência deixa de 
ser uma virtude. A opinião publica se declarava , pelo modo 
0 mais explicito e satisfatório pelos insurgentes, o brado solto
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cm Barbaccna cm defesa das instituições juradas era ener­
gicamente correspondido , e tudo annunciava aos insurgentes 
uma victoria completa. O movimento não tinha ainda um 
mez d existência, c dominava já a parte a mais populosa o in- 
leiessante da Província , e muitos outros lugares só esperavão , 
para se declararem por elle , a noticia de que o Presidente 
inteiino entrara na Capital. Estava guarnecida toda a linha 
de communicação entre a Provincia e a do Rio de Janeiro, 
e o Governo Geral não tinha nos primeiros dias de Julho um 
conhecimento exacto do estado da Provincia de Minas ; o Pre­
sidente Veiga ignorava também o estado dos insurgentes , na­
da sabia dos Munícipios ao sul , e mui poucas noticias tinha 
do que ía pelo norte. Na estrada do Paraybuna estava pos­
tada uma columna de 400 homens, outra de 600 collocada 
na Pomba dominava em Iodas as direcções a estrada do Mar- 
de-Hespanha, em Baependy a forte columna Junqueira , 
composta de mais de 400 praças , fazia frente ás forças que 
marchassem pela estrada do Picú. Na linha tirada desde a Ay- 
ruoca até Santa Barbara estavão postados e «m optimas posi­
ções , para mais de* 1000 homens, que dominavão as es­
tradas de Santa Rita , Rio-preto, e Bom Jardim. Da villa 
do Bomfim , segunda vez occupada pelos insurgentes, mar­
chava ao mando do Tenente Coronel Antonino José de Souza 
Maciel um batalhão de G. N. para a cidade de S. João d’EI-Rei.

De Lavras marchava sobre o Tamanduá uma columna 
de mais do 500 homens. No Arraial do Claudio Municipio 
da Villa da Oliveira existia uma outra contendo igual numero; ' 
no Arraial de Dores, Municipio de Pitangui, onde o Dr. 
Manoel Jacinto Rodrigues Véo e Padre Sousa havião feito 
reconhecer a Presidência interina, outra formidável columna 
existia ; no Municipio do Araxá se havia reunido outra for­
te columna na fazenda de S. Matheos, pelos esforços dos 
Mendonças, Botelhos, Mello, Francisco Alves da Cunha Me­
nezes e Major Silvestre ; a cidade de Paracatú estava em agi­
tação, e tão poderosos efão ahi os insurgentes, que as au-
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lorîdades legitimas, não podendo achar abrigo em. canto al­
gum do Munícipio, nem mesmo da comarca, refugiárao-se , 1  ̂  ̂
emPitanguí; na villa do Curvello conservava-se uma columna
de mais de 400 praças ; em Santa Barbara bavia mais de 
1:200 homens; no Sahara 300 e tantos; na comarca do 
Serro, onde o Governo esperava encontrar um apoio quasi 
unanime, não deixarão os insurgentes de achar companhei­
ros, e em tão subido numero se reunirão elles em o lugar 
dd Pé-do-morro, que essa columna continha para mais de 
500 praças, e tanto susto incutia ella, que os oligarchas re- 
corrêrão á intriga e á Iraição para dispersal-a. As cidades 
de S. João d’El-Rei e Barbacena estavão guarnecidas com 
mais de 500 homens ; na villa de Queluz estava em fim a 
formidável columna Gaivão, que fazia frente a,todas as for­
ças da Capital; e além d’estas columnas existião em diver­
sos pontos, destacamentos numerosos. Em quanto assim do- 
ininavão a Provincia quasi inteira os insurgentes, e em mui­
tos pontos esperava-se sómente a rioticia de que o Presiden­
te interino houvesse entrado na Capital, para pronunciar-se 
o partido liberal, e em outros, suspirava elle por algum auxilio 
externo que o ajudasse a sacudir a oppressào coni que o mor- 
tificavão os agentes da oligarchia , o Presidente legal tinha bcrn 
poucos recursos a oppor aos insurgentes. As columnas do Ou- 
ro-Branco , Congonhas e Catas-Altas , únicas forças que se 
apresentavão em operação , não se animavão a atacar a colum­
na insurgente postada na villa de Queluz, e se então a forte 
columna de Santa Barbara tivesse avançado sobre o Ourò-Preto, 
o Presidente legal teria irremissivelmente succumbido. A va­
lorosa columna do Paraybuna não permittia qne as 200 e 
tantas praças mandadas pelo Ministério por aquelle lado avanças­
sem um passo. Pede a gratidão e exige o dever d'historia- 
dor que aqui seja feita honrosa menção d’um dos mais bra­
vos homens que fizerão parte do exercito insurgente, é o fiel, 
e forte Zeferino ; esse bravo commandava o destacamento do 
Paraybuna na qualidade de sargento do Corpo Policial ^

L a
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quando houve lugar o rompimeulo de 10 Junho, a que elle 
immedialamente adhcrio ; encarregado do commando da pri 
meira força insurgente , que se reunio no Parayhuna atre- 
veo-se a passar o rio para ir a dispersar um destacamento 
Legalista postado na estrada por ordem das autoridades da 
Vüla da Parayha ; depois da primeira dispersão da columna 
foi elle e o ligualmente bravo Severino que com poucos valen­
tes demorarão quanto quizerão a marcha da columna Lega­
lista ; e desde o Parayhuna até Santa Luzia nunca deixou 
de ser o bravo e dedicado Zeferino ; ainda depois de 10 d’Agos- 
lo quando com poucos companheiros se retirava foi atacado 
na Piedade dos geraes por um bando d’assassinos dos que en­
tão cruzavão a Provincia com o titulo de Legalistas , que tão 
mal desempeçhavão , perdeu um olho neste encontro ; mas não 
deixou de ser Zeferino , o bravo! Pelo Mar-de-Hespanha a força 
legalista não subia a 200 homens , e estes tinhão diante de si a 
columna da Poniha, além dos destacamentos das Mercês e Meia- 
pataca. No Presidio reunia algumas forças o Tenente Coronel 
Athaide , que não poderião romper até a Capital , se a co­
lumna da Pomba tivesse quem a dirigisse , e se o Tenente 
Coronel Geraldo , que coadjuvado por José Venancio de Godoy 
e Major Justiniano , havia reunido mais de cento e tanto® 
homens , em vez de procurar a villa da Pomba , se tivesse 
feito forte em algum outro ponto do Municipio. Em Roças- 
Novas entretinbão os Coronéis Mottas a força que abando­
nou Caethé ; no Rio-de-Pedras o Coronel Pacheco a que 
saíra de Sabará ; estas forças porém erão diminutas, e a 
forte columna de Santa Barbara as poderia ter dirpersado > 
se 0 quizesse. Na comarca do Serro a Legalidade tratava de 
reunir forças , as quaes só se pozerão em movimento quan- 

,do desassombradas pela dispersão da columna do Pé-do-morro. 
Na villa de Pitangui existia uma pequena columna pela Le­
galidade ; mas não só a maioria d’essa força sympathisava 
com os Insurgentes , mas nem podia ella avançar um passo, 
por que , o Guarda-Mór Francisco de S'alles no Morro de
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Mallieos-Lcmc , coadjuvado por Jos6 Ferreira de Oliveira “ •
Juiz de Paz do Patafufo , com outros cidadãos, havião to­
mado disposições convenientes para lhe embaraçarem a pas­
sagem , se tentasse ella fazer juneção com as forças do Coronel 
Pacheco , caso em que a villa seria occupada pela columna 
dirigida pelo Dr. Véo e Padre Sousa. No Arraial do Rio-preto' 
linha 0 Governo uma mais forte columna , a qual não po­
dia também avançar, por que todas as posições poraquelle 
lado estavão optimamente guarnecidas. Na Yilla de Taman­
duá existia uma columna Legalista , mas tal era a pouca con­
fiança que n’ella depositavão as autoridades, que o maior 
trabalho que tinhão, era o de vigiarem a mesma força.

Ninguém que estivesse ao alcance dos recursos de que 
então dispunhão os insurgentes , e dos apuros em que se 
achava o Governo , poderá balancear um só momento em de­
cretar á aquelles ò triunfo. Quem o não pensara , ao v6r 
o enlhusiasmo e dedicação com que ricos proprietários, fa­
zendeiros abastados, grossos negociantes, fortes capitalistas, 
apoiavão o movimento? Quem não esperara, ao vôr o desa­
pego com que uns deixavão suas lavouras , outros os seus ne­
gocies , e todas as suas familias , para seguirem com arma 
ao hombro o destino que se lhes indicava? Aquelles que 
por invenciveis embaraços não podião pegar em armas , fazião 
sacrificios pecuniários , e mesmo pessoaes compativeis com suas 
circunstancias. Era para vôr a boa vontade com que os ca­
pitalistas abrião suas bolças , ós fazendeiros provião do gado 
necessário, os agricultores escancaravão seus paioes, e a G. 
N. não perguntava pelo soldo ! Assim no principio do mez 
de Julho ninguém duvidava de qual seria o exito d’uma cau­
sa , pela qual combatia um desinteressado e enlhusiasmado 
patriotismo , o amor sincero das instituições , o ardente de-' 
zejo de conservar a liberdade tão fortemente abalada ! ^Póde- 
se dizer com ufania , que nos primeiros dias de Julho, a 
Provincia de IMinas apresentava um d’esses factos , dos quaes 
poucos exemplos aponta a historia , e que soem altrahir so-

l i i
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hre um qualquer povo a admiraçao do mundo ; quando em occa- 
siões tão importantes sabe avaliar o que vale a liberdade, e 
apreciar os direitos do homem sem os quaes , a especie humana 
se rebaixa ao nivel dos brutos os mais despresiveis, pois que, 
mesmo estre estes, muitos há que repugnão a carga, e ce­
dem sómente á força da violência e da oppressão. Um erro 
de menos , entre tantos que commettôrão os directores do 
movimento , um pouco mais d’energia e de fortaleza , e acti- 
vidade em fim,' e a Provincia de Minas podéra dizer hoje 
ao Brasil derrotei uma oligarchia , que ameaçava jungir
o paiz ao carro de seu egoismo ; salvei a liberdade, e 
firmei o Throno em bases mais solidas do que essas em que 
o querem sustèntar os apostolos do arbilrario , os inimigos 
da dignidade do homem.

VOLTA DO PRESIDENTE INTERINO PARA A CIDADE DE S. 

JOÃO d ’e L-R E I , A VILLA DE QUELUZ È ATACADA 

PELAS FORÇAS DA LEGALIDADE.

A noticia de que o Presidente interino se achava na villa 
de Queluz, apoiado sómente nas forças d'aquelle Municipio, 
fez cobrar animo ao Presidente Veiga , que dobrou os reforços 
para augmentar as suas,' afim de com ellas fazer uma tentativa 
sobre Queluz. Com effeito, mais desassombrado se achava o 
Presidente legitimo pelo reforço que lhe trouxera o Comman­
dante superior da G. N. Badaró, sendo o primeiro que acudiu 
ao reclamo da Legalidade, reunindo uma columna com que 
entrara na Capital da Provincia em apoio do Governo legitimo. 
Assim pôde o Presidente Veiga reunir très columnas que man­
dou postar no Arraial de Congonhas, no de Catas-altas-de- 
Norwega, e a do centro no Ouro-branco, a cuja frente estava 
o commandante das armas José Manoel Carlos de Gusmão sus­
tentado por um parque d’artilharia. Uma ordem que chamasse 
promptamente para Queluz as forças estacionadas em S. 
João d’EI-Rci e Barbacena a apertar a Capital,’ e procura*"
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mcios do confimiinicnçüo com o nortc dâ Provincio, fãzcndo 
que se aproximassem por aquelle lado as forças que se achavão 
em Santa Barbara  ̂ teria salvado os Insurgentes i prevaleceo 
porém ainda o desejo de não derramar sangue, a segurança 
na fortaleza da Provincia de S. Paulo, e a idéa fixa de 
que o Monarcha faria cessât a luta pela demissão do Ga­
binete , que lhe não poderia mais occultar uma tão solem- 
ne manifestação do odio publico contra a subversiva po- 
litica que seguia., O Presidente interino , depois de dar or­
dens para que íôsse reforçada a columna de Queluz com 
alguns contingenles, retrocedeu para S. João d’E-Rei, para 
onde convocou a Assembléa Provincial, deixando ao com­
mandante Antonio Nunes Galvão o encargo de repellir com 
uma tão diminuta força as très columnas do Governo, se 
pretendessem ellas avançar para S. João d’EI-Rei ou Bar- 
bacena. Assim por toda a parte, conservavão-se os Insur­
gentes na simples defensiva , nâo querendo aggredir , nem der­
ramar sangue , esperando que a fortaleza e unanimidade da 
Provincia de S. Paulo, coadjuvada pela manifestação de Minas 
forçasse o Ministério a demittir-se. Se mais largas vistas 
tiverão os autores de 10 de Junho, como tão calumniosa- 
mente aífirmára Bernardo Jacinto da Veiga já na falia com 
que abrio a Sessão da Assembléa Provincial em Outubro de 
1842, e já na Gamara dos Deputados, outra houvera sido 
sem duvida a conducta d’elles A retirada do Presidente in­
terino de Queluz para S. João d’El-Rei foi um golpe mor­
tal descarregado sobre o movimento ; em todos os lugares 
a que cbegava essa noticia produzia ella geral desanimo, 
não só por que fazião todos depender a salvação dos insur­
gentes da tomada da Capital, mas por que era um teste­
munho de fraqueza da parte destes ; e a consequência neces­
sária d’um tal facto seria a infallivel dispersão d’aquella co­
lumna, a não ser o brio e dedicação da mesma, tão no­
bremente sustentado pelo bravo que a commandava. De todos 
os erros, que para o diante se commettôrão, nen-um fôra
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tão fatal ao movimento. D’aquelle ponto, apesar dos esforços 
de Galvão e dos demais influentes, não poucas deserções na 
columna tiverão lugar. ^

Acliando-se então sem forças suíTicientes para fazer fjíce 
ás do Governo, que o cercavão, temendo-se do resultado 
d'um ataque, visto que a força achava-se algum tanto des- 
moralisada pela retirada do Presidente interino, e pelas de­
serções, resolveu o babil Galvão procurar uma posição onde 
podesse em caso urgente ser soccorrido, ou donde Ibe fosse 

I fa,cil ir reunir-se a alguma das columnas estacionadas em Bar- 
baeena e S. João d’El-Rei, e retirou-se para Santo Amaro, 
que dista duas legoas e meia da Villa de Queluz; esta re­
tirada eíTectuou-se sem nen-um inconveniente. No dia 29 
de Junho foi a columna augmentada com' um contingente 
de G. N. da cidade de Barbacena. Não tanto por haver rece­
bido este reforço, quanto por se ter assegurado da firmeza 
e valentia dos que o não abandonarão até então, resolveo Gal­
vão , apezar da diminuta força de que dispunha , tomar outra vez 
a posição de Queluz, que os governistas não se tinbáo ani­
mado a occupar. Informado o commandante das armas do 
numero de praças de que se compunha a columna Insur­
gente, acreditou lhe seria ella uma facil preza, e resolveu-se 
a atacal-a. Dividida em duas columnas as suas forças, atacou 
a villa por dous lados no dia 4 de Julho. Pelo ponto dos 
Dous-barrancos appareceo sobre a villa uma columna forte 
de 200 homens, pelo da Chapada outra com 400, a cuja 
frente estava o commandante das armas sustentado por um 
parque d’artilharia. Erão dez horas da manhãa quando as 
avançadas insurgentes, derão* signal de que as forças Lega­
listas se aproximavão. Achava-se desjejumando a columna, 
e ao grito de — o inimigo chega— tudo se atordôa ; porém 
o sangue frio de Galvão, cadjuvado por alguns oíficiaes da 
G. N. que li’essa, e em mnitas outras occasiões e perigos, 
mostrarão valor e pericia pouco communs , tudo dispõe 
e ordena. Pensavão os governistas, fiados na grande superio-

■
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ridado do numero , pois que a columna Insurgente não con­
tinha 200 h omens, no terror que acreditavao devôra pro­
duzir nos ânimos dos G. N. o estrondo da artilharia, no 
prestigio do commandante das armas, na pericia d’urna porção 
de tropa regular de que dispunhão , que a derrota dos Insurgen­
tes era infallivel, que estes nem mesmo seanirnarião a descarre~ 
gar as armas. Era uma desgraça que constante acompanhara aos 
governistas , o julgarern-se antes do comhate fortes e in- 
venciveis, entretanto, íão sendo derrotados. Foi por tanto uma 
bella perspectiva a que oíTerecôrão as duas forças. Postadas 
ao alcance de bala, estando a columna Insurgente pela maior 
parte armada de espingardas caçadeiras , levanta o comman­
dante das armas um viva ao Imperador, e os Insurgentes o 
correspondem com os chapòos nas mãos , outro á Constitui­
ção , igual resposta , um terceiro ao Ministeria e á reforma 
judiciaria, e este é correspondido com uma descarga cerrada, 
que foi respondida pelos governistas. Repetidas mais duas 
descargas, principiou a atirar a artilharia, que continuou 
até quasi ao anoitecer, sem causar o menor damno nas fileiras 
Insurgentes. A noite separou os combatentes; os governistas 
não avançarão um só passo, e ao amanhecer do dia seguinte 
não fôrão elles vistos no campo de batalha. Mandou Galvão 
explorar o campo, e teve occasião de vôr até que ponto chegava 
o barbarismo dos que tinhão por divisa— Legalidade.— Duas 
casas, de outras tantas infelizes familias, havião sido quei­
madas, e n’esse incêndio, não só perdérão os infelizes tudo 
quanto possuião , mas ainda os recursos de seu indispen­
sável sustento. Pequena, porém terrivel amostra, dos marty- 
rios que tinhão de soílrer os Insurgentes, quando a sorte 
os entregasse a seus contrários. Dous cadaveres forão achados  ̂
erão soldados do Governo, abandonados pelos seus, fôrão pelos 
Insurgentes sepultados como christãos.

fíM
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OFFICIO DO COMMANDANTE DA COLLMNA INSURGENTE POSTADA

EM QUELUZ DANDO PARTE DO COMBATE QUE ALI TIVERA 

LUGAR NO DIA 4  DE JULHO.

Illm.® e Exm.° Sr. Tenho satisfação (Je levar ao co­
nhecimento de V. Exc. que apresentando-se o inimigo nas 
immediações desta Villa no dia 4 deste mez pelas dez 
horas da manhãa, principiou o fogo de resistência contra a 
Coiumna que se apresentou da parte do Ouro Preto, e meia 
duzia de tiros bastou para que o inimigo fizesse alto: logo 
depois deste fogo a Coiumna que se apresentou do lado de 
Congonhas foi ohrigada a seguir o mesmo expediente da 1.®, 
e não foi possivel que avançassem hum só passo. E’ ver­
dade que de quando em quando dava o inimigo alguns tiros, 
que não erão correspondidos, e salvavão com duas pequenas 
peças que trazião não sei se para intimidar, ou para dar-lhes 
tempo a enterrar os corpos, dos que mais ousados se apre­
sentarão á frente, não é possivel apresentar-se ao certo a 
perda do inimigo, porque eiles enterrãrão os corpos, como 
provãü dous que forão encontrados sepultados em hum ca­
minho velho, e depois de verificados, e conhecidos serem 
G. N. do Ouro Preto, forão conduzidos e sepultados nesta 
Matriz. Pelo lado de Congonhas, soffreu o inimigo grande 
prejuizo, como prova o sangue, e signal de corpos arras­
tados, tendo-se encontrado ali botas, chapéos, sacos de'roupa 
c 'um a espada: fizemos quatro prizioneiros com seu com­
petente armamento e péssima munição. Ás cinco horas e meia 
da tarde resolveu-se o ininugo a tomar o unico expediente, que 
lhe restava para salvar-se: — retirou-se. Ternos unicamente a 
lastimar a perda de quatro homens que fôrão sorpenbendidos 
em uma casa, onde entrarão contra as minhas ordens, e fôrão 
prisioneiros, e outro companheiro que, por engano, foi chum­
bado por um dos nossos sobre o peito, porém que já está 
andando, e livre, segundo diz o Medico, de perigo. Deve­
mos igualmente lastimar a barbaridade, e cobardia com que
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<) inimigo lançou fogo a duas casas visinlias á Villa, c iii- 
condiárao-tias, perdendo os proprietários tudo quanto tinhao , 
licando expostos á miséria por serem pobres: quatro carros 
de milho, dous porcos de ceva, caixas de roupa, tudo foi 
consumido pelo unico fogo que o inimigo pude fazer-nos. 
Deos Guarde a V. Exc. Queluz G de Julho de 1842. Illrn,'’ 
e Exm." Sr. José Felicianno Pinto Coelho da Cunha , Ibe- 
sidente interino da Provincia.— Antonio Nunes Galvao , Co­
ronel Commandante das Forças do centro.

'SUCCr.SSO DA ESTUADA DO PAUAYBUNA

A colurnna govornista , que avançava pela estrada do 
Parayhuna, achou incendiada a ponte (*) ,  e teria de de­
morar-se por rnuito tenq)o pelas diíliculdades da passagem 
do rio, se os insurgentes lh’a disputassem como convinha , 
mas fòsse plano ,|Ou fòsse descuido, ella passou sem ser incom- 
modada , e pôde até conduzir comsigo a sua artilharia. Teve 
cntao lugar um tiroteio entre as forças governistas e insur­
gentes ; este encontro , bem que de pouca vantagem , con- 
venceo ao comtíiandante da força governista de que não 
lhe seria tao facil , como talvez prezumia , dispersar os in­
surgentes. O commandante d’estes Manoel Francisco Pe­
reira d’Andrada portou-se com bravura e sangue frio , enviando 
ao commandante da colurnna governista o seguinte oííicio 
depois do pVimeiro encontro.

OFFICIO DO COMMANDANTE DOS INSURGENTES AO COMMANDANTE

DA COLUMNA LEGALISTA.

■|í:

Em virtude de ordens que tive do Presidente interino 
da Provincia marchei a tomar conta deste Destacamento , 
aonde cheguei liontem [)e!as 5 horas da tarde , e desejan-

r .

Veja-se no fim a nota a este respeito.
d!
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do logo ser informado do estado do Destacamento , suas 
iorças , e do que tem occorrido , fui certificado da inu- 
tilisaçâo da ponte, e com surpreza inteirado do tiroteio,, 
que tem havido de parte a parte , e assim mais que es­
te Destacanjento fôra quem o começara. É na verdade la­
mentável que Brasileiros tao unidos pelas reciprocas rela­
ções de amisades e interesses, fórnla de Governo , que 
nen-um outro queremos que não seja o do Senhor D. Pe­
dro II Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Bra­
sil , chegassem a hostilisar-se de uma maneira tão impru­
dente. Os Mineiros sempre fieis e leaes a S. M. I. e á Cons­
tituição nada mais querem do que a sustentação destes dous 
sagrados ohjectos : não querem, sim , a Beforma por acha- 
lem-na anti-Constitucional, como íizerao ^6r ao Governo eni 
suas muito suhtuissas e respeitosas petições , as quaes se fos­
sem herïi comprehendidas [)elo Ministério , ou chegassem aos 
degráos do Jhrono, ellas seriáo attendidas, muito princi[)al- 
mente pelo Filho do Fundador da Monarchia , o Chefe, o 
Pai commum dos Brasileiros ; porém assim nao aconteceo, 
íiiUtão os Mineiros achando que era tamhem um dever sa­
grado libertar o seu luq)erador, que presumem achar-se coacto, 
piaticárao em massa o que \ .  S. verá dos impressos juntos, 
que são de data atrazada , podendo aífirmar a V. S. , que 
hoje estará quasi toda a l*rovincia declarada pelo movimento 
começado em um de seus pontos , pois o que posso asseve­
rar é que já 21 Municípios se declarárao , e não Barhacena 
e i omha sómente como cuida o Ministério, Nestes termos o 
Presidente interino José Felicianno Pinto Coelho da Cunha , 
que nao póde ser suspeito o seu monarchismo , tem já re­
presentado a S. M. 1. , alim de tomar em toda a sua con­
sideração) e amor Paternal evitar , como Chefe da grande Fa­
mília Biasileiia a guerra civil entre seus filhos^ e praticando 
elle assim , eu como seu delegado neste lugar , devo jior to­
iles as maneiras buscar imital-o. Portanto são esles os mo­
tivos que me obrigão u dirigir a V. S. este meu Officiai como

p
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IViriamenlario a pedir-Ihe que rnandc suspender'as hostilida­
des, pois que eu já outro tanto determinei, até que seja 
V. S. e eu obrigados a conlinual-as , o que se nao deverá 
j)ratiear sem que o sejamos de parle a parle, sendo que por 
esta fórma pouparemos o sangue irmão , que deve ser para 
todo o Brasileiro de muito apreço. Ulu emprazo a V. S. |»ela 
responsabilidade perante o Imperador, a N ação , e Deos. Não 
se persuada S. que esta minha pro[H)sição é uma a[)a-
lencia de fraqueza. Não , Senhor : longe de mim existe sem­
pre essa fraqueza: é sómente o sangue de irmãos, que pro- 
fessão todos a mesma Beligiáo, regem a todos as mesmas 
formulas, que quer-se poupar , para que seja aproveitado 
contra os verdadeiros inimigos ( os Estrangeiros. ) Persuado- 
me que V. S. não saberá do estado desta Provincia , e nem 
mesmo o iMinislerio , por que a saberem que ella se acha 
t )da em massa a sustentar o movimento apparecido em quanto 
o proprio Imperador nao deliberar , não sacrificariao força 
alguma. Embora se ache na raia da Provincia alguma genle 
diveigenlOj como acontece pelas immediaçóes da ponte do 
Saj)ucaia e do líio Preto. No entretanto o que importa isto, 
se logo d’a’ni em dianle , para o interior da Provincia, tern 
todas as Povoaçoes abraçado o movimento, e protestado con­
tra as reformas , como bem se \6 da falta de noticias em 
que se acha o Ministério , pelo córte de toda a communi- 
caçao ? Estou certo que o liio de Janeiro ignora o estado 
desta Provincia , e ao Throno ainda não chegou a verdade. 
Por tanto, Illm.° S r . ,  tome bem em consideração o que 
levo dito , e suspendamos por urn pouco nossos movimentos«, 
que , segundo me persuado , este conflicto breve terminará 
de uma rrianeira bern satisfatória para todos os Brasileiros , 
que aniao sua Patria , e desejao o Paternal Governo de S. 
M. 1. Quando me deliberei a fazer a V. S. este Enviado 
foi certo de que r»íe nao faltará à fó e conliança , que faço 
de V. S. tornando a enviar-mo ; se se dignar fazer-rne a honra 
de responder-me , eu muito me lisongearei. Deos Guarde
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fl Quflilcl (la Forca Mincira na líoínnlia da Ncc;ra ,
30 (le Jnnho de 18V2. lilm.» Sr. Commandantii da For^ î 
lia Ponte do Paraybuna. — Maiiocl iM'ancisco Pereira de An­
drade , Coronel Coininaiulante da Força Mineira.

Fosse ein cons(‘quencia deste ollicio , ou rjiie outros 
moti\os tivesse elUî , o cominandante da forca Í̂ (*j2[alista , nao 
arriscou por alguns dias uma nova tentativa. Fntretanto a 
columna insurgente se reforçava , e os valentes Severino e 
Zeferino instaváo com o commanda'nte para que atacasse elle 
a columna governista , e a obrigasse a repassar o rio ; não 
con\indo este poiém em atacar , tainb(‘m os governistas se 
fijrão reforçando , e tratarão (ie postar coiivenientenicnte a 
sua artilharia, para obrigarem os insurgentes a abandonarem 
o redueto em que se havião fortificado. Fsles viao com 
inquietação os preparativos da columna contraria , e não po­
dendo resolver o commandante a tomar a ofíensiva , espe — 
ravão a pé firme o ataque.

Foi então avisado o commandante dos insurgentes que 
seria elle atacado pela frente e pelos flancos por forças , 
que rnarchavão do Kio-preto e Pomba , e (|uando os go- 
vernistas principiavão a mover a artilliaria , projxjz o Com­
mandante a mudança da posição. A esta [irojiosta espalbou-se’ 
pela columna uma geral desconfiança de (jue estavao atrai­
çoados , para augmental-a ainda mais o commandante (jue t i ­
nha ído confcienciar com um indíviduo , (|ue fiarecia mais 
inclinado ao lado do Governo , mas que todavia nao <‘ra 
liostil aos insurgentes , não apparccia , e algumas ordens 
que mandara a seu secretario , o Alferes .losé Boberto , erao 
proprias para excitarem di‘sconíianças. Não apparecia pois o 
commandante, a columna julgava-se cornpromettida e corta­
da pela retaguarda, e é n’estes momentos que teve lugar 
um ataque inesperado da parte das forças do Governo. Faci* 
é de calcular-se o terror que taes circumstancias deverião 
produzir ; , e  com eíTeito, a columna quasi que se deban—

«cl«-':
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(li)u , (loixaiído expostos a Iodos os insultos e perigos os pro­
prietários da margem da estrada , que se tinluão compro- 
metlido. Alguns fOrão presos, e as casas de outros saquecidas. 
A guarniç<ão que estava ceita de poder resistir ás forças gover- 
nistas , e que em um jnomenlo de atordoamento se debandára , 
voltou â si immcdiatatnente, e principiou a reunir-se eni 
um lugar conveniente , onde animada pelas exhortaçoes do Pa­
dre João Marciano de Cerqueira , que desde o principio da 
luta íizera á causa dos insurgentes os mais relevantes ser­
viços , compromettendo-se com toda a franqueza c lealdade, 
e acornpanliando-a até Sailta Luzia , e pelas exhortaçoes dos 
Olliciaes Mariano Dutra , Zeferino , Severino e José Rober­
to principiou! essa heróica resistência que obstou a que as 
cidades de S. João M’El-lîei e Barbacena fossem occupadas 
•ogo nos primeiros dias do mez de Julho pelas forças do 
governo. O commandante Manoel Francisco apresentou-se á 
columna Legalista , e foi mandado para o Bio de Janeiro, 
onde esteve por algum tempo solto , mas ao depois foi re­
colhido a uma fortaleza , mandado para a Provincia de Minas, 
e n’ella pronunciado e julgado. Bem que não fosse possivel 
aos insurgentes embargar inteiramente o passo á columna 
governista , todavia, não podia esta avançar se não muito 
vagarosamente, sempre incommodada pelas guerrilhas insur­
gentes , dirigidas por Severino e Zeferiro. A primeira disper­
são tinha causado aos insurgentes perdas irreparáveis , e nunca 
mais pôde aquella columna chegar ao numero de praças que 
d’antes contava , nem lhe era possivel fortiíicar-se em pon­
to algum , por que era constantemente atacada pela do Go­
verno , que com elïicaci'a a apertava. Apezar porém do nu­
mero superior de praças, da natureza da tropa pela maior 
parte de linha , e do armamento lodo de adarme 17 , da 
optima e abundante munição, todavia, íizerão-os insurgen­
tes tão vigorosa resistência , e taes incommodos causarão ás 
forças do Governo, que as retiveráo por quanto tempo lhes 
approuve demoral-as , e foi só depois que recebérão ordem
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para que se concentrassem para Barl)accna , que os bravos 
(lo Parayl)mia cedOrâo o passo ás forças Jo Governo ; ain­
da assim , náo se animarão estas a perseguil-os , e tmiito 
ordenadamemle chegâr.âo ao ponto que lhes fòra niarcado.

DISPEIISÃO DA COLUMNA DA POMBA.
!

Os Legalistas erão nas armas inferiores aos Insurgentes , 
muito superiores porém na tactica da intriga , e nos rneios 
de a espalharem. O Jornal do Cornmercio , que noticiava a 
perfeita pacificação de S. Paulo , e proclamação Imperial de 19 
de Junho , e o Aviso de 23 do mesmo mez, valôrão ao 
Governo por mais de 10 mil homens. Os emissários cru- 
zavão a Provincia , espalhando taes papéis, e as noticias as 
mais aterradoras. Lrão extraordinariamente exageradas as for­
ças do Governo , e em alguns lugares havião as autoridã- 
des posto em execução o aviso de 23 de Junhp , confiscan­
do os hens dos compromeltidos , hem que ainda não pro­
cessados , tirando-os do poder dos administradores , e até 
das proprias mulheres e filhos que lançavão para fóra de 
suas propriedades e fazendas, entregando-as á guarda d’in- 
dividuos habilitados sómente para dilapidal-as e destruil-as. 
Aconteceo pois que , em quanto as familias dos compro- 
mettidos njendigavão até o necessário sustento , suas pro­
priedades , fabricas , creações , e negocios erão desfrutadas e 
estragadas pelos novos possuidores. Estes horrores , a promes­
sa capeiosa de perdão, e a segurança de que o Governo só 
pretendia perseguir a poucos individuos, ahatôrão alguns âni­
mos mais fracos. O que porém completava em toda a parte 
a desgraça dos Insurgentes era a falta de oíficiaes que di­
rigissem forças, e de pessoas que descortinassem os ardis 
dos governistas; estas faltas oceasionárão a dispersão da co- 
lurnna da Pomba, e esta dispersão comprometteo gravemente 
a causa dos Insurgentes.

Logo no principio da luta conseguio o capitão Fran-
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cisco Lcito iiibciro rcunir cento o (antos liooions, c|uc postou 
(Jc guarnição á ponte ela Sapucaia. Os Insurgentes da Pomba 
não s tnconimodárão com aquella pcijuena lorça , nem procu­
rarão dispersal-a. Cbegao entretanto os ofíiciaes e armamento 
(]ue por ae|uelle lado enviara o Governo geral, e o peejueno 
destacamento da' Sapucaia tomando uma attitude hostil, pòz-so 
em movimento para o Arraial do llio-Novo. Era ainda tempo 
de poder a colurnna da Pomba dispersar essa insignificante 
reunião, e apoderar-sc d’uma porção de muito bom arma­
mento, se tivesse quem a dirigisse; faltou-llie porém urn 
cbefe , e a colurnna se conservou immovei. Postada no Arraial 
do Rio Novo a força governista, continuarão a ir d’ali par 
a Pomba desanimadoras noticias. Por fatalidade, nãO'occorrÔo 
aos Insurgentes o mandarem examinar a natureza e o numero 
da força, que se dizia subir a alguns mil homens, bem ar_ 
inados, bem municiados e melhor dirigidos : se o fizessem 
teria desappareeido o temor. As- noticias da derrota dos Pau­
listas espalhavão-se com profusão, üns abatidos com ellas 
outros aterrados com as consequências do Aviso de 23 de 
Junho , e todos sem direcção, davão completo accesso' á des­
confiança e ao terror. Como sempre em laes oceasiões acon­
tece, surgiu entro os Insurgentes a'suspeita de traição. Nen- 
um chefe havia, que podesse inspirar confiança por sua pericia 
e bravura , ao qual se confiasse a direcção da força e dos 
negocios. Os homens de que se compunha a colurnria, os 
que a poderiâo dirigir, erão proprietários, fazendeiros e capi­
talistas, ricos de bons dezejos e nada mais. A confusão s’es- 
palhou por entre a colurnna, e a todos antolhava-se â ne­
cessidade de se salvarem. Os agentes do Governo, que 
giravão por meio dos Insurgentes, aproveitando-se das cir- 
curnstancias, afirmávão com toda a segurança, que na noite " 
de 5 de Julho a Villa seria atacada por numerosas forças. 
Tomou tal corpo este boato, que os Insurgentes mais com- 
promettidos, não podendo còntar com a força, já aterrada 
e ao todo desmoralisada, nem querendo abandonar a causa

22



170 —

(!() movimento, apesar elas lisongeiras promessas que lhes erão 
teitas pelo lado do Governo , rctirárão-se para a Cidade 
Barhacena, eonduzindo comsigo as [>raçasi que os quizerão 
acompanhar, e n’aquella cidade chcg<árao em numero de cento 
e tantos.

Foi assim que aquella forte columna, composta de seis 
centos homens, guarnecendo um tão importante ponto da 
Província, se dissolvôra por falta de um homem que sou­
besse aproveitar a dedicação e bons dezejos de que se achava 
ella possuida. Ao primeiro convite apresentavão-se os G. 
N. cheios d’enthusiasmo pela causa da liberdade , que na sua 
opinião defendião , e pela qual queriâo todos sacrificar socego 
lazenda e vida, faltos porém de direcção, se dispersavão e 
o Governo ía obtendo assim fáceis triunfos. A força gover- 
nista do Rio Novo, que não passava de duzentos homens, 
entrou sem combate na villa da Pomba , guarnecida por 
seiscentos briosos Guardas Nacionaes derrotados , sem que sou­
bessem 0 como. Deve-se porém notar que nen-um d’elles 

^renegou suas anteriores convicções, nen-um se passou [)ara 
o lado do Governo, e os que nao procurarão a cidade de 
Barbacena, occultárão-se ; os governistas acharão a Villa ao 
todo deserta , e tiverão oceasião de vér que na Pomba , 
muito poucos erão os indivíduos que os apoiavão.

CONSEQÜKNCIA DA DISPERSÃO DA COLÜMNA DA POMBA, 
*

E DO REVeZ DO PARAYBUNA.

Em um mesmo dia chegou á cidade de Barbacena a no­
ticia da dispersão da columna da Pomba, e do revez do Pa- 
raybuna. A consternação lavrou pelos habitantes d’aquella ci­
dade tanto comprornettidos , e que vião-se proximos a serem 
atacados por dous lados, e por forças, que se julgavão muito 
superiores em numero, armamento e pericia militar. O compor­
tamento porém dos Barbacenenses n’estas circunstancias é digno 
do mais subido elogio. Lonige esteve o perigo de lhes abater
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a coragem , antes nunca maior entiuisiasmo descnvolvôrãq elles. 
Felizmente havia n’esse dia ali chegado o henernerito Fran­
cisco Josó d’Alvarenga, que tratou de tomar logo todas as 
medidas, quC' o caso e as circunstancias exigião e aconse- 
Ihavão. A guarnição apresentava uma coragetu superior , e 
uma inabalavel firmeza. O incansável João Gualherto e seus 
irmãos, o Dr. Camillo, mostrarão decidida energia n’essa 
circunstancia verdadeiramente arriscada. A cidade corria emi­
nente perigo, ignorando-se ali o ulterior acontecimento da' 
estrada do Farayhuna. Se, como se suppiinlia , a columna In­
surgente se houvesse dissolvido, marchnrião as forças,do Go­
verno , sem encontrar obstáculo, sobre a cidade de Barhacena 
e as que avançavão pela Pomba, com passo livre pela dis­
persão da columna Insurgente ali estacionada, podião de con- 
binação com as do Paraybuna caír sobre a cidade, e então 
a guarjiição, bem como toda a povoação, estavão sem re- 
medio com'promettidas. Estou convencido, pelo que teste­
munhei n’esse dia, que a guarnição se'deixaria antes massa­
crar , do que arredar urn passo, e que a cidade seria de­
fendida até á ultima extremidade; esse sacrificio porém seria 
sem resultado para os Insurgentes. Entretanto era urgente 
augmentar com toda a velocidade a guarnição de Barhacena ; 
recorreu-se pois a Queluz, para que de lá viessem cem ho­
mens; mas 0 bravo Galvão tambern necessitava de forças para 
fazer frente ás do Governo, dirigidas pelo commandante das 
armas; recorreu-sc igualmente á columna do Kio-do-peixe ; 
mas essas forças, quando mesmo marchassem, não chegarião 
tanto a tempo que podessem impedir a tomada da cidade. Erão 
5 horas da tarde, quando chegárão os G. N. da Pomba, e 
Presidio e com elles os homens mais considerados desses dois 
Municipios: este facto reanimou as esperanças. Derão-se todas 
as providencias para se ordenar e fortificar a columna do 
Paraybuna , e a guarnição da cidade.

A dispersão porém / da columna da Pomba era um gol­
pe- fatal que recebião os insurgentes. Não só ficava aquelle
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Jadü abcrlo para as eommunicaçôes entre o Governo Geral 
e O Provincial , mas ainda estava desembaraçado o Governo , 
para reunir forças n’aquelle importante Municipio , e faci­
lidade tinha , para voIvC!-as sobre Barbacena e Queluz. Esta 
ultima columna, abandonada a si mesma, tinha recebido ape­
nas pequenos contingentes , e continuava com elles a fazer 
heróica resistência ás forças da Capital. Gaivão foi avisado 
de que seria atacado pelo commandante das armas de com­
binação com a columna que marchava pelo lado da Pomba , 
e não se achando com forças sufficientes para re|Sellir um tal 
ataque , resolveu retirar-se para o arraial de Santo Amaro , 
c d’ahi para o Engenho de Cataguases , onde em caso ur­
gente podia soccorrer a cidade de Barbacena , ou a de S. 
João d’El-Rci. N’essa posição porém permaneceu essa valente 
columna por muito tempo inactiva , sem poder fazer qualquer 
tentativa. Ahi se lhe foi reunir o batalhão do Bom-fim e 
um contingente de G. N. do Municipio de S. João d 'EI- 
Rei. O Presidente da Provincia porém tinha tido'tempo para 
fazer guarnecer fortemente a villa de Queluz , e a posição 
dos insurgentes era n’estas circunstancias assás melindrosa e 
critica. /

DISPERSÃO DAS COLUMNAS DO RIO-DO-PEIX:E , SANTA BARBARA ,

K BOM-JARDIM.

A cada pagina d’esta historia ficará o leitor convencido 
de que se houvesse um plano de revolução anteriormenle 
preparado , e com um fim mais extenso do que aquelle que 
constantemenle manifestárão ter os insurgentes de Minas , se 
pretendessem elles subverter a ordem Constitucional, e subs­
tituir a forma de governo, se pretenções tivessem de pro­
clamarem a separação da Provincia , como tão falsarnentc 
puhlicárão os orgãos da facção oligarchica pela imprensa e na 
Tribuna assim Provincial como Nacional , os Mineiros ter- 
se-íâo preparado , outras disposições houverão tolnado. Não
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existia porém um plano de revolução , ao partirem da Pro- 
vincia para a Corte os Deputados Mineiros «em ao menoS/ 
pensavüo em que ser-llies-ía necessário lançarem-se nos pe­
rigos d uma revolução ; esperavão todos pelos trabalhos do 
Corpo Legislativo, e foi só a violenta dispersão d’elle, fò- 
rão os atteiitados multiplicados do governo , os que conven- 
côrão a população de que para conservar seus direitos , nen-um 
meio lhe restava já se não o ,da força. Ainda assim não erão 
os Mineiros os que levantarião o primeiro grito , se sobre 
si tomassem elles o empenho de um movimento , e para isso 
houvessem também tomado as indispensáveis precauções, o 
gabinete de março e a oligarchia que o apoiava , e o subs­
tituiu , ter-se-íão talvez arrependido de haverem tanto pro­
vocado e irritado uma população prudente , que satisfeita con» 
as instituições existentes , nada mais espera que a fiel sus­
tentação e consolidação das mesmas. O povo acudio fiel ao 
reclamo de 10 de Junho , por que acreditou á vista dos 
factos praticados pelo governo , que aquelle reclamo era em 
apoio da liberdade publica , não menos (jue do Throno ; mus 
esse povo achou-se sem direcção-, e até sem armas.

Havia 0 Presidente interino ordenado ao Tenente Coro­
nel , commandante do batalhão de G. N. do Arraial do Turvo , 
Município da Ayuruoca , que fizesse guarnecer o Arraial do 
Rio-preto com 200 homens do seu batalhão , nomeando um 
Oflicial que os commandasse. Esta ordem foi immediata- 
inenle cumprida, graças à actividade do dedicado cidadão An­
tonio Belfort de Arantes , e boa disposição da G. N. do Turvo. 
Foi porém incumbido de conduzir e commandar esta guar­
nição o Capitão Antonio José de Souza , homem bom , co­
nhecedor dos lugares, porém ao todo incapaz para a com- 
missãodeque se o encarregara. Marchou elle com 200-homens 
possuidos do melhor espirito em direitura ao Arraial de San­
ta Rita , e ahi soube , que Francisco Teresiano Fortes aprornp- 
tava-se para recebôl-os na estrada do Rio-preto. Este simples avi- 
zo produzio um tal horror que a força retrocedeo immediata..
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inente cm debandada , c precisos fôrão os mais decididos esforços 
da parte do Tenente Coronel João Gualberto , do Juiz de 
Paz Belfort, do Capitão Ildefonso e dos Alferes Gabriel R i­
beiro Salgado e Mariano Ribeiro , para que novamente se reu­
nisse uma columna no Arraial do Bom-jardirn , onde se man­
teve até que se dispersou a do Rio-do-peixe. Entretanto 
a primeira debandada encheu de alento os governistas ; manda­
rão elles vir da Villa de Valença para o Rio-preto o Co­
ronel Nicoláo Antonio Nogueira, que ahi formou um des­
tacamento , constando de G. N. do lugar e dos Municipios 
de Valença c Vassouras. A estrada do Rio-preto estava franca 
até o dia 28 de Junho , e se por ahi avançasse uma força 
do governo , podéra ter penetrado até o interior da Pro- 
vincia. N’estes apuros recorreu-se a José Joaquim Alves, no­
meado commandante d'um dos batalhões de G. N. do Mu- 
nicipio de Barbacena , afim de, corn o sou batalhão , occupar 
um ponto na estrada do Rio-preto , e corn effeito ao cahir 
do dia 28 de Junho estava postada na ponte ,do Rio-do-peixe 
uma columna contendo setecentas praças. D’ella destacárão- 
se duzentos homens para guarnecerem a estrada que passa 
pelo Arraial de Santa Barbara , ficando na do Bom-jardim 
uma outra columna que subia a trezentos homens. Estava pois 
aquella linha suíTicientemente guarnecida , sem que a columna 
estacionada no Rio-pfeto podesse incutir qualquer temor. 
Os commandantes da columna Legalista no Rio-preto retinhão 
presos todos os negociantes , tropeiros , e boiadeiros que.da 
Provincia do Rio de Janeiro se recolhião para a de Minas. 
Entre outros fôra preso um filho do Tenente Coronel José 
Joaquim Alves , de quem os Legalistas pretendôrão tirar van­
tagem. Com effeito, retido por alguns dias o moço, era elle 
ameaçado de ser mandado para o Sul , se o pae não dissolvesse 
quanto antes a columna a cuja frente estava ; mas não sendo isto 
possivel , pois que não dependia sómente da vontade do com­
mandante dissolver uma columna composta de homens , que 
voluntários se reuiiiao em defeza de sua propria causa , te-
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\e por fniiis acertado o I)eseriibaigador llonorio enviar o 
iilho ao pae , recommendandp-lhe a calhequese d’este , hem 
coino de outros iniluentes. Munido d'alguns exemplares da 

. proclamação de 19 de Junho , do Avizo de 23 do mesrno’ 
mez , e do Jornal do Commercio em que se publicara a re- 

 ̂ laçao dos festejos celebrados na Corte em aplauso da pacifica­
ção de S. Paulo, doutrinado, o que era mais, pelo Presi­
dente da Provincia do Rio de Janeiro sobre os meios de que 
se devôia prevalecer para alastar o pae da causa do movimento , 
chegou esse emissário ao Rio-do-peixe , e tudo se mudou. 
Desde então era o mesmo commandante da columna , e seus 
parentes e adhérentes, os que s’esforçavâo fiara desacredita­
rem o movimento , espalhando as noticias mais desfavoráveis 
aos Insurgentes. Espias , como taes reconhecidos , e presos 
pelas vedetas , erao soltos e em paz mandados jiara irem in­
formar aos contrários do estado e posição da columna In­
surgente. Chega pelo mesmo tempo ao Rio-do-peixe a no­
ticia do occorrido no Paraybuna , o destacamento de Santa 
Rarbara é mandado a picar a retaguarda da columna Lega­
lista que avançava para Barbacena , c dissolve-sc em caminho. 
Os Legalistas do Rio-preto, sabendo que a guarnição de Santa 
Barbara se retirava , fôrão occupar aquclla posição, donde po- 
dião cair sobre a retaguarda do destacamento do Rio-do-peixe. 
E n’estas circumslancias ainda que ao Rio-do-peixe chega a 
noticia da dispersão da columna da Pomba; o desanimo então 
começou a lavrar, e as deserções fôrão em grande escalla. 
Existiáo porém no destacamento do Rio-do-peixe dous dis­
tinctes oífieiaes , erão Joaquim Leonel d’Azevedo e João Ma­
noel , e 0 distincte patriota Padre Manoel José Dias , estes 
não esmorecião , antes instaváo para que a columna tomasse 
posíçOes no alto da Serra , onde já se achava um destaca­
mento commandado por João Manoel, e donde poderião rc- 
pellir com vantagem as forças legalistas que avançassem. Com 
eíTeito a columna avançou para o alto da Serra , já estava 
porém reduzida a pouco mais dc um quinto , e essa mesma
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íorça ao lodo desanimada. No dia 15 de Julho — por tarde — 
inostrou-se a força do governo a essa pequena partida In­
surgente, já ao todo desmcralisada; o Tenente Coronel Jos6 
Joaquim Alves apenas avistou os primeiros soldados do go­
verno retirou-se , os oíTiciaes Joaquim Leonel , João Manoel 
e Bandeira esforçárão-se para conter a deserção que se tor­
nou geral e instantanea ; podérão ainda com uma dezena de 
homens illudir as forças contrarias , e sustentar a posição até 
ao anoitecer. No dia 16 de Julho essa táo luzida e nume­
rosa columna estava reduzida aos tres oíTiciaes Joaquim Leonel, 
João Manoel e Bandeira , os dous últimos chegarão no dia 
18 á cidade de S. João d’El-Rei. A dispersão da columna 
do Rio-do-peixe foi seguida da de todas as forças que n’essa 
linha estavão postadas, e no dia 19 de Julho estavão francas 
todas as estradas que communicão a Provincia de Minas com 
a do Rio de Janeiro.^ Estes factos mostrão claramente que 
os Insurgentes de Minas não serião derrotados, se com mais 
energia e prestesa se houvessem conduzido. Com o apoio que 
encontrarão na parte a mais sã, illustrada e independente da 
população , elles serião invenciveis , se desgraçadamenle não 
confiassem por de mais na fortaleza da Provincia de S. Paulo , 
e se , pretendendo fazer um movimento , se tivessem para elle 
preparado ; se tivessem oíTiciaes , que como os benemeritos 
Galvão c Alvarenga , ’ sustentassem com esforço e dedicação 
a cauáa do movimento. Accrescendo quanto á columná do 
Rio-do-peixe, que os Legalistas quando se apresentarão Ic- 
Vavão a certeza de que um tiro lhes não seria precizo dar, 
e com eíTeito assim se verificou.

REUNIÃO DA ASSEMBLÈA PROVINCIAL INSURGENTE.

Um dos primeiros actos do Presidente interino foi a con­
vocação da Assemhlea Provincial, se esta reunião pudesse ter 
tido lugar immediatamente depois do dia 10 de Junho, teria 
sido muito proveitosa; a 17 de Julho porém, quando se reu-
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Mirão 13 Deputados, era tempo de comljaler, e não de de­
liberar. O que iii^is concorre para a (juéda das revoluções 
é , sem duvida, a íalta de dedicaçao e de sincera franquezí^ 
em muitos dos que as approvão, mas que desde o principio, 
como que contando com a derrota, sem que toquem ao gráo 
de traidores, vão todavia ajuntando cabedaes para uma futura 
defesa. A maioria da Assembléa Provincial licou certamente 
compromettida no movimento, é um facto que honra da ma­
neira a mais digna o caracter Mineiro; os amigos e antigos 
companheiros achárão-so todos reunidos, não houve um trai­
dor , não houve um transfuga; todavia, só acudirão ao cha­
mamento do Presidente interino em S. João d’El-Rei 13 
Deputados Provinciaes. Podéra-se juoceder á convocação de sup- 
plentes, e esse expediente se adoptára, se outra fosse então 
a face dos negocios; mas as torças do governo avançaváo pelas 
estradas do Rio-do-peixe, Parayhuna, Pomba, e Picú, e era 
preciso tomar-se uma deliberação prompta e energica. De­
liberarão pois os Deputados reunidos, approvando’ a seguinte 
indicação, que íizera Marinho, levarem á presença do Pre­
sidente interino a mensagem, que também segue:

« Indico que os Deputados presentes se dirijão em depu-t 
tação ao Presidente interino da Provincia para fazer lhe vêr 
que não 6 possivel a reunião da Assembléa Provincial, e as­
segurar-lhe a sua franca, leal, e decidida cooperação e ap- 
provação a todos os actos que tem praticado, e houver do 
praticar para salvar a Constituição'e o Tlirono. Paço da As­
sembléa Provincial de Minas em, S. João d’El-Rei 17 de 
Julho de 1842. » , .

L.i<

MENSAGRM DOS DliPUTADOS PIIOVINCI.VES QUE SE UEUMRÃO EM

■ ' s . JOÃO d ’ e l - r k j .

Illm.'’ e Exm.“ Sr, Os Deputados da Assembléa Legis­
lativa de Minas Ceraes reunidos em Sessão preparatória nesta
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IJitliule, iüliarino a s i , e á l)iiosa Piovincia que os elegeo . 
se nesta occasia'o solemno (iin que os Mineiros se erguem para 
repellir de sens pulsos as algemas do absolutismo, deixas­
sem de manifestar perante V. Exc. os sentimentos de que se 
acliào possLiidos. Tomando a resolução energica, e patriótica 
de annuir aos votos da Municipalidade, e Povo heroico de 
Barbacena , Y. Exc. associou seu nome ao d’aquelles Cidadaos 
iiislinctos, que em eras anteriores , sacrificando repouso , vida , 
e fortuna, se encarregarão de libertar o Brasil do jugo es­
trangeiro" em tempos mais remotos, e dos ferros do Des­
potismo colonial em nossos dias. Qual seria, Exm.“ S r., o 
resultado da gloria dos Vieiras e das fadigas dos Anciões da 
Independencia, se Y. tlxc. , bem como n outras Provincial 
Cidadaos igualmente prestantes, se não empenhassem na em­
presa gloriosa de guiar as phalanges Constilucionaes contra 
filhos degenerados, que ousárão pôr mão sacrilega na Arca 
Santa da Liberdade Constitucional ? A circunstancia era sem 
duvida diílicil, mas o patriotismo de Y. Exc. abstraio dos 
embaraços, e a gratidão dos coevos acompanhará o nome de 
V. Exc. á prosteridade. Procurando rodear-se da Represen­
tação Provincial, e consultar seu voto n’esta conjunctura de­
licada , Y. Exc. deu uma prova manifesta da sua confiança 
na opinião publica, e demonstrou qual a diíferença de um 
Governo Constitucional ao dos regulos, que pondo em^coacção 
o nosso Innocente Monarcha, ousão dispersar os Represen­
tantes do Povo, e tanto nos actos da Administração Geral, 
como nos da Provincial patcnteão a resolução decidida de as­
sumir o Poder Legislativo, já decretando novas Leis sem ser 
ouvida a Assembléa Geral, já cobrando impostos sem orça­
mento Provincial. Os Mineiros sabem apreciar esta difíerença , 
que tanto honra o Governo Interino: mas, Exm.® S r., co­
nhecem também as difliculdades da posição inteiramente ex- l 
cepcional, em que nos achamos, e o assenso da Provincia 
aos Actos do Governo de V. Exc. não pôde ser duvidoso. 
Como orgãos pois de nossos Constituintes não hesitamos em

líi'
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aíTiançar a V. Exc. nossa adhesão franca, c diaidida ao mo­
vimento constitucional do dia 10 de Junho; é conhecida a 
opinião dos Deputados edectivos, que são constrangidos a 
não comparecer na presente Sessão Extraordinária , e sem 
duvida que todos acompanharião unanimes os abaixo assignados 
para agradecerem a V. Exc. a resolução heroica (jue tomou a 
10 de Junho, e oflerecerem ao Governo Interino a coadjuva- 
ção de seu voto, sua pessoa, e bens para levar-se a efíeito 
a restauração da Constituição do Império, rasgada por essa 
Lei de sangue que a facção absolutista se atrevOo a promulgar. 
Logo porém que cessem os 4?rnbaraços que retardão a reunião 
dos Deputados de Minas, V. Exc. deve contar que todos se 
appressaráõ a vir rectificar este voto dos abaixo assignados. 
Continue V. Exc. na empresa gloriosa que encetou em Bar- 
bacena, esmague os traidores que abusando da nossa gene­
rosidade ousão chamar para o seio de sua patria as phalanges 
absolutistas, redobre-se a energia de Y. Exc. fazendo de­
senvolver os immensos recursos que os Patriotas de toda a 
Provincia põe â disposição de V. Exc. ; e o resultado será 
impreterivelmente o triunfo das Instituições livres, e do Throno 
Constitucional desembaraçado desse novoeiro asiatico, com que 
Cortczãos hypocritas o querem obscurecer. Deos Guarde a 
V. Exc. Paço da Assembléa Legislativa Provincial aos 17 de Ju­
lho de 1842. Illm.® e Exm.® Sr. José Felicianno Pinto Coelho da 
Cunha, Presidente interino da Provincia de Minas Geraes. — 

, Antonio Fernandes Moreira, Manoel de Mello Franco, Fran­
cisco d’Assis e Almeida, Francisco José de Araujo e Oliveira , 
.losé Christiano Garção Stockier, Maximiano .Tosé de Brito 
Lambert, João Capistrano de Macedo e Alckinin, Felisberto 
Rodrigues Milagres, Manoel José dos Santos, Theophilo Be- 
nedicto O ttoni, Antonio Joaquim de Oliveira Penna.

I*.

■if RKSPOSTA Á MENSAGEM SUPRA.

Srs. Deputados. Cumpri um dever de Cidadão Brasileiro
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quando acudi ao grito da Provincia soltado na Iicroica Ci­
dade de Í5arl)acena, e hoje me lisongeio de ouvir da boca 
de seus legitimes llcpresentantes a approvarão solemne dos actos, 
que tenho praticado, c a promessa de sua valiosa coadjuvaçâo 
para levar ao (im a empresa de salvar a Constituição, e o 
Ihrono das garras do absolutismo, líu vos agradeço pois. 
Srs. , este testemunho de coníiança , que acabais de depositar eni 
mim, e asseguro—vos que proseguirei firme, e inahalavel na 
sustentação do movimento politico de 10 de Junho, e que só 
me julgarei feliz (jiiaudo poder annunciar-vos o completo triun­
fo do nossas Instituições. — José Felicianno Pinto Coelho da 
Cunha.

Este facto honra sobremaneira o caracter Mineiro. Es- 
lavão os iKigocios desesperados, e é. ontao que os treze De- 
putíulos , alguns dos quaes não tinhão até então o menor com- 
j)romettimento suhmettem-se á mais grave responsabilidade ; e 
um d clles, ( O toni) estando a partir no mesmo momento para 
Parl)acena , demorou-se para assignar a mensagem , por que 
dizia ellc , não tinha ainda um acto , que o compromettesse 
juridicamente. Nesta indicação e mensagem achou Bernardo 
Jacinto a prova de que os insurgentes havião proclamado o sys- 
lema Republicano; assim como,o Deputado Antunes Cor­
rêa achara na queima da Ponte do Parayhuna a prova de 
que liavião elles proclamado a separação da Provincia.

|v:r

ACeORDO TOMADO EM S. JOAÕ D KL-REl , OS DííPüTADOS OTTONI 

E MARlMfO SAÕ MANDADOS E.M COMMISSAÕ , UM PARA 

BARBACENA E OUTRO PARA BAEPKNDY.

No apuio ue circunstancias em que se achavão os insur­
gentes , quando a declinação do movimento de 10 de Ju ­
nho era completa ao Sul da Provincia , e erão inteiramente 
ignorados os successos do Norte , é digno, releva rejielil-o , 
de lodo o elogio o comportamento dos 13 Deputados Pro-
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Vinciacs, que não hesitarão uin momento em dar um passo 
que mais os devia comprometter , e quando muitos d’elles 
não tinhão ainda assignado um papel, não tinhão praticado 
iim acto , que juridicamente os podesse comprometter , não 
liesitárão na circunstancia a mais arriscada em manifestarem 
d’um modo o mais authentico a sua adhesão ao movimento , 
aííiançando á authoridade insurgente a sua franca e leal coope­
ração. Conveio-se além da mensagem , que foi apresentada 
ao Presidente interino pelos Deputados reunidos em commis- 
são geral, em que Ottoni e Marinho partissem no mesmo 
dia , um para Barbacena , e outro para Baependy , afim de 
resolverem a uma e outra columna a marcharem para se 
reunirem corn a de Queluz , postada então no Engenho de 
Cataguases , para formarem um só Exercito. Era este o unico 
c rasoavel plano que desde 10 de Junho se devóra ter adop- 
tadof,; a não ser a falsa segurança que mantinha os Minei­
ros , persuadidos de que o governo a braços corn a Provincia 
do S, Paulo os deixaria entregues a si mesmos , e que quando 
muito , rnarchariao sobre Minas algumas G. N. da Provin­
cia do Rio de Janeiro , e estas, hem corno as que na Pro­
vincia podesse reunir o Presidente Yeiga , não lhes causava 
muito terror. Deliberou-se pois formar um Exercito, ope- 
rar-sc vjgorosamente com elle sobre a Capital , e se por ven­
tura difliculdades invenciveis'^se oppozessem ao assalto do Ort- 
ro Preto , procitrar-sc o Norte da Provincia , onde deviáo 
existir, também forças insurgentes, e ahi esperar-se pelo que 
trouxessem as circunstancias, sendo do piesuinir que o go­
verno , antes de pretender denotar jrela foi’ça os insurgentes , 
procuraria desarmal-os pela mesma maneira por que cons- 
tantemente tem pretendido acabar com a guerra civil no Rio 
Grande do Sul , e então sendo certa, como se dizia , a paci­
ficação de S. Paulo , o movimento de Minas terminar-se-ia 
sem o derramamento d’urtra só gota de sangue. Os homens 
mais avisados sustenlavão, á vista do contexto da proclama- 
çao de 19 de Junho, e pelo conhecimento pessoal que l i-

I
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ïihao dos que iníTuião sobre o animo do Gabinete de Março , 
que os compromettidos de Minas nada tinlião a esperar se* 
nào das armas, e resolvêrão todos a obrar n esse sentido. 
>»o mesmo dia 17 pois partirão , Ottoni para Barbacena , 
e Marinho para Baependy.

RKSÜLTADO DAS COMMISSÕES DE OTTONI lí MARINHO , ATAQUE 

DA FAZENDA DO REBEIRAO NO DIA 20 DE JULHO , DISSO­

LUÇÃO DA COLUMNA DE BAEPENDY.

A columna de Baependy , uma das mais brilhantes do 
hxercito insurgente , julgou completa a sua missão fazen­
do reconhecer n’aquella villa a autoridade do Presidente inte­
rino , e em vez de proseguir para diante , marchando sobre 
os Legalistas que se retiravâo para Pouso Alto , e seguir so­
bre a cidade da Campanha , deixárão-se os influentes imbair 
das promessas d’alguns legalistas , que em Baependy depo- 
zerão as arm as, licencearão então duas terças partes da co­
lumna , e deixàrão a outra de Guarnição á Villa. Todo este 
procedimento era baseado no fim que tinhão em vista os Mi­
neiros insurgindo-se ; e era , o que tenho já muitas vezes 
mencionado , apresentarem uma manifestação armada em apoio 
de S. Paulo , e com o unico intento de obterem a demis­
são do Ministério de Março , por isso , cada um julgava ter tudo 
feito , quando essa manifestação tinha lugar em seu respectivo 
Município. Os Legalistas porém que acossados de Baependy, 
procuravão uns o Rio de Janeiro, outros as suas casas, tive- 
ráo em Pouso Alto certeza de que os Paulistas havião sido 
derrotados , e de que o Barão de Caxias marchava sobre a 
Província de Minas com forças numerosas e aguerridas , cn- 
contrárão-se com oíficiaes e armamento , que o Ministério en­
viava , e então deliberarão voltar sobre a villa , que no dia 
2.̂ ) de Junho havião abandonado. Em quanto s’ignorava o 
desfecho do movimento de Sorocaba, os insurgentes estavão 
em movimento nos Municípios mais ao Sul da Provinda »
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€ Ò (le crer , quo se a luta se não decide em S. Paulo (ão 
prornptainente , e por urn rnodo tao pouco esperado , os Mu­
nicípios de Jacuhy e Pouso Alegre reforçariúo as fdeiras in­
surgentes; mas dcsde que os Paulistas succumbirão, acredi­
tarão todos não ser possível aos Mineiros a resistência, c os 
governistas até então espantados pelo apoio que o movimefito 
de 10 de Junho achava etn toda a Província, torriárão-se 
ousados, os que se havião apresentado temerosos, e receavão- 
se de que a cada momento se pronunciassem os opposicionistas 
em todos os Municípios, com as noticias de S. Paulo tor- 
náráo-se formidáveis, opprimirão mais rigorosamente os que 
julgavão aíTeiçoados ao movimento, e arregimentavão-se em 
reforço ás forças do governo. As noticias de S. Paulo tirarão 
aos governistas de Pouso Alegre todo o receio de que a op- 
posição ali s’insurgisse, e uma forte colurana, commandada 
pelo coronel Julião , pôz-se em marcha para a Campanha  ̂
donde relorçada com a G. N. d’esse Município marchou 
sobre Baependy. Esta força , reunida á que se havia orga- 
nisado na Freguesia de Pouso Alto , e os Legalistas fora­
gidos de Baependy e Ayuruoca , veio occupar aquella villa em 
numero de mais de oitocentos homens. A columna insur­
gente postada no Bibeirão era inferior em mais de metade 
á columna legalista , mal armada , pouco municiada e intei. 
ramente bisonha na tactica da guerra , c para que tudo lhe 
faltasse , não tinha ella um official que a dirigisse. Não es­
morecerão todavia os insurgentes, c sabendo que serião ata­
cados , entrincheirárão-se convenientemente e esperarão pelo 
assalto. Com effeito no dia 20 de Julho furão os Insurgen­
tes aceornettidos por todos os lados, mas repellirao os assal­
tantes com bravura c galhardia. O fogo foi vivo e aturado , 
os Legalistas porém se retirarão sem que sobre os Insurgen­
tes houvessem alcançado vantagem alguma. No dia immediato 
mandava o venerável ancião Francisco José d’Andrade pedir 
cení homens para ( dizia elle ) ir acabar con» os Legalistas 
mesmo dentro da Yilla, onde os pretendia ir atacar. Já não
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era tempo porém de tentar emprezas. A eommissão de Ma­
rinho tinha levado a certeza dos revezes do Rio-do-peixe , 
Paraybuna e Poadja , era aquella columna a linica que por 
aquelle lado se conservava em armas , tendo diante de si uma 
força formidável; as noticias de S. Paulo erão publicas, to r- 
nárao-se por tanto desesperados os momentos. Por aquelle 
lado adoptarão os l^egalistas um plano diabolico , consistia 
eile em destruirern as íazendas dos compromettidós por onde 
passavão , e as arruinavão e saqueavao ; era a propaganda, 
destruir os Insurgentes por tal fórma , que elles e suas fa- 
mihas íicasseni para sem|)re reduzidos á miséria, e por isso, 
o que se não podia conduzir ou utilisar, aniquillava-se. O 
mais horroroso plano porém consistia cm seduzir a escrava­
tura , e aquelles que recusavão faltar á obediência e fide­
lidade a sçus senhores erão surrados. Muito francamente se 
promovia uma insurreição geral; e o venerável Junqueira teve 
aviso de que se usaria contra elle da mesma, c mais formi- 
<lavel arma que em 1833, donde resultou o massacre d’lima 
tão considerável parte de sua familia. Entretanto era preciso 
que se resolvessem , ou a entregarem-se á discrição da Le­
galidade , ou a se reunirem ao Exercito insurgente.' Os hor­
rores porem que a Legalidade vinha perpetrando, e os que 
ameaç^ava perpetrar , a maneira porque era executado lo Aviso 
de 23 de Junho , advertião aos Insurgentes do que tinhão 
de sollrer suas familias, se ficassem abandonadas ã discrição 
da Legalidade, linhão os Insurgentes vigorosamente resistido 
ao ataque do dia 20; mas como se poderião sustentar contra 
forças, que a pacificação de S. Paulo habilitava ao governo 
a fazer marchar d’aquella para a Provincia de Minas? Como 
prolongar a resistência, sendo aquelle o iinico ponto onde 
havia forças Insurgentes, pois que na villa de Lavras existião 
apenas cento c tantas praças? Não restava pois á columna 
de Baependy , se não a alternativa de dissolver-se, ou pro­
curar a villa de Queluz, para onde tinha marchado o Pre­
sidente interino. Aquella columna porém era composta em

Pr



-! i. 'í

'I'

siiii quasi totalidade, de paes de lamilias, e alf^uns de niiiifo 
numerosas familias. Como resolvevem-se a deixar entregues 
ao furor do vandalismo legal de 1842 suas esposas, filhas o 
(ilhos, que nao era possivel em tão apertadas circunstancias 
conduzir, sem mesmo levar em conta as grandes proprie­
dades i que serião lorçados a abandonar, as quaes não esca- 
parião do saque , da destruição e do coníisco ? Assim, homens 
que airontavão sem temor a morte j que com coragem civica, 
digna da inveja de todo o povo que présa a dignidade do 
homem , e conhece seus direitos , se havião apresentado {iromp- 
tos aos gritos d’esses direitos insultados , não podórão enca­
rar , nem era possivel que o podessem , com o mesmo valor 
as desgraças de que serião victimas suas esposas e seus filhos , 
e isto , para seguirem uma causa que todos acredilaváo per­
dida , desde que a Provincia de S. Paulo succumhíra , e o 
Presidente interino não havia tomado a Capital. Foi nestas 
circunstancias que recorrôrão ao meio de salvação que julgá- 
rão achar na proclamação Imperial de 19 de Junho. No dia 
26 de Julho pois o honrado Gabriel Junqueira e outros 
chefes distinctos se retirarão , deposeráo as armas , e pro­
testarão ohedieucia á lei de 3 de Dezembro de 1841 , ao 
Ministério de Março e á autoridade do Presidente legitimo 
Era tal o enthusiasmo , tão forte a convicção de todos ô  
soldados que compunhão aquella co'umna , que ao verem que 
se retiraváo os homens mais iníluentes, ainda assim não que- 
rião depor as armas , e alguns d’elles , e entre outros os .dous 
irmãos Brandões » se fôrão reunir á columna do Claudio , o 
fórão dos últimos teimosos insurgentes, que deposerão as 
armas. Apezar de se haver retirado e deposto as armas o ve­
nerável Junqueira não deixou elle de ser victima d’exage- 
radas perseguições sem que lhe valessem a sua reconhe­
cida probidade , seus relevantes serviços, e sua adhesâo longa 
e não suspeita á Monarchia Constitucional, Sendo para no­
tar que Bernardo Jacinto da Veiga, apresentando o pro­
testo de Junqueira e de outros, como uma prova da illusão
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tigado com uma remoção , por que se não prestara á tor­
peza das vinganças da oligarchia. Junqueira e seus ami­
gos havião , 6 verdade , deposto as armas pelos motivos quo 
íicüo relatados , mas nem por isso deviao ficar privados da 
beneficencia Imperial, afiançada na proclamação de 19 de Ju ­
nho , pois que depunbão as armas quando a revolução ain­
da continuava , e os insurgentes se constituião d’uma ma­
neira mais formidável. Todavia as autoridades não rccuavão 
ante a falta do comprimento da palavra Imjierial , e com{>ro- 
mettião assim a Corôa , só para realisarem sobre seus adver­
sários pessoaes uma vingança abjecta.

CONSEQUÊNCIAS DA DISSOLUÇÃO DA COLUMNA DE BAEPENDY ,

' SUBMISSÃO DA VILLA DE LAVRAS.

1
I

O Dr. José Jorge da Silva havia sido convidado , c 
mesmo insinuado para fazer depor as armas á guarnição de 
Lavras , e apresentarem clle e os influentes d’aquclla villa o 
seu protesto , acolhendo-se sob a egyde da proclamação de 
19. de Junho ; resistio porém com todos os seus amigos, pois 
q u e , dizião elles , não querião declarar que abandonavão 
seus amigos e companheiros , quando muitos d’elles estavão 
ainda empenhados na luta. Entretanto a revolução estava com­
pletamente perdida ao Sul da ^ovincia , e as noticias , que 
a Lavras foráo levar os Deputados Provinciaes Stckler , Lambert 
e Marinho , tiravão as esperanças que ficarão ao todo mortas 
com a certeza da dispersão da columna de Baependy. A villa 
da Oliveira estava já dominada pela Legalidade ; a cidade de 
S. João d’El-Rei abandonada pelo Presidente interino , que 
d’ella levára toda a força ; assim a villa de Lavras não se 
podia manter, bem que guarnecida estivesse ella por urna 
porção d’enlhusiasmados bravos. Quando cheguei a Lavras,
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havião-me ali precedido' Iodas as tristes noticias , e achei os- 
influentes a deliberarem sobre o que convinha fazer-se. Fal- 
lava-se em protestos , que principiavão a ser da moda , mas 
o honrado Dr. José Jorge declarou com toda a firmeza , que 
não protestava, e acrescentou estas palavras , que no mesmo 
instante copiei , em minha carteira — em quanto houver um 
só homem com arma contra o Ministério de Março , e sua 
borrivel politica , eu serei o segundo — , ao que acudio prom- 
ptamente o Major Antonio José.Teixeira — e eu o terceiro. — 
Levantárão-se então todos decididos a não abandonarem seus 
amigos que ainda estavâo'em armas e a segui 1-os até o ex­
tremo. Urgia porém tomar iima deliberação a respeito da 
villa de Lavras, visto que não era possivel sustentarenj-se 
ali os Insurgentes. Fiz vôr ao Dr. José Jorge o que haviamos 
combinado em S. João d’E-Rei , as esperanças que tínhamos 
de que o Presidente interino , atacando-a com todas as forças 
reunidas se apoderasse da Capital , e sujipondo que toda a 
linha entre S. João d’El-Kei e Queluz estivesse dominada pe­
las forças do governo , acordamos em dirigir-nos para o Mu— 
nicipio do Sahara , que suppunhamos occupado pelas forçag. 
de Manoel Ferreira ; n’isto convierão todos os influentes de 
Lavras , não sendo-lhes possivel porém rétirarem-se , nem 
sendo mesmo necessário que o fizessem , rcsolvérão mandar 
aviso ao Delegado de policia para que viesse exercer a sua 
autoridade e confiados na probidade d 'elle, pois que era 
o honrado José Esteves , recommendárão á protecção do mes­
mo , suas familias, e uns occultárao-se , outros seguirão para 
0 Município de Sahara. Do numero dos últimos forão , os 
l)rs. José Jorge, Serra Negra ,(C Manoel João. Estava por­
tanto 0 Sul da Provincia inteiramente dominado pela Le­
galidade ; mas é n’este ponto que principiavão também os- 
successos mais importantes do movimento.
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MAUCHA DA COLDAiAA I)E BAllBACEINA PABA yUELUZ,
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Quando se considera na dedicação , coin que abraçarão e 
siistentárao o movimento de 10 de Junho os homens os mais 
distinctos e considerados da provincia ; quando lembra esso 
procedimento generoso de imrnensos fazendeiros , proprietários , 
capitalistas , e negociantes , <jiie apezar dos esforços e intri­
gas do governo, para que abandonassem o movimento , afim 
de salvarem—se , conservárão-se todavia fieis á causa , a que 
conscienciosamente adherirão ; duas ideas acodem ao pensamen­
to ; a que apresenta como um typo de dignidade e de hon­
ra o caracter Mineiro ; e a que mostra (jiião intima era a 
convicção dos (jue ainda depois de tantos e tao estrondosos 
factos obstinasse a facção em considerar illudidos, os que 
sómente depois do successo de Santa Luzia se dérão por de­
senganados. Quando na Cidade de Barbacena ohegára o ex— 
Deputado Ottoni com a missiva mencionada cm outro lu<̂ ar , 
o estado dos negocios era inteiramente desanimador para os 
insurgentes. Barbacena estava ameaçada de ser atacada por 
todos os lados pelas forças do governo , que marchavão pela 
Pomba , Paraybuna , e mesmo pelo Rio Preto ; os agentes 
do Ministério faziao correr que serião perdoados , e nem 
urn incommodo sofrerião os que abandonassem o movimento, 
e se collocassem debaixo da garantia da Proclamação de 19 
de Junho. O proprio General Barao de Caxias afíirmava que 
recebería todos os individuos, que se lhe aprezentassem, que 
Iranquillos os deixaria ficar em suas cazas , qualquer que 
fosse a parte que tivessem tomado no movimento ; exceptuan- 
do deste indulto os ex-Deputados José Fdicianno , Dias de 
Carvalho Otioni e Marinho , únicos contra qiiem (jucria o 
governo exercer exemplar castigo. A alternativa pois para 
os compromettidos deRari>abcena era ousummamente lisonsreira 
OU demaziadamente dillicil. Abandonar a causa do movimen­
to , e üs amigos , era ao ouvir os agentes'do governo , com­
prar por tao íacil meio a Iramjuillidade , e o repouso j era
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189 —

Cr

fr ■/.

$ -

: i

salvar as iortiiiias ameaçadas pelo Decreto dos confiscos , con­
tinuar poròm na sustentação do movimento era abandonar f‘a- 
millas , commodos , e havcres, era sugeitar-se a todas as ter­
ríveis consequências , que se seguirião no caso mais que pro­
vável d uma desgraça ; era tornar-se mais recommendavel aos 
perseguidores , aggravando a culpa anterior por um proce­
dimento firme e leal , era cmfim collocar-se na necessidade 
de abandonar o que na vida mais se estima, para correr os 
riscos d’uma aguerra civil, e isto quando ella tocava o 
seu mais terrível periodo. Os Loaes Barbacenenses por^m nao 
hesitarão. Nunca com tanta ra/ão lhes coube o distinctive'de 
— Leal — de que fura decorada a sua Cidade, leaes ao Paiz , 
cuja causa pleiteavão; ao movimento (jue fizerão ; aos amigo^ 
com quem ligárão-se. Desde o momento em que se lhes fez 
vèr a necessidade de abandonarem a Cidade , e reunirern-se 
todas as forças, os distinctes João Gualberto Teixeira de 
Carvalho e seus irmãos Antonio Teixeira de Carvalho e Pedro 
leixeira de Carvalho , o Dr. Camillo fôrão unanimes em apoiar 
esse |)lano, e sujeitarem-se a todas as consequências delle. O 
digno Commandante daquella columna Francisco José de Al­
varenga, que á muito estava encarregado da defesa da Cidade 
não hesitou um momento ; a 27 de Julho pòz-se em mar­
cha a columna de Barbacena , á qual acompanhavão os Re­
verendos Vigário da Freguezia Brito, e Padre Miguel com 
todos os refugiados do Presidio e da Pomba. Uma columna 
de tropas disciplinadas e aguerridas não daria em circunstan­
cia tal um exemplo t̂ão edificante de subordinação como o 
que apresentara a Guarda Nacional da Cidade e Municipio 
de Barbacena ! E quem com eiï’eito recuara á voz de marcha 
vendo nas primeiras fileiras um João Gualberto e seus irmãos » 
que abandonavão ao acaso e ao vandalismo da legalidade do 
185-2 uma grande casa He negocio , iiiria linda e bem de­
corada propriedade, uma grande fazenda de cultura : um Dr. 
Camillo j um 'Vigário Brito , um Alvarenga que também ao 
acaso deixava o meneio de um considerável negocio ; e que
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nem ao menos tomára o tempo precizo para passar pela Cí- 
(latie cie S. Joao d’El-Rei , onde deixara sua senhora , seus 
pequenos filhos , suas propriedades e negocios ? Se quatro ho­
mens sómente, como diziao os chefes da faeçáo, podórao 
resolver a estes extraordinários sacrificios uma tão considerá­
vel porção de respeitáveis Cidadãos , esses quatro individuos 
serião então os mais respeitáveis homens da Provincia. Agra­
deço de todo 0 meu coração aos que me derão quinhão em 
tanta honra , hem que eu saiba que a unica que me coube 
foi a de ser um dos perseguidos pela facçao que ein tanto
damno do Paiz o administrou e gozou.

MARCHA DA G. N. E 1)0 PRESIDENTE INTERINO DE S. JOAO,

PARA QUELUZ.

O Presidente interino depois de haver tomado o acordo 
de reunir todas as forças, e com ellas marchar sobre a Capital 
ou , não podendo tomal-a, procurar com o exercito reunido 
um ponto da Provincia, onde se podesse manter e reforçar» 
tom ou, vistas as noticias de Baependy, a deliberação de nao 
abandonar o Sul, e pretendeu outra vez fortificar as Cidades 
de S. João d’El-Rei e Barbacena, tentando reorganisar os 
destacamentos do Rio do Peixe, e Paravhuna. l)eo-sc pois 
ordem ao Batalhão de Guardas Nacionaes de S. João d’El- 
R ei, que se apresentasse prompto em ordem de marcha. Acre- 
ditavão todos que íão guarnecer a estrada do Rio P reto , o 
que lhes era muito mais de agrado: pois que nessa posição 
guardavão suas familias e propriedades. Entretanto novas no~ 
íjeias fizerão outra vez mudar de plano, e persistio—se cm o 
primeiro. Quando o Batalhão de Guardas Nacionaes de S. João 
d El-Rei se apresentou na revista em ordem démarcha, pen­
sava ir occupar um ponto dentro do seu mesmo Municipio; 
mas já em forma apenas o digno commandante delle Josó 
Coelho Mendes deu a voz de marcha, e declarou que era 
para Queluz a marcha, e não para o Rio Preto um só Guarda

I. N
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Nacional não voltou o rosto. Famílias, propriedades, nada 
os abalou. For entre os vivas á C onstitu içãoao Imperador^ 
e ao Presidente interino marcharão todos, e o  brioso Batalhão 
de Guardas Nacionaes deu com tal procedimento um exemplo 
a'seus contrários do modo, porquê os homens d’honra sus- 
tcntao suas convicções. 31aravilhosainente contratou este pro­
cedimento com q dos oligarchas da mesma Cidade. Estes são 
orgulhosos somente nos dias de prosperidade, e nunca souberão 
combater, nunca arriscar o menox sacriíicio , para sustentarem 
sCus princípios; em quanto que os llberacs, sempre fortes e 
generosos, desprezarão vinganças, quando vingarem-se podião 
com toda a segurança; mas no momento, em que foi preciso 
deixar íamilias e haveres, para irem sustentar com as armas 
nas mãos as suas convicções, ninguém recuou, partirão todos; 
e o dia 20 de Ju lho , cm que com o Presidente interino partira 
de S.' João d’El-Rei o Batalhão dã G. N. foi um dia dc 
gloria e de triunfo para'os Liberaes daquella Cidade.

SüCClíSSOS DA COMARCA DO SERRO.
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' Antes de proseguir cm a narração dos importantes acon­
tecimentos que tiverão lugar depois da reunião das forças in­
surgentes , releva dar uma abreviada noticia do que se passava 
em um dos mais importantes pontos da Provincia — a Comarca 
do Serro. A noticia da dispersão da Camara Temporana foi 
sabida no Ouro Preto pelos Deputados Provinciacs, antes que 
j)c!o governo; e este successo , seguido do immediato adiamento 
da Assembléa Provincial , convenceu aos Deputados de que 
uma revolução ía iníallivelmcntc apparccer. Separàrao-se pois, 
tendo antes convencionado cm que , no caso d’uma Revolução 
cada um faria por sua parte , e no lugar em que habitava , 
o que podesse. Assim o Dr. Godoy devia avançar com pres­
teza para a Comarca de Giquitinhonha , Salomé para o Serro, 
e Pedro d’Alcantara Machado para a Diamantina, o \ig ario  
Chaves para Formigas; cada um delles devia estar attento e
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(Jesposto a obrar coniorine as circunstaníHas o exigissem. Não 
havendo porém uin plano de revolução concertado, e estando 
todos na espectativa a respeito da IVovincia de S. Paulo, onde 
esperava-se rebentaria formidável e terrivel a revolução , jul­
gando os Mineiros que a occasiáo melhor em que podião appa- 
recer em apoio da Provincia de S. Paulo , seria quando o Go­
verno quizesse mobilisar a Guarda Nacional de Minas' para 
aquella Provincia , o Dr., Godoy, em vez de seguir directa- 
mente paia Diamantina , e d’ali para o Sertão , tomou a li­
nha do Sahara e Curvello , com o fim de s’entender com os 
amigos d’aquelle lado , cspecialmente com os do Curvello , e 
pdl-os ao facto das occurrencias ; deliberação que foi fatal 
ao mesmo Dr. , que cahio em poder da legalidade logo no 
mez de Junho, e não só ficou inutilisado para o movimento 
esse prestante e poderoso alliado de quem tanto esperava—se, 
principalmente nas duas Comarcas do Giquitinhonha e S. Fran- 
 ̂cisco, mas teve elle de supportar os mais duros tratamentos, 
vendo-se não poucas vezes exposto a ser fria e calculadarnente 
assassinado. O Dr. João de Salomé Queiroga não pôde pres­
tar apoio algum ao movimento , ])or que na Cidade do Serro , 
que habitava , os oJigarcíias estavão fortemente constituidos , 
e mister havia de tempo e cautela para se poder ahi orga­
niser uma opposição . muito mais ainda opposição armada. 
Pedro d’Alcantara Machado procurava convencer a seus co-re- 
ligionarios da Cidade Diamantina da necessidade d’apoiarem, 
e sustentarem ali o movimento, quando houvesse d’appare- 
cer : bem que muitos d’elles, ou antes a maioria , recuasse 
ante a prespectiva d’uma revolução , e isto , quando nen-umas 
predisposições havião para ella , acabarião por ceder, se por 
ventura o rompimento não houvesse tido lugar tão cedo. Al­
cantara, desejando conhecer a opinião do Municipio para com 
ella firmar os que na Cidade trepidavão , e que ahi pareciao 
pouco despostos , e receiosos, deixou a Diamantina no dia 16 
de Junho , para percorrer os lugares visinhos , e também para 
s’enteuder em Formigas corh o Yigario Antonio Gonçalves Cha-
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Vos , Deputado Provincial , e como elle comproinettido por pa­
lavra a apoiar o movimento , contando também com as in­
fluencias da Serra do Grão-Mogol , cujas disposições lhe erão 
conhecidas. Achava-se pois no Arraial do Mendanha , quando, 
em a noite de 22 de Junho, uma parada da legalidade ali 
foi levar a noticia do rompimento de Barbacena , conduzin­
do ao mesmo tempo a demissão d’alguns Oíhciaes da G. N* 
d aquelle lugar. Os heroicos e dedicados habitantes do Men­
danha , mais animados ainda prela presença d’Alcantara , nem 
trepidârão á \ista da energia , que a Policia da Diamantina 
começava a desenvolver, nem hesitarão ante os perigos da 
luta. Immediatamenteo Juiz de Paz João Florianno Guieiro, 
c o commandante iuterino da G. N. Joaquim José Braga 
orgauisúrão um destacamento de vinte homens, para man­
terem 0 socego no Arraial , e opporem-se á passagem dos 
que tivessem d’ir reforçar a Policia da Diamantina. Pela» 
très horas da madrugada aproximârão-se á ponte, vindos do 
Arraial do Rio Manso ern direcção ã Diamantina dez homens 
pergunta—lhes a.patrulha ao que vão , e para onde ; e a res­
posta foi : que íão á Diamantina 'prender e matar Chimangos ! 
Em quanto o commandante da patrulha manda consultar ao 
Juiz de Paz sobre o que .devôra obrar , e este procura o 
parecer de outros , os legalistas se retirarão, e a ordem, de­
pois dada para rctel—os , já os não encontrou. O rompimen­
to , mesmo a l i , tornou-se pois indispensável, c Alcantara o 
communicou aos opposicionistas da Diamantina, fazendo-lhes 
vt*r 0 bello espirito , que animava os lugares, que tinha per­
corrido : No mesmo sentido s’entendeu com o Tenente Co­
ronel Modesto Antonio d’Almeida , Antonio Ribeiro de Sousa 
Leão , João Florianno dos Santos , e os Pereiras da Serra 
do Grão-Mogol, e a estes pedia , que se entendessem com 
as influencias de Formigas e Minas Novas ; e fez o rompi­
mento no Mendanha.

Pelo meio dia chega da Diamantina um distincto op- 
ppsicionistas que ali tinha ído sondar o espirito publico, tra-
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zendo a desaiiimadura noticia de que os opposicionislas d’aquei- 
In Cidade julgavao nada se poder tentar, â vista dos recursos 
dos oligarchas, e apparato , que corneçavào a desenvolver ; 
aconselhando demais, que se em algum lugar do Municipio 
tentassem romper, procurassem um onde não podessem ser 
esmagados pela grande força da legalidade. Achavão-se pois 
os Mendanhistas ao todo compromettidos, podendo ser atacado^ 
pelas forças da Diamantina e Rio Manso, em consequência 
deliberarão procurar um outro ponto. A força do Mendanha 
porém tão diminuta, como era, (60 e tantos homens) com- 
niettéo 0 grave erro de nao abandonar immediatamente o 
Arraial, ficando ahi exposta a um ataque da legalidade, que 
eííectivamente teve lugar entre 40 homens da legalidade bem 
armados, bem municiados , e dirigidos por um habil Offi­
cial , c vinte moços resolutos, que em consequência d’iim 
aviso mandado da Diamantina á Alcantara pelo Capitão Jo- 
zeíino Yieira Machado se fôrão emboscar no caminho por onde 
devéra passar a força ; houve um fogo que aturou cerca d’um 
quarto d’hora , entre a força legalista e a emboscada dos in­
surgentes, tendo estes a lamentar sómente a perda d’um com­
panheiro , que fôra pelos legalistas barbaramente assassinado. 
Os valentes da emboscada conseguirão fazer retroceder a força 
legalista, o que deu tempo a que os insurgentes deixassem 
0 Arraial, valendo de muito também o estratagema d’um cor­
neta da G. N. do Mendanha , que vendo aproximar-se já muito 
reforçada a força da legalidade, tocando a avançar, conseguio 
que se cila demorassse por tanto tempo, quanto foi preciso, 
para que os insurgentes se retirassem commodamente. Este 
encontro, em que imprudentemente empenhára-se uma mo­
cidade enthusiasmada e valente, foi de funestas consequências 
para os insurgentes: porque, em quanto elles sãos e salvos 
descião 0 Gequitinhonha , e se íão reunir ao Tenente Coronel 
Modesto d’Almeida nas Vassouras, e d’ahi avançavão para o 
Rio P reto , a fazerem juncçâo com as forças, que o veterano 
da liberdade, o bravo Francisco Yaz Mourão conduzia, can-
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tavão os legalistas o triunfo, c davão, por acabada toda a 
contenda no Municipio da Diamantina , e n olle por imj)ossivel 
qualquer apoio ao movimento de Barhacena. Reunida a força sob 
o commando do distincto Ajudante de Milícias Felisbcrto Soares 
Paes Leme, que prompto acudira ao reclamo de seus co- 
religionarios, procurarão os insurgentes o lugar do Pè-do- 
morro, onde se lhe foi reunir o Deputado Alcantara, que 
andava na diligencia de reunir mais forças, o Tenente Coronel 
Modesto com quatro sobrinhos seus , Antonio Felicio dos San­
tos e Vicente Ferreira Fróes. Achavão-se já no Pé-do-morro 
trezentos homens ao mando de Paes Leme, e não se poupavão 
esforços, para fazer crescer este numero, Alcantara , Mo­
desto , Vaz Mourão erão incansáveis. Dispostos a tudo fazerem 
para que o movimento de Barhacena fosse por aquelle lado 
poderosamense sustentado, accordárão em seguirem imme- 
diatamente para Formigas para operarem ali o movimento 
d’accordo com o Vigário Chaves Antonio José Fernandes, 
Antonio José dos Santos, seu filho Antonio Felicio dos Santos, 
e 0 Vigário João Florianno dos Santos. Paes Leme, accla- 
mado commandante d’aquella força , tratava de a organisar re­
gularmente, e dirigio-Ibe a seguinte

i

PROCLAMAÇAO.

Camaradas? A causa que pleiteamos, é a do Snr. D. 
Pedro II. e a da Constituição que alguns discolos nos querem 
roubar, e o Presidente a quem rendemos obediência, é o Snr. 
José Felicianno Pinto Coelho da Cunha ; este nome só é uma 
garantia de ordem, por tanto tranquillizem-se todos, e sai- 
hão que daremos a nossos adversários o exemplo de modera­
ção; e do mais escrupuloso respeito ás propriedades. Camara­
das 1 Nós temos por companheiros a maioria iIlustrada da Nação  ̂
e seus mais abastados proprietários, eia pois, nada receiai, 
não só porque combatemos a prol d’uma causa Santa e justa, 
se não porque temos a decidida approvação da Nação. Viva

I I
t ,

' m;>»
■ "r* .

à > *9

%
’ a



— 196

a INossa Santa Religião! Viva a Constituição do Estado ! Viva 
o Snr. D. Pedro II ! \  iva o Presidente interino, Josó Fe- 
Jicianno Pinto Coelho da Cunha!

Nomeados pela C. N. alguns Otíiciaes, de que havia 
mister , principiou o commandante a exercitar a força nas 
manobras militares. Os proprios ainiudavão-se para a Serra 
e Formigas ; os opposicionistàs da Serra, mostravão—se dis­
postos a coadjuvarem os bravos do P^-do-morro, e lhes man­
darão pedir o espaço de oito dias, dentro dos quaes, se apre- 
sentarião com forças, que, unidas as do Pé—do—morro, po— 
derião ír operar o movimento na Cidade Diamantina. O Vi­
gário Chaves em Formigas parecia pensar de diverso modo', 
e isto, porque não só faltárão-lhe noticias, mas fallecião-lhe 
os meios para armar e manter as massas, que aliás estavão 
dispostas a sustentarem o movimento. Continuava a reunião 
do Pé-do-morro a crescer, tendo-se-lhe aggregado Vaz Mourão 
com oitenta homens, Francisco Antonio Fernandes com vinte 
trazendo entre estes dois íilhos seus, e o Alferes Justino de 
Moura, bem como o Major João José Fernandes i constava 
já a força do Pé-do-morro de 496 praças, que fOrão pelo 
commandante divididas cm cinco companhias, entre estas uma 
de lanceiros, debaixo do iinmediato commando de Paes Leme. 
Era para vôr o enthusiasmo, com que empregavão-se na factura 
de lanças os G. N. merecendo especial mensão' os proprie­
tários da Fazenda, em que se achava aquartelada a força, 
os cidadãos Joaquim Quintili^nno dos Santos, Agostinho Gomes 
d Oliveira, Jacinto Rodrigúes.C osta, Felicianno Anthanasio dos 
Santos; causando edificação« enthusiasmo a dedicação, com 
que a Snr.® D. Fruetuosa Baptista d Oliveira, esposa do ultimo,
0 coadjuvava neste empenho. Cheias d’enthusiasrno, e pos- 
suidas até.de sofreguidão' estavão as forças do Pé-do-morro, 
desejosas de que quanto antes chegasse o esperado soccorro 
da Serra, para caírem sobre a Diamantina, e mudarem a 
face dos megocios em toda r  Qdinarca do Serro, onde os le- 
gaIistas..,julgavão dominar. Exííriilanto os oligarchas d ’aquella
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Cidade procuravão por meio do caluinnias ganhar prosélytes, 
desacreditando a reunião do Pé-do-morro , cujoS cheios doloro— 
samente feridos no que tiulião de mais caro, a reputação , 
Czerão espalhar o Manifesto seguinte :

MANIFESTO, QUE FJZERÃO OS CHEFES DA FORÇA INSURGENTE 

ESTACIONADA NO PÉ-DO-MORRO.

Os partidistas do absolutismo , ousão aceusap-nos do crime 
de rel)elliao, nós relxíldcs nunca : sois antes vós vis sectários 
do poder, a quem cabe essa pecha. Vós, que no Ceará ar­
mastes as mãos dos assassinos contra os mais preclaros de­
fensores da Constituição , vós que afogastes a Paraybã em 
sangue e lagrimas; vós, que mandastes processar as Muni­
cipalidades, porque representavão contra essas duas Leis li- 
herticidas, que extorquistes a uma Camara prostituída; vòs, 
que tendes rasgado a Constituição, folha por fofiia, e que 
ultiraamente dissolvestes próviamente uma Camara, que era 
a verdadeira expressão da vontade Nacional, fundando-vos, 
para desfeixardes este revoltante e desnecessário golpe d’Estado 
na invasão d’um poder, que não era o vosso, qual o de co­
nhecer da validade das eleições. Sois pois vós os rebeldes, e 
jamais nós, que havemos empunhado as armas, para salvarmos 
a primeira Lei do Estado, que haveis atrevida e descarada­
mente calcado corn os pós. Escravos rebelados contra a So­
berania Nacional, perjuros, que tendes despejadamente con- 
culcado a íé do mais sagrado juramento, violando ás cancara» 
o pacto fundamental da Nação! Como vos atreveis a espalhar 
contra nós, esses libeilos difamatórios, com que nos cons­
purcais, só porque nós temos, denodados, despresando vossa 
fraqueza, que acobertaes no apparaío de forças imaginarias, 
echoado o grito da revolução, que a heroica Barhacena sol­
tou , afim de nos libertar dos grilhões, com que nos pren­
destes? Que? Quererieis acaso, que aceitássemos mudos e 
quedos as algemas,'com que nos ameaçaveis? Não sentieis,



que filhos d’Ameiica, não soíreriamds de vós, niesqiiinbos 
})igmeos, antes despresiveis, aquillo, que repellimos do des­
cendentes dos Reis, do lieroe da Independencia ? Não vos 
aproveitou ainda a lição da üistoria, que com dedo firme 
aponta qual a sorte, que aguarda aos tyrannos, que incon­
siderados tentão escravisar povos, que uma vez fruírão a li­
berdade? Por que pois, 6 vós, os mais ignóbeis e abjectos 
d entre os escravos da oligarcbia, não cessais de calumniar- 
nos, denegrir-nos, por havermos apoiado o rompimento de 
Rarbacena ; e por causa d’esse combate, que entre poucos jovens 

■ nossos e os vossos vis e miseráveis mercenários se travou na 
Serra do Mendanha? Oh 1 sabeis porque assim obraes? É por­
que a verdade disfere golpes cruéis á vossa vista de mocho ; 
ó porque a calumnia, a mentira c a impostura são vosso unico 
elemento. Como não haviamos nós romper , quando mandaveis 
ao Rio Manso buscar os vossos sicarios, que obedecendo , quaes 
automatos, vossas ordens canibacs, confessarão ousadamente 
diante de nossos co-religionarios, que íão á Diamantina para 
ajudarem a prender e a matar os Chimangos? E quando vossos 
janizaros,* sedentos de sangue e de desordens, marchando sobre 
o Mendanha, para executarem vossas horriveis ordens, blas­
femando contra illustres cidadãos, cujas vidas ameaçavão des­
caradamente, fôrão em caminho, sem provocação alguma des- 
parando suas inortiíeras armas sobre alguns dos nossos, que 
antes em observação, do que com disposições hostis tinhão 
ído presenciar sua entrada, e não ainda contentes esses bár­
baros , de haverem provocado um combate desnecessário , mas­
sacrarão no outro dia, quaes tygres sangui-sedentos^ a um 
dos nossos, que ferido mortalmente, não se tinha podido re­
tirar do lugar do combate, e pedia soccorro? soccorro, que 
o misero em uma guerra estrangeira teria encontrado da parte 
de qualquer soldado, o mais ignorante? E os vossos o de- 
negárão a um seu concidadão ! a um moribundo, que já lhes 
não podia fazer mal ! E que outra alternativa então nos restava 
do que o rompimento? e não vos demos nós ainda n’essa oc-
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«•asião o exemplo cie (jue, adlierindo á mais sanla (* neces_ 
saria revolução, nao (jueriamos o derramamento de sangue, 
e nem os outros males, que acarretão ,as dissençoes polí­
ticas? não se resignárao os nossos, abafando o sentimento da 
vingança, a retirarem-se, deixando apenas, para contêr a 
furia dos vossos, um só corneta, que mal tira os sons do 
seu marcial instrumento , os faz todos retrogradar espavoridos , 
acreditando ouvirem a trombela, com que o Anjo do Senhor 
tem de acordar no derradeiro dia os íilhos d’Adâo? Oh! se 
um só dos nossos, inerme ainda, vos causou tanto medo; 
o que seria se visseis a nossa respeitável columna, aqui es­
tacionada? Mas, sabeis vós, porque sempre obramos em con­
traste com 0 vosso infame procedimento ? porque a nossa causa 
ó a do genero humano ; nós combatemos pelos principios eternog 
da rasão e da justiça; e vós, miseros seides d’iim Vasconcol- 
los (*) d’um Calmon... d’urn Honorio e d’um PauHno não po­
dendo jamais attingir á altura dos homen^ livres, os enxo- 
valhaes com a vossa baba peçonhenta , emprestando-lhes os 
crimes de que sois capazes.

Ai ! da l*atria ! se triunfardes : todos os excessos , to­
das as violências , vos serão licitas ; e mais encarniçados ini­
migos de nossas fortunas , do que interessados em firmar os 
suppostos direitos d’aquelles, que vos assoldadárão , e vos 
promettem grandes recompensas , dareis ern o dia Vlo triun- 
pho um exemplo , como embalde se prpíairarâ semilhante 
entre os mais ousados salteadores ; saque , estupros , e mas­
sacres serão os vossos mais innocentes folguedos. Mas nossos 
destinos e os vossos , já fôrão pesados na balança do Eterno ; 
e é fóra de duvida que os nossos venceráõ. Sim aquelle que 
tem em seu poder a sorte dos povos , que ou sobre elles 
desencadêa os males, quando lhe apráz pun ir, ou os retóm 
quando já os vio sofrer assáz, não nos desamparará , e

-{*) O original trazia a cada um destes nomes uin epithetO; que 
julgei dever supprimir.
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nós esperamos, que dentro em pouco haveis de vir humil­
des confessar-nos as vossas culpas, e pedir-nos que consin­
tamos , que também compartillieis os doces fructos d’essa li­
berdade, peia qual satisfeitos combatemos, e contentes riiorre— 
remos antes, do que sermos escravos. E é este nosso ultimo 
voto. Pé-do-morro , G de Julho de 1842.

**í:í

IS'

■il

Este manifesto assignado por toda a força , é um do­
cumento da maior inq)ortancia , é uma prova irrecusável do 
que em tantos outros lugares tenho dito; isto é que os Mi­
neiros não furão impellidos á revolução por instigações d am— 
biciosos nem pelo desejo de perturbarem a paz publica ; fu­
rão os actos do Ministério de Março de 1841 , fôrão os atten- 
tados por elle praticados contra a Cqnstituição do Estado , 
que convencerão a população de que havia mister de pôr 
barreiras as assustadoras invasões do governo. Vá qualquer 
homem desprevenido ao Pé-do—Morro e ahi achará susten­
tando ardentemente a revolução individuos que nen—umas 
pretenções podião te r; Modesto Antonio d’Almeida , um dos 
mais ricos proprietários do Miinicipio , Yaz Mouráo, Alcan­
tara , e emíim tantos outros que nada mais pretendem 
do que viverem em paz no seio de suas familias, no tra­
fico de suas lavouras ; homens que ainda contando—se com 
o bom exito da revolução só tinhão a perder com ella. Re- 
flicta-se no pensí^nento que domina toda essa peça a todos 
os respeitos importante , q quando se considere que não fazia 
parte daquella reunião alguma pessoa , que estivesse envol­
vida immediatamente na politico , convir-se-há em que as 
mais puras intenções , e o mais louvável patriotismo dirigia 
em toda a parte os insurgentes. Segiiio-se a este Manifesto 
a nomeação de Vaz Mourão para commandante da columna 
e este, sem recuar diante do compromettimento, risco , e 
dispêndio, aceitou a nomeação. Crescia cada vez mais o 
eathusiasmo na reunião do Pó—do—morro ; marcou-so um sol- * 
do de 480 rs. por dia para todo o G N , que o quizesse
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caçao patriótica. Aléin dos já mencionados, distinguião-se, 
entre outros, o Padre Amador Felicio Guieiro e seus qua­
tro irmãos , destes o Juiz de Paz João Floriano , Antonio 
Josó dos Santos, Luiz Yellozo Soares, e o Juiz de Paz do 
llio—Pieto. De nada se necessitava no Pó-do-morro , ainda 
que a i)icssa , com que em tudo se procedera , não désse 
lugar á formação d’urna caixa m ilitar, e recahisse todo o 
dispendio sobre ^az Mourão , Modesto d’Almeida, e Alcan- 
tara Machado, ürn dos erros mais capitaes , que commel- 
tèrão os insurgentes de Minas , foi conservarem grandes reu­
niões de forças estacionarias , o que dava lugar a que os 
legalistas , fingindo-se do partido dos insurgentes , s’intro- 
duzissern no meio d’ellas para espalharem a intriga e o desa­
nimo , tendo o cuidado de fazer-lhes vOr a pacificação de 
S. 1 aulo , e exagerando as forças da Legalidade , e mos­
trando 0 triste estado dos insurgentes ; uns deportados , ou­
tros presos , e todos privados de seus bens , os quacs , diziao 
elles , devião ser repartidos pelos servidores fieis da oligarchia. 
ïaes intrigas , habilmente espalhadas no P6-do-morro , pro­
duzirão 0 desejado efleito. Além d’isto , em vez do soccorro 
que da Serra esperavão os insurgentes , chegou-lhes de lá um 
distincte opposicionista , para fazer-lhes vér, que a Serra não 
podia apoiar o movimento , e que elles achavão-se ali cer­
cados por todos os lados. Aceordárão então os influentes em 
retirarem-se pela unica passagem, que lhes restava, para a 
casa de Felippe Alves, onde esperarião ainda noticias da 
Serra, esforçando-se para que tivesse ali lugar um rompi­
mento. Perdida pois a unica esperança, que lhes restava , cer­
tos de que da Formiga , em vez d’apoio , marchavão forças 
contra elles , lutando contra a intriga da legalidade, que pro­
movia diarias deserções, baldos d’armas e munições, gasto o 
pouco dinheiro, que a pressa permittio a cada um trazer , igno­
rando o progresso do movimento , pois que nen-umas no­
ticias tinhão d’outros pontos da Proviucia , seguirão o aceordo 
acima relatado , e se pozerão em marcha ; porérn reduzidos
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já a ccm , do cujo numero orao Vaz Mourão , Alcantarâ 
]\íacliado , e alguns outros intluentes : os demais , ou re- 
1irárão-se para suas casas, ou se fòrão apresentar á legalida­
de ; d'estes nen-um teve de louvar-se por haver tomado esta 
resolução ; sendo mais digna de censura a condueta havida 
com o Tenente Coronel Modesto, como se hade vôr no 2.° 
tomo d’esta Historia.

Assim se dissolveu a brilhante columna do Pé-do-morro, 
que por tanto tempo havia contido as forças da legalidade 
da Cidade Diamantina, as quaes desassombradas poderão mar­
char em reforço do Exercito legalista, soccorro que não haveria 
lugar, se por ventura os insurgentes, marchando accelerada- 
mente de Barhacena e S. João sobre o Ouro P reto , tivessem 
tomado a Capital, como lhes era facil. O grupo (jue do Pé- 
do-morro se dirigio para a casa de Felippe Alves, tendo h 
sua frente Vaz Mourão e Alcantara l^Iachado, empenhou-se 
ainda para operar na Serra um rompimento d’intelligencia 
com a Villa de Formigas, determinados a marcharem d’ali 
sobre Minas Novas, onde contavão poder operar também 
um rompimento, coadjuvados pelos opposicionistas d’aquella 
Cidade. Era porém já muito tarde; a falta d’accordo desde 
principio tinha tudo perdido ; e o distincto opposicionista Joa­
quim Pereira da Silva, vindo da Serra, a convite de Vaz ê 
Alcantara, fez-lhes v6r, que ali nada era possivel tentar; 
e os aconselhou, que emigrassem para a Cidade da Bahia, 
pois que havião ordens e fortes diligencias para os capturarem. 
Resignados estavão Vaz Mourão e Alcantara a todos os sofri­
mentos, doía-lhes porém, a necessidade que tinhão d’aban- 
donarem a Província e seus co-religionarios quando, ten­
tando esforços, poderião fazer ainda serviços valiosos ao mo­
vimento. Não menos atormentados vivião os briosos e fieis 
Serranos pelo estado em que vião seus co-religionarios, e a 
causa publica, e o que se váe lôr adiante demonstra que 
nem os acobardava o temor, nem recuavão em face dos sa­
crifícios ; mas o que se poderia tentar depois da dispersão
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do l’è-do-Morro ? O que iazer-se, (juando iiinguem sa!)ia 
iionde estava o Presidente insurgente, e ein que estado o 
movimento? e quando a legalidade parecia victoriar em toda 
a parte , e as noticias , que chegavào a taes pontos erao sempre 
as mais lunestas aos insurgentes? em taes circunstancias tudo 
advertia de que tentar ainda um rompimento em quaUjuer 
ponto, era abrir um campo mais vasto á perseguição sem algum 
resultado lavoravel á causa dos insurgentes. Nao obstante os co­
rações presagos d’Alcantara Machado e Vaz Mourao como ([ue 
IJies dizião de quanto valore importância seria ainda uin rompi­
mento no sertão , e elles teimavão em querel-o elTeituar e com 
elVeito très dias depois vierão da Serra Domingos Pereira da Silva 
e Joaquim Martins a pedir-lhes que se demorassem , pois que 
ps iníluentes d’ali havião mandado a Formigas a consultar o 
A igario Chaves, e que se este conviesse, ainda se poderia cf- 
feietuar um movimento na Serra, de cond)inação com For­
migas e Minas Novas; otrerecOrão um conto de réis para acu­
direm ás necessidades d’aquella força, e retirárão-se para vol­
tarem cedo. Dez dias depois, forao novamente desenganado^ 
Â az Mourão e Alcantara de que nada se podia tentar. Pro- 
punhão-se elles porém , a operarem o rompimento na Serra 
com a força de que dispunhão , com tanto que tivessem a 
aj)provação dos iníluentes do lugar. Estes, que pela sua parte 
desejavao de coração e com ardor apoiar o rompimento de 
Darbacena, aceitarão a proposta, c promptos estavão a tudo 
sacrificarem. Quando porém se devia pôr em pratica este pro” 
jecto, fíkâo avisados de que no ponto dos Quatis, estavão 
já duzentos homens que avançavão para batél-os ; em ver­
dade existia a força, mas para felicidade dos insurgentes, estava 
á frente d’ella o Capitão Jardim e o Tenente Cardoso,.que 
sollicitárão aquelle commando com o fim de serem uteis aoS 
coínpromettidos, a cujas idéas de coração adherião ; e a elles 
devem os que emigravão para a Província da Bahia, o não 
haverem cahido no poder da legalidade ; pois que, em quanto 
procuravão o Caethété [»elas Catingas, a força seguia vaga-
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rosamcnto a estrada geral do Rio Pardo. Kstavão pois de- 
sí figanados os restos da coliimna do Pé-do-inorro | e con­
vencidos de que nada podião já fazer a favor do movimento 
de Rarbacena ; e por isso Braga, \ic íra  , Nepomuceno e ou- 
tios piopuzerão-se a atravessar o Rio das telhas para se irem 
Jeunir aos insurgentes do Curvello , fOrão porém presos n este 
transito , e remettidos para Diamantina.

A az 3íouião , Alcantara , Padre Amador e outros, pro- 
cuia\«io as Catiiigas do Rio \erde  e o Caetbété : n este ca­
minho enconfrárao-se com o Tenente Coronel Francisco José 
de Sa , que os fez demoiar no mesmo lugar em que os en­
controu , e onde os supprio de tudo em quanto elle foi ar­
riscar ainda uma tentativa á Serra do Crâo-Mogol. De lá 
voltou porém trazendo a certeza de que nada era possivel 
esperar-se ; pois que liavião chegado á Serra noticias da pa­
cificação de S. Paulo; prisão e deportação do muitos indi­
víduos prestantes; occupação de Rarbacena pelas forças le- 
gaes ; e fuga d’alguns chefes notáveis do movimento. Facil­
mente se concebe o desanimo que devião produzir taes no­
ticias nas fileiras insurgentes, e o alento que deverião ellas 
lívar aos sustentadores da legalidade. Assim cuidava c®da um 
de suitti,ahii-se ao extermínio e a perseguição , que princi­
piava a lavrar d’uma maneira borrivel sobre as jiessoas e aS 
])iopriedades dos insurgentes.

\a z  Mourão e Alcantara seguirão para Caetbété, onde, 
bem como em todos os lugares da Provinda da Bahia , en- 
contrárão nos distinctos habitantes d’aquella parte do Impé­
rio acolhimento e hospitalidade, que mitigavão quanto era 
possivel os sofrimentos porque passavão. Quanto tiverão ainda 
de sofrer estes dois prestantes cidadãos, e alguns outros, que 
íazerão parte da columna do Pé-do-m orro, e mesmo alguns 
que lá se não achárão, hade vér-se no tomo 2.« d’esta Historia,

■i
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«EUNIÃO DO EXERCITO INSURGEXTE. —  ATAQFE E TOMAWA DA

VILLA DE QUELUZ.

Marcharão as columnas de Barbacena e S. João d’EI- 
Bei a reunirem-se á que estava estacionada no — Engenho 
dos Cataguases — ao mando de Galvão , e no dia 22 de Julho 
ahi se achava reunido, o Exercito insurgente, e com elle 
o presidente interino. Era grande o perigo , desdenhava-o 
porém a Guarda Nacional , cujo cnthusiasmo tinha subido ao 
maior auge.

A Villa de Queluz abandonada por Galvao , pelo te­
mor de ser n’ella atacado por todos os lados, e por forças 
consideráveis, estava oceupada por uma forte columna lega­
lista ao mando do Brigadeiro Manoel Alves de Tolledo Ri­
bas , o qual fez destacar para os pontos de Santo Amaro e 
Bandeirinhas o l)atalhão provisorio.

Urgia que os insurgentes avançassem , pois que as for­
ças legalistas , que tinhão passado além dos pontos do Rio-pre­
to , Barayhiina, e Bomba, não lhes podião estar distantes ; 
e com eíTeito no dia 2 i  de Julho acampavão os insurgentes 
no Arraial de Santo Amaro , evacuado , hem como o ponto 
das Bandeirinhas na madrugada d’esse dia pelas forças legaes, 
que se concentrarão para Queluz.

Dispunhão aquellcs d uma força ; que em numero de 
pessoas avultava a mil e tre/entos ; mas tinhão apenas qua­
trocentas a quinhentas armas de adarme 17, e outras tan­
tas caçadeiras. Celehrou-se em Santo Amaro um conselho , 
a que assistira Galvão, Alvarenga, Dr. 3íello Franco, e Otto- 
ni , no qual se tratou do que conviria fazer, se atacar a 
Villa de Queluz , ou se , deixando-a á direita , procurar-se 
Sahará , ponto , que o Presidente interino <!esde (jue [*ar- 
tira de S. João d’El-Rei , mostrava desejos d’occupar. Foi 
então (jue o Gapitao Marcianno Pereira Brandao chamado a 
dar o seu parecer como um dos mais conhecedores das lo­
calidades , fez vér com admiravel tino a facilidade com que
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podcr-se-ía tomar a Vüla dc Oucliiz ; pois que fendo de- 
presunur que os legalistas , Icuíbrados dc que Galvão coiii 
cento e cincoenta Insurgentes havia no dia 4 de Julho re- 
)>ellido d’essa mesma posieíio mais dc seiscentos legalistas , 
ílirigidos pelo proprio Commandante das Armas, julgarião 
inexpugnável a \ i l la ,  e n’ella s’encerrariao. Propoz elle então 
(jue se lhe confiassem duzentos homens , com os quaes iria 
n aquella mesma noite sem que o presentisseni os legalistas 
occupai’ as estradas do Ouro-I^relo , Congonhas e Suassuhv. 
Que no dia seguinte (25) fusse uma das columnas acanqiar 
defronte da Villa na estrada do Rio dc Janeiro , e a outra 
na da Itaverava; as quaes deviao ir successivamente apertando 
o cerco atè que os legalistas se concentrassem todos na po­
voação , caso em que lhe serião tomadas as fontes , e elles 
obrigados pela séde entregar-se-íão á descrição.

J‘]ste plano defendido com enthusiasino por Ottoni foi 
unanimemente adoptado. Quando porém o Massena dc Minas 
fratava de separar gente jiara dispor a emboscada , foi Ottoni 
advertido que se revogara a deliberação tomada , em conse­
quência ])aitio elle acceleradamente com João Ribeiro Gui­
marães que lhe trouxera o aviso , a procurarem o Presidente 
interino , que achárao conferenciando com Galvão. Com elfeito 
Iratavão elles do objecto , ou antes já o tinhão decidido , e 
á Ottoni , que instava pela execução do plano anterior , ob- 
jectava o venerável velho as dilïiculdades d’um assalto á Villa 
de Queluz defendida por força disciplinada , igual em nu­
mero á Insurgente, porém melhor armada, bem municiada, 
jirotegida por artilharia e por immensas trincheiras naturaes , 
e como se um outro Galvão commandasse a columna lega­
lista lembrava elle o acontecido no dia 4 do mesmo mez. 
Estas objecções erão acolhidas c mesmo sustentadas pelo Pre­
sidente interino, não só porque erão ellas rasoaveis, mas 
tamhern porque elle desde S. João d’Cl-Rei se convencéra de 
que era verdade quanto se dizia a respeito da jiacificaçao de 
S. Pa’jlü , e então deixando Queluz á direita queria proc-u-
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l'ai’ 0 Snl)ara coin o fim de ganliar tempo , informar-se do 
verdadeiro estado de S. Paillo , e tomar conselho das cir­
cunstancias. Oltoni porém , liem (jue quando partisse do I»io 
'de Janeiro no dia 15 de Julho já fossem ahi sahidas as no­
ticias da retirada da ponte dos 1’inheiros, e a derrota da 
Venda-grande , noticias, que elle occultára mesmo á amig: s 
particulares, porque, supjiondo que. os Paulistas se havião 
concentrado para Coritiha , onde acreditava elle ser o theatro 
da guerra , evitava tudo quanto jiodesse trazer desanimo aos 
Mineiros ; fez- vér ao Presidente interino que a occupação 
de Sofocaha pelas forças legalistas era sem duvida um plano; 
e quanto ao caso de que se tratava deixar Queluz á direita 
em demanda do Sahara , equivalia a uma verdadeira fuga , 
que animaria á guarnição de Queluz para , ajudada peias for­
ças do Ouro-Preto picar-lhes a retaguarda aos Insurgentes , 
desbaratar aquellas duas brilhantes columnas , e acabar assim 
com a revolução de Minas , sacrificando-se também os Pau­
listas , que elle suppunba ainda não terem deposto as armas.

O Presidente interino cedeo como em outras occasiões 
á consideração de que a fraqueza da parte dos Mineiros po­
deria comprometter c sacrificar os Paulistas, e ordenou ter­
minantemente a Gaivão que désse os duzentos homens a Mar- 
cianno, e que se pozesse em execução o plano adoptado para 
o assalto. Dada esta ordem cruzou o venerável velho os bra­
ços, e disse: V. Exc. quer cue se ataque a Queluz? pois 
ataca~se a Queluz; mas cu não respondo pelo resultado. Ao 
que acudio promptamente Ottoni , respondo eu, porque o Sr. 
Gaivão vai á frente do Exercito. Tratou-se com efibito da exe­
cução do plano, mas como que com incerteza e medo; e em 
vez de duzentos homens, que pedira Marcianno, só cento e 
cincoenta lhe íôrão dados.

No dia 25 eíTectivamente se dividirão em duas columnas 
as forças Insurgentes, um a, que ao mando de Gaivão foi 
oceupar a posição de Lava-pés, e outra ao mando d’Alva- 
renga , que acampou no rancho da Boa-vista defronte da Yilla,
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coiji o Presidente interino e seu nuineioso Estado-maior pai­
sano. Na noite desse dia veio o Capitão Marcianno pedir mais 
cincoenta homens, para guarnecer as estradas de Congonhas 
e Suassuhy, nao os obteve porém, por se achar desfalcada 
a columna d Alvarenga.

Por documentos oíliciaes, que fôrão interceptados se'co­
nheceu , que se achavão entrincheirados na Yilla de Queluz, 
e em óptimas posições (juatro Batalhões, e vários contingentes 
d’outros corpos, além da cavallaria e artilharia, havendo-se 
ali reunido as duas alas do Exercito legalista, contendo para 
mais de setecentos homens , commandados por um OlTicial 
General. Antes d’alvorecer a aurora do dia 26 descargas da

o

emboscada Insurgente sobre outros contigentes, que chegavão 
a Queluz , advertirão aos legalistas de que erão forçados a 
aceitarem o combate , ou a entregarem-se á discrição. As nove 
horas e meia da manhaa a columna — Galvão , — sem es­
perar que a outra se aproximasse dos Pinheiros, ponto con­
vencionado , carregou sobre os legalistas com tal impetuosi­
dade , que em pouco mais d’um quarto d’hora os desalojou 
das multiplicadas trincheiras naturaes e artiíiciaes , que os de- 
fendião, acoçando-os até a praça da Matriz, onde se achava 
a avtilheria. N’esse momento , verdadeiramente critico para a 
força legalista, foi ella também acomettida pela retaguarda pela 
columna Alvarenga, cujos atiradores occupavão já as ruas e 
quintaes, que ficão para o lado da estrada de Barhacena. 
A guarnição legalista respondeo com repetidas descargas de fu­
zilaria e artilharia ao vivissimo fogo, com que os Insurgentes 
a incommodavão, e os entreteve até a noite: e a este es­
forço devêrão os ofTiciaes superiores a sua salvação, evadin­
do-se com a protecção das trévas pela estrada de Suassuhy e 
Congonhas, que a falta dos cincoenta homens negados ao 
Capitão Marcianno deixara desguarnecida.

A manhãa do dia 27 veio mostrar toda a extensão da 
victoria, ganha no dia antecedente; pois que ao amanhecer, 
os soldados legaes salão das trincheiras com bandeiras bran—
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cas, p{*mluradas nas baionoias , e s’enlregavâo á discrição 
dos vencedores. Os legalistas tinlião deixado sobre o campo 
cincoenta mortos o feridos, entre estes não poucos oHlciaes ; 
fôrão aprisionados duzentos, comprebendidos n’esse numero 
alguns oíiiciaes ; quantidade d’armamento , e de cartuxame , 
d’artilliaria e fuzilaria; uma peça de calibre 3 ,  grande por­
ção de viveres e de gado. Esta batalha acha-se com verdade 
descripta por uma pena não suspeita , f; a do Coronel Souto, 
que em sua defeza apresentada ao Conselho de guerra , a 
que fôra mandado responder por cauzas que ao diante men­
cionarei , assim s’exprime a respeito deste feito d’armas ver­
dadeiramente glorioso para os insurgentes.

« Os rebeldes , em numero de 1:200 homens , nào tendo 
mais de 400 homens bem armados, aproxiniárao-se no dia 
26 d’agosto da villa de Queluz , divididos em duas colum- 
nas , com as quaes fôrão guarnecendo todas as alturas cáquein 
da villa , tendo mandado na vespera de noite uma força de 
200 homens , commandados por um homem muito pratico 
do lugar , cortar as estradas do Ouro-Branco c Congonhas 
para impedir a retirada da força da legalidade , e logo que 
se aproximarão , rompôrão o fogo , que foi respondido por 
algumas linhas de atiradores da legalidade entrincheirados e 
collocados a pequena distancia em frente da villa ; mas ten­
do avançado a força rebelde, que de noite havia passado 
além da villa , sem ser presentida, c roínpcndo o fogo quasi 
dentro da villa , pozerão-se cm retirada as linhas de atira­
dores legalistas logo ás primeiras descargas dos rebeldes, e 
fôrão concentrar-se no interior da povoação , que fica domi­
nada por todas as alturas que a cercao, retirando-se o Sr. 
General commandante para a Matriz, onde se conservou com 
a maior parte de sua força apinhada no adro da igreja , so­
frendo quasi á queima roupa o fogo dos atiradores rebeldes, 
que com a maior audacia havião occupado algumas casas ao 
lado da Matriz , c que a coberto, dirigião mortifero fogo so-
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bre os legalistas, que se achavão no adro da mesma igreja, 
ao mesmo teinj)0 que outros rebeldes avançando sempre en­
cobertos j)elos diiïerentes muros dos quintaes, casas e arvo­
redo apertàrtão quanto lhes foi possivel o cerco da villa , che­
gando mesmo a cortar a agua aos sitiados ; neste estado se 
conservárão uns e outros , atò que de noite se retirou em 
completa debandada o resto das forças legaes , deixando en­
tre os rebeldes 50 homens mortos, 200 prisioneiros, 350 
armas, uma peça de calibre 3 , e toda a munição de guer­
ra . (jue ali havia ; e se os rebeldes os tivessem perseguido, 
quando se retirarão em pcrleita debandada , maior teria sido 
a perda deste iníausto dia , no qual o Sr. Brigadeiro Ma­
noel Alves de Toledo deu j)rovas de não ter a mais peque­
na idéia da guerra , porque logo que viu que se não podia 
sustentar dentro da povoação , devia retirar-se em ordem atò 
ganhar o alto da Varginha , ou mesmo a serra do Ouro-branco; 
nunca os rebeldes o destroçarião, c dando assim tempo ás for­
ças da legalidade, que esta vão em Barbacena a aproxima­
rem-se a Queluz , ali teria acabado a revolução dc Minas. »

Queluz póde-sc dizer que fôra o tlieatro das glorias dos 
insurgentes , não só pelo valor com que se liouverão no com­
bate , como pelo procedimento cavalheiro , que tiverão de­
pois do triunfo ; oceorreu ahi um facto digno de mencionar- 
se, Lntro os Oíliciaes <[ue pretenderão fugir na noite dc 26 
para 27 , fòra mortalmentc lerido pelo fogo das guerrilhas o 
Capitão José Rodrigues liages, c encontrado moribundo na 
manbãa do dia 27 por Florentino José Alves , guarda na­
cional insurgente , Lages , que voltara á si no momento , em 
que o G. N. o despojava dos papéis e carteira , que em si 
tinha, receando-se pela sua vida, oííercceu ao G. N. um 
conto e quinhentos mil réis ern Notas , para que o não ma­
tasse. O comportamento do soldado insurgente n’esta con- 
junctura loi o d um Grego ou d’um Romano nos melhores 
tempos d essas Republicas, rsada mais facil a Florentino , aliás
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)̂ol)re , 0 que vive de scu trebalho cliario , do que dar fini 
a uni inimigo moribundo , e apropriar-se o dinheiro, que jâ 
tinha em seu poder , mas elle nao s6 salvou a vida ao pri­
sioneiro , como lhe restituio a carteira e mais papeis, con­
duzindo-o ao Quartel General dos insurgentes , onde , es­
tava certo , encontraria o ferido todos os soccorros , de que 
o seu estado necessitava , no que se não enganou, Gste pro­
cedimento d’um insurgente , acolhido com os maiores elo­
gios e demonstrações da mais subida estima da parte do Pre­
sidente interino e mais pessoas de distineção, que se disputavão 
os aliraços e aplausos ao homem de còr , pobre , e descalço , 
que acabava de praticar acção tão boa , claro demonstra ,* 
que os principios dos chefes insurgentes de 1842, íão d’accordo 
com o brioso comportamento dos soldados.

A Victoria de Queluz foi brilhante , e de immenso al­
cance para os insurgentes ; nias não deixarão elles de sofrer 
alii uma perda mui grave bem que constasse ella d’um úni­
co subalterno da G. N. , o filho do valente Galvão , joven 
esperançoso para o paiz e a liberdade , distincte já pelo ti­
no militar , que apresentava , e por uma indomável coragem. 
Digno é de mencionar-se o que entre o pai e o filho teve 
kigar n’esta dolorosa circunstancia. Este, ao caír mortal- 
mente ferido, diz ao pai, que o sustinha nos braços , «meu 
pa i, acuda ao fogo, que eu já estou morto. » O venerável 
velho deixando correr sobre o semblante moribundo do filho, 
uma lagrima mais de saudade e de consolação, que de pezar, 
passa-o aos braços do Dr. Mello Franco, dizendo «veja se o 
póde salvar; e se morrer, ainda me restao très para sacri­
fical-os á causa da liberdade. » O joven bravo expirou dentro 
em pouco, deixando todos os corações cheios d’uma terna 
saudade, e de sua honrada memória.

A Victoria (le Queluz hem pouco compensara uma tal 
perda , principalmenle tão mal aproveitada como fòra.

í
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JlESIfAÇÕHS DOS INSURGENTES PARA ATACAREM A CAPITAL. __

ERRADO PLANO QUE SEGUIRÃO,— A'AGAROSA MARCHA DO EXER­

CITO. DESCONTENTA3ÎENTO d ’eSTE. —  SEPARÃO-SE ALGUNS 

INFLUENTES. CAUSAS QUE A ISSO DERÃO LUGAR.

A victoria do Queluz havia aberto aos insurgentes as por­
tas da Capital , se sobre ella marchando rapidamente fossem 
elles os correios que levassem ao Presidente legalista a no­
ticia da derrota de Queluz. Facil é de comprehender-se qual 
seria então o prestigio e a força dos Insurgentes se o suc- 
cesso de Queluz fôsse acompanhado de perto pela tomada da 
Capital, dispersão das forças legalistas ahi estacionadas, fu­
gida ou prisão iníallivel do Presidente Veiga. Para se con­
seguir este resultado bastava seguir-se o que indica vão algunS 
influentes do Exercito Insurgente, isto é , dividir-se o Exer­
cito em duas columnas, uma que marchasse em direcção a 
Congonhas, perseguindo os dispersos legalistas que por esse 
lado se havião evadido ; outra pelo Ouro-branco , devendo 
reunirem-se defronte da Capital , no lugar que mais apro­
priado fosse. A revolução porém se havia perdido no mesmo 
momento em que a valentia dos chefes e soldados insurgen­
tes pleiteava com tanta audacia a victoria de Queluz. Foi no 
mesmo momento do ataque que pessoas vindas de Barbacena, 
e que se havião compromeítido no movimento , e n’elle vião 
empenhadas outras pessoas pelas quaes muito vivamente s’in- 
teressavao, bem como pela mesma causa dos Insurgentes > 
trouxerao ao Presidente interino a noticia da derrota dos Pau­
listas , e lhe fizerão vôr a necessidade de pôr um termo á 
revolução , persuadidos como estavão de que uma mais te i- ' 
mosa resistencia poderia comprometter sem remedio e sem 
utilidade os Insurgentes. Ottoni que assistira á essa confe­
rencia havida no mesmo momento em que dentro da Villa 
de Queluz troava a artilharia e fuzilaria , e que obstinava-se 
cm nao acreditar no que se lhe dizia a respeito do Barão de 

axias e dos Paulistas, respondeo a uma d’essas pessoas que
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s’esforçavâo para fazerem-lhe comprehendcr a necessidade de 
pôr um termo ao movimento — que n’aquellc instante tra-- 
tava-se da infallivel decisão da causa; que se os Insurgentes 
perdessem aquella batalha morta estava a revolução , inde­
pendente da coadjuvação do Barão de Caxias ; e se a ga­
nhassem pouco lhes devia então importar a derrota dos Pau­
listas e a espada do Barão. — Ganhou-se a victoria com eííeito, 
c mais extensa do que se poderia prevôr , mas ainda que 
Ottoni e algumas outras pessoas influentes continuassem fir­
mes em não acreditarem na derrota dos Paulistas, o Presi­
dente interino não compartilhava essa convicção ; e como 
pondo-se á frente do movimento de 10 de Junho nen-um 
outro pensamento tivéra se não o de fazer uma manifestação 
armada em apoio do de Sorocaba ; suffocado aquelle era evi­
dente que o de 10 de Junho tinha saído fóra do programma 
do Presidente interino , e d’ahi vem as hesitações, os vaga­
res , as incertesas e o porque nen-uma resolução energica 
tinha já o assenso d’elle. D’ahi tambern o motivo porque sendo 
a opinião geral do Exercito pelo prompto assalto da Capital, 
passárão-se em Queluz os dias 27 e 2cS , e só a 29 pôz-se 
o Exercito em marcha para Ouro-branco , d’onde s’expedi­
rão alguns emissários a procurarem noticias do N orte, di­
zendo-se sempre, para condescender com a opinião geral , 
que seria atacado o Ouro-preto.

No dia 31 estavão acampados no Capão do Lana os In­
surgentes, e quando esperavão todos que sc marcharia dirccta- 
mente sobre o Ouro-preto , ordens fôrüo dadas, para que 
tomassem a direcção da Bocaina, ponto, que fica na estrada 
de Sabará. Ao ser conhecida esta determinação rebentarão m ur­
múrios, e um grave descontentamento presagiava a dispersão 
total dos Insurgentes. Pessoas distinctas do Municipio de Bar- 
bacena c de outros pontos, que com tanta dedicação e sa­
crifícios acompanhavão a causa da revolução , julgavão-se bur­
ladas. c clamando altamente contra o desleixo, e vacillaçáo 
com que se conduzião os chefes fizerão preparativos para se
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retirarem. Foi então que alguns individuos, e entre esses es- 
pccialmente Ottoni, que teimavão pelo prornpto assalto da Ca­
pital, impondo ás suas proprias opiniões, scncarregárão, para 
rcstabelecer-se a união, e evitar-se tão triste desfecho da con­
tenda , de persuadirem a outros da conveniência da marcha 
para a Bocaina, asseverando-lhes, que a Capital seria ata­
cada por esse lado, e pelo de S. Sehãstião. Estas exhortaçóes 
surtirão para com todos o desejado eíTeito ; 0 Dr. Camillo 
porém convencido de que tenção não havia d’atacar-se o Ouro 
preto declarou que se retirava, porque , dizia elle, — os pannos 
quentes havião de perder a revolução — e com etfeito , no 
Capão do Lana, separou-se do exercito esse alliado, a quem 
tanto devia a revolução  ̂ levando sohre 0 coração 0 triste prog­
nostico dos ulteriores acontecimentos.

Pôz-se pois em marcha 0 Exercito, e ainda dois longos 
e mortaes dias se consumirão do Capão á Bocaina, onde eíTec- 
tivamente acampou no dia l.° d’Agosto a columna Galvão, 
ficando Alvarenga com a sua, e 0 Presidente interino com 
seu Estado-maior no ponto dos Henriques,

MARCOA I)A G. N. DA VILLA DO CÜRVELLO PARA SARARÁ. ----

JÜNCÇÃO DA MESMA COM O DESTACAMENTO DE SANTA LUZIA. ----

ENCONTRO DAS FORÇAS INSURGENTES COM OS LEGALISTAS NO 

CAPÃO. —  ATAQUE DA LAGÔA-SANTA.

A falta commettida por Manoel Ferreira não perseguindo 
ao Coronel Pacheco, que do Sahará se retirara para 0 Rio- 
de-pedras, fez que este Coronel ali se aquartelasse, reunisse 
a Camara Municipal, e procurasse augmentar a força com 
que saíra. O Rio-de-pedras tornou-se um ponto d’apoio para 
os Governistas, as autoridades do Municipio de Sahara ali 
exercião tranquillamente seus empregos, e a G. N. de muitos 
lugares, aterrada e intrigada por alguns officines, começou 
a reunir-se para o Rio-de-pedras; em fins de Julho subia 
essa reunião á novecentas praças, conforme 0 testemunho
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tlos mesmos legalistas. Em quanto porém a forte coliimna 
(le Santa Barbara, ali se conservava estacionaria, marchava 
da Villa do Curvello, a 46 léguas de distancia, uma columna 
de trezentas e cincoenta praças, dirigidas pelo Coronel de 
Legião Luiz Eusebio d'Azevedo. Fazião parte d’ella os Ve­
readores da Camara Municipal, e mais pessoas importantes 
do Municipio. Se esta columna houvesse passado pela fazenda 
das Larangeiras, facil lhe fora dissolver a pequena força le­
galista ali estacionada ; e a população do Curvcllo não soíréra 
tão depressa os horrores de que fora victima : a columna 
porém, seguio estrada direita do Sahara, deixando em sua 
retaguarda a força legalista, que foi immediatamente occupar 
a villa, com a certeza de que o podia fazer sem encontrar 
resistência. Entretanto, havia o Coronel Pacheco tomado a 
Cidade de Sahara, retirando-se para Santa Luzia o Destaca- 
mento ali deixado por Manoel Ferreira. O Coronel Pacheco , se­
guindo um plano contrario ao que com elle seguirão oslnsurgen- 
tes, não deixou tomar fôlego á esse Destacamento, perseguindo-o 
até além de Santa Luzia no sitio do Capão onde no dia 1.® d’A- 
gosto s’encorporou ò Destacamento com a columna do Curvello. 
No dia 2 encontrárão-se as avançadas Legaes e Insurgentes 
n’essa mesma posição. Esse encontro hem que de nen-uma 
importância em si mesmo, teve não obstante mui graves con­
sequências. A força Insurgente retirava-se de Santa Luzia 
cheia de temores, os tiros do Capão pois produzirão um quasi 
geral desanimo , e causarão uma immensa dispersão , dehan- 
dando-se companhias inteiras; mas a columna contava ainda 
para mais de quatrocentos homens. O sitio do Capão não é 
uma posição militar, e os Insurgentes serião completamente 
destruidos se ahi fossem seriamente atacados. Aceordárão pois 
os Officiaes em uma retirada para a Lagoa Santa, e em 
muito hoa ordem a eíTectuãrão na' noite do dia 2 , deixando 
para illudireni os legalistas, fogueiras acesas no acampamento 
que ahandonavão. O commandante da columna legalista sa­
bendo estar reforçado com a columna do Curvello o desta- I » ’ ,I
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rtimento que perseguia , pedio reforço ao Coronel Pacheco , 
que se pôz logo em marcha corn toda a força de que dis­
punha , avultando em mais de oitocentos homens, crê-se. Com 
a retirada dos Insurgentes do lugar do Capão para a Lagoa 
Santa acreditarão os legalistas que a sens contrários aco­
bardava o temor , c resolverão persegui 1—os.

No dia 3 d’Agosto estava o Arraial da Lagoa-Santa oc- 
cupado pelos Insurgentes. D’esse lugar resolvGo José d’Oli» 
veira Campos, commandante da guarnição deixada no Sahara , 
procurar a \illa  de Santa Barbara , aíirn de se reunir á co- 
lumna de Manoel lerreira ; isto , ou porque se temesse de 
que a columna desfalcada pelas deserções, e desmoralisada 
pelas retiradas não sustentaria um ataque, e então sacrifi- 
car-se-ía sem utilidade alguma essa porção de G. N. , ou 
porque quizesse augmentar com esse contingente a columna 
de Santa Barbara, o que entendia ser mais proveitoso , do 
que arriscar choques parciaes sem um certo e infailivel re­
sultado. O commandante da columna do Curvello porém não 
aceedeo á essa opinião, entendendo ser melhor que s’espe- 
rasse n’aquelle ponto a força legalista , c não expondo com 
a retirada aos insultos e perseguições da legalidade os nume­
rosos proprietários das Freguezias de Santa Luzia , Mattosi- 
nhos, Santa Quiteria , Lagôa Santa , Sete-lagOas, Tabolei- 
ro-grande , tão compromettidos como estavão todos. Mas as 
razões de José d Oliveira erão igualmente valiosas, persistio 
pois em seu primeiro proposito ; pôz-se em marcha com uma 
parte de sua columna no dia quatro em direcção para Santa 
Barbara, permanecendo na Lagoa-Santa Luiz Eusebio com a 
columna do Curvello, já muito desfalcada, e os contigentes 
do morro de Matlieos-Leme e Santa Anna. Certo de que seria 
atacado jielas forças legalistas, que lhe vinhao no alcance, tra­
tou Luiz Eusebio de tomar posições convenientes , resolvido 
a resistir até o extremo, ou succumbir, na resistência, se 
o numero vencesse o valor. Possuida essa pequena força d’uma 
coragem , que se póde chamar desesperada ; emboscou-se parte
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um Capão, proximo ao Arraial, e entrinclieirou-se parte 
cm alguns quintaes, esperando a pé firme os legalistas, bem 
que muito superiores em numero íóssem estes.

Como em outro lugar fica dito , partira eu da Villa de 
Lavras, com o Dr. José Jorge da Silva, em procura da 
Cidade de Sahara, onde supunliamos encontrar a força insur­
gente, comrnandada por Manoel Ferreira da Silva, com o 
fim de o instigarmos, para que marchasse sobre a Capital 
pelo ponto da Bocaina. Chegados porém á Fazenda da Serra- 
negra fomos informados, de que se achava essa columna em 
Santa Barbara, c de que a Cidade de Sahara havia outra 
vez caído em poder dos legalistas, retirando-se para Santa 
Luzia o Destacamento ali deixado por Manoel Ferreira. Ahi 
tamhem soubemos que avançava para Sahara a columna do 
Curvello, e eu parti a reunir-me a ella. Na fazenda da Ca­
choeira encontrei-me com o Dr. Pedro d’Alcantara Cerqueira 
Leite, e no mesmo momento partimos para o Capão, onde 
o Dr. Cerqueira havia deixado o Destacamento, que se re­
tirara de Santa Luzia. Acabavamos apenas de montar a cavalle ; 
quando soubemos do encontro, que livéra lugar no Capão, 
apressamo-nos, e a uma legoa de distancia encontramos diversas 
partidas da força Insurgente, que vinhão em debandada. Com 
diííiculdade podemos saber que o restante da columna se re- 
tirára para a Lagoa Santa, para onde nos dirigimos com grave 
perigo de cairmos em poder dos legalistas, pois que tinhamos 
d’atravessar duas léguas de terreno dominado todo pelos ami­
gos e forças da legalidade. Trez minutos serião passados depois 
da nossa chegada á Lagoa Santa, pelas duas horas da tarde» 
quando rompeo o fogo da emboscada, em que por demasiada 
confiança e falta de precaução cairão as forças da legalidade, 
ficando logo ferido o Coronel Pacheco. Apezar d’esse revéz os 
legalistas íôrão por diante, e atacarão a Povoação em todas 
as direcções ; é um dos mais bellos feitos d’armas dos In­
surgentes. Tinhão os legalistas além d’uma companhia de 
tropa regular., os caçadores de montanha, offic.iaes de linha,
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quc os dirigiflo; tinhão a grande superioridade do numero; 
em quanto que os insurgentes vírão-se no momento do ataque, 
abandonados pelo unico ofíicial, em cuja pericia tinhão al­
guma confiança. Ninguém disséra, ao vôr a teima , com que 
avançavão os legalistas, e ao considerar o pequeno numero dos 
Insurgentes, que o Arraial deixasse de ser infallivelmente to­
mado , e eu e meu companheiro Dr. Pedro d’Alcantara acre­
ditamo-nos infallivelmente perdidos. Póde-se bem calcular qual 
seria a sorte, que nos esperava, se por ventura fôsse tomada 
a Povoação, depois d’uma resistência tão tenaz, e do feri­
mento grave d’um tão distincto chefe da legalidade, como 
0 Coronel Pacheco ; graças à valentia dos bravos Corvellanos 
e ao sangue frio de seu chefe, o Coronel Luiz Eusebio d’Aze- 
vedo. Todas as forças da legalidade carregarão ultimamente 
sobre a casa de Adrianno José de Moura, onde se achava 
o Estado-maior, e munição, e onde estavamos e u , e o Dr. 
Alcantara, e que é tida , e com rasão, como uma das mais 
ricas do Municipio de Sahara; e ao desejo de tomal-a se at- 
tribue a bravura e a teima, com que se portarão os lega­
listas no ataque da Lagôa Santa. Com eíTeito elles acomet- 
tião com uma coragem verdadeiramente m ilitar, despedião 
uma chuva de balas; mas os homens do Sertão entrinchei­
rados como estavão, não davão tiro dehalde, e tão terri­
velmente repellião os contrários, que cada bala por elles des­
pedida levava comsigo uma morte, ou uma ferida. O com­
bate cessou com a noite; os legalistas fôrào repellidos com 
perda; e os Insurgentes conservárão-se em seus postos sem 
que perdessem um palmo de terreno. Merece especial menção 
0 comportamento d'uma Senhora, cujo nome sinto ignorar: 
( E ella tia d’Adrianno José de Moura) , que nos momentos 
mais criticos, mostrou uma coragem superior não só a seu 
sexo, mas ainda á de muitos homens, aos quaes animava, 
e exhortava para que acudissem ao fogo, distribuindo ella 
mesma a munição, e fazendo-a conduzir para as differentes 
trincheiras, apezar das balas, que crusavão-se pelo pateo da
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casa, pclos telhados, paredes, e pelas ruas com um zunido 
aterrador.

No outro dia se conheceo que os legalistas tinlulo tido 
a unica vantagem d’assassinarem com muitas baionetadas um 
pobre homem, que por elles fora encontrado em uma das 
casas dos suburbios do Arraial, facto, que sem duvida déra 
lugar ao que publicou um pcriodico da época, o Legalista , 
onde se lé, que os legalistas havião tomado d’assalto o Ar­
raial da Lagoa Santa e acabado a facadas os Insurgentes; o 
que se acha desmentido pela participação official, que em 
data de 4 d’Agosto dirigira o Coronel Pacheco ao ex-Pre- 
sidente Veiga, na qual se lé' o seguinte topico : Por faltar 
o d ia, ( é o Coronel Pacheco quem falia) e acharem-se os 
rebeldes mui bem entrincheirados no Arraial, retirou-se a 
columna em muito boa ordem para a mesma fazenda dos Ma­
çaricos ; e porque o estado  ̂ em que me achava, não per- 
mittisse ali chegar, mas sim a esta fazenda, onde se me fez 
a operação da extracção da bala, mandei aqui reunil-a, e 
amanháa pretendo que ella torne a avançar sobre os rebeldes 
que ainda se achão no mesmo Arraial, a fim de os dispersar, 
e capturar as cabeças. Com effeito, no dia 5 constou que 
os insurgentes erão novamente atacados, e elles occupárão sem 
trepidar , e como que seguros da victoria, mais orgulhosos 
ainda, e mais fortes do que no dia antecedente, os postos da 
vespera. A columna legalista porém tinha levado muito solemno 
lição , para que não se atrevesse a voltar á carga tão depressa^

Havião os insurgentes alcançado um triunfo completo, 
e que fôra d’immenso alcance para a causa, que sustentavão, 
a não ser a posição critica, em que se achavão collocados. A 
Comarca do Sahara estava inteira no dominio da legalidade, 
e a pequena força da Lagoa Santa cercada por todas as partes. 
Nen-uma noticia havia d’alguma outra força insurgente, a 
que se pudesse í r reunir, a não ser a columna de Santa Barbara, 
cujo destino e posição ignorava-se qual fosse; íaltavão ao che­
fe munições de boca e de guerra, e os meios de as obtèr»
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a não ser pela força. Os insurgentes porém nunca se deli  ̂
l.erárão a haverem o alheio contra a vontade (te seu dono; 
faltos pois dos meios indispensáveis para mapterem-se, ha­
vendo o chefe da columna do Curvello sacrificado quanto pôde 
6 mais do que permittiao seus haveres com a sustentação e 
soldo de quatrocentos homens, desde o dia 24 de Junho, 
e com a compia de munições de guerra, vio-se na dolorosã 
necessidade de dispersar uma tão valente columna. Foi um 
dia de verdadeira desgraça o 6 d’Agosto, quando o Coronel 
Luiz Lusebio em frente dos bravos, que com tanto denodo 
se havião batido, annunciou-lhes a necessidade da dispersão 
lazendo-llies vér que havião deixado suas casas para voarem 
tm defesa da Constituição do Estado, unica base, sobre que 
solidamente se assenta o Throno do Snr. D. Fedro 11, e 
as lil)erdades patrias; com a intenção de se unirem ao Exercito» 
a cuja frente se acha o Presidente insurgente: que diante 
d elles porém , existião forças muito consideráveis, e que igno- 
lavão 0 lugar, em que estava aquelle Presidente; que man­
terem-se n aquelle ponto era impossivel, pois que, munições 
de boca e de guerra , tudo lhes faltava e nen—uns meios tinhão 
j)ara as obtér. Que não era a cobardia quem ©s fazia aban­
donar o posto, que com tanta valentia defendérão no dia 4 
do corrente. Que poderião por meio das armas obter dos ricos 
proprietários, que os cercavão , os meios de .subsistência , que 
lhes faltavão; mas que isso era contra a honra, principios, 
e mancharia a bella causa, que sustentavão. Que não po­
dendo pois existir unidos era uma necessidade indeclinável, 
que se separassem, evitando assim os furores dos contrários, 
então mais irritados, convindo buscar o asilo das matas, e que 
estivessem attentos á primeira oceasião que se lhes apresentasse 
para continuarem a prestar serviços a causa da Monarchia 
Constitucional, e da liberdade do Paiz. Os soldados ouvirão 
esta ordem banhados em pranto, parece que um secreto pre- 
sentirnento os avisava do que tinhão de sofrer na villa do 
Cuivello, onde o canibalismo, dos que se appelidavão lega-
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listas, rivalisou corn o dos harharos da Cidadc de S. João 
d’El-llei. Eu e o mcu ainigo Dr. Pedro procurámos a margein 
do Kio de S. Francisco corn a intenção de nos unirmos à co- 
luinna, a cuja frente se dizia estavão o Dr. Yéo e Padre 
Souza ; não nos sendo possivel passar voltamos. No Arraial 
de Santa Quiteria sube que o exercito insurgente se achava 
em Santa Luzia ; estava no empenho de reunir uma porção dos 
bravos do Curvello e com elles marchava no dia 21 de Agosto 
para Santa Luzia , quando tive noticia do occorrido no dia 20.

Se a columna da Lagoa Santa se não achasse tão desfal­
cada , se tivesse um oiïicial que no outro dia a conduzisse 
sobre as forças legalistas , esmorècidas pela ferida , que rece- 
h<̂ ra seu chefe, desmoialisada pelo successo da vespera, ella 
teria desbaratado a columna do Sahara. Se ã marcha do Pre­
sidente interino não tivesse sido tão demorada , se não ha­
vendo intenção d’atacar o Ouro-preto , em vez de se con­
sumirem inutilmente tantos dias no ponto da Bocaina , se 
houvesse marchado directamente para o Sahará ; as forças le­
galistas poderião ter sido atacadas pelo lado do Ouro-preto 
pelas forças, a cuja frente se adiava o Presidente interino, 
pelo de Caethò pela columna de Santa Barbara, pelo de San­
ta J^uzia pela G. N. d’esse Arraial , unida á columna do 
Curvello; então seria completa a dispersão dos legalistas, que 
sem remédio s’entregariao á descrição , e serião assim aniqiiilla- 
das todas as forças legalistas ao Norte da Provincia ; ter-se-ía 
evitado o encontro do Cajião , que déra lugar á dispersão d’uma 
parte considerável da força dos insurgentes, e o que era de mais 
vantagem ainda não teria lugar a dispersão da valente columna 
do Curvello , (juc reforçada pelos contingentes do Morro de 
Matheus Leme, e Santa-Anna , e o Destacamento deixado por 
Manoel Ferreira na Cidade de Sahará, subia a seiscentos com­
batentes suíTicientemente armados. Facil é de comprehender- 
se quanto n’este caso ganhavão em força , e em prestigio os 
insurgentes , e quanto perdiao os legalistas. Um máo fado 
porám , perseguio os insurgentes, e a corajosa resistência da
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Lagoa Santa foi dc nen-uma iinportancia para a causa da 
revolução.

a c a m p a m e n t o  do e x e r c i t o  in s u r g e n t e  n a  b o c a i n a . — h e s i ­

t a ç õ e s  SOBRE 0  ASSALTO DA CAPITAL. —  PROPOSTA PARA 

SE DEPÔREM AS ARMAS. ----JÜNCÇÃO DAS FORÇAS DO NORTE

DELIBERAÇÃO TOMADA PARA SE PROCURAR A CIDADE DE 
SABARÁ.

Ern quanto tão graves acontecimentos tinhão lugar no 
Arraial da Lagoa Santa , o Exercito Insurgente, os heroicos 
vencedores de Queluz, conservavão-se na Bocaina , oceupados 
tao somente em avançar e recuar successivamente , sem fim 
e sem motivo. Entretanto era geral o descontentamento do» 
soldados, que ardião com o desejo d atacarem a Capital, cu­
ja tomada lhes parecia uma questão de mui facil resolução. 
Os paisanos, que acompanhavão o Exercito, e entre estes 
com es|)ecialidade o ex-Deputado Ottoni , em quem o Exer­
cito , apezar dc não ter clle tomado parte alguma no ata­
que e tomada de Queluz, senão com o seu voto , e instancia 
para que se atacasse esta villa , depositava grande confiança , 
não perdião occasião de fazerem vôr ao Bresidente interino 
a instante necessidade de satisfazer ao anhclo dos soldados 
com a ordem de se dar o assalto á Capital. Com eíícito di­
vulgou-se no dia primeiro d’Agosto no ponto dos Henriques 
a noticia , de que a Capital seria atacada no dia seguinte , 
apezar de se não ter verificado, como se supunha, a oceu’ 
pação da Cidade de Mariana pela columna de Santa Bar­
bara , nem serem conhecidos detalhes alguns a respeito do 
estado, movimentos, e posição d’aquella columna. Ao rom­
per do dia dois partio o ex-Deputado Ottoni do ponto dos 
Henriques, onde com o Presidente interino havia acampado 
a columna Alvarenga para o da Bocaina, onde se achava a 
columna Gaivão , que então estava em movimento e pela 
qual se distribuia cartuxame , persuadidos todos de que se
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tratava d’occupar a bella posição do alto de S. Sebastião corn 
uma das columnas por urn caminho , que sobe pelo alto da 
serra sempre á vista da Capital , dcvendo-‘se atacar com a ou_ 
Ira pelo lado das —- Cabeças. — Algumas pessoas , que por 
oquelle caminho avançarão até ás proximidades da Cidade 
como 0 fizera Ottoni , trazião a noticia , de que ella parecia 
dezerta. Apezar porém d’esta noticia , e da confiança mais 
que fundada , de que não seria possivel á guarnição oppôr 
resistência séria aos vencedores de Queluz, Galvão , que ha­
via já conferenciado com o Presidente interino , e cujo aca­
nhamento nos conselhos contrastava d’uma maneira admi­
rável com a heroicidade , e extraordinária bravura com que 
no campo de batalha desprezava pessoalmentc a morte , ou 
por que estivesse dominado pelos dictâmes d’uma excessiva 
prudência, ou por que o seu espirito estivesse allucina- 
do e abatido por sugestões, e alheias seducções, recusou- 
se obstinadamente ao assalto da Capital. As instantes exhortações 
do ex-Deputado Ottoni não podérão ahi , como em Santo 
Amaro, desassombrar o animo do Presidente interino , preo­
cupado sem duvida pelas noticias , que em Queluz recebéra 
do estado da Provincia de S. Paulo : Galvão todavia decla­
rou que suspendia o assalto sómente até obtér noticias das for­
ças de Santa Barbara. A’ fatal, bem que fundada e rasoavel 
convicção do Presidente interino ácérca da Provincia de S. 
Paulo acrecia a noticia da dispersão das forças insurgentes 
ao Sul de S. João d’E l-R ei, e a de haverem emigrado para 
o Sertão alguns influentes. Erão pois estas considerações as 
que pesavão nos ânimos do Presidente interino , e de Gal­
vão , e os fazião encarar o assalto da Capital como uma van­
tagem momentânea , donde aliás poderião resultar embaraços 
mais sérios e mais graves para os insurgentes. Os soldados 
porém e muitos dos chefes subalternos, e mesmo alguns da 
primeira cathegoria , erão unanimes na ardente resolução do 
assalto da Capital.

Inteirado o Exercito de que o assalto da Capital era dif-
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ferido para quando chegassem as forças de Santa Barbara , o 
descontentamento subio de ponto; era essa demora altribui- 
da ao desanimo ; e os soldados principiarão a conjecturar que 
giaves segHídos existião, motivos de grandes temores, que os 
clieíes Ibes occultavão, e algumas deserções revelavão o desa­
nimo , que principiava a grassar nas fileiras insurgentes ; a der­
rota dos Paulistas, a dispersão das forças insurgentes ao Sul de 
S. João (1 El-Kei , erão suspeitadas pelo Exercito, e Ottoni, que 
o embalava constantemente com a segurança de que os Paulistas 
acbavão-se em pé respeitável occupando a Comarca de Curiti­
ba , e os insurgentes vicíoriosos ao Sul da Provincia, fezendo-lhe 
ver que o assalto só se suspendia , em quanto era esperada a 
columna de Santa Barbara, impondo d est arte à sua propria 
opinião, defendendo, e justificando, para evitar a dispersão 
do Exercito, uma medida contraria á que elle ardentemente 
aconselhava e sustentava, vio-se todavia n’esse momento me­
nos attendiJo e acreditado; indicio infallivel de que a vacilla- 
ção dos chefes apagava o entbusiasmo dos soldados.

Poucos erão os que sabedores das noticias vindas de Bar- 
baccna duvidavão ainda da derrota dos Paulistas, e menos os 
que ignoravão o (jue se passava ao Sul da Provincia , e mui­
tos os que se persuadião que em taes circunstancias era im- 
possivel conduzir para diante a revolução; convencidos de que 
eia impossivel fazei-a parar, alcançando do governo uma am- 
nistia geral para todos os compromettidos. Esta idéa foi apresen­
tada a Ottoni jielo Dr. Mello Franco, e tão pouco suspeita se de­
via considerar esta proposta , quanto era certo partir ella dum  
homem, que havia prestado á revolução relevantes serviços, 
servindo-a com um zélo infatigável, e sustentando-a com uma 
coragem a toda a prova. Ottoni porém , conhecendo melhor os 
homens, como os posteriores acontecimentos o mostrarão , com 
os quaes se tinhão de haver os insurgentes, tergiversava , para 
ganhar tempo; nunca dando de mão á estratégia favorita de 
considerar os Paulistas fortificados na Curitiba, e que portanto 
cumpria não abandonal-os. Era por isto que iirn periodico pu-
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blicado no Ouro-preto o Legalista— , informado sem duvida 
por algum desertor, dava a Ottoni o titulo de prégador dot r«- 
beldes.

Assim Ião os coisas , quando no dia cinco d’Agosto um 
expresso vindo de Queluz, onde ficara o Barão de Caxias, 
chegou ao acampamento dos insurgentes, trazendo cartas de 
Barbacena , e numeros do Jornal do Commercio, que noticiavão 
a pacificação completa da Provincia de S. Paulo, com a entrada 
da legalidade em Sorocaba. xVsseguravão essas cartas, escri­
tas, ao que parecia , sob os dictames do Barão de Caxias, que 
este não atacaria os insurgentes sem primeiro ter uma con­
ferencia com 0 Presidente interino; que o Imperador havia 
tratado o seu casamento, que se celebraria em Outubro, 0 
que no caso de depôrem as armas os insurgentes, devião por 
essa occasião contar com a amnistia: que 0 Barão pedia a 
seu primo 0 Dr. Camillo, a quem (são suas palavras) esti­
mava como parente, voltasse sem susto para sua casa, certo 
de que nada lhe aconteceria; vér-se-ha ao depois como foi 
cumprida esta palavra do General da legalidade para com 0 
Dr. Camillo, que na Cidade de Barbacena se apresentara.

A par d’estas noticias, que não podião deixar de pro­
duzir considerável desanimo, apparecêrão os Editaes do Barão 
de Caxias, e do Commandante das Armas da Provincia, pro- 
mettendó amnistia, e muitos entendião que estando acabada 
a revolução, cada um devia cuidar de salvor-se, tanto mais 
quando tão íaceis meios se oíferecião, de que todos, á ex- 
cepção de bem poucos, se podião aproveitar. Foi debaixo d’es­
tas impressões, e quando nen-urnas noticias cbegavão ao Exer­
cito da columna de Santa Barbara, nem d’algum outro ponto 
da Provincia, devendo snppôr os insurgentes, que só domi- 
navão 0 terreno que oceupavão , que bouve lugar uma con­
ferencia , em que se tratou seriamente da conveniência de 
se depórem as armas , e appellarem para a Clernencia Impe­
rial os insurgentes. Então Ottoni , que com muito poucos 
vião de antemão 0 laço que aos insurgentes em taes pro-
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messas sü armava , julgando porém que tudo estava deses­
perado , declarou annuir â proposta da deposição das armas 
pela maneira seguinte:

§. l.°  Que 0 Presidente interino proclamasse a todas 
as forças, que em seu nome podião estar, e de facto esta- 
vão em armas na Provincia, que tendo sido feita a revolu­
ção de Minas , unicamente como uma manifestação , desti­
nada a apoiar a de S. Paulo, pacifícada aquella Provincia, 
deviáo 08 Mineiros depôr as armas, e a isso os convidava.

2.® Que esta proclamação fôsso de prompto envia­
da ao Barão de Caxias, declarando-se—lhe que para se evitar a 
eíTusão de sangue, e pelo motivo na dita proclamação exa­
rado, depunhão os Mineiros as armas, depois d’uma Victo­
ria brilhante, qual a de Queluz; e se entregavão á descri­
ção da Clemencia Imperial.

§. 3.® Que então todas as pessoas notáveis, que se ocha- 
vão no acampamento , tendo á sua frente o Presidente inte­
rino, se fossem apresentar ao General em Chefe.

Esta terceira condição não foi aceita pelo Presidente interi­
no, que mais d’uma vez dizia , enganava-se aquelle, que sup- 
punha qualquer centelha de generosidade no partido domi­
nante ; e todos os acontecimentos, que se succedérão desde 
20 d’Agosto de 1842 até 2 de Fevereiro de 1844, conven­
cem assáz de quanta razão e bom senso mostrava o Presidente 
interino n’essa sua persuasão.

Discutião-se ainda as condições acima mencionadas, quan­
do um mensageiro annunciou a aproximação da respeitável 
columna de Santa Barbara, que se julgava perdida. Foi Ot- 
toni o primeiro em reclamar as concessões que havia admittido, 
declarando, que podia mui bem não ser verdade n'aquelle 
momento o que até alli o fôra. Com eífeito a encorporação 
d’aquella forte columna elevava o Exercito insurgente a mais 
de très mil homens, bem armados, bem municiados, e en- 
Ihusiasmados, uns com a victoria de Queluz, outros com a de 
Caelhé, e outros aguerridos pelã resistência constante, que
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fizerâo ao fogo da legalidade desde a Rocinha da Negra ; achan­
do-se entre estes os distinctos commandantes de guerrilhas Ze- 
1’erino e Severino. Reapparecôo de novo o enlhusiasmo ; e hem 
que nen-um soldado ignorasse que o General Barao de Caxias 
marchava com seiscentos, ou oitocentos homens em apoio da 
Capital, nen-um havia também que disposto não estivesse para 
o assalto do Ouro-preto, convencidos de que marchavão a anni- 
quilar inimigos, que por fortuna a Providencia lhes entregava 
reunidos; ningirem fallou mais em retirar-se, ninguém se lem­
brou mais da proposta da deposição das armas. A coragem , po­
rém , e o enthusiasmo dos soldados , e dos chefes subalternos, 
estava longe de peneirar nos conselhos directores! O Presidente 
interino, como já se disse, via a revolução fóra do programma, 
que em 10 de Junho adoptára, e continuava na convicção de 
que, suíTocada a revolução Paulistana, a Mineira não podia, 
nem devia progredir. N'estas disposições reunio elle um Con­
selho compôsto dos Commandantes Gaivão, Alvarenga, Le­
mos, Manoel Thomaz, Joaquim Martins, e â que se associa­
ra Ottoni. Manoel Ferreira foi também para elle convidado, 
respondeo porém, que pela sua parte estava prompto a cum­
prir o que se deliberasse; passava-se isto na tarde do dia 6 
d’Agosto. A este conselho expôz o Presidente interino as no­
ticias, que tinha até alli recebido, a convicção em que estava 
de que a Provincia de S. Paulo se achava de todo pacifica­
d a , e a supposição de que o Barão de Caxias n’aquelle mo­
mento estaria muito proximo ao Ouro-preto; consultando aos 
presentes o que em tal caso convinha se fizesse. Então o va­
lente Gaivão, que deveria ser reservado para colher os lou­
ros da Victoria no campo de batalha, e afastado dos conselhos , 
abrio a discussão, apresentando as mesmas rasões, que â très 
dias antes lhe servirão de motivos para não dar o assalto â capi­
tal , acrescentando que nada mais facil á guarnição do que pro­
longar 0 ataque por dois ou très dias, tempo mais que sufíiciente 
para ser soccorrida por tropas de refresco, que não podião dei­
xar de darem-lhe a infallivel Victoria. Foi esta opiniào immtí-'
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diatamente aceita pc!a maioria do Conselho, à excepçáo de 
Manoel Thomaz e Ottoni, que confiados na bravura dos ven- 
cedores de Queluz e Caethé, teimavão pelo assâlto. As hy­
potheses porém de concentração de forças Paulistas para a Cu­
ritiba «já não erão admittidas; a revolução de Minas eslava 
acabada na opinião do Presidente interino, e a não ser o re­
ceio de que uma franca declaração em tal sentido seria re­
cebida como parto de traição pelo Exercito, que se achava 
então no auge do enthusiasmo, n’aquelle mesmo dia talvez 
se dispersassem as forças. O Presidente interino desejou mes­
mo dirigir immediatamente um emissário ao Barão de Caxias, 
para , confiado no que de Barbacena se lhe escrevéra, pedir 
amnistia, oíTerecendo depôr as armas; fazendo-se-lhe vér po­
rém quanto era desacertado um tal procedimento, e qual 
fôra d’um tal passo o resultado infallivel, atlento o que com 
o ínclito Feijó praticára em S. Paulo o Barão de Caxias , 
mostrando-se-Ihe que o meio unico de levar aquelle Gene­
ral a cumprir as promessas, com que acenara, era mostra­
rem-se fortes os insurgentes, esperando que fôsse o Gene­
ral 0 que exigisse a conferencia de Barbacena annunciada, 
accedeo, e parou-se na deliberação de conduzir-se o Exercito pa­
ra 0 ^o rte , com o pretexto de desassombrar-se aquelle lado da 
Provineia , dispersando-se as forças legalistas, que o occupa- 
vão, e n’elle se fortificarem ; mas com o fim determinado 
de se aproveitar o primeiro momento, que decentemente se 
oíTerecesse para se realisar o desideratum do Presidente inte­
rino, que evidentemente era dar fim á guerra civil, depondo
as armas, mediante a concessão , ou mesmo simples promessa 
d’amnistia.
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C0N8KQUEHC1AS DA DELIBERAÇÃO TOMADA 1‘ARA SE CONDUZIR O 

EXERCITO INSURGENTE SOBRE O SABARÃ. —  LEftlBRANÇAS d ’a L -

GUNS INFLUENTES PARA SE NOMEAR CM VICE-PRESIDENLE.----

MARCUA p a r a  SABARA. ---- ATAQUE E TOMADA d ’a QUELLA

CIDADE.

A declaração de que no dia seguinte marchava o Exer­
cito para Sabará foi recebida com indignação e furor pela 
grande maioria d’elle. As forças de Barbacena, as companhias 
de Queluz e Brumado, e muitas outras annunciárão que se 
retiravão, e houve um momento, em que o Presidente in­
terino julgando dissolvido o Exercito, tratava de salvar sua 
pessoa. O ttoni, a quem o Presidente interino communicúra 
esta intenção, comprehendeu a extensão do perigo, que a 
todos ameaçava, e o forte, o generoso Ottoni, o mais ar­
dente sustentador da conveniência de se dar o assalto á Capital, 
depois de pedir ao Presidente interino uma hora para sondar 
o espirito de Exercito, passou mais uma vez pelo martyrio 
de defender arder.temente a mesma deliberação, contra a qual 
com tanta vehemencia se pronunciara no Conselho. Teve elle 
de ouvir por essa vez as queixas, e até os insultos de muitos, 
levou porém a convicção aos ânimos de quasi todos, e con- 
seguio ainda uma vez que accedessem á projectada marcha, 
á excepção de poucos, que francamente declararão que se reti­
ravão , entre estes Narciso Tavares Coimbra e seu irmão Jacob 
Dornellas , que tantos e tão valiosos serviços havião prestado á 
causa da revolução. Para augmentar as angustias e diflíicul- 
dades d’este dia , leve n’elle lugar a indiscreta e injusta prisão 
do commandante da companhia dos Remedios Manoel Antonio 
d’Araujo, homem, que abandonando uma rica propriedade 
e fabrica , e o meneio de consideráveis négociés, se apresentàra 
conduzindo a valente e luzida companhia dos Remedios, que 
d’esse mesmo lugar esteve ao ponto de retirar-se; mas no 
chefe c nos soldados venceu o patriotismo á offensa, e o re- 
sentimento, e seguirão todos. Ottoni e alguns outros indi-
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viduos, e especialmente o Dr. Francisco d’Assiz e Almeida 
e João Rilwiiro Guimarães estavão convencidos de que con­
servado aquelle respeitável corpo de tropas valentes e aguer­
ridas, concentrando-se os Insurgentes para a Comarca do Rio 
das Velhas, onde poderia ser o Exercito reforçado com aquellas 
forças, que em differentes lugares não havião ainda deposto 
as arma^, podòra-se ainda sustentar a revolução de Barba- 
cena. Foi ahi que o Dr. Assis e João Ribeiro fizerão vCr a Ottoni 
a oonveniencia de dar-se ao Presidente interino a dispensa, 
que elle parecia disposto a pedir, para que fôsse Ottoni accla- 
m«do vice-Presidente : o receio porém de que a força do 
Santa Barbara se desgostasse e mesmo se dispersasse por causa 
da substituição d’um chefe, que além do prestigio, contava 
n'aquella eolumna numerosos parentes, e amigos pessoaes, a 
consideração de que estando deliberada, e em principios do 
execução a marcha para a Comarca do Rio-das-velhas, o Juiz 
de Direito d e lia , o Dr. Pedro d’Alcantara Cerqueíra Leite, 
era o melhor candidato, que se podéra encontrar e outras 
muitas razões bem fáceis de se comprehenderem, e avaliarem, 
fizerão que Ottoni propozesse o adiamento d’aquella delibe­
ração até que s’encontrassem com o Dr. Cerqueira ; lembrando 
ao mesmo tempo a precedencia de um de très candidatos,
0 Dr. Cerqueira, o Dr. Assis e José Pedro.

Póz—se em marcha o Exercito no mesmo dia seis por tarde, 
em virtude do que se havia convencionado, e pelas cauzas 
acima mencionadas, e não como affirma o General Barão de 
Caxias em seu officio de 8 d’Agosto , por cauza do reconhe­
cimento, que o General diz fizera sobre os Insurgentes, a 
respeito do qual diz, e com toda a verdade o Coronel Souto, 
o seguinte :

.« Esta marcha a que o Sr. Barao de Caxias dá o nome 
de precipitada retirada, é a mencionada pelo mesmo Sr. em 
seus officios, datados do Ouro-Preto em 6 e 8 de agosto, 
quando participa ao Sr. ex-ministro da guerra a sua entrada

ifr
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na capllal no dia 6 de noite, sem ser presenlido dos tebiftldes''  ̂
e que nào os atacava no dia imrnediato, por ter chegado 
a columna ao mando do Sr. coronel l.eite do 700 homens 
muito cançada ; e no dia 8 diz , qiio sabendo os rebeldes 
da sua chegada ali, e tendo o Sr. Baráo feito sobre ©lies 
um reconhecimento, se pozerão em precipitada retirada, e 
que por isso mandara immediatamento satr a columna do Sr. 
coronel Leite de 800 homens, que lhes la picando a re­
taguarda. Parece-me que tudo quanto S. Exc. diz nos supra­
citados oílicios é menos exacto, e procurarei prova!-o.

O Sr. Barão de Caxias diz, que chegou á Capitai no dia 
6 h noite, sem ser presentido; o ra , os rebeldes nesse mesmo 
dia, dispozerão a sua marcha e retirárão-se no dia 7 , logo 
de manhã; como quer S. Exc. que es(a retirada procedesse 
do conhecimento que os rebeldes tiverao da sua chegada á 
Capital, quando aíTirma que a sua chegada ali não fôra nem 
se quer presentida ? Diz mais S. Ex. que fez um reconhe­
cimento sobre os rebeldes: durante todo o tempo que os re­
beldes esliverão acampados na baixada da Serra , tiverão no 
alto da mesma, no lugar denominado a Boicana, uma guarda 
avançada; esta guarda nunca foi incommodada por força alguma 
da legalidade, e menos por ella desalojada, e sendo assim 
como, e por onde eíTectuou S. Exc. esse reconhecimento que 
aíTirma ter feito, quando diz, — e tendo eu feito um re­
conhecimento— !! Tombem S, Exc. diz que a razão porque 
não atacou os rebeldes no dia imrnediato, fôra por estar can­
çada a columna ao mando do Sr. coronel Leito Pacheco; 
e porque os não atacou com a força de mais de 2000 ho­
mens, e um parque de artilheria, que achou muito descan­
çada naquella capital, quando ali chegou , deixando a columna 
cançada de reserva? S. Exc. dirá talvez, que esta força não era 
suíTiciente para atacar os rebeldes; pois o Sr. Barão de Caxias 
não julgou suíTiciente a força de mais de 2000 homens , 
repousados e frescos, para atacar com ella os rebeldes, e 
achou que era sufliciente a columna do Sr. coronel Leite



«omppsta de 800 Lomens que ehegavão cançados, para mar>- 
char sobre elles, atacal-os e perseguil-os? e não será isto pelo 
menos uma contradição? Diz mais S. Exc. , que a retirada 
dos rebeldes foi precipitada? Para se conhecer que ao con­
trario foi o mais lenta possivel, bastará dizer-sc que da bai­
xada da serra dos Henriques ao Sabará contão-se quando muito 
14 legoas, e que os rebeldes fizerão este caminho em 6 diasl I 
Quanto à columna que lhes foi picando a retaguarda, ahi 
está o Sr. coronel Leite commandante de tal columna, elle 
que diga se alguma vez avistou os rebeldes desde que sahiu 
do Ouro-Preto , até á sua chegada ao Sabará; e como havia 
encontral-os se S. Exc., que diz sabia que os rebeldes se 
retiravam com direcção ao Sabará, dá ordem ao Sr. com­
mandante da columna para os perseguir, ordenando-lhe ao 
mesmo tempo que marchasse pela estrada opposta á aquella 
por onde os rebeldes seguião, e julgo que o Sr. coronel 
Leite foi muito feliz em se não encontrar com elles I por­
que apezar de ser um official por todos conhecido como bravo, 
parece-nos que não teria sido muito feliz, se tivesse de bater- 
se com rebeldes em numero de mais de 3,500 (apezar de 
S. Exc. dizer ao governo em officio de 10 que os rebeldes 
levavao 1,500 homens, o que prova bem que S. Exc. nad^ 
sabia dos mesmos ) encorajados e aguerridos com a acção de 
Queluz, e não desmoralisados ainda com a fuga de muitL 
influentes, como S. Exc. já os achou em Santa Luzia, e muito 
mais que a maior parte da columna do Sr. coronel Leite 
era composta da força commahdada pelo Sr. tenente coronel 
Athaide, que na acção de Santa Luzia não mereceu um elogio 
do Sr. Barão de Caxias I I »

O Presidente interino , julgando por si os outros ho­
mens, estava longo d’acreditar que era enganado a respei­
to do que de Barbacena se lhe annunciâra sobre as intenções 
e desejos do Barão de Caxias, e sempre á espera da promet- 
tida conferência , foi elle retardando quanto pôde a mar-

i  . I.
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clia para o Sahara , consumindo-se scis dias n’esta jofnada , 
confiado sempre que antes de qualquer ataque o Gene* 
ral da legalidade procuraria com elle entender-se. Esta hoa 
fé , que occasionou tanta demora , podéra ter sido fatalis- 
sima aos insurgentes ; e se por ventura houve lugar o com­
bate de Sahara , foi evidentemente por que o General Barão 
de Caxias , não desejava encontrar-se com os insurgentes an­
tes de ter tomado as suas disposições policiaes. Estas asse­
verações estão apoiadas pela opinião do acima referido Co­
ronel Souto , que a tal respeito diz :

« . .  i De mais de 1:500 homens commandados pelo Sr. 
coronel João da Moita Teixeira , que depois de 4 horas de 
fogo , abandonarão aquella cidade , fugindo ern perfeita de­
bandada , e da qual os rebeldes tornarão posse no dia 13 
de manhãa. Também aqui eu julguei terminada a revolta de 
IVIinas , porque esperava a todo o momento a apparição de 
forças da legalidade á retaguarda dos rebeldes , pois que 
sabendo-se na capital , que a cidade do Sahara estava guar­
necida por mais de 1500 homens da legalidade, deveria o 
Sr. General ( logo que conheceu ) como elle diz em seus 
oíTicios de 6 e 8 d’Agosto , que os rebeldes se retiravão 
com direcção áquella cidade , marchar immediatamense com 
toda a força , que podesse tirar da capital ( que não seria 
menor de 3000 homens ) , e aproxinrar-se á cidade do Sa­
ba râ ; então é bem natural ,^ u e  os rebeldes, vendo-se met- 
tidos entre duas forças respeitáveis depozessem as armas , muito 
mais que esse era o desejo de José Felicianno , e de mui­
tos outros dos maiores iníluentes , e que se não decidião 
a fazél-o com receio de seus proprios co-religionarios ( de 
quem tinhão perdido grande parle da confiança quando não 
quizerão levar a efleito o ataque da capital ) mas que o 
íarião no momento em que se lhes proporcionasse oceasião; 
mas aqui por impericia se malogrou a segunda oceasião dc 
pacificar Minas sem derramamento de sangue. »

30



Chegado ás visinhnnças do Sahara na tarde do dia i t  
d’Agosto o Kxercilo insurgente , e não tendo aló então appa- 
recido o emissário diariamente esperado , era urgente pas­
sar adiante , e bater a força , que se achava no Sahara. Esse 
ataque fora deliberado na casa — de pedra, — e essa deli­
beração foi sem duvida filha das multiplicadas instancias 
d’aquelles que fazião vôr ao Presidente interino que quem 
quer a paz , prepara-se para a guerra ; que havia mister 
de a todo o custo bater as forças do Sabarà , e evitar a junc- 
ção d'ellas corn as do Barão de Caxias. O presidente interino 
comprehendeo , e convenceo-se de que quando os insurgen­
tes houvessem derrotado a força do Sahara , e se tivessem 
aberto um caminho para o Pitangui e outros pontos do Ser­
tão , e podessem desassombrados manobrar com um Exercito 
victorioso , fOra então a occasião d’ouvir as proposições do 
Barão de Caxias , e adherir com proveito dos insurgentes â an- 
nunciada conferencia , que todavia nunca devia ser por es­
tes solicitada: por que solicital-a , eia indicar fraqueza ; e 
a maneira , por que o General Barão de Caxias tratara em 
S. Paulo ao Senador Feijó , o Ministro da Justiça de 1831 , 
o Regente de 1835 a 1837 , o amigo constante da familia 
Lima , recusando-lhe até o tratamento d’amigo â aquelle Sena­
dor , que de Sorocaba Ih’escrevôra , e tal tratamento lhe 
déra, bem claramente indicava qual o assenso que o Ge­
neral Barão de Caxias daria ás propostas dos Insurgantes Mi­
neiros , se n’ellas podesse lêr é> mesmo General o tem or, 
ou fraqueza.

Com eíTeito na tarde do dia 11 trocárão-se os pri­
meiros tiros entre uma partida das foiças insurgentes, com- 
mandada por Lemos , e as forças legalistas , que não po- 
dérão ganhar , como pretendião , a eminencia do morro de­
nominado — cabeça de boi — , porque sendo presentida essa 
tentativa foi , apezar do tempo chuvoso , occupada essa emi­
nencia pelos batalhões de Santa Quiteria e Santa Luzia , 
pernõilando o grosso do Exercito na ca ía— de pedra.—
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inaniiâa do dia seguititc conlinuou o l'^xorcilo a sua mar­
cha para a Cidade do Sabarci , toniou a columna Alvarenga 
a estrada , que vai de Raposos para o Arraial-Velho , a co- 
iumna Galvüo a de Rapa-queijo , e a columna Lemos pela 
do Papa-farinlia. Tendo as très columnas occupado as po- 
siçocs , que lhe forâo designadas, apenas Alvarenga avistou 
os legalistas fez avançar sobre elles as guerrilhas e atirado­
res cornmandados por Zeferino , que rompeo o fogo com 
tanta bravura , que os desalojou imrnediatamente da melhor 
posição que occupavão, carregando então o grosso da colum­
na os levou de rojo , e os bateo por espaço de meia 
hora , quando aproximando-se a columna Galvão , levou dian­
te os que não tinhão podido cortar a retaguarda á colum­
na Alvarenga , como indicavão desejar : fugirão pois preci- 
f)itadamente os legalistas e se fôrào entrincheirar nas casas 
da Cidade, d’onde respondião ao terrivel fogo , que sobre 
elles fazião as duas columnas. Em quanto o Sul da Cidade 
era assim accommettido , a columna Lemos atacava a parte 
fronteira , que se estende al6 á Igreja-Grande : quando os 
atiradores d’esta columna descião pelo morro do Papa-fari- 
nha , a força legalista , que estava postada em frente , no 
alto d'um morro fóra da Cidade, recuou precipiladarnente 
logo que os mesmos atiradores ^ rã o  uma descarga sobre o 
piquete legalista , postado em uma columna fronteira á igre­
ja do Carmo. Os insurgentes avançavão ató o centro da Ci­
dade , e antes de anoitecer o Batalhão de S. Barbara com- 
mandado por Joaquim Martins estava senhor de todo o es­
paço da Cidade desde a estrada do— Papa-farinha — até além 
da Igreja-Grande: havião os OlTiciaes José Maria Bruzzi e 
Marianno n’este mesmo tempo debaixo de vivo fogo tomado 
a ponte da Mãi-Domingas sobre o Rio Sabará , bem que de­
fendida estivesse essa ponte por très fortes trincheiras. Com­
batia-se ainda , quando os legalistas fugiâo apressadamente 
aos magotes pelas estradas de Caethé e Congonhas , e o resto 
evadio-se de noite , de sorte que ao amanhecer do dia tre­
ze estava toda a Cidade no poder dos insurgentes.
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DKL1BERAÇ0ËS IMPORTANTES TOMADAS NA CIDADE DO SARARÁ. —  

ENVIATURA DO DR, MELLO FRANCO , E CORONEL SOUTO-MAIOR , 

PARA PEDIREM AMNISTIA AO G. B. DE CAXIAS. —  PROCEDI­

MENTO HONESTO E GENEROSO DOS INSURGENTES NA CIDADE DO 

SABARÁ. —  MARCHA PARA O ARRAIAL DE SANTA LUZIA.

Ganha a victoria de Sahara tratou o Presidente inte­
rino de tomar algumas deliberações a respeito dos negocios, 
sendo a mais importante d’eilas a d’enviar o Dr. Mello Franco 
e Coronel Souto ao General Barão de Caxias, para lhe pe­
direm uma amnistia, oííerecendo-lhe o fazer depôr as armas 
ao Exercito Insurgente (*). Toda esta negociação se acha descrita 
nos oíhcios de 14 d Agosto, dirigidos pelo Dr. Mello Franco 
ao General Barão de Caxias, dos quaes evidentemente se co­
nhece qual a firme tenção, em que estava o Presidente in­
terino de terminar a revolução ; e d’aqui se poderá concluir quão 
pouco verdadeiras são as palavras do General Barão de Caxias 
exaradas em sua ordem do dia vinte d’Agosto, quando chama 
sobre as cabeças dos Insurgentes a responsabilidade do sangue, 
que n’esse dia se derramara. Os insurgentes não avançarão 
de Queluz rapidamente sobre o O uro-Preto, porque desde 
Queluz estava o Presiden^ interino na firme resolução do 
dar fim à luta ; não atac^ão a Capital pela mesma razão, 
e é depois da victoria de Sabará que são mandados emissá­
rios para pedirem amnistia, oflerecendo depôr as armas. Em 
prezença destes factos julgue o leitor imparcial sobre quem 
recahe a responsabilidade do sangue derramado. Ei-los, os 
officios do Dr. Mello Franco.

1.0 jipmo g Ex.*"® Sr. — Desejando o Ex.™® Sr. José 
Felicianno Pinto Coelho da Cunha prevenir os íunestissimos 
resultados, que desgraçadamente ainda se pódem seguir do es­
tado, em que se acha a Provincia, obteve que o 111.™° Sr.

|fSr.
m
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j' ("') Veja-se a segunda nota que vai no fim.
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Coronel Francisco \icente Souto-Maior, que láo valiosos ser­
viços tem prestado n^esta conjunctura ao Governo de S. M. I. 
se dirigisse comigo a supplicar por intermédio de V. Exc. 
de S. M. O Imperador uma amnistia geral ; e sincerament« 
resolvido a fazer dispersar a força, que o sustenta, se dirigio 
hontem para Santa Luzia, ordenando a suspensão de qualquer 
hostilidade. Entretanto dirigindo-nos para Ouro-preto, onde 
julgavamos encontrar a V. Exc. fômos informados na ponte 
do Hillario de que V. Exc. havia deixado aquella Cidade, 
e seguindo em direcção a Cacthé, e como póde acontecer 
que V. Exc. não esteja autorisado para conceder o que sup- 
plica de S. M. I. o Snr. José Felicianno IMnto Coelho da 
Cunha, julgamos conveniente levar ao conhecimento de Y. 
Exc. 0 expendido, e seguir com toda a brevidade ao Rio 
de Janeiro, rogando a V. Exc. para empenhar sfeu valimento 
com 0 Governo de S. M. I. se assim V. , Exc. julgar con­
veniente. Deos Guarde à V. Exc. muitos annos. Santa Rita, 
14 d’Agosto de 1842. — 111.'"o eEx.'"» Snr. Barão de Caxias. 
De V. Exc. rnuilo reverente e creado, Manoel de Mello Franco.

Qualquer homem que quizesse ter a gloria de pacificador, e 
tivesse um pouco d’amor a seu Paiz, não perderia uma 
tão boa occasiào para fazer um verdadeiro serviço á causa da 
humanidade, e a uma tão importanteProvincia , mandando sus­
pender immediatamente as hostilidades, e , se para tanto não 
estivesse autorisado, reclamando da Côrte poderes para con­
ceder aos insurgentes o perdão, unica graça quepedião; mas 
o que erão os padecimentos e a mina de tantos e tão dis­
tinctes Mineiros para entrarem em contraste com a vantagem 
que resultaria ao General de ganhar a sua primeira batalha Î 
O que lhe parecia não ser duvidoso pois que acreditava os 
insurgentes desmoralisados e desunidos e aterrados ante o feliz 
conquistador de S. Paulo? ! Ter dragonas de mais pezados cachos 
valia mui bem a perda d(3 milhares de familias. Referirei 
aqui um facto recente, que acontecéra em Portugal com o
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fini de convencer ainda mais aos Miiun’ros da hriilalidade 
com que fôrào tratados. Achava-se encerrado na Praça d’Al- 
meida o Conde do Bomíim , a guarnição começava a desertar 
e ameaçava insubordinar-se, não se podia elle manter mais 
doze horas, e entretanto o General Governista bem que certo 
da desesperada situação, e convencido de que podia em menos 
das doze horas faz6l-o render-se á discrição, concede-lhe ainda 
condições honrosas ; e os olficiaes se retirarão para Hespanha. 
Este procedimento honra o Governo Portuguez e o General que 
o servia. Em Minas os insurgentes triunfantes de seus con­
trários , e poderosos, em posição de eternisarem, se o qui­
sessem a guerra Civil , pedem que lhes consintão depor 
as armas com a unica condição d’uma amnistia, e isto só 
para não devastarem a Provincia, e o General digno Dele­
gado de José Clemente, cujas fauces estavão abrazadas com 
sede de sangue Brasileiro, que a espada do General s’en- 
earregou d’lr derramar, não só recuza-se a ouvir quaesquer con­
dições ; mas até consente que o enviado dos insurgentes seja 
tratado como por Bernardo Jacinto o fóra o Dr. Mello Franco ; c 
0 implacável e constante inimigo dos Brasileiros, o absolutista 
José Clemente sujeita a um conselho de guerra o Coronel 
Souto, por que s’encarregâra da criminosa incumbência de 
dizer ao governo — os insurgentes estão fortes, são valentes; 
mas querem depôr as armas e para isto só pedem uma amnistia! ! !

2.° OíTicio. 111.“’° e Ex.*"° Sr. — Sentindo não ter a sa­
tisfação d’encontrar a Y. Exc. , julgo dever em additamento 
á minha primeira communicação submetter com franqueza á 
consideração de V. Exc. as circunstancias , em que se achão 
0 Sr. José Felicianno. Na Bocaina pude conseguir d’alguns in- 
iluentes juntamente com o Coronel Souto , que mais tem 
feito a íavor do Governo do que se póde suppôr , para que 
fizessem dispersar a força , e se apresentassem ao Governo, 
para evitar a continuação dos horrores da guerra civil , foi 
isto communicado ao Sr. José Felicianno , e adoptado ; mas
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circunslancias occunentes impedirão qiie seexeeulassa o piano , 
se hem que se ordenou contra-marcha para Sahara , evitaiulo as­
sim o derramamento de sangue , que poderia custar a tomada 
da Capital quando já se tratava dc pacificar a |)rovincia. N’esto 
estado de coisas , e quando me parece quo o Sr. José Feli- 
cianno se'acha ainda em estado de sustentar-se á frente de tres a 
quatro mil homens victoriosos , julgo que V. Exc. nao recusar- 
se-ha á gloria de ser antes o pacificador do que o conquistador , 
da Provincia de Minas Ceraes ; e por isso me lisongéa a espe­
rança de que V. Exc. empregará sua hem merecida influencia , 
para que se consiga a completa pacificação da Provincia. Cumpre- 
me igualmente levar ao conhecimento de V. Exc. que no caso do 
V. Exc. estar resolvido a conceder o que exige José Eelicianno, 
me parece muito conveniente , que V. Exc. lhe faça cons­
tar , por pessoa prudente , sua ultima resolução , para que 
elle tome as providencias de pacificação necessárias. Minha 
nullidade faz com que nem ao menos possa eu oflereccr a 
V. Exc. se não rneu eterno reconhecimento pelos hens , que 
a minha esperança conta receher da generosidade de V. Exc. 
em heneficio da rainha Provincia , c dc tantas familias cons­
ternadas. Sou com 0 mais j)rofundo respeito e reconhecimento, 
de V. Exc. , muito reverente creado , Manoel de Mello Fran­
co. Santa Rita l i  de d’Agosto dc 18i2. — Post-scriptum: conto 
que V. Exc. , em attenção ao lugar, e aos incommodos 
que presenteinente sofro , dignar-se-lia relevar minhas fal­
tas , ficando certo , que José Eelicianno , está muito disposto 
a terminar a guerra , e que pede amnistia , por só assim 
entender que conseguirá o fim.

Em quanto o Dr. Mello Franco s’entendia com o (Ge­
neral da legalidade d’uma maneira tão franca e cathegori- 
ca , occultava-se ao exercito , e ás pessoas , que até então 
cercavão o Presidente interino , e tornavão parte nos conce­
lhos directores o verdadeiro motivo da viagem d’aquelle Dr. ; 
e foi só na cadéa do Ouro-preto que , Ottoni por exemplo ,

m
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ti!ve eei'teza d’aqaella enviatura , a qual claraniente demons- 
Ira que o Presidente interino firme no proposito de acabar 
a guerra civil só desejava para isso obtór concessões, que 
o salvassem a si , e aos seus amigos; e estas concessões pa- 
recião ser tanto mais razoaveis , quanto inferiores erão ás 
que diariamente se oderecern aos Republicanos do Rio Grande 
do Sul. O massacre porém d’alguns Mineiros estava decre­
tado ; queria-se aproveitar a oceasião de se fazer um recru­
tamento em massa nos Monarebistas leaes, nos gustentado- 
res fieis do Throno com a Constituição , para os offerecer á 
carnificina dos teimosos Republicanos do S u l, ante os quaes 
se tem tantas vezes arrastado o pavilhão Imperial ; por isso 
o pedido d’uma annistia que por via do Dr. Mello Franco 
e Coronel Souto dirigira o Presidente interino ao General , 
teve o resultado , que em outro lugar se ba de vér.

Tomada a Cidade de Sahara de assalto , precisava o Exer­
cito de viveres, e sabia-se que algumas cazas os havião em 
abundancia ; entretanto , os chefes e as mesmas massas do 
Exercito insurgente , conduzidos por uma probidade , que 
cauza assombro , não entrarão em uma unica casa , sem que 
os donos d’ellas , chaveiros , ou caixeiros as abrissem , e en­
tregassem elles mesmos por peso c medida os viveres , que 
se pedião , recebendo em troco vales dos commissarios forne­
cedores do Exercito insurgente , c nen-um d’estes vales tem 
deixado de ser resgatado por aquelles que os firmarão. O leitor 
terá oceasião de comparar este honesto comportamento dos in­
surgentes com o que tiverão seus contrários em muitas, e 
em diíTerentes oceasiões. Em quanto ao Exercito insurgente 
chegavão multiplicadas noticias da maneira, por que erao 
tratados os bens dos insurgentes , e do modo porque era 
executado o terrivel Aviso de 23 de Junho de 1842, que 
ordenou a apprehensão nos bens dos comprornettidos , em 
quanto ninguém ignorava que forças da legalidade levavão, 
quaes verdadeiros vandalos , por muitas partes a devastação 
G o roube , nen-uma represalia tenlavão tomar os Insur-

I k-
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gentes. Onlenou-se na Cidade de Sabará uma busca em caza 
do commendador Meirelles , e o proprio Galvão foi ern pes­
soa rcsponsabilisar o Oiïîcial encarregado d’ella , e lhe deu 
um adjunto. Em casa do commendador Vianna , onde se di­
zia existir viveres e armas , não se deu uma busca por não 
apparecer a pessoa encarregada das chaves ; na do comman­
dante em chefe das forças derrotadas aceitou o Presidente 
interino um almoço d’obsequio-, • e nem ao menos dêo-se 
n’clla uma busca em procura d’armamento e munição. Era 
rcpellida com horror qualquer medida , que se propunha » 
bem que legitimada fosse ella pelas circunstancias , aconselha­
da pelo direito de propria conservação , e pela necessidade 
de salvar-se a revolução. < '  ̂ ^

Assim a tomada do Sabará foi de nen-uma consequência 
para os insurgentes , nem essa Cidade haveria sido atacada 
a não ser a necessidade , em que se achavão os insurgentej; 
de saírem d’entre os dois fogos, em que se achãvão collo- 
cados. Quanto se fazia, não era já pela revolução , mas sim , 
para se ganhar tempo , esperando-se sempre os emissários com 
as propostas do General Barão de Caxias , ou o resultado da 
enviatura do Dr. Mello, Franco. Com estas vistas marchou 
para Santa Luzia no mesmo dia da tomada de Sahara o 
Exercito insurgente. • '

í I ■ ( s i

SANTA LUZIA- ATÉ Á* NOITR DE 1 9  d ’ AGOSTO. ‘ ' ^

Já o leitor está convencido pelo que escrito fica de que 
a reunião dos insurgentes em um Exercito respeitável, c em 
tantos ataques victorioso , era devida ás convicções dos ‘ solda­
dos, d’alguns chefes subalternos , e’ d’alguns-paisanos que o 
acompanhavão. E’ evidente que a revolução "estava' acabada 
na opinião do Presidente interino^ que’via o movimento, co-̂  
mo em outro lugar eu disse, ' fóra do programma que admittí-* 
ra ; conservando-se unido-ao mesmo Exercito ' por'excesso de 
dedicação, e sempre-na, esperança de- poder negociar vanta-

3 1



gens para os insurgentes; n’este supposto evitava elle prati­
car actos d’onde podesse provir uma maior responsabilidade, 
e que augmentassem as diííículdades de qualquer negociação, 
quero dizer, a concessão d’uma amnistia. Muitos dos paisa­
nos porém que havião concorrido com sua influencia e di­
nheiro para a reunião e conservação d’um tão brilhante Exer­
cito, e que quiçá , desejavão também que se pozesse um termo 
á guerra civil, acreditavão, ecom rasão, pois que os aconte­
cimentos posteriores os justificão , que o meio seguro e ra- 
soavel de obterem os insurgentes uma amnistia da politica 
dominante então, era ostentarem-se fortes, e n’este intuito 
■querião aproveitar os poderosos elementos de que dispunhão, 
o que lhes era tanto mais facil, quanto é certo que os sol­
dados, e os mais influentes chefes do exercito insurgente es- 
tavão n’estes principios. Com estas vistas procurava o ex-De- 
putado Ottoni convencer o Presidente interino, cujo nome 
jprestigioso olhavão todos como uma necessidade para a con­
tinuação da lu ta , da importância dos recursos e forças , de que 
podião dispôr: e sem duvida, tudo poderião obter, se tives­
sem uma vontade firme, e se dispozessem a obrar revolucio- 
nariamente. Foi n’este presupposto, e para que se não acre­
ditasse que elle se limitava a dar conselhos, que a muitos pa- 
recião violentos, que Ottoni queria tomar sobre si uma das 
mais pezadas responsabilidades ; oflerecendo-se nada menos 
que para inspecter interino da Thesouraria Provincial. Estou 
ao facto de quaes erão suas intenções, e authorisado para 
publical-as. Conhecia o homem, que se propunha para Ins­
pecter interino, que a maneira mais suave para ella, e mais 
terrivel para os insurgentes , porque a legalidade crescia e 
victoriava em muitos pontos da Provincia, era a execução do 
Aviso de 23 de Junho de 1842, e então parecia-lhe in­
dispensável uma represália contra os illegaes e monstruosos 
sequestros autorisados pelo dito aviso, que tivesse por fim 
conter os inimigos da revolução, e desassombrar os ânimos 
de muitos dos insurgentes , cujas propriedades havião sido se-
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questradas , ou antes dilapidadas. Pretendia por tanto o pro- 
jectado Inspector interino começar a sua administração por 
um Manifesto, em que pintasse a illegalidade dos seques­
tros legalistas , e os roubos praticados pelos executores d’u— 
ina ordem tao contraria á Constituição ; ordenando em se­
guida , que como represália , iguaes sequestros em todos os 
bens dos legalistas fossem feitos n’aquelles lugares , que se 
achassem sob o dominio da revolução. Havia falta de dinhei­
ro , e pelo mesmo direito de represálias , abrir-se-ia um 
enjprestimo forçado , com que se occorresse às despezas da 
guerra. Estas proposiçoes, que na verdade , bem que justi- 
licaveis pelas ciscunstancias , em que se achavão os insurgen­
tes , e mesmo indispensáveis para salvar-se o movimento, 
erão bem violentas , não só não fôrão aceitas pelo Presiden­
te interino , mas ainda produzirão um efleito muito desagra­
dável ; pois que a ellas se deve attribuir o arredamento que 
desde então manifestava o Presidente interino de üttoni. Esle 
apezar do seu prestigio entre os Insurgentes , prestigio ganho 
por uma dedicação constante á causa da revolução , nao me­
nos que pelo cavalherismo , com que se portara para com 
seus amigos politicos , deixando a Côrte do Rio de .laneiro 
no mesmo dia , em que teve a noticia do rompimento d« 
Rarbacena , bem que lhe fôssem já conhecidas a iatal re­
tirada da ponte dos Pinheiros em S. Paulo , e a ainda 
mais fatal derrota da Venda Grande ; o activo e incansá­
vel , o intrépido Ottoni hospedou-se em Santa Luzia com 
alguns amigos , que não tomávão parte activa na direc­
ção dos negocios, e nao ficou como sempre acontecóra , 
na caza , em que se hospedara o Presidente interino. Bem 
sérios erão os embaraços em que se achavão os Insurgen­
tes, sendo o principal a falta de dinheiro. Üm empréstimo 
que se contraíra nas cidades de Barbacena e S. João d'EI- 
Rei por lá mesmo se gastára, bem como o dinheiro que 
se tomara á Recebedoria do Paraybuna ; a caixa pois nao 
tinha um vinlcm para as despezas; a columna de Santa Bar-
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hara esperava a sua caixa com alguns contos de réis. Acha­
va-se porém este fundo em ouro em pó nas mãos do cidadão 
.losé I eixoto de Souza , encarregado de o trocar e remetter 
o producto para Santa Luzia: mas este soccorro não chegava, 
era mesmo impossivel que chegasse a Santa Luzia, cujas pro­
ximidades achavão-se occupadas por forças da legalidade 5 
então Manoel Thornaz e outros capitalistas prestarão—se a as" 
signar lettras, paia obterem uma quantia equivalente á que 
existia em mão de Peixoto , e isto não se pôde conseguir , 
bem que sabido fOsse existir mesmo no Arraial dinheiro para 
isso e para mais. era n estas circunstancias que queixando-sc 
ü Presidente interino da falta de dinheiro , lhe respondia 
üttoni laça-me V. Exc. Inspector interino , e apparecerá 
dinheiro. N este estado de cousas a nomeação d'um vice- 
Presidente parecia a muitos de indeclinável necessidade. Al­
guns individuos mais particularmente inteirados das occurren- 
< ias a discutiào , e o Dr. Assiz e João Ribeiro Guimarães a 
apresentavao diariamente á consideração de Ottoni : este po­
rém desejava mais que tudo ter noticias do Dr. Cerqueira 
Leite, e das forças que tão victoriosamente haviao combatido 
na Lagôa Santa ; bem como do apoio com que podérâo os 
insurgentes contar em outros pontos da Provincia , e espe­
cialmente na Comarca do Sabará : porque temia-se elle que 
os cheíes da colurnna de Santa Barbara sendo de certo modo 
adherentes da pessoa do Tenente Coronel José Felicianno , 
j»oderião não acompanhar com o mesmo calor um qualquer 
outro que em seu lugar fosse posto , para conduzir a revo­
lução. Acrescia quanto a Ottoni a consideração de que o 
cheíe de maior prestigio para o Exercito sendo Galvão pa­
recia este Ir muito d’accordo com 0 pensamento do Presidente 
interino, tornando-se mesmo um pouco arredio d’Ottoni, a 
quem não levava em conta 0 venerável velho o dever ás im- 
})crtinentes solicitações d’aquel!e em Santo Amaro a occasião 
de se haver immortalisado no combate de Queluz. Estas con­
siderações bem como a de ter elle sido 0 primeiro lembrado,

I V
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ol)slárão a que Ottoni solicitasse a substituição do Presidente 
interino : e tambem porque á medida que algumas escassas 
noticias do Barão de Caxias cliegavao ao Quartel-general dos 
insurgentes, parecia mostrar-se convencido o Presidente in­
terino da necessidade de combater e vencer ; e com efleito 
providencias se davão para cartuxame e outros meios de de- 
leza. Foi em Santa Luzia que houve noticia dos movimentos 
de Piracalú , e alguns principiárao a olhar para lá como um 
excel lente ponto de refugio para os Insurgentes : as pessoas 
j)or6m de quem mais esperavão estes , só vinhão trazer-lhes 
ao acampamento conselhos de desalento. Foi assim que um 
dislincto alliado ali comparecóra só para indicar a necessidade 
de capitular-se , retirando-se immcdiatamente por se lhe haver 
demonstrado a inconveniência de propalar tal idéa.

O Dr. Pedro d’Alcantara lao esperado chegou em fim ; 
mas com a noticia da dispersão das forças victoriosas na Lagoa 
Santa. Fallado para occupar a vice-Presidencia adiou , como 
as circunstancias o aconselhavào, a sua resposta, e o Secretario 
Jnsurgente, lembrado para o mesmo íim , esciizou-se também. 
O peior de todos os inimigos, com que lutavao em Santa 
Luzia os Insurgentes, era a mutua descorifiança, com que 
se olhavâo alguns dos ebefes; desconfiança produzida pela intriga 
habilmente espalhada pelos legalistas. Os pontos da avan-guarda 
dos Insurgentes tinhao ordem para não repellirem , antes para 
conduzirem ao Arraial todos os emissários e portadores de 
cartas, as quaes erao íielmente entregues como em tempos or­
dinários. D’esta franqueza servirão-se os legalistas , que se aeba- 
vao no Quartel-General do Barão de Caxias, para fazerem vêr aos 
seus amigos e parentes, que estavão no meio dos insurgentes, 
o ra , que este e aquelle outro chefe estava nos interesses da 
legalidade ora, que Felippe tinha conseguido metter na pra­
ça sitiada o jumento carregado de ouro : fazendo-lhes vér 
a conveniência d’abandonarern a causa dos insurgentes, de­
vendo esses, aos quaes sescrevia, contar com amnistia n’esse 
caso, Manoel Thôiuaz, Pedro Alves e Joaquim Martins re-
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ccbérao carias n’csse sentido; suas famílias asseguravão-lhey^ 
se abandonassem os insurgentes, a amnistia em nome do Barão^
f)or quem vinhão firmados os passaportes dos conductores de 
taes cartas.

No dia 17 fòrão chamados pelo Presidente interino o 
Dr. Assiz e O ttoni, para se lhes communicar a existericia de 
taes cartas, íazendo-lhes vér o Presidente interino a conve­
niência , ou intenção em que estava , de enviar Joaquim Martins 
ao Barao de Caxias com a proposta da deposição das armas, 
mediante uma amnistia geral. Oppozerão-se os dous consultados 
a esse projecto, persuadidos de que sernilhante proposta iria 
convencer ao General de que os Insurgentes estavão fracos, 
c 0 airedariao assim de pedir a conferencia annunciada nas 
cartas de Barbacena, c s’empenhárão também em mostrar ao 
Presidente interino a inconveniência de que ainda tendo-se 
de mandar um emissário, fòsse este um chefe de forças como 
Joaquim Martins; que tanta falta podéra fazer no caso de se 
tornar indeclinável o combate. Insistirão ainda no pensamento 
de que quem quer a paz prepara-se para a guerra; e esta 
opinião prevaleceo. Joaquim Martins havia com toda a fran­
queza communicado ao Presidente interino as propostas que 
lhe fòrão feitas, todavia, as suas respostas não fòrão conhe­
cidas, como a que a seus cunhados dêra Manoel Thornaz, 
e Pedro Alves a seu pai. A do primeiro foi digna d um Ro­
mano, limitando-se o honrado Mineiro a dizer-lhes que não 
queria ouvir proposições , que lhe dissessem individualmente 
respeito; e que Iranqmllo acompanharia , qualquer que ella 
fòsse, a sorte de seus amigos. O s’̂ gundo, (Pedro Alves) 
lespondeo a seo pai : que os rebeldes, bem que paisanos e 
desarmados , esperavão a pé firme as legiões disciplinadas do 
tmencivel Barão. O General da legalidade, em vez d’ofi'e- 
recer um combate leal aos insurgentes, cujo numero, dissera 
elle no Ouro-preto, não queria saber, mais sim o lugar em 
que estavão, em vez d’avançar rapidamente sobre elles, co-mo 
sua honra, >alor, e brio militar o pediào, pois que intenção
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«ão tinha de lhes oííerecer quaesquer condições, e resoluto 
eslava a hatcd*os, e escarmental-os, em vez d’isto, punha 
elle crn pratica a sua estratégia policiai, e aproveítando-s<* 
da consternação e susto com que na sua passagem por Matto- 
dentro deixára as famílias, cujos chefes e parentes se achavão 
no acampamento insurgente, procurava por meio d’ellas desunir 
e enfraquecer inimigos que tanto fingia desprezar, acenando 
a um ou a outro com a promessa d’amnistia no caso d’a - 
bandonar seus companheiros. Há quem allirme,, e com muita 
segurança, que algumas d’essas cartas não fôrão escritas, 
nem con.sentidas pelas pessoas cujas firmas trazião; que al­
gumas fingião ser respostas de outras, que alliás não se tinhão 
escrito, e d’este numero, por exemplo, se assegura ser a 
que José Joaquim de Lima dirigira a Lemos no dia do ata­
que , em que lhe prometlia amnistia com a condição de não 
assistir, elle Lemos, ao combate. Se com effeito, era essa 
carta do proprio José Joaquim de Lima , vêr-se-ha como 
foi cumprida essa promessa. Em quanto porém taes aconte­
cimentos tinhão lugar: senhoras respeitáveis fazião a estatis- 
tica das forças legaes , contando um a um os soldados ; colhião 
noticias, e arrostando perigos fáceis de conjecturar, quando 
dominava o terror, procuravão e achavão opportunidade para 
enviarem ao acampamento insurgente todos os detalhes, todas 
as noticias que colhião, e até o plano do ataque formado 
pelo General da legalidade. A Senhora D. Barbara Horta, 
conhecida e respeitada de todos os Mineiros por seu talento 
e Brasileirismo , fazendo vêr a seu genro Luiz Rodrigues 
'Camara Sette o empenho de fazer chegar a Santa Luzia esses 
detalhes, chamou este por um seu pagem da maior confiança 
e estimação, entregou-lhe a carta e assegurou-lhe que a 
certeza de ser ella entregue antes do dia 21 d’Agosto seria 
a sua carta de liberdade: com effeito no dia IS estavão por 
.esse meio inteirados os insurgentes do numero das forças le­
galistas, do dia e do plano do ataque; e a palavra dada 
jãor Sette foi religiosamente cumprida.



0  conhecimento do numero das forças da legalidade f 
numero que não era superior ao dos insurgentes, bem como 
do plano de ataque, animou extraordinariamente os influen­
tes , e esses detalhes vindo em informações confidenciaes 
ao Presidente interino, fOrão por elle francamenle apresen­
tados aos seus amigos. A promessa d’amnistias parciaes feita 
a taes e taes individuos, sem que n’ella se cõmprehendesse 
o Presidente interino, a baldada esperança d’essa conferencia 
annunciada nas cartas de Oarbacena , devião convencer ao 
Presidente interino de que a amnistia promettida pelo casa­
mento do Imperador, que se devia celebrar em Outubro, 
era uma verdadeira burla, era uma bala policial, com que 
se pertendia derrocar o castello revolucionário ; e a falta de 
noticias do Dr. Mello Franco e Coronel Souto, ou talvez 
a certeza do modo porque tal comrnissão fora recebida,, aca- 
nharião sem duvida ao Presidente interino para fazer con­
fidencia uo designio , que premeditava, aos que ignoravão ainda 
a enviatura do Dr. Mello Franco, e opinavão constantes para 
que os insurgentes não dessem o menor indicio de fraqueza. 
Firme porém no pensamento de que a revolução de Minas 
não devia progredir, tendo sidof suflbcada a de S. Paulo, 
disposto ainda corn risco pessoal a não ,saír do programma 
que unicamente adoptára, e em virtude do qual se pozéra 
á frente do movimento,, vendo-se (Turn lado contrariado pelo 
voto e opinião do Exercito, e por outro burlado, e mesmo 
trahido pelas palavras esperançosas que lhe havião feito chegar 
aos ouvidos, assentou de nada oppôr ao voto de seus amigos, 
e soldados, prestando seu nome para que n’elle se-tomassem 
todas as disposições preliminares para õ grande combate , que 
,0 enthusiasmo geral aceitava como um favor da Providencia 
resolvido com tudo a abandonar a revolução , qualquer que 
fosse, feliz ou desgraçado o exito d’esse combate. . • 

Muitas considerações, que em taes momentos oceorrem*, 
o receio talvez de que o conhecimento d’esta sua resolução 
podéra desalentar ainda mesmo aos mais fortes, e dividir os
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insurgentes, já suspeitosos pelas intrigas da legalidade, as 
attribulações que devião pezar sobre seu animo n’esses momen­
tos diíTicois , tornão desculpável, e até mesmo justificável o 
erro gravissimo que commettéra o Presidente interino , occul- 
tando a aquelles de seus amigos, que elle sabia estarem dis­
postos a jogar até á ultima carta , essa sua deliberação ; e a 
sua retirada , pela maneira com que a fez , e de que adian­
te se tratará, tornou-se fatal aos insurgentes em razão de 
não terem estes podido providenciar sobre a lacuna , que 
ern^^eu commando deixara Lemos. Vendo porém que o voto 
geral era para que se aceitasse o combate , o Presidente in­
terino convocou os commandantes das differentes columnas

9

íez-lhes vér o numero das forças prováveis da legalidade , 
os movimentos d’ellas , todos os detalhes emíim que havia 
obtido , e lhes disse , que deliberassem elles sobre os meios 
mais proprios a receber-se galhardamente a visita annuncia- 
da ; e 0 que se deliberou , foi o seguinte.

Oue Galvão com a sua columna fosse emboscar-se nas 
alturas do Tamanduá , caminho direito do Sabará para Santa 
Luzia , por onde vinha uma das columnas do Lxercito le­
galista.

Que Lemos , Alvarenga e Joaquim Martins oceupassem 
as alturas da Lapa para ahi esperarem a outra columna le­
galista na qual se suppunha vir o General Barão de Caxias.

Que o batalhão de Santa Luzia , e duas companhias de 
Santa Barbara reforçadas coin a artilharia occu[)assem a ponte ; 
e 0 batalhão de Santa Quiteria um caminho de travessia , 
acima da ponte.

Que nos pontos , onde parecesse vantajoso , se procurasse 
atacar os legalistas , apenas estes apparecessem , antecipando-se 
assim 0 combate que se sabia estar marcado para o dia 2 1 .

Preparou-se cartuxame com vigor, e no dia 19 fôrão 
as forças postadas cm conformidade do plano adoptado. Antes 
de marcharem as forças para os differentes pontos apparecéo 
o Thesoureiro-pagador-geral Cesario José da Silva Lima a
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i'îUregar á alguns commanílantcs de corpos e de columnas 
O dinheiro, que se havia obtido, e que se dividira propor­
cionalmente por conta do soldo devido, e que at6 aquelle 
dia não havia sido pago. No momento d’entregar o Thesou- 
reiro um conto e trezentos mil réis a Joaquim Martins, como 
íizesse vér aos soldados a dilïiculdade que encontraria o com­
mandante no pagamento do soldo, não havendo para isso notas 
miúdas, gritérão estes unanimes — não queremos dinheiro: 
dérn-nos cartuxame ; carluxame, cartuxarne unicamente 1 Este 
facto caractérisa mui hem o enthusiasrno de que se achava 
possuido o heroico batalhão de Santa Barbara, e em geral 
todos os insurgentes; e 6 a resposta mais energica que se póde 
dar aos que se obstinão em considerar illudidos, enganados, 
guiados por suggestóes alheias ao sentimento de cada um , os 
insurgentes de 18Í-2. Partirão com eíbeito para os postos que 
lhes estavão determinados ao som do hymno Mineiro, depois 
de levantados e correspondidos os vivas ao Snr. D. Pedro I I , 
e á Constituição do Estado.

Mandarão no dia 18 doze rapazes destemidos pedir li­
cença ao Presidente interino para Irem elles somente a fa­
zerem uma emboscada á coluinna do Sabará, promettendo que 
tão seguramente havião empregar suas descargas sobre o Estado- 
maior da legalidade, que o Barão de Caxias não poderia chegar 
a vêr Santa Luzia. Não só negou formalmente tal licença o 
Presidente interino, mas tomou todas as providencias para 
impedir que tal emboscada se realizasse, declarando da ma­
neira a mais explicita e forte — que não queria, fossem as 
armas insurgentes manchadas com um assassinato. A actividade 
e providencias que se davão fizerão renascer nos corações de 
muitos, que a tinhão perdido, a esperança de que o Pre­
sidente interino tinha em fim se compenetrado de que era 
só pela energia e pela força que cumpria repellir ,o General 
da legalidade, e que a salvação de tantos proprietários, fa­
mílias e fortunas altamente compromettidas estava indisso­
luvelmente ligada com a salvação do movimento de 10  de

\
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Junho. Com eííeito nos très dias, que precederão ao 20 d’A- 
gosto, ft)rão mais frequentes as reuniões no Quartel-general 
dos insurgentes, fôrão mais francas as confidencias, os sem­
blantes estavão mais abertos, os ânimos parecido mais desas­
sombrados, erõo mais animadas as conversações, e nen-uina 
idéa de susto parecia preoceupar os espiritos. Foi porém em um 
d'esses dias que na mesma casa da Presidência interina Joa­
quim Martins íôra designado a O ttoni, c por pessoa con- 
juncta a José Felicianno, como vendido á legalidade. Desde 
esse momento o activo e incansável ,Ottoni tomou sobre si 
o desconcertar quaesquer planos de traição, que Martins hou­
vesse formado, e contando com a dedicaçtio do batalhão dc 
Santa Barbara, estava seguro de ser por elle coadjuvado, se 
oceasião se apresentasse em que houvesse mister de cohibir, 
ou mesmo castigar a Joaquim Martins, se qualquer tenta­
tiva fizesse este contra seus companheiros d’armas : collocou-se 
pois Ottoni ao lado de Martins, não o abandonou mais, fez-se 
seu ajudante, e communicou ao Dr. Assiz e a José Pedro 
os motivos d’essa sua deliberação. Visitãrão juntos o ponto 
da Lapa, onde desde a manhãa do dia 19 estavão ã vista 
as forças insurgentes e a columna da legalidade commandada 
por José Joaquim de Lima : acampavão as primeiras sobre uns al­
tos , proximos ao Arraial, e a columna legalista cm uma baixada 
visinha. Fundado na authoridade de Ottoni, não creio, como 
não acredita este, que Joaquim Martins tivesse então qual­
quer projecto de perfídia, ou se tinha, por tal maneira o 
soube esconde.r, que Ottoni o não penetrara, antes muito 
o satisfizera Joaquim Martins, que n’esse dia se apresentara 
animado G cheio das mais lisongeiras esperanças, o que sin­
gularmente contrastava com o seu porte e maneiras do dia 
17 , quando pelo Presidente interino íôra proposto a ír d’en- 
viado ao Barão de Caxias, explicando Joaquim Martins esta 
diíTerença d’estado e sentimentos por um modo natural e sa­
tisfatório. Francamente dizia elle que se havia lançado na 
’̂evolução arrastado pelo prestigio do Tenente Coronel Josó íiy
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Fclicianno , e pelas relações que entre elles exístião ; mas vendo 
desanimado aquelle Tenente Coronel, acreditou que era tempo 
de acabar-se com a revolução, que á vista porém da disposi­
ção que ultimamente mostrava o Presidente interino estava 
proinpto a acompanhar a revolução, e convencido de que os 
insurgentes íão ganhar uma Victoria assignalada , e dar lição 
de mestre ao orgulhoso Barão de Caxias.

- Pela tarde do dia 19 e quasi ao anoitecer fôrão Otto- 
n i, Martins, Lemos e Alvarenga visitaras avançadas dos in­
surgentes , commandadas pelos valentes guerrilheiros Severino 
e Zeíerino : a estes recommendou-se que na madrugada do 
dia 20 rompessem o fogo , e procurassem principiar o com­
bate com a columna de José Joaquim de Lima, que então 
se suppunha dirigida pelo Barão de Caxias , e que se achava 
em distancia de pouco mais de um tiro de espingarda. Yol- 
tórão os quatro e discorrCrão por todos os pontos , animan­
do aos insurgentes , e applaudindo d’ante mão a Victoria do 
dia seguinte. Lemos mostrava estar nas melhores disposições , 
animado , e jovial.

Durante o dia 19 alguns influentes , ou porque estives­
sem melhor informados , ou porque houvessem presentido a 
delÜKíração , em que estava o Presidente interino de empres­
tando seu nome e prestigio para se dar aquella batalha , re ­
tirar-se ao depois, qualquer que fosse d'ella o resultado , 
instavão com Ottoni para que se deixasse acclamar vice-Pre- 
sidente ; este hem que teimasse pela sua parte em. apresen­
tar como mais proprio um dos très já por elle lembrados , 
que erão o Dr. Cerqueira , Dr. Assiz e José Pedro , deci- 
dio-se em íirn a aceitar, se depois do combate do dia seguinte , 
o Presidente interino se quizesse retirar sol) qualquer pretex­
to , e os outros se recuzassem , não sendo por maneira al­
guma conveniente que na vespera d’um combate, que tudo 
presagiava ser decisivo , se tomasse sem urgente necessidade 
medida de tamanho alcance.

Apezar de que o Presidente interino se houvesse presía„

h
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do a tomar sobro si a responsabilidade da batalha , que se 
îa dar , ninguém duvidava de que elle se retiraria ainda no 
caso do obtida uma victoria assignalada, se immediatamente 
não fosse ella seguida da ultimação da luta ; porque , apc- 
zar de conhecer elle a força e recursos , que sobravão aos 
insurgentes, não se resolvia com tudo a continuar a revo­
lução , pois para isto era indispensável fazer valer esses re­
cursos , e praticar algumas violências em taes circunstancias 
salutares c salvadoras , que sendo crimes para os revolucionários 
infelizes, são glorias, ou pelo menos acções indilferentes para 
os que triunfáo ; o que poróm se não podia suppOr, e que 
só pode ser justificado pelas considerações , que em outro lu­
gar mencionei , era, que na mesma noite do dia 19 , e sem 
o participar aos seus amigos , o rresidente interino abando­
nasse 0 Exercito.

Pelas nove horas da noite haviao voltado do ponto da 
Lapa para o Arraial , Joaquim Martins e Ottoni , allcgan- 
do aquellc não poder dormir no ponto , por causa de dores 
reumathicas , que na verdade sofria, e separarão-se , tendo 
tratado que pela madrugada estarião ambos a cavallo para lo- 
niarern parte no combate contra a columna da Lapa,

O Presidente interino passeava n’essa noite, e j)assando j)cla 
casa de José d’Oliveira Campos , onde se achava o Dr. Cer- 
queira Leite , parou á porta em oceasião em (jue passavao 
também por ali alguns soldados do Batalhão de Santa Luzia ; 
o Presidente interino os reprehendeu fortemente fazendo-lhes 
vér que á aquella hora deverião estar em seus [lostos , e la­
mentou-sc de que tão relaxado estivesse o Exercito , que 
elle SC não animasse a ficar dentro dos pontos. Ottoni, (jue 
presente estava , tomou a deíesa dos bravos , asseverando ao 
Presidente interino que elle n’aqiielie momento acabava de 
visitar os pontos , c que se devia dirigir-se pelo enthusias- 
mo dos soldados , ossegurava-lhe que nada devia temer : o 
Presidente interino baíeo-lhc sobre o hombro dizendo-lhe 
estas palavras — meu Ottoni , como está vocé enganado —

il
:í ^



254

■.V

i í,4 '" '

e relirou-se inteiramente só para o lado da ponte. Ottoni , 
que era testemunha ocular da dedicaçao , bravura e fidelidade 
do Exercito , não dôo peso a estas palavras e retirou-se tam­
bém para o seu alojamento.

NOITE I)E 19 n ’AGOSTO. ---- O PRESIDENTE INTERINO SEPARA-SE

DO EXERCITO , E SE RETIRA.

O Presidente interino tinha, sem duvida, ató aquelle mo­
mento nutrido a esperança razoavel de que o Governo, en­
carregando ao Barão de Caxias a pacificação da Provincia 
o teria munido de plenos poderes para íazer concessões aos 
insurgentes , e acabar , se possivel fosse , a guerra civil sem 
o derramamento de sangue. Esta supposição era mais que 
fundada e razoavel , attento o procedimento constantemente 
havido com os Republicanos do Sul. Parecia repugnar á ra­
zão e ao senso commurn que aquelles mesmos que oíTerecião 
todos os dias amnistia , e quiçá algumas outras vantagens aos 
homens que por oito annos tem sustentado a guerra civil 
n’uma Provincia , que tantas vezes tem desprezado essa am­
nistia , tantas vezes também oíferecida , a recuzassem aos Mi­
neiros ; que aquelles que tem proclamado uma outra forma 
de Governo, que tem solemnemente desconhecido e tentado 
contra a authoridade do Imperador , que em fim se desligá- 
rão solemnemente da cornmunhão do Império, que esses sim» 
estivessem em melhor posição , merecessem mais consideraçõe** 
e attenções do Governo, do que os Mineiros que sómente 
s’insurgirâo contra a liga facciosa, e anti-Constitucional dos 
Paranaguás, Vasconcellos, Honorios, Calmons, Paulinos, e 
mais membros da horrorosa olygarchia que julga ter direito 
ao dominio do paiz, e colloca a sua cauza acima da cauza 
da Monarchia. Apezar porém d’estas considerações, e de outras 
igualmente valiosas, como a de se haverem cornpromettido na 
Provincia de Minas proprietários, negociantes e capitalistas 
dos mais abastados, homens que não vivem da politica nem

j f ' 3
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d’ella alguma coisa prctcndcMu, paes do familias, quo não 
podom cm tempo algum ser suspeitos ou perigosos a segurança 
publica, os insurgentes de Minas devião ser exterminados pelo 
ferro, Lstavão os Exércitos á vista, c nem apparecia qualquer 
proposição da parle do Barão General nem o resultado da com- 
missão do Dr. Mello Franco e Coronel Souto , e então o Presi - 
dente interino devia comprehender que estava jurado oextermi- 
nio d’elle , e de todos os seus amigos ; e então a necessidade 
de combater e vencer lhe era imposta pelo sentimento da pro­
pria conservação. Por outro lado porém estava o Presidente 
interino em luta com as mais pungentes angustias, com as 
mais aíBictivas inquietações d’espirito, inquietações que tinhão 
muito agravado seus sofrimentos clironicos, e elle via-se amea­
çado de enfermidades graves que jã em outro tempo so- 
írCra, e que lhe não permittião contitiuar em uma vida 
tão cercada de atribulações e de trabalhos. Acreditou que se 
sua intenção fosse conhecida antes, podéra ella produzir de­
sanimo e devisões entre os insurgentes, e pensando que de­
vendo o combate engajar-se ao romper do dia, sua retirada 
só seria conhecida depois do resultado d’elle, e então nen- 
um mal podéra cauzar, julgou conveniente não revelar ò alguern 
0 seu segredo. Retirando-se, julgou ser um dever imposto 
â sua lealdade não deixar ficar entre os insurgentes aquelles 
que por considerações para com elle havião abraçado a cauza 
da revolução; assim, era alta noite, quando mandou elle 
chamar do ponto da Lapa á Lemos, seu filho, sobrinhos, 
e ás pessoas de sua intimidade, e fazendo vér a José Pedro 
que de coração desejava o triunfo dos insurgentes, mas que os 
não podia mais acompanhar, pelas razões acima expostas; que 
estes só devião contar com as suas sympathias retirou-se pelo lado 
da ponte grande. Manoel Thomaz que convidado por seus cunha­
dos , ( os Mottas ) para abandonar os insurgentes não o fez recu- 
zando a amnistia, que individualmente se lhe prornettéra, 
continuou a ser verdadeiramente Romano, não querendo acom­
panhar tand)em a este outro seu cunhado, ( José Felicianno)

í
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declarando mais uma vez que queria compartilhar a sorte 
de seus companheiros d’armas. Não calculou o Presidente in­
terino as consequências e o alcance d’aquclla fatal retirada 
feita com tanto segredo, e a taes deshoras; tornando-se ella 
de peior resultado para os insurgentes por isso que , fôra pre- 
sentida pelas forças que guarnecião a ponte-grande , e ainda 
mais porque a columna da Lapa, rccuzando-se ao combate, 
que lhe oíTerecôrão os insurgentes, íoi ella vulgarisada antes 
que principiasse o combate.

DIA 20 d ’AGOSTO ATÉ 10 IÎOÎIAS DA MANHÃ.

O dia 20 d’Agosto , cuja vespera o presagiava como um 
dia de triunfo e gloria, raiou sobre os insurgentes contris­
tados c cheios d’angustia e de torpor pelo successo da noite. 
A confiança desappareceu , o susto principiou a insinuar-se 
nos corações, e o Exercito insurgente se dispersaria ás oito 
horas do dia 20 , a nao ser a coragem e o patriotismo dos 
soldados, a dedicação dos chefes, e a actividade com que al­
guns iníluentes procuravão neutralisar os tristes efíeitos do 
extraordinário successo da noite. Entre estes discorrião por 
ioda a parte« o infatigável O ttoni, e o incansável João Ri­
beiro , a uns occultando o facto , e a outros explicando-o 
d’uma maneira satisfactoria. Foi n’esta oceasião que d’entre 
os grupos que íão e vinhão perguntando e fallando sobre o 
acontecido , partira a voz de José Vcnancio de Godoy , um 
dos distinctos insurgentes , e que tanto se sacrificara , per­
guntando a Ottoni se com eíTeito o Presidente havia desap- 
parecido? Ottoni na intenção talvez de reproduzir em Santa 
Luzia o milagre d'um rei da Pérsia , que morrendo na oc­
easião cm que se dava uma batalha importante , íingião seus 
Generacs írem receber suas ordens a uma liteira fechada que 
conduzia o cadaver , estratagema a que se attribue o ganho 
da batalha , disse em voz alta — dé um tiro no ouvido do 
primeiro que tal disser , pois que não poderá deixar de ser
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algum traidor, emissário do Rarão de Caxias — acrescetitando 
— que o Presidente interino não tendo de costume assistir 
aos comlwtes , nem sendo conveniente que s expozesse , pas- 
sára-se para alôm do rio com uma forte guarda de reserva , 
c oGCupava uma montanha que Ottoni procurava designar. 
Discutião no Quartel-general insurgente o successo da noite  ̂
Manoel Thomaz , José Pedro , João Ribeiro , Ottoni , Joa­
quim Martins e outros , queixando-se este ultimo amarga- 
mente do commandante de sua columna (Lemos) por haver 
con<luzido o Ajudante do seu batalhão Francisco Guilherme 
Junior , quando a esta desagradavel discussão veio pôr termo 
Alvarenga, dizendo — que tinha mandado romper o fogo so­
bre a columna da Lapa. Montarão immediatamente a cavallo 
Ottoni , Joaquim Martins e João Ribeiro , e para lá se di­
rigirão. Lembrou-se em caminho Ottoni , que a noticia da 
retirada do Presidente interino devia , se lá houvesse chega­
do  ̂ ter desmoralisado a columna de Galvão , postada no Ta­
manduá , e pedio a João Ribeiro , que para lá se dirigisse 
a fim de destruir qualquer impressão desagradavel , que tal 
successo pudesse ter produzido , continuando viagem para a 
Lapa com Joaquim Martins , que não cessava de queixar-so 
de Lemos, que gosava, dizia, as honras décommandante da 
eolumna, que elle Martins tinha organisado, e que Lemos 
inutilisára , acrescentando — que a dois dias lhe havia dito 
o Presidente interino que elle Martins , fizesse o que quizesse , 
porém que por sua causa se não compromettesse mais. Isto 
explica o plano do Presidente interino , que era , tentar em 
seu nome aquella ultima batalha , e retirar-se qualquer que 
fosse d’ella o resultado , levando comsigo as pessoas que 
por considerações para com elle se haviâo comprornettido , 
deixando com as armas aquellas , que quizessern continuar a 
luta. Ottoni empenhava-se para demonstrar a Joaquim Mar­
tins a gloria que ía elle alcançar n’aquelle dia , na certeza 
de que , não existindo no ponto da Lapa da parte da le­
galidade senão cerca de mil homens, era mais que provável

33
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qne só o hnlallião do Santa ííarl)ara os destroçaria no pri­
meiro choque. O que sem duvida aconteceria porque , a le­
galidade no ponto da Lapa só devia contar com duzentos a 
trezentos homens do batalhão 8 .“ de linha , pois que o res­
to da força compunha-se da G. N. de ("aethó e Serro , a 
qual já tinha mostrado no ataque do Sahará , que não rezis- 
tia a uma hora de fogo d aquelles mesmos insurgentes : acre- 
cendo que de setecentos homens de que constava a força do 
Serro , trezentos pelo menos , erão insurgentes por prin- 
cipios , e que obrigados a pegarem em armas contra seus 
co-religionarios, levarão a sua dedicação a tal ponto que , 
no ataque de Sahará , como ao depois se soube , mordiao o 
cartuxame pelo lado da bala , deixavão-a cahir , e atiravão 
com polvora seca ; estratégia que lhes íóra insinuada no Ser­
ro por aífeiçoados dos insurgentes. Entretanto , seguindo para 
o ponto de Tamanduá , .João Ribeiro encontrou-se com Gal- 
vão , que vinha, dizia elle, a uma conferencia para que o 
convidára Joaquim Martins. João Ribeiro fez vêr ao velho 
guerreiro tudo quanto se havia passado á retirada do Pre­
sidente interino , e a maneira porque convencionârão expli- 
cal-a , pedindo-lhe que voltasse , pois que o combate era já 
principiado na Lapa , e o velho voltou sem hesitar. No pon­
to da Lapa porém não havia rompido o fogo , porque o chefe 
da legalidade José Joaquim de Lima, tendo ordem para ata­
car sómente no dia 2 1 , não respondeo ao fogo com que o pro- 
vocárão Severino e Zeíerino, e ai ! da legalidade se José 
Joaquim tivesse a mesma sofreguidão que teve seu irmão 
para , violando as ordens que elle mesmo déra , aceitar o 
combate que Galvão lhe oíTerecéra : pois que, não havendo 
a temer-se do lado da Lapa , senão os soldados do batalhão 
8.“ , e existindo da parte dos insurgentes, além do batalhão 
<le Santa Barbara forte em mais de seiscentas praças, que 
rivalisava em disciplina com o mais dextro batalhão de linha , 
oíficiaes subalternos valentes e peritos , como Severino e Ze- 
ferino , o que no Tamanduá faltava a Galvão , fôra infalli-
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vcl a derrota da legalidade n’aquelle ponto ; desbaratada aqiieí- 
la colutnna caîriüo as forças reunidas sobre a do Barao de Ca­
xias , e no dia seguinte partirião a marche-marche os insur­
gentes sobre o Ouro-Preto , e é de crOr que pretendessem to­
mar a Bernardo Jacinto da Veiga contas do sangue minei­
ro que até ali se havia derramado. Os fados porém decidi- 
raO||0 contrario. Nao liaAeudo rompido o fogo da l.apa , 
nem havendo probabilidade de que o commandante dacolum- 
na legalista aceitasse o combate , voltárao para o Arraial , 
üttoni e Joaquim Martins , almoçárao juntos no (Juartel-ge- 
neral dos insurgentes com Manoel Thomaz e José Pedro : se- 
pafou-se Ottoni de Joaqaim Martins por um quarto de liora , 
e se diz , que fora n’essa occasião que Joaquim Martins rece- 
bôra uma carta de seu irmão , oílicial no Exercito da lega­
lidade , promettendo-lhe em norne do Barão de Caxias a am­
nistia , se o batalhão de Santa Barbara não entrasse em fo­
go : é a esta carta que se attribue a conferencia para que 
Galvão fora convidado por Martins, e a que o venerá­
vel velho nao déra attenção , voltando com João Ribeiro , co­
mo acima se diz para o ponto de Tamanduá onde se acha- 
vao seus soldados.

Acabava-se d’almocar no Quartel-general dos insurgentes 
quando chegou a noticia de que a columna de Galvão rom- 
péra 0 fogo. e marcharão todos aos seus postos: lieguírao 
para a Lapa, onde tudo se achava tranquillo e pacifico como 
se não fora um dia de combate, Ottoni e Joaquim Martins. 
Ali estavao postadas como na vespera as companhias; Al­
varenga com seu pequeno Estado-maior e muitos paisanos 
observavão como méros espectadores, o combate entre Galvao 
e 0 General da legalidade. O chefe insurgente batia-se em 
retirada, e assim veio até um serrote, que fica fronteiro 
á Lapa. Essa manobra olíereceo aos insurgentes a occasião 
d’esmagarem completamente ao temerário General, se por ven­
tura um chefe tivessem aquelles, uma voz de cominando 
a quem todos obedecessem , e ordenasse um systema d’ataijue.;.
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porque as posições ülíeiecião a facilidade de poder a columna 
da Lapa precipitar-se sobre o ílanco do General da legali­
dade, e a sua derrota então era infallivel e accelerada. Os 
commandantes porém das très columnas, Galvao do centro, 
Alvarenga do S u l, e Lemos do Norte erão inteiramente in­
dependentes , e o Presidente interino era o unico General 
em chefe, o unico éllo entre os très commandos: masgclle 
já não existia, e a retirada de Lemos deixou também inde­
pendentes os commandantes dos batalhões de Santa Barbara, 
Santa Quiteria e Santa Luzia. Alguns paisanos que assistiao 
ao ataque, faziüo vér a conveniência de precipitar-se a co­
lumna da Lapa sobre as forças do Barão , que tendo não muito 
militarmente aproximado-se do serrote defronte da Lapa , mais 
erradamente ainda pretendia llanquear Galvao, e cortar—lhe 
a retirada, o que o teria completamente perdido, se os insur­
gentes tivessem um cheíe a cuja voz todos obedecessem ; por 
que n’este caso os llanqueadores llanqueados estavao pelas forças 
d’Alvarenga e Joaquim Martins, que descendo trezentos passos 
por um largo caminho de carro, cortarião pelo centro a co­
lumna do Barão; e a esmagariao, caíndo-lhe em cima com mil e 
quinhentos homens de que disj)unhao ali os insurgentes; teriâo 
então estes ensinado ao General da legalidade a observar melhor 
as ordens que elle mesmo déra ; iriao ao depois a braços com 
a columna da Lapa cornmandada por José Joaquim de Lima 
e o exito do combate parece nao seria duvidoso: quanto á 
columna commandada por Atayde, destacada do Exercito 
e d’elle separada por um rio invadeavel,, sobre o qual ha 
uma unica ponte, que se achava fortemente guarnecida e def- 
lendida pela artilharia dos insurgentes, debandar-se-ía só­
mente com a noticia da derrota do Barão : Galvao porém nao 
foi soccorrido, e no momento de vér-se llanqueado, accelerou 
a retirada para o Arraial, onde entrou aquella columna em 
completissiina debandada. N’esse momento estava decidida u 
batalha, e o General da legalidade houvera ganho a mais 
coínpleta e também a mais fucil das victorias, se continuasse



J>

Í

i

[■;) 

■ Í Î'Î
_ ! I 

V I-

a marche-marche a perseguir a coiumna de Galvâo , que na 
inesma debandada atravessara o Arraial, e o velho só pòde 
reunir alguns soldados, e con» elles lazer alto na ponte-grande. 
O Jíarao pois podéra pelas dez horas do dia ter tornado o 
Arraial de Santa Luzia, onde não acharia a essa hora senão 
a anarchia e o desanimo. Por toda a parte reinava a confuzao, 
e os vencedores de Queluz, Sahara e Caethé sómente cui- 
davao de se salvarem ; não tendo mais um chefe a quem ouvir. 
O ttoni, que ao vór a debandada em que se retirara Galvão 
opinara com Alvarenga e Martins, que devêráo fazer elles 
retirar os pontos exteriores das suas forças, pois que era de 
prezurnir que Galvao s’intrincheirasse no principio do Arraiai 
e que para ali partira apressadamente para tratar de o con­
seguir, deixando a Alvarenga que a sangue-frio pensava no 
que se devóra fazer, entrou no Arraiai já deserto e abando­
nado. As forças insurgentes licavão inteiramente cortadas , 
c muito poucos sómente se poderião ter evadido pela ponte- 
grande , se 0 General da legalidade tendo perseguido tao 
vivamente a Galvao, por uma estratégia inconcehivel não hou­
vesse parado eni principio do Arraial em uma baixada pró­
xima , onde podéra ainda ser esmagado pelas forças da Lapa , 
se ellas tivessem um General em chefe. Joaquim Martins que 
ao presenciar a retirada de Galvao, sem esperar accordo, que 
então pareciao tomar Ottoni e Alvarenga, soltara estas pa­
lavras — 0 meu batalhão que se retire para a ponte-grande — 
e deitara o cavallo a todo o galope, nem mesmo parou na 
ponte-grande, onde se achava Galvão. Alvarenga vendo que 
já não havia uin soldado que fizesse fogo contra a columna 
da legalidade, e que a maneira porque se retirava a columna 
Galvao parecia indicar o designio de abandonar o Arraial, 
já inteiramente deserto pelo lado do Tamanduá, e nao de­
vendo contar que o Jharao deixasse de perseguir a marche- 
marche os debandados, caso em que d’enlro em cinco minutos 
podéra occupar o alto do Arraial, ficando assim cortada e 
cercada pelas forças de José Joaquim e do Barão a columna
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insurgente postada ao lado da Lapa , que seria forçada 9 
entregar-se á discrição, cuidou tainbem de retirar-se; e quando 
Otloni encontrando-se com o Dr. Assiz, José Pedro e outros, 
que vendo-se abandonados no meio do Arraial, íão procurar 
asylo na coluinna da Lapa, lhes fazia vér que nao convinha 
irem levar o desanimo á aquella columna, soube-se da re­
tirada dalgumas companhias do batalhão de Santa Barbí\ra » 
e (|ue as forças d’Alvarenga havião igualmente abandonado 
a Lapa, e em desordem entravao no Arraial. O tloni, que 
do alto fronteiro ao Arraial, defronte do ponto em que o 
Oeneral da legalidade collocára um batalliao de linha , que 
marchava na vanguarda ; ( vid. o mappa junto ) presenciava 
com Alvarenga a debandada da columna Galvão, e pedira 
a este que se sustentasse por dez minutos em quanto elle ía 
procurar reunir no Arraia! os dispersos e fugitivos, masque 
debalde o tentou, tomando a uns as armas , ameaçando 
a outros, dando a todos por ponto de reunião a — calçada — 
pelo lado de Tamanduá, ao saber que o ponto da Lapa esta­
va abandonado; acreditou tudo perdido, e firme na resolução 
de entregar-se á discrição apenas entrasse no Arraial a força 
da legalidade, retirou-se para casa com o pezar sobre o co­
ração, de nao haver sido feito commandante de forças em 
o principio da luta.

o DIA 20 d ’a GOSTO d e s d e  a s  10 HORAS DA MAMIÃ ATÉ

ÁS 3 DA T a r d e .

Antes de proseguir em a narração dos extraordinários suc- 
cessos que n’este grande dia occorrérão, releva em obséquio 
á justiça , â verdade histórica, e em veneração á memória 
do bravo e fiel Galvão , inteirar o leitor dos motivos porque 
a columna de Tamanduá contendo quinhentos e cincoenta ho­
mens , e dirigida por um tão valente soldado, qual fora Gal- 
vao, estando entrincheirada, recuára tão depressa até defronte 
«o Serrote aonde se debandára. Em outro qualquer dia, outro
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ínra sem iluvida o pror(Ml('r (l’aqu('lles bravos ; mas os suo- 
cessos (la noib» tinlhão tido uma inlhionria mui falai no animo 
dos soldados e d(í muitos chefes subalternos. Tinha Calvao 
suas ordens o bravo .loao jManoel , de líarbacena , faltavao-Ibe 
porém outros oíílciaes subalternos que o coadjuvassem , e o 
venerando velho combateu n’aquel!e dia por um esforço d(; 
cavalheirismo, de pondunor e de brio. Foragido com elle por 
alguns mezes pude conhecer até que j)onto sua alma se achava 
no momento do combate dilacerada , não só pela acephalia 
da revolução , como pelas negociações e seduções de que sabia 
erão circundados seus companheiros. No mesmo momento em 
que Galvão se batia no Tamanduá foi interceptada a carta 
de que em outro lugar fallei , dirigida por José Joacjuim de 
Lima á Lemos, aííiançando-lhe que seu irmão (são suas pa_ 
lavras ) — estava authorisado a conceder todas as condicoes que 
fossem a bem do Imperador , e que a sua amnistia dependia 
de se auzentar elle do commando das forças rebeldes. — Foi 
nhíste estado de combate entre a lealdade e o cavalheirismo 
e desmoralisação d’alguns chefes, em que se achava o seu es­
pirito, que o venerando velho depois de ter recuzado-se de 
manhã á conferencia proposta por Joaquim Martins , enca­
minhou-se para o ponto onde se achavão seus soldados , e 
ahi , t(?ndo em vistas que talvez ouzassem fazer-lhe alguma 
proposta no sentido de trahir seus companheiros d’armas , 
cruzou os braços pensativo, como o aíirmão testemunhas prcí_ 
senciaes, e depois d’aiguns momentos de reflexão, proferira 
estas palavras, que demonstrão ainda mais a nobreza do seu 
caracter do que as suas allocuções diante do cadaver ensan­
guentado de seu filho , na batalha de Queluz — pois esta gente 
confia em mim , acompanha-me ao campo de batalha para exi 
commandal-a, e heide enlregal-a toda amarrada ao in i­
m igo?!— e continuou em voz mais alta — companhias da direi­
ta ! fogo ! — e debaixo de taes impressões rompeo o fogo no ponto 
de Tamanduá ! Galvão, como elle mesmo me afirmára , sofrendo 
uma moléstia chronica, que muito o debilitára, e agitado por
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ianlas e tiio desagradavois occiirrencias, foi logo dcpois que 
rompôra o fogo acomnielido por uiua vertigern , e a notieia 
de sua morte espalhou-se pela columna. Vê-sc pois que as 
circunstancias que acabo de referir; hem como ás coml)inaçoes 
policiaes que o General da legalidade punha em pratica para 
alcançar uma victoria , se deve attribuir a facilidade com 
que a columna legalista ganhou terreno até defronte do Arraial.

Em quanto táo graves successes tinhão lugar nos pontos 
da Lapa e Tamanduá , um facto muito grave occorrèra da 
outra parte do rio no lado opposto ao Arraial. Avançava a 
primeira columna da legalidade composta de quatrocentos e 
sessenta G. N. commandada pelo Tenente Coronel Atayde, 
a tomar posições como lhe fora ordenado , para no dia do 
ataque apparentar por aquelle lado o íorte do mesmo , e a 
um quarto de legoa da ponte , atacada por quarenta atira­
dores insurgentes, vôou rapidamente para o pouso da vespera. 
Bem que a ordem do dia 20 do General Barco de Caxias 
mencionando este successo diga que aqiiella columna fora ata­
cada por forças dobradas, essa asseveração é desmentida por 
um documento authentico e não suspeito , qual a planta ti­
rada pelo engenheiro Halfeld , empregado no Exercito da le­
galidade , e por ordem do General do mesmo, e que é a mes­
ma que fiz copiar , e vai no fim deste volume ; e que também 
se acha unida á historia chronologica da revolução de Minas  ̂
publicada sob os auspicios do ex-Presidente Bernardo Jacinto da 
Veiga ; historia que por si só vinga a honra da revolução 
Mineira , em quanto apresenta com fidelidade todos os docu­
mentos do archive insurgente, os quaes demonstrão fielmente 
qual fora sempre o fim do movimento. Essa publicação fçi- 
ta por authorisação da policia , e que de certo não abona em 
muito o seu tino e alcance politico, é ainda devida a O ttoni, 
que nos Henriques se opposera a que fosse queimado o ar- 
chivo insurgente, como alguns entendião necessário. Dessa 
planta se vô que a columna da legalidade fôra acommcttida 
por poucos atiradores insurgentes , que a fizerão procurar em

t



Îjí

-i

■-i

‘ l!Í'

t >' 
J V

1

i

1

— 205 —

líebandada o pouso da vespera , sondo corío que o total da 
força insurgente que guarnecia a ponte , não excedia a tre­
zentos liomens , intrinclieirados do lado direito do rio onde 
estava tamhern a artilharia, foi pois a guarda avançada d’explora* 
dores a ({iie com tanta valentia fizera recuar a colurnna legalista.

l̂ ]rao 11 horas do dia, e tudo parecia estar acabado; 
os mais notáveis dos insurgentes, os mesmos que fôrão ao 
depois prezos em Santa Luzia, e alguns outros que ao depois 
se retirarão, á excepeão dos dois Teixeiras irmãos de João 
írualberto, que não tinhão ainda largado as espingardas jul­
gando tudo sem remedio perdido, esperavão tranquilles a 
entrada da legalidade no Arraial, para s'entregarem â prisão, 
como ao depois o fizerão ; outros se havião unido á colurnna 
de Galvão ; alguns porém mais audazes, querião queimar 
até o ultimo cartuxo. Estes poucos tomarão posições na en­
trada do Arraial, em frente da colurnna legalista, e outra 
vez romperão o fogo sobre ella. N’este momento um dos 
respeitavais insurgentes, cujo nome, exige elle fique em se­
gredo, em razão de seu estado, (é um ecclesiastico ) Indo 
procurara João Gualbcrto , Ottoni e José Pedro, perguntou- 
lhes, 0 que determinarão fazer? e respondendo-lhes estes, 
que jLilgavão tudo perdido, retorquio-lhes elle — pots bem; 
Caxias ao menos hade ainda levar uma lição  ̂ e não entrar 
a mãos lavadas no Arraial — Sahio pois apressadamenle no 
mesmo momento em (jue o bravo Zeferino dizendo que queria 
ír morrer no campo de batalha, partira a reforçar os poucos 
valentes que, primeiros, rompérão o segundo fogo sobre o 
General da legalidade. A confuzão e desordem infailiveis em 
tal momento, não permiltírão ao historiador, por mais que 
s’empenhasse em averigual-o, o determinar com segurança 
quaes Ofiiciaes ou subalternos, ou soldados tiverão a primeira 
lembrança de fazerem reviver um coníbate,que tão glorioso se 
tornara ao depois para os insurgentes, e que teria salvado a revo­
lução, a não se darem os motivos que ao diante verá o 
leitor. Pessoas de muito critério, e que estavão ao facto de

34
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todas as circunstancias que ocorrerão n’esse dia, e entre essas, o 
ex-i)ej)utado Oltoni, asseverão , que o valente Tenente Guerra , 
commandante d’uma das companhias do batalhão de Santa 
Barbara , reeuzando obedecer à voz de retirada dada por seu 
chefe Joaquim Martins s’enlrincheirâra o primeiro com seus 
briosos atiradores em frente da columna do Barão de Caxias, 
e denodadamente rornj)0ra o fogo sobre ella. Outras, cujas 
opinioes merecem não menos que sejão attendidas, asseverão, 
que Guerra chegara depois d’engajado o combate. O certo 
é , (jue Guerra morreu a morte dos bravos, perseguindo co- 
rajosamente o General da legalidade, como se verá adiante. 
Benovado o combale, algumas esperanças principiarão a pairar 
sobre os ânimos dos insurgentes; alguns que já em retirada 
ãchavão-se do outro lado da ponte , parárão para o observarem , 
outros dos influentes percorrião o Arraial , e procuravão 
todos os meios de reforçarem os bravos da — calçada,— e 
de momento a momento lá chegava um ou outro com algumas 
praças que podia ajuntar e persuadir. Zeferino subio pela 
margem do ribeirão procurando flanquear os legalistas, e tomar 
a posição que na planta está designada pelo nome — porteira — 
e quando providencias se davão para que fosse elle reforçado, 
o ponto do capinai , que está entre a porteira e o Arraial, 
loi occupado por Joaquim Manoel, pelos Teixeiras, e outros 
Inavos da heróica G. N. de Barbacena. Então o batalhão de 
Santa Barbara, que já se achava em retirada, além da ponte, 
a exforços de João Ribeiro que atraz d’elle partira , gri­
tando (juc Martins era traidor, e como tal devia morrer, 
e pelas animadas persuasões de Manoel Ferreira , que atra­
vessando 0 cavallo diante de Martins o fizera retroceder do 
ponto das — carreiras— onde já se achava, voltava ao foeo 
Gaivão, 0 heroico Gaivão, abatido por tantas contrariedades 
e desanimado pela debandada dos bravos em quem tanto con­
fiava , instado para voltar ao combate, declarou, que não 
tinha cavallo, e estava impossibilitado d’andar a pé,expcdio 
porém 0 bravo João Manoel e o Major Felicianno do ba-
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talliao (Ic Santa Ouitcria com urn rdor(,o a Zclcrino , polo 
lado da porteira, e aos atiradores que occupavao a calçada 
onde succumbíra o valente Guerra. Outros conduzidos pelo 
denodado e destemido Kezende, Caj)itao da G. N. de Que-
luz, atravessavão o xirraial entre gri 
tliusiasmo. O capitao baleado em uma perna no ata(jue de 
Sabará não podia andar a pé. Otloni o acompanhou : sua 
companhia tomou posiçoes ás duas boras, e começou a coadju­
var o vivissimo íogo dirigido contra a columna da lega­
lidade , cuja direita estava quasi toda flanqueada pelos atirado­
res de Zeferino, que na planta estão marcados na — |)orteira — 
e pelos bravos que se achavão no capinai, entre a — por­
teira e a calçada — tambetn distincta e verdadeiramente mar­
cados na planta. Ao atravessar pelo Arraial o Capitão Rezende 
com a sua companhia e O ttoni, uma voz echoou a morte do 
Barão de Caxias: não íoi Ottoni o inventor d’esse boato,
como íaisamente o publicara o periodico Brasil em uma 
correspondência assignada por um ofiicial da legalidade , 
déo-lhe porém a maior e [)ossivel publicidade, e acompa­
nhando ao benemerito Capitao Bezende, convidava aos sol­
dados para irem n’aquella noite pernoitar no Sabará. O enthu- 
siasrno n’esse momento era extraordinário , e o s eguinte fac­
to o prova. Quando voltado do ponto da Lápa s'esforçava Ottoni 
para reunir os fugitivos da columna de Gaivão , que en­
contrava , não podendo resolver um soldado que corria a ír-sc 
occultar, tomou-íhe a arma e o tratou de cobarde ; très hora 
porém não erão passadas quando, no mesmo empenho de reu­
nir os bravos, e instigal-os para que se aproveitassem da reti­
rada do Barão que começava, appareceo-lhe o mesmo ho­
mem que de manhãa desarmara, pedindo-lho a grandes brados 
a sua espingarda; — vocé não precisa d’eila , retorquio-lhe 
Ottoni ; não se lembra que hoje de manhãa. . , . não diga 
o resto ( acudio o soldado) uma espingarda, e eu vou lhe 
mostrar se sei fazer fogo. A muito custo pode Ottoni obter 
uma espinguarda de outro que se-ia deixando ficar muito
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á retaguarda, e o homem que desanimado e fugitivo de manhaa 
consentira que um paisano desarmado o chamasse de co­
barde , e lhe tomaíse a espingarda , mostrava entre os pri­
meiros que o Capitao Resende conduzia ao fogo , uma ex­
traordinária coragem. Joaquim Martins, que cedéra além da 
ponte ás instancias e solicitações de seus soldados, que amea- 
çavão tirarem-lhe a vida, e entre outros o valente sargento 
Agripa , voltou protestando , que ía mostrar no campo de 
batalha a sua lealdade; e com efíeito entrou no fogo adiante 
da companhia do Capitão Resende, conduzindo o seu batalhão 
além da — calçada — e flanqueando de prompto o General le­
galista pelo lado direito, havendo já deixado na retaguarda 
o batalhão primeiro de linha , e a artilharia que fazia fogo 
sobre o batalhão de Magé, e o resto da columna legalista. 
A posição do batalhão de Santa Barbara, representa a van­
guarda dos insurgentes pelo lado opposto ao da — porteira—• 
caminho do serrote, que fica entre o Arraial e o Tamanduá 
no flanco direito da columna legalista, e está íielmente co­
piada na planta. Desde a uma hora da tarde que os le­
galistas, que antes havião postado a artilharia em posição 
de bombardear todo o Arraial, íão cedendo o terreno, re- 
pellidos pelo vivissimo e bem dirigido fogo que sobre elles 
se cruzava da calçada , capinai e porteira : das duas para très 
horas porém, quando o batalhão de Santa Barbara os flanqueava 
também pelo lado direito, e a artilharia insurgente collo- 
cada na eminencia da calçada, cojneçou a atirar successi- 
vamente sobre o 1." batalhão de linha, a retirada tornou- 
se geral e quasi em debandada. Fazia exactamente a columna 
legalista, retrocedendo para o Tamanduá , o rnesmo que 
de rnanbãa fizera Galvão retirando-se para o Arraiai.

Í)1A 20 d ’AGOSTO , DAS 0  A’s () IIOllAS DA TARDIi.

/
Estavão os insurgentes senhores do campo de batalha  ̂

davüo-se já os parabéns pela victoria alcançada, o exiío do



260 —

s.-.
'J> *

combate já náo era duvidoso , pois que o General da legali­
dade já se retirava a mais d’iirna hora , perdendo bagagens e 
artilharia, quando das 3 para \  horas trocâráo-se as posições 
dos combatentes com a apparição do batalhão 8.“ no cam­
po de batalha , e elle mudou a sorte das armas , ainda pela 
razão de não terem os insurgentes um chefe que os dirigisse. 
O combate se havia travado , não entre o general da le­
galidade e alguns dos chefes insurgentes, não entre uma 
columna legalista e outra insurgente , mas sim entre a 
columna do Barão de Caxias e grupos insurgentes saldos de 
todas as colurnnas. Era o enthusiasmo quem a estes dirigia , 
c à excepção d’algumas companhias reunidas debaixo do com­
mando de Joaquim Martins , era o fogo entretido por gru­
pos insurgentes que se forrnavão , e erão estes grupos con­
duzidos por um ou outro oílicial subalterno , ou mesmo por um 
G. N. Os subalternos Guerra , Zeferino , Joaquim Manoel, 
Capitão Rezende , os dois Teixeiras , e alguns outros erão 
outros tantos commandantes que reunindo os soldados dis­
persos , os levavao ao fogo sem que houvesse um pensa­
mento director , uma voz de commando , um Otficial supe­
rior que dirigisse estes grupos isolados : e se algum se póde 
chamar general d’esta acção é sen» duvida aquelle , que 
primeiro organisera o grupo que da calçada rompôra o fogo 
sobre o general legalista. Galvão conservou-so na ponte gran­
de , e não quiz voltar ao combate , isto ou por que houvesse 
sucumbido ás fadigas do corpo , e ás atribulações que desde 
manhãa lhe pesavão sobre o espirito , ou por que nada es­
perando do combate novamente travado , não queria aban­
donar uma posição , que em taes ciscunstancias tornava-se 
da maior importância por ser a unica por onde , no caso 
de revez , se podião retirar os insurgentes. E com efíeito , 
a não ser a providencia de Galvão , a coragem e dedica­
ção com que até ás oito horas da noite sustentou aquelle 
ponto , avultadissimo seria o numero dos prisioneiros fei­
tos em Santa Luzia. Alvarenga dava do Arraial ordens para
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reforçarem-se os grupos dos iusurgentes , Lemos estava au- 
zcnte , assim todos commandavão , todos obedecião , mas nen- 
uma unidade d’acçãò existia , nen-um pensamento director , 
e o combate da tarde , tao glorioso como fòra para os in­
surgentes , foi 0 frueto do extraordinário valor das inabala- 
veis convicções de cada um dos insurgentes que n elle to­
marão parte , os (juaes corrião ao combate sem procurarem 
saber quaes e quantos inimigos tinlião diante de si , quaes 
e quantos companheiros os coadjuvavão. Resultou d’aqui o 
não se haver providenciado , como urgentemente cumpria so­
bre os meios de opposição á columna da Lapa , no caso de 
que tentasse ella vir soccorrer a columna do General. Des­
de que houve a certeza de que a columna do Tamanduá era 
dirigida pelo General Barão de Caxias em pessoa , ninguern 
queria mais combater senão contra essa columna ; era um ver­
dadeiro encarniçamento , o que desenvolvião os insurgentes 
contra a columna do Barão de Caxias. Alguém houve que se 
lembrara do ponto da Lapa , e quizera providenciar para se 
tomar por esse lado alguma posição ; mas a Ottoni que o 
pretendôra , se disse que Severino , oíFicial de muita confian­
ça estava emboscado com cento e cincoenta homens em um 
boqueirão, que fica no caminho , que único devia tomar a 
columna de José Joaquim , se pretendesse soccorrer a colum­
na do Barão ; e 6 fóra de duvida (}ue se Severino occupasse 
com cento e cincoenta homens algumas das excellentes po­
sições do caminho da Lapa , a passagem da columna de José 
Joa(juim seria pelo menos summamente retardada e tem­
po haveria para que Severino fosse reforçado , o que se po­
deria fazer co rn tanta mais presteza e segurança , quanto é 
certo , que o combate pelo que respeitava á columna do Barão 
de Caxias estava decidido, pois que, o primeiro batalhão 
de linha postado na praia , e que se havia conservado fir­
me , incommodado por alguns tiros d’artilliaria, dirigidos so­
bre elle pelos engenheiros Wisner e Arieira , começou a deban­
dar-se acccleradamentc para o lado de Tamanduá. Por essa

If'
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])artc pois eslava tiulo decidido, nen-urn receio mesmo po­
dia haver, pois que a artilharia conduzida da ponte entre 
enthusiasticas acclamaçõcs dos insurgentes achava-se exacta- 
mcnte collocada por cima das trincheiras da calçada , co­
mo se vô na planta junta. Contente com a victoria (jue 
se acabava de obter voltou Ottoni para o Arraial , a pro­
videnciar sobre a dcfeza do mesmo pelo lado da Lapa , e ahi 
se lhe asseverou ainda que cxistiao forças |)or aijuelle la­
do ao mando de Soverino , e n’esse mesmo momento com 
cíícito ouvio-se fogo de mosquetaria por aquellc lado. Lra 
em verdade o bravo Severino que com cinco<mta homens 
apenas pretendeo embargar o passo ao balalhiio 8 .“ de linha , 
que avançava com ordem ou sem ella ; o l;ravo (jindmoii com 
seus companheiros ató o ultimo cartuxo ; mas por fatalidade 
tmlião elles muito pouca munição , e o batalhão 8 .” avan­
çou sem diíTiculdade at6 defronte da Matriz , ao pé da casa 
do Vigário , onde encontrou teimosa resistência e um fogo 
matador, que sobre elle dirigira o bravo Capitão Rezende com al - 
guns poucos companheiros; e a esta resistência devérao a sua sal­
vação os que se quizeicão evadir do Arraial pela jumte grande , 
guarnecida e sustentada por Galvão. Qüando Ottoni viera ao 
Arraial providenciar para mandar reforço a Severino, encon­
trou-se com o Capitão Pedro Teixeira de Carvalho e Azevedo 
com as faces negras do fumo da polvora, e tão certos estavão 
^odos de que havia sido completa a derrota do Barão de Ca­
xias, que Teixeira dirigindo-se a Ottoni , lhe dissera — vamog 
vêr os cobardes que não quizerão entrar no fogo. — N’este 
ponto encontrara também Ottoni cerca de trezentos homens 
armados, que se conservavão como espectadores do combale» 
e combinando com Pedro Bandeira que servia de Major na 
columna d’Alvarenga, os meios d’oppùr resistência á columna 
de José Joaquim de Lima , procurava formar e dirigir esse  ̂
trezentos homens, que sem duvida não crão dos mais va­
lentes: 0 batalhão 8 .“ porém havendo-se já desembaraçado da 
forte resistência que lhe fizera o Capitão Rezende, (jue havia
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sido preso depois de haver queimado com seus comj)anheiroS 
toda a munição que tinhão , avançava em boa ordetn para 
o mesmo lado em que se achava Ottoni com os trezentos 
homens acima mencionados. A dispersão foi geral e instanta- 
nea , e um quarto d’hora ao depois estava a legalidade do­
minando todo o Arraial : os insurgentes que se quizerão eva- 
dir estavão do outro lado da ponte ; Ottoni estava na casa 
em que ao depois fòra preso , acompanhando-o de perto Pe­
dro leixeira e seu irmão Antonio Teixeira tarnhem com as 
faces tintas de negro , o Vigário Brito e outros , trazendo 
todos a noticia de que tudo estava perdido , depois de estar 
tudo ganho. Com efieilo a falta d’um chefe que os dirigisse, 
um incidente emíim , linha arrancado aos insurgentes uma 
bclla victoria ; o combate do dia 20 estava perdido para es­
tes ; mas estava também perdida a revolução? fòrão portal 
maneira derrotados os insurgentes que se não podessem re-or- 
ganisar e nomeando um outro chefe politico , continuar uma 
guerra de recursos na vasta Provincia de M inas, onde en- 
contrarião os insurgentes as mais decididas sympathias, e em 
muitas partes apoio decidido ? É o que se examinará em lugar 
competente.

Não concluirei este capitulo sem fazer algumas reflexões 
a respeito do inesperado apparecimento do batalhão 8 .“ sobre 
o campo de batalha; reflexões que julgo indispensáveis para 
salvar a honra de alguns insurgentes, no meu sentir , in­
justamente maculada. Fazendo-as porém , não intento impôr 
a minha autoridade ao leitor , que sobre as minhas poderá 
fazer as suas, e formar o juizo que mais conforme lhe pa­
recer â verdade dos factos, que com escrupulosa exactidão 
hei referido.

Foi sem duvida a interferência da columna de José Joa­
quim de Lima quem decidio da sorte do combate do dia 
20 : sabia porém Lima que o ponto da Lapa havia sido aban­
donado? havia-o d’isso avizado Joaquim Martins, ou Lemos, 
como se vulgarisou ? evidentemente não. Se Joaquim Mar-

■3-
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(ins ou Lemos liouvcsscm avisado a Lima de (jue aíjuelíe 
ponlo , o mais importante |)ara a deíeza do Arraial , estava 
abandonado, apressar-se-ia Lima a occupal-o, e o poderia 
ter feito quatro horas antes, accelerando assim a decisão 
do j)iciio, salvando tarnbem a columna de seu irmão da der­
rota que sofrerá. Desde manhãa trabalhava a artilharia o 
mosqiietaria a meia legoa , ou pouco m ais, Lima ouvia 
o fogo , mas (jueria cumprir á risca a ordem de se não 
mover se não no dia seguinte. Consta que alguns oíTiciaes 
do batalhão 8.® fazendo vèr ao commandante da columna 
os perigos que corria a legalidade , obtiverão d’ellc a per­
missão de que marchasse o batalhão , e isto só teve lugar por 
tarde. Marchou o batalhão ; e á medida que ia encontrando 
deserto o caminho da Lapa , se ia taínl)em aproximando até 
que sofrêra o fogo dos cincoenta atiradores de Severino , que 
ultimamente , apezar do denodo do chefe e da dedicação dos 
soldados succumbírão em presença do numero , e , exhaustos 
de munições abandonarão o ponto ; vencido este })asso con­
tinuou o batalhão a sua marcha até defronte da casa do Vi­
gário , onde sofréra o ultimo fogo dirigido pelo Capitão Re­
zende. O facto da demora de quasi qpatro horas , quando 
do ponto cm que estava a columna de José Joaquim de Lima via- 
se travado o combate desde manhã , prova que a retirada de 
Martins fora motivada pelo desanimo e convicção de que tudo es 
lava perdido, o não uma traição combinada por elle, c menos ain_ 
da por Lemos, que já desde a vespera ali não existia ; assim se 
pódem explicar suas palavras e procedimento na precipitada re­
tirada que fizera. É certo que houverão tristes fatalidades , filhas 
do desalento que em todos devéra produzir a retirada do Presi­
dente interino ; é certo que aquclles que apezar de tantas contra­
riedades SC conservarão no Arraial de Santa Luzia por todo 
0 dia 20 , batérão-se com superior denodo , lórão mais do 
que amigos fieis , fôrão mais do que soldados valentes , iò- 
rão heroes ; mas não creio , á vista dos factos que houvesse 
da parte d’alguns insurgentes traição calculada: c os que no

3a



— 274

|ií:í

'■í ',í

dia 20 se não achárao ein Santa Luzia , íôrão sirnpiices de­
sertores , nen-um porém se passou para as lileiras da lega­
lidade , e menos a servio; e quanto a Joaquim Martins , que 
encontrara no Barão de Caxias tão decidida protecção , acre­
dito devôl-a ás suas relações anteriores, e ao boato que des­
de logo se generalisára de que Martins havia trahido a seus 
amigos. A tantas fatalidades , e á fortuna do General da le­
galidade attribuo eu o successo do dia 20 , em que pelas 
8 horas da noite , no Quartel-general dos insurgentes escre­
via o General em chefe das forças da legalidade , Barão de 
Caxias, a ordem do dia , que passo a analysar.
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ANALYSE DA ORDEM DO DIA 20 d ’a GOSTO.

A primeira inexactidão que se 16 n’esse importantissi- 
mo documento consiste em dizer o General da legalidade que 
a columna commandada pelo Tenente Coronel Atayde fôra 
acommettida por forças dobradas , que a obrigarão a procu­
rar 0 pouso, da vespera. O contrario se prova com um do-' 
cumento não suspeito ; é a planta mandada tirar pelo proprio 
General da legalidade ; lance-se sobre ella os olhos , e v6r- 
se-ba que poucos atiradores dos insurgentes bastarão para 
repellírem aquella columna , pôrem-a fóra do combate, inur 
tilisarem-a , para mais não poder soccorrer o Exercito legal, 
o que é devido ao plano que seguira o General, destacando 
das demais forças uma columna ; collocando-a além d’um rio 
invadeavel, cuja unica passagem não era de prezumir dei­
xassem os insurgentes de ter bem defendida , por isso mes­
mo que como reconhecia o General era o unico ponto por 
onde se podião elles retirar, no caso d’umrevéz, plano que 
só póde ser militarmente explicado pelo ardente desejo , que 
nutria o General da legalidade de que lhe não escapasse um 
só insurgente, e da falsa segurança em que estava quando 
em Ouro Preto e outros lugares dizia não querer saber qual 
o numero dos rebeldes, mas sim o lugar que occupavão —
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convencido de que em qualquer parte (|ue os encontrasse—teria 
náo de combater , mas tão sómente d’aprisionar homens , já 
desbaratados nos combates policiaes.

Segunda inexactidão. Lê-se na ordem do dia 2 0 — que 
desde as oito horas e meia da manhãa batia-se o General com 
mais de ires mil homens , o que equivale ao dizer , que se batia 
com lodo o Exercito insurgente, cujo total ninguém, nem 
mesmo o General, computou nunca em mais , e é isto pre- 
cizamente o que está fóra de toda a verdade. Pela manbáa 
bateo-se o General com Galvão , que desde o Tamanduá até 
á entrada do Arraial dispunha, quando muito, de quinhen­
tos homens. Debandada esta columna ateou-se novamente o 
combate entre a columna do General , forte como elle o diz 
de oitocentos homens, e um pequeno grupo d’insurgentes que 
s’entrincheirarao na calçada , sendo certo que a essa hora , 
já nem mesmo tres mil homens existião no Arraial, haven­
do lugar consideráveis deserções em consequência da deban­
dada da columna Galvão. Foi do meio dia em diante que 
o grupo da calçada foi successivamente augmentando-se pe­
los contingentes de Zeferino , que pela porteira llanqueava 
o General, de Joaquim Manoel, João Manoel , e Teixeiras, 
que do capinai lhe íazião frente, não havendo da parte dos 
insurgentes até ás duas horas , mais do que quinhentos ho­
mens em combate ; foi d’essa bora em diante que esse nu­
mero s’elevára a oitocentos talvez, pelo apparecimento de 
Joaquim Martins com algumas companhias do seu batalhão ; 
conservando-se Galvão na ponte-grande , em quanto durou o 
combate com parte de sua columna e o batalhão de Santa 
Luzia ; a íorça de Santa Quiteria estava postada no largo do 
llosario ; havia no ponto da Lapa 50 homens ao mando de 
Severino ; e atraz da Matriz estavão postados trezentos ho­
mens , que se debandarão ao aproximar-se o batalhao 8." 
Para que pois o General da legalidade se 1>atesse no mo­
mento de que se trata com mais de tres mil homens, mis­
ter havia de elevar as forças insurgentes a seis mil pelo me-
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nos , 0 qiK* 6 contra a verdade sabiiia , e contra as proprias 
asseverações do .General , ern outro lugar exaradas.

Terceira inexactidao. Assevera o General em chefe que 
o commandante da 3.® columna José Joaquim de Lima avan­
çara com a rapidez do raio sobre o ílanco esquerdo dos insurgen­
tes, sem s importar com as forças que havião estes posto de ob­
servação à sua columna ; cabia aqui perguntar porque mo­
tivo a 3.® columna nao voou mais cedo em soccorro da 2 .“ 
que desde as oito boras e meia da manbãa em verdade com­
batia ? Baste j)orém o dizer-se, para relevar a inexactidao 
da ordem do dia n’essa parte, que no ponto da Lapa já não 
existião forças algumas, desde as 10 boras da manbãa, e 
que a 3.® columna não encontrou em sua marcha nen-uma 
outra opj)osição mais que aquella que com 50 com])anbciros 
Ibe fizera Severino , os quaes acabrunhados pelo numero , 
e faltos de munição, bem depressa se retirarão; e a que 
da casa do Vigário , já no Arraial fizera o bravo Capitao 
líezende.

Quarta inexactidao. Assevera o General que presentindo o 
soccorro que lhe trazia a 3.® columna, simulára urna reti­
rada com o fim de chamar a si os rebeldes, fazél-os aban­
donar as l)ellas posições que occupavào , c facilitar a entrada 
da 3.® columna no x\rraial. A propria planta, que o Ge­
neral teve a lembrança, triste sem duvida para sua repu­
tação militar, de mandar tirar, manifesta evidentemente o 
engano em que laborava o General ao escrever taes palavras. 
I.ance sobre essa planta os olhos qualquer bornem de l)om 
senso, e verá toda a columna do General mettída em uma 
])aixada, e exposta não só a artilharia insurgente, como ao 
fogo de fuzilaria, que segundo se vé da mesma planta, e 
com exactidao , cruzava sobre a columna do General do alto 
da calçada, do lado da porteira , do capinai que fica entre 
('ste.s dois pontos, e finalmente de todo o flanco direito, oc- 
cupando os insurgentes todas as eminências que circulavao 
as posjçoes da columna da legalidade, ã excepção sómente
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(ló caminho (Je Tamanduá; em taes circunstancias pois, a reti­
rada era em táo grande aperto, uma necessidade, um meio de 
salvarão, e náo uma estratégia. Ao (jue d’um modo táo convin­
cente aprezenta a planta acrcce a asseveração de testemunha não 
suspeita. Yeja-se uma correspondência que puhlicára o pe­
riódico Brasil, assignada [>or um olíicial da legalidade, que 
servira no Estado maior do General, e ahi s’encontrarà a 
afíirmação de que, este vendo-se circulado pelos insurgentes^ 
ordenara a retirada, lallando ao commandante da artilharia 
estas mesmas palavras — Senhor M otla , veja se fazendo tra­
balhar a artilharia, pôde proteger a retirada da infantaria — 
Foi n’este momento que um oílicial dos insurgentes, o Ca­
pitão Manoel Antonio d’Araujo, ao ouvir estas palavras, lin- 
gindo-se commandante de um corpo, deu por estratégia, a 
seguinte voz — hatallião 2.“ tomar a estrada de Tamanduá! — 
O General ao ouvir esta voz, assim como Araújo tinha ouvido 
a sua , deitou para traz a galope; o commandante da artilharia 
não pdde dar a protecção ordenada, porque as duas peças 
cairão n’esse momento em poder dos insurgentes, sendo urna 
abandonada por Halfeld , (jue ordenando a um sargento do 
(!orpo Policial. Bento de tal, que lhe" tirasse o j)araruso, 
deitou tainhem a correr, sem que o sargento podesse cunij)rir 
a ordem. Pessoas fidedignas alfirrnáo que muitas bagagens da 
columna do General cairão em poder dos insurgentes. Muitos 
dos que mais encarniçadamente perseguiao a colunrna da lega­
lidade, e que se achárao cortados pela 3.'* columna, e presos 
no campo de batalha, asseveiárao na Igreja de Congonhas, 
onde se achárão encerrados, a O ttoni, a José Pedro , e a outr os 
que elles havião tomado as duas peças; e que outros dos 
seus companheiros havião fugido em animaes das bagagens 
da legalidade, tomadas n’aquelle conílicto. A retirada pois do 
General não foi urna estratégia, mas sim uma necessidade.

Quinta inexactidão. O General, depois de fazer d’urna ver­
dadeira retirada, aconselhada pela necessidade de se salvar, 
uma estratégia , finge ainda uma contra-maicha , acorrqia-
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nhada cl’uma carga de bayoneta dirigida por elle em pessoa  ̂
Quem tira ainda o leitor do engano a que o pódem in­
duzir as palavras do General, escritas em sua ordem do dia, 
é a planta já citada: lançando os olhos sobre ella, vô-se que 
a columna da legalidade estava completamente flanqueada pela 
direita, e que por este lado quasi Ibe estavão já na reta­
guarda as linhas de atiradores insurgentes: ora se o General 
contra-marcbasse sobre os insurgentes, caminhando pela es­
trada do Tamanduá para o Arraial, cortadas ficavão, e por 
toda a parte circundadas as linhas de atiradores, que estavão 
sobre o flanco direito da columna do General, as quaes não 
poderião retirar-se, porque, não o podendo íazer se nao 
para a chacara de Vicente Francisco d’Araujo, e para a 
|)onte, unica aberta que lhes restava , tinbão de caminhar pela 
circunferência do circulo, cujo centro é o alto do serrote, 
<l’onde 0 General contra-marchou, em quanto que elle ca­
minharia ^do centro para a circunferência por um raio do 
mesmo circulo, fazendo a metade da distancia, e por uma 
boa estrada, e n’este caso o numero dos prisioneiros seria 
pelo menos 4 vezes maior, que aquelle, que em Santa Luzia 
lizera o General, E’ bonito sem duvida, e muito pomposo 
dar fim a um combate de tanta magnitude com uma carga 
de bayoneta commandada em pessoa pelo proprio General em 
chefe, mas é sómente quando esse facto tem lugar, ou quando 
ao menos as circunstancias que acompanbárâo o combate o 
tornão verosimil, e nao ba tantas testemunhas dispostas, e 
mesmo interessadas em restabelecer a verdade dos factos, sobre 
o mesmo theatro da guerra. Talvez mesmo não seja muito 
militar urna carga de bayoneta commandada pelo proprio Ge­
neral em chefe, que nao tem diante de si uma columna, 
um corpo de tropas, uma companhia ao menos, mas sim 
atiiadores dispersos, e pela maior parte entrincheirados em 
vallos e muros. O desfecho da batalha de Santa luizia loi 
simples, e verificou-se deste modo.

As forças occupavao exaclamente as posiçoes em que as*
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colloca a planta tii.ula polo engenheiro Halield , com a dii- 
ferença sómente de que o batalliâo de linha que ahi se de­
senha firme na entrada do Arraial , tambem se retirava pre- 
cipitadarnente para o Tamanduá, acompanhando o General, 
quando inesperadamente o batalhão 8.“ occupando o alto do 
Arraial até o ponto em que a planta colloca a peça d’arti- 
Iharia dos insurgentes , salvou a columna da legalidade , e 
salvou a reputação militar do General, collocando as forças 
insurgentes na mesma posição e apuros em que pela rna- 
nbãa se collocára com sua columna o General ; isto é , ficá- 
râo ellas mettidas em uma baixada , e valles dominados pe­
las forças legaes , que occupavão todas as alturas em roda , 
á excepção da pequena altura da porteira occupada por Ze- 
ferino ; assim havendo já perdido a unica peça que tinhão, 
era urgente que se retirassem , e o fizerão pela margem do 
córrego que banha a chacara de Vicente , deixando o Ar­
raial á direita , em demanda da ponte grande. Esta retira­
da foi ainda tão á vontade , que as linhas de atiradores que 
mais longe estavão , e sobre o flanco direito da columna do 
General , tomando-lhe quasi a retaguarda , passárão livre­
mente entre o fogo do batalhão 8.®, e a columna do Ge­
neral , contra-marchando este sómente qnando vio a deban­
dada das linhas dos atiradores insurgentes. Quando e Gene­
ral chegou ao Arraial sómente ali existia o fogo dos solda­
dos do batalhão 8.®, fogo dirigido, não já sohre grupos ar­
mados , mas sim sobre habitantes inermes , que em suas cazas 
erào assassinados , roubados, ou prezos ; sendo certo que á 
excepção d’alguns poucos insurgentes indefesos no Arraial , 
só fôrão feitos prisioneiros os que estavão entretidos no apre­
samento de bagagens , e os que , entrincheirados na calçada, 
e no lugar em que se achava collocada a artilharia dos in­
surgentes , ahi se quizeráo defender até o extremo contra as 
forças que os envolvião , notando-se entre estes o denodado 
Capitão Rezende , que só depois de x^ueimar o ultimo car­
tuxo , arrastando uma perna baleada , montou a cavallo e

£2



j)r(){.im)U rctirar-S(î ; foi porém envolvido pela lorça numéri­
ca , pisado a coiiees de reiina ; e aj)ezar de seu estado , ar­
rastado no dia "22 j)ara o Sabarà coin os outros jirisioneiros 
destinados ao recrutamento. Erao 8 horas da noule , o Ar­
raial de Santa Luzia estava saqueado , o General da legali­
dade OGcupava a mesma caza que deixara o Presidente inte­
rino ; os insurgentes que se quizerâo retirar, o íizerão pela 
ponte grande, procurando a Lagoa Santa: Ottoni jtorém, 
José Pedro, Yigario Brito, Joaquim Gualiierto e seus irmãos 
erao guardados como presos d’Estado, na mesma casa em 
que se liavião alojado. Os prisioneiros destinados ao recruta­
mento fòrâo encarcerados na Igreja Matriz, e ahi detidos 
sem que se lhes desse comer e agua, sem se jioderem deitar 
até 0 dia 22. A perda dos insurgentes, [>elo que resjieita 
aos mortos, não passou de nove homens, entrando n’este 
numero os valentes Guerra e Agripa.
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Cumpre dizer mais duas palavras ácòrca do incêndio 
da Ponte do Paraybuna , facto que os orgãos da facção explo­
rarão com dolo e perfídia pela Tribuna, pela imprensa, 
diante dos Tribunaes, e ató pelas communicações particula­
res. Já ficou dito em outro lugar a maneira porque aconte- 
côra essa deplorável fatalidade, que contristou a todos os in­
surgentes; e por mais que procurei indagar para precizal-o, 
o dia em que occorrôra ella, não o pude conseguir, é porém 
evidente, que o successo foi posterior ao dia 18 de Junho, 
por quanto das participações OÍTiciaes existentes nas diversas 
Secretarias d’Estado, consta que no dia 18 por tarde uma 
guarda de vinte e tantos Pedestres e Guardas Nacionaes, 
que as Authoridades da Villa da Paraliyba havião collocado 
meia legoa áquem da ponte no ponto da Olaria ás ordens 
de Manoel Joaquim d’Oliveira, fura assaltada o dispersa por 
alguns Mineiros ao mando de Zeferino, serrdo esse o primeiro 
ensaio das façanhas d’este mais que muito distincto guerri­
lheiro. Os gazeteiros da facção e até mesmo algumas autho­
ridades tirarão motivo d’esse incêndio paia calumniarem torpe­
mente aos seus adversários. Ottoni foi a victima primeira e 
mais vezes aquinhoado eom o epitheto de Incendiário; e Ottun» 
podia com documentos irrecuzaveis provar o seu alibi; por 
quanto se as participações de authoridades da Villa da Pa- 
rayba já citadas provão que o incêndio foi posterior ao dia 
18 do Junho, o Eco da razão de 22 igualmente prova que 
Ottoni na manhãa do dia 20 do mesmo mez de Junho 
(*) eslava em Barbacena. Acrece que quando comparecCo

(*) Junho e não Jullio, conio por erro typograj)lãco se lé eni 
outra parte d’esta historia,
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])Orantc o Jury para responder pelo crime de cabeça de re­
bel iião provocara elle mesmo ao Promotor Publico para que 
o aceuzasse formalmente d’esse facto em que o Promotor to­
cara como por um incidente, e o aceuzador publico declarou 
solemnemente , que Ibe faltavão não só as provas, como a con­
vicção de que Ottoni fosse o author do incêndio.

Coube também a Marinho o carregar com essa aceu- 
znção, querendo-se deduzir de uma carta escripta por elle 
no dia 27 de Junho , quando a ponte já tinha ardido a cinco , 
ou seis dias, ser elle o author do incêndio. Ha ainda outras 
victimas ás quaes fora attribuida a paternidade do incêndio, 
e entre ellas apparece o nome do Senador Barão do Pontal, 
indigitado em uma carta que o Jornal do Commercio pu­
blicou cm Agosto de 1842, c que parecia ser da penna 
do Dezembargador líonorio Ilerm eto, quando andou pela Pro- 
vincia de Minas por occazião da Revolução ; parece-me porém , 
que a facção fazendo publicar essa carta não tinha por fim 
mais que preparar o terreno com essa calumnia para envolver 
0 nome dí) Barão do Pontal com os dos Senadores então 
processados, e proscriptos. O que porém custa a crôr, e que 
entretanto é certo, é que a Policia c o Governo de então , 
tendo em seu poder todos os documentos existentes no archivo 
da columna insurgente aprehendidos no ponto da — rocinha da 
negra , — e pelos quaes alcançárão um perfeito conhecimento de 
todos os promenores do facto deixassem progredir a calumnia, 
e fizessem um jogo immoral com a suppressão de provas que 
em si tiverão ! !
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A estada do Coronel Souto e seus Ajudantes d’Ordens 
entre os insurgentes de Minas 6 ainda um facto qne prova 
a existencia de outro de suinma gravidade e iinportancia ; e é 
que O Governo , quando se abalançou a dispersar em 1842 
a Caniara dos Deputados , estava inteirado do que havião en­
tre si combinado os que se envolvôrao nos movimentos de S. 
Paulo, e Minas , e que aquelle facto fora da parte do Go­
verno uma provocação directa e calculada. Estava certo o Mi­
nistério do quanto tinha de acontecer, e entendeo que para 
Minas onde conforme as opiniões manifestadas nas conferen­
cias secretas pelos Deputados d’aquella Provincia não se po­
deria effeituar um rompimento energica e fortemente , bastava 
enviar oíTiciaes encarregados da instrucção e direcção das Guar­
das Nacionaes ; e por isso á primeira noticia do rompimento 
de S. Paulo fez partir para Minas acompanhado de très Aju­
dantes d’Ordens , dois Majores e um Tenente, o Coronel 
Souto nomeado Commandante Militar da Comarca do Parav- 
buna , encarregando-lhe a missão de perseguir, e dispersar 
grupos de insurgentes , que entretanto não constava ainda exis­
tirem : quando porém pisou sobre o sólo Mineiro o Coro­
nel Souto já 0 achou vulcanisado. O Presidente insurgente 
avisado rapidamente da marcha do Coronel mandou com a 
mesma velocidade uma escolta encarregada de o prender. A 
très legoas distante da Cidade de Barbacena teve o Coronel 
Souto noticia do rompimento de 10 de Junho , e voltou 
com toda a celeridade pelo mesmo caminho ; ' foi porém al­
cançado n’esse mesmo dia pela escolta commandada por Joa­
quim Manoel, e condusido para Barbacena com um Tenente. 
A prisão que teve então o Coronel Souto e seu companheiro 
foi a casa da Camara, desejando os insurgentes combinar
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a segurança , em que dcvião ser tidos presos de tanta impor­
tância , com a decencia devida a seus gráos e pessoas. Che­
garão porém igualmente presos os dois 3Iajores, e o Coronel 
Souto reclamou que queria ficar junto com seus companheiros. 
A Casa da Camara parecôo então mui pouco segura , e o Co­
ronel Souto por suas maneiras agradaveis e polidas, hem como 
por seu pórto militar e cavalheiro incutia temores aos insur­
gentes, ordinários em taes circunstancias. Fôrão por tanto todos 
os Oíliciacs levados á Cadôia , e n’ella conservados até ao 
dia em que a columna de Barbacena partio a reunir-se ao 
exercito insurgente. De Barbacena fôrão mandados para S- 
João d’El-íiei o Coronel Souto, e todos os outros Oííiciaes, que 
comellese achavão presos, bem como o Major Fclicianno Coe­
lho Duarte. Chegados a S. João d’El-Rei quiz o Major Felicinn- 
no ficar na Cadeia d’aquclla Cidade , a guarda porém que os 
conduzia julgou não dever permittil-o, e esse facto d Co lugar 
ao dezagiiisado de que em sua defesa falia o Coronel Souto. 
Beieva dizer que se o Coronel Souto o seus companheiros não 
tiverão ao depois de desfeitos certos receios em Barbacena a Ci­
dade por honjenagem, foi porque um oíTicio do Fresidente 
Veiga dirigido ao commandante da columna da Pomba, c 
interceptado, fez que os insurgentes tivessem o receio de que 
elles se pretendião evadir para unirem-se á aquella columna. 
Quanto ao tratamento duro de que aquelle Coronel se quei­
xa lhe fura dado entre os insurgentes, bem pouco de acor­
do vai elle com as aberturas e confidencias, que diz lhe 
furão feitas desde Queluz até Sabará por chefes da maior 
distineção e prestigio, e ainda menos com a missiva, de que 
por parte do Presidente dos insurgentes fura encarregado. 
Entretanto é certo que, se a Revolução de Minas não ter­
minou sem desgraça e sangue, não dependeu do Coronel 
Souto, que aliás pretendeu adornar-se com uma coroa mais 
bella , do que a que obteve o General Barão de Caxias das mãos 
ensanguentadas de Bernardo Jacinto , e das dos baixos e vís 
aduladores da Cidade de S. João d’El-Rei.
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